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brelle  ,  será  provado  pelo  fogo.  Não 
devemos  violar  o  'Templo  de  Deos ,  que 
somos  nós.  A  sabedoria  do  Mundo  se- 
rá destrui  da,  Ninguém  se  deve  gloriar 
nos  homens.  13. 

CAP:  IV .Conceito ,  que  se  deve  fazer  dos 
Pregadores.  Não  os  devemos  julgar  an- 
tes de  tempo.  Reprehende  o  Apostolo  aos 
que  se  gfariàvao  dos  dons ,  que  tinhão 
recebido.Condição  dos  Apóstolos  laborio- 
sa ,  e  desprezível  aos  olhos  do  Mundo. 
Promette  Paulo  ir  cedo  ver  os  Corin- 
thios.  21. 

CAP.  V.  O  Corinthio  incestuoso.  Paulo  o 
entrega  a  Satanaz.  Quer  que  se  não  te- 
nha communica  cão  com  os  que  commet- 
tem  grandes  crimes.  26. 

CAP.  VI.  Leva  a  mal  o  Apostolo  que  es 
Corinthios  se  demandem  huns  aos  outros 
perante  os  "Juizes  Gentios.  Nem  per- 
miti e  que  ainda  entre  si  formem  Pro- 
cessos. Peccados  ,  que  fechão  a  porta  do 
Ceo.  Os  nossos  corpos  são  membros  de 
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o  Velho.  Este  causava  morte ,  aquelle  dá 
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ça-lhes  a  severidade  ,  com  que  elle  st 
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Deos.  1 87. 
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miravel.  Declara  o  amor ,  que  tem  aos 
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tornar  escravos.  Jesu  Christo  não  serve 
de  nada  aos  que  se  circumcidão.  Acir* 
cume t são  obriga  a  toda  a  hei.  A  espe- 
rança funda-se  no  Espirito ,  e  não  na 
letra.  Só  a  fé  viva  be  a  que  nos  salva. 
O  fermento  dos  falsos  Doutores  he  pa- 
ra se  temer.  Deos  os  ha  de  condemnar. 
A  liberdade  não  deve  favorecer  a  car* 
ve.  *Iada  a  hei  consiste  no  amor.  O 
Espirito  vence  a  carne.  Quaes  sejão 
os  vicio s  carnaes.  Quaes  osfructos  do 
Espirito.  244. 
CAP.  VI.  Devem-se  advertir  osquepec- 
cão  ;  soffrerem-se  huns  aos  outros ;  não 
se  estimar  hum  a  si  mesmo.  Cada  hum 
ha  de  recolher ,  conforme  tiver  semea- 
do. Paulo  se  não  gloria  senão  em  Jesu 
Christo  crucificado.  A  graça  não  consis- 
te nem  na  circumeisão ,  nem  na  incir- 
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EPISTOLA 
DES.  PAULO  APOSTOLO 

AOS  EFÉSIOS. 
AP.  I.  Louva  Paulo  a  Deos  pelas 


em  nos  predestinar  para  gloria  sua  j  em 
nos  encher  de  sabedoria  j  em  nos  reve- 
lar ,  que  por  Jesu  Cbrisho  restaurou 
elle  todas  as  cousas  no  Ceo  ,  e  na  terra  \ 
que  no  Espirito  Santo  nos  foi  dado  hum 
penhor  da  herança  ,  que  esperamos.  A 
grandeza  do  poder  de  Deos  mostrada 
na  conversão  dos  Efésios ,  e  na  Resur- 
reição  de  Jesu  Christo.  Elie  he  sobre 
todos  os  Anjos  do  Ceo ,  e  he  Cabeça  de 
toda  a  Igreja.  257. 
CAP.  II.  Nós  estávamos  mortos  pelopec* 
cado.  Deos  nos  r es us citou  ,  e  elevou  ao 
Ceo  com  Jesu  Christo.  A  sua  graça  nos 
salvou  pela  Fé.  Os  Gentios  de  inimigos , 
e  estrangeiros  que  erao  ,  passarão  a  ser 
amigos  ,  e  Cidadãos.  Elles  com  os  Jucleos 
formão  hum  só  Povo*  Huus  }  e  outros 
são  o  eâificio  fundado  sobre  os  Profetas^ 
e  sobre  os  Apóstolos.  Jesu  Christo  he  a 
pedra  angular ,  que  os  une.  263, 


graças ,  que  nos  fez,  por  seu  Filho  \ 
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CAP.  III.  Paulo  se  declara  prezo  pelo  E- 
vangelho.  Deos  lhe  revelou  o  grande  se- 
gredo^  de  que  os  Gentios  se  havido  de 
unir  num  Povo  com  os  Judeos.  E  para 
descobrir  este  segredo  ,  foi  escolhido 
Paulo.  Os  Anjos  aprendendo  da  Igreja. 
Exhorta  Paulo  os  Efésios  a  que  não 
desfaleção  por  causa  da  sua  prizão.  Pe- 
de a  Deos  que  os  fortifique  com  a  sua 
graça  ,  e  lhes  dê  todo  o  conhecimento 
deste  mysterio.  270. 

CAP,  IV.  Exhorta  Paulo  aos  Efésios  d 
unidade  do  espirito  no  vinculo  da  paz. 
Mostra  que  são  vários  os  dons  do  Espi- 
rito Santo  y  e  todos  para  edificação  da 
Igreja.  Admoesta-os ,  a  que  deixados  os 
v  tetos  da  Gentilidade  y  se  vis  tão  do  ho» 
mem  novo.  276. 

CA  P.  V\  Exhorta  Paulo  os  Efésios  a  imi- 
tarem a  Deos  :  retrahe-os  das  obras  das 
trevas ,  e  incita-os  ás  obras  da  luz.Com 
c  exemplo  de  Ghristo  ,  e  da  Igreja  ,  ad* 
moesta  as  mulheres  a  que  sejao  sujeitas 
a  seus  maridos  ;  e  aos  maridos ,  a  que 
amem  a  suas  mulheres.  284. 

CAP.  VI.  Ensina  como  se  devem  haver 
huns  com  outros  os  filhos  ,  e  os  pais ;  os 
servos  >  e  os  amos.  Depois  descreve 
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quaes  sejão  as  armas  ,  de  que  na  milí- 
cia christa  nos  devemos  valer  contra 
os  espíritos  malignos.  Pede  aos  Efésivs  , 
que  o  encommendem  a  Deos,  Envia-lhes 
a  Tydquico  para  os  consolar ,  e  aben- 
çôa-os.  294* 


PRE< 


PREFAÇÃO 


á  s 


EPISTOLAS  DE  S.  PAULO 

AOS   CORI  N  TH. I  OS. 


X^i  do  luxo  5  a  que  se  achava  en- 
tregue Corintho  y  Cidade  opulentís- 
sima no  Isthmo  do  Peloponneso  y  e 
Metrópole  dos  Povos  de  Acaia  ,  le- 
vado do  espirito  de  Deos,  e  do  fer- 
vente zelo  do  seu  ministério ,  havia 
já  o  Apostolo  das  Gentes  pela  pré* 
gação  do  Evangelho  estabelecido  na- 
quelle  paiz  dentro  d'anno  e  meio  a 
Fé  de  Jesu  Christo ,  padecendo  com 
tudo  muitas  perseguições  da  parte  dos 
Judeos  incrédulos ,  aos  quaes  ?  segun- 
do consta  dos  Actos  dos  Apóstolos  j 
Cap.  XVIII.  ameaçara  cem  a  sua  per- 
dição, vindo  depois  a  se  retirar  a  Efe* 
so ,  onde  viveo  hospedado  em  casa  d' 
Áquila  e  PrisciJla  ,  prégando  alli  a 
divina  palavra  por  tres  annos. 


maior  auge  da  devassidão  e 


Tom.  IV. 


A 


Mas 


II  P  R  E   F  A  (J   X  C. 

Mas  sabendo  entretanto  ou  por 
inform  ição  dos  da  familia  de  Chloe  , 
ou  p  )r  aviso  que  disso  lhe  fizerão 
Es  té fanas ,  Fortunato  ,  e  Acaico  ,  os 
primeiros  tres  que  se  converterão  em 
Acaia,  reconhecendo,  digo,  as  divi- 
sões que  havia  entre  os  Fiéis  de  Go- 
rintho,  que  estando  costumados  a  se- 
guir cada  hum  a  sua  seita  ,  de  que  os 
Filósofos  da  Grécia  erao  cabeças,  en- 
tendão  que  o  mesmo  se  praticava  en- 
tre os  Chrisíãos ,  e  assim  ,  como  ad- 
verte S.  João  Chrysostomo ,  não  quan- 
to á  diversidade  d'opiniões,  mas  pela 
paixão  que  tinhão  por  seus  Mestres  , 
sedeclaravão  huns  por  ApoJlo  ,  outros 
por  Paulo  5  outros  por  Cefas  ,  attri- 
buindo  a  conversão  dos  Povos  única* 
mente  á  força  da  sua  eloquência  ,  e 
c  ah  ia  d  o  além  disto  noutras  faltas,  e 
absurdos ,  como  erao  ,  tolerarem  a 
hum  incestuoso;  demandarem-se  huns 
aos  outros  perante  os  Juizes  Gentios; 
di  tinguirem  se  os  ricos  dos  pobres  nos 
convites  de  caridade  ,  que  precedião 
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á  Cea  do  Senhor ,  chamados  Ágapes ; 
cm  fim  negarem  a  Resurreiçao  uni- 
versai  dos  mortos  :  a  tudo  isto  res 
ponde  o  Apostolo  mostrando  :  Que 
Jesu  Christo  nao  se  divide;  que  só 
elle  morreo  por  nós  ;  que  os  Mi- 
nistros do  Evangelho  não  são  mais 
que  huns  instrumentos  de  que  se  cos- 
tuma servir  para  os  fins  a  que  os  tem 
destinado.  Que  não  he  a  eloquência 
humana  a  que  promove,  ou  effeitúa 
a  conversão  do  Mundo  ,  mas  a  sim- 
plicidade do  Evangelho  he  a  que 
faz  confundir  a  sabedoria  humana , 
e  a  sujeita  i  humildade  da  Cruz. 
Manda  que  se  apartem  do  incestuo- 
so ,  a  quem  procura  excommungar. 
Prohibe-lhes  que  levem  os  seus  plei- 
tos ao  Tribunal  dos  Infiéis.  Em  fim 
quer  que  os  ricos  se  não  dedignem 
de  esperarem  pelos  pobres  ,  e  de  os 
nao  apartarem  de  si  nos  referidos 
convites  de  caridade. 

Convida  também  os  Corinthios  a 
huma  perfeita  continência  recommea- 
A  ii  dan- 
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dando-lhes  a  exceílencia  da  virginda- 
de ,  e  iastruindo-os  nas  obrigações 
indispensáveis  do  Matrimonio ,  e  da 
viuvez.  Reprehende-os  pelo  escânda- 
lo que  davão  aps  outros  por  assistirem 
á  rneza  dos  Gentios  ,  e  propóe-lhes 
a  honestidade  que  devia  brilhar  em 
todas  as  suas  acções.  E  como  sabia 
que  nem  todos  élies  e*ão  faltos  de 
piedade  €  de  Religião,  de  tal  sorte 
faz  todas  as  suas  advertências,  que  ao 
passo  que  reprehende  a  huns  ,  anima 
e  louva  a  outros. 

Hé  de  saber  que  esta  primeira 
Carta  foi  escrita  em  Grego  ( como 
também  a  segunda)  não  de  Filippos  , 
como  se  lê  n'uma  nota  acerescentada 
no  fim  ao  Texto  Grego  ;  mas  sim  ,  co- 
mo se  infere  do  Cap,  XVI.  8.  defe- 
so ,  no  anno  sincoenta  e  seis  da  Era 
vulgar  ,  segundo  a  mais  exacta  Chro- 
nologia  ,  dous  annos  antes  que  fosse 
escrita  a  Epistola  aos  Romanos. 

Ora  como  S,  Paulo  desejava  ter 
noticia  do  eíFeito  que  havia  produzi- 
do 
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do  esM  sua  primeira  Carta  ros  ânimos 
dos  Corinthios ,  mandou  lá  a  1  ito  cem 
hum  companheiro  ,  ÍL  Corinih.  XII. 
18.  para  se  informar  do  que  passava, 
e  disso  mesmo  o  avisar.  Com  este  in- 
tuito j  querendo  avizinhar-se  mais  a 
Conntho  ,  passou  a  Macedónia  ;  on- 
de 7  voltando  Tito,  soube  delle  que 
os  Corinthios  havião  sim  recebida 
com  muita  submissão  e  docilidade  os 
seus  avisos  e  reprehensóes  ,  procuran- 
do emendar  as  suas  antigas  desor- 
dens \  mas  que  se  achavão  ainda  al- 
guns entrelles  ,  que  intentavao  des- 
acreditar a  sua  doutrina,  pervertendo 
os  alumnos  daquella  recente  Igreja. 

Nestes  termos  resolveo  se  o  Aros- 
tolo  a  escrever  segunda  Epistola  aos 
Corinthios,  retnettendo  lha  por  via 
também  de  Tito  ,  acompanhado  de 
dous  irmãos  ,  a  quem  elle  mesmo  II. 
Corinth.  VIII.  í8.  22.  exalta  com 
grandes  encómios.  Neila  consola  aos 
Corinthios  ,  aos  quaes  na  primeira 
Carta  iacrepára ,  e  absolve  ao  inces- 

t.uo- 
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tuoso  arrependido.  Trata  da  verdades 
ra  penitencia  ,  e  da  dignidade  dos  Mi- 
nistros do  Novo  Testamento»  Refuta 
as  calúmnias  ?  que  contra  elle  tinhão 
espalhado  os  falsos  Apóstolos  ,  e  op- 
p6e  ,  obrigado  só  da  necessidade  de  se 
defender ,  a  sua  vocação  ,  dons  ,  reve- 
lações 5  trabalhos  e  desinteresse  ,  ás 
falsas  virtudes  dos  mencionados  Após- 
tolos ,  não  se  esquecendo  ,  com  o  te- 
mor da  vanglória  y  de  se  humilhar  pe- 
la relação  das  suas  fraquezas  ?  e  mi- 
sérias. 

Finalmente  esta  segunda  Carta  , 
ju!g3-se  ter  sido  escrita  de  Filippos 
em  Macedónia ,  hum  anno  com  pou- 
ca differença  depois  da  primeira* 
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PRIMEIRA  EPÍSTOLA 

S.  PAULO  APOSTOLO 

AOS  CORINTHIOS. 


CAPITULO  I. 

Dá  Paulo  graças  a  Deos  pelos  dons  3  que 
repartia  com  os  Corinthios  ;  mas  sente 
que  elles  tenbão  entre  si  divisões.  Cada 
hum  seguia  per  seu  cabeça  ao  que  o  ti- 
nha baptizado  Paulo  se  alegra  por  is- 
so de  ter  baptizado  a  mui  poucos.  A  pru- 
dência da  carne  he  rejeitada  da  cruz, 
Deos  confunde  os  prudentes  pelos  sira* 
p/ices.  Toda  a  nossa  gloria  deve  ser  em 
Jesu  Chrtsto. 

i  ¥3  Aulo  chamado  Apostolo  de 
Jrjesu  Christo  por  vontade  de 
Deos  ,  (d)  e  Sósthenes  nos- 
so irmão . 

A5 

(a)  E  Sósthenes  nosso  irmão.  Delle  faz  men? 
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2  A'  Igreja  de  Dcos  ?  que  está 
emCorintho,  aos  santificados  emjcsu 
Christo  ^  chamados  Santos ,  com  todos 
os  que  invpcão  o  nome  de  nosso  Se- 
nhor Je-u  Christo ,  (b)  em  qualquer 
lugar  delles  ,  e  nosso : 

3  Graça  vos  ?eja  augmentada,  e 
paz  da  parte  de  Deos  nosso  Pai ,  e 
da  do  Senhor  Jesu  Christo. 

4  Graças  dou  incessantemente  ao 
meu  Deos  por  vós,  por  causa  da  gra* 
ça  de  Deos  3  que  vos  foi  dada  em  Je- 
su Christo : 

5  porque  em  todas  as  cousas  sois 
enriquecidos  nelle  ,  em  toda  a  pala- 
vra ,  e  em  toda  a  sciencia  : 

6  assim  como  tem  sido  confirma- 
do em  vós  o  testemunho  de  Christo  : 

de 

ção  ^.  Lucas  nos  Actos  dos  Apóstolos  5  XVIIÍ. 
17,  coroo  de  Príncipe  da  Synagoga.  E  o  Marty- 
relógio  Romano  o  celebra  por  Santo  *  2$  de 
Novembro.  Pereira. 

(li)  Em  quaiqmf  lugar  delles ,  e  nosso.  Isto 
he ,  em  qualquer  lugar  que  elles  estejão ,  ou  nós. 
Esta  vérsãò  ,  que  hc  de  Amelote  ,  se  deve  prefe* 
rir  ás  de  Mons  ,  c  de  Saci ,  pelas  razões  que  $0 
podem  ver  era  Estio.  Pereira. 
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7  de  maneira  que  nada  vos  falta 
em  graça  alguma  ?  esperando  vos  a 
manifestação  de  nosso  Senhor  Jesu 
Christo  y 

8  o  qual  também  vos  confirmará 

(c)  are  ao  fim  sem  crime  ,  no  dia  da 
vinda  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo. 

9  Fiel  he  Deos  :  pelo  qual  fostes 
chamados  á  companhia  de  seu  Filho 
Jesu  Christo  nosso  Senhor. 

10  Mas,  Irmãos,  rogo-vos ,  pelo 
nome  de  nosso  Senhor  Jesu  Chi  isto , 
que  todos  digais  huma  mesma  cousa , 
e  que  não  haja  enrre  vós  scisrnas  : 
antes  sejais  perfeitos  em  hum  mesmo 
sentimento  ,  e  em  hum  mesmo  parecer. 

1 1  Porque  de  vós  y  irmãos  meus , 
se  me  tem  significado  pelos  que  são 

(d)  de  Chloe,  que  ha  contendas  en- 
tre vós :  g 

(c)  Até  ao  fim  sem  crime  5  &c.  Náo  diz  sem 
peccado ,  mas  sem  crime.  Porque  o  crime  deno- 
ta culpa  grave  ,  o  paccado  pode  ser  culpa  leve. 
E  os  justos  3  se  bem  de  ordinário  ajudádos  da 
graça  evitão  as  culpas  graves ,  com  tudo  nunca 
vivem  izenros  das  leves.  Estio. 

(4)  Dç  Chloe.  Parece  ser  nome  de  faqjilia  3 
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12  E  digo  isto  y  porque  cada  hum 
de  vós  diz  :  Eu  na  verdade  sou  de 
Paulo:  (e)  e  eu  de  Apolío:  (/)  pois 
eu  de  Cefas :  e  eu  de  Christo. 

13  Está  dividido  Christo  ?  Por 
ventura  Paulo  foi  crucificado  por  vós? 
ou  haveis  sido  baptizados  €in  ncmc 
de  Paulo  ? 

14  Dou  graças  a  Decs ,  porque 
não  tenho  baptizado  a  nenhum  de 
vós 5  senão  a  Crispo  ,  e  a  Caio: 

15-    para  que  nenhum  diga,  que 
fostes  baptizados  em  meu  nome. 
16    E  baptizei  também  (g)  a  fa- 

mi- 
ou de  mulher  ,  como  se  dissera ,  ouvido  aos  da 
família  deChloe„  Meno^víO. 

(e)  E  eu  de  Apollo,  He  nome  própria  de  hum 
Judeo  convertido  ,  originário  de  Alexandria  ,  ho- 
mem eloquente,  e  versado  nas  Escrituras  ,  con- 
forme lernos  nos  Actos  dos  Aposioios  ,  XYlíI. 
24.  Pereira. 

(/)  Pois  m  de  Cefas,  Isto  he  ,  de  Pedro ,  a 
quem  Jesus  poz  o  nome  de  Cefas ,  (  que  no  idio- 
ma Gaídaico  quer  dizer  Pedra)  como  reíeieSáo 
Joio  no  seu  Evangelho  ,  I.  42.  Pereira. 

(g)  A  família  de  Estéfanas.  He  nome  pro« 
prio  de  homem  %  assim  como  Mftâiu  Esi  10 * 
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milia  de  Estéfanas  :  não  sei  porém  se 
tenho  baptizado  a  algum  outro. 

17  Porque  (b)  não  me  enviou 
Christo  a  baptizar  ,  mas  a  pregar  o 
Evangelho  :  não  em  sabedoria  de  pa- 
lavras y  (i)  para  que  não  seja  feira  vã 
a  Cruz  de  Christo. 

18  Porque  a  palavra  da  Cruz  he 
na  verdade  huma  estultícia  pora  os 
que  se  perdem  :  mas  para  os  que  se 
salvão,  que  somos  nós,  he  ella  a  vir- 
tude de  Deos. 

19  Porque  escrito  está:  Destrui-  is 
rei  a  sabedoria  dos  sábios  5  e  reprova-  * 
rei  a  prudência  dos  prudentes, 

20  Onde  está  o  sábio  ?  onde  o 
Doutor  da  Lei  ?  onde  o  esquadrinha- 

dor 

(fi)  Nao  me  enviou  Christo,  éc.  Daqui  íe 
collige  ,  que  nos  Bispos  9  que  são  os  Successo- 
res  dos  Apóstolos  ,  he  hum  ministério  mais 
principal  ,  e  mais  necessário  o  prégar  per  si 
mesmos  a  palavra  de  Deos  ,  do  que  o  adminis- 
trar Sacramentos.  Estio, 

(0  Para  que  nao  seja  feita  vã ,  &c.  Pará  que 
não  se  attribuisse  a  conveisáo  do  mundo  á  tor- 
ça da  eloquência,  setoão  à  viítude  da  Cruz  dp 
jesu  Christo.  S*  Thoma5s, 
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dor  de^te  século  ?  Por  venti -ra  n?p 
tem  Deos  convencido  de  estultícia  a 
sabedoria  deste  Mundo  ? 

2í  Porque  como  na  sabedoria  de 
Deos  não  conheceo  o  mundo  a  Deos 
pela  sabedoria:  quiz  Deos  fazer  sal- 
vos aos  que  cressem  nellc ,  pela  es- 
tultícia da  prégaça o, 

22  Porque  tanto  osjudeos  pedem 
milagres ,  como  os  Gregos  buscão  sa- 
bedoria : 

23  mas  nós  pregamos  a  Christo 
crucificado :  que  he  hum  escândalo  de 
facto  para  os  Judeos  ,  e  hum  a  estul- 
tícia para  os  Gentios  : 

24  mas  para  os  que  tem  sido  cha^ 
mados  assim  Judeos  ,  como  Gregos , 
prégamos  a  Christo  ,  virtude  de  Deos  , 
e  sabedoria  de  Deos  : 

z$  pois  o  que  parece  em  Deos 
huma  estultícia  ,  he  mais  sábio  que 
os  homens :  e  o  que  parece  em  Deos 
huma  fraqueza  ,  he  mais  forte  que 
os  homens. 

26    Vede  pois  }  irmãos  y  a  vossa 
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vocação  y  porque  chamados  não  forão 
muitos  sábios  segundo  a  carne  y  não 
muitos  poderosos  ,  não  muitos  nobres  : 

27  mas  as  cousas  que  ha  loucas 
do  mundo  escolheo  Deos,  para  con- 
fundir aos  sábios  :  e  as  cousas  fracas 
do  mundo  escolheo  Deos,  para  con- 
fundir as  fortes: 

28  e  as  cousas  vis,  e  desprezíveis 
do  mundo  escolheo  Deos ,  eaquellas 
que  não  são  ,  para  destruir  as  que  são: 

29  Para  que  nenhum  homem  se 
glorie  na  presença  delle. 

30  E  do  mesmo  vem  serdes  vós 
o  que  sois  em  Jesu  Christo ,  o  qual 
nos  tem  sido  feito  por  Deos  sabedo- 
ria ,  e  justiça  y  e  santificação  ,  e  re- 
dempção : 

31  para  que,  como  está  escrito  :  Jerem- 
O  que  se  gloria  ,  glorie-se  no  Senhor. íX' 24' 
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CAPITULO  II. 

O  assumpto  da  pregação  de  Paulo  aos  Co* 
rinthios  foi  Jesu  Cbristo  crucificado. 
As  suas  palavras  sempre  chãs.  Aos  per- 
feitos com  tudo  pregava  elle  kmna  sa- 
bedoria desconhecida  dos  mundanos.  A 
qual  sabedoria  só  o  Espirito  de  Deos  a 
faz  conhecer :  e  delia  he  incapaz*  o  ho- 
mem carnal. 

i    |j>  Eu  y  quando  fui  ter  comvos- 
JPi  co  y  irmãos  ,  fui  não  com 
sublimidade  de  estilo  ,  ou  de  sabedo- 
ria ,  a  annunciar-vos  o  testemunho  de 
Christo. 

2  Porque  julguei  não  saber  cou- 
sa alguma  entre  vós  ,  senão  a  Jesu 
Christo ,  e  este  crucificado* 

3  E  eu  estive  entre  vós  (a)  em  fra- 
queza ?  e  temor  ,  e  grande  tremor  : 

tan- 

(/z)  Ern  fraqueza  ,  &c.  Em  fraqueza  ,  isto: 
he  ,  em  humildade  de  conversação:  cm  temor  , 
e  em  tremor  ,  isto  he  ,  náo  commettesse  eu  por 
palavra  ,  cu  por  obra  cousa  ,  que  vos  ofíendes- 
se  ,  e  vos  íizesse  esfriar  na  Fé  3  que  tínheis 
abraçado.  Estio. 
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4  tanto  a  minha  conversação  ,  co- 
mo a  minha  prégação  não  consistio  em 
palavras  persuasivas  de  h  mana  sabe- 
doria ,  mas  em  demostração  de  espi- 
rito ,  e  de  virtude: 

j  para  que  a  vossa  fá  não  se  fun- 
de em  sabedoria  de  homens  y  mas  na 
virtude  de  Deos, 

6  Isto  não  obstante  ,  (b)  entre  os 
perfeitos  falíamos  da  sabedoria :  (c) 
não  porém  da  sabedoria  deste  sécu- 
lo,  (d)  nem  da  dos  Príncipes  deste 
século,  que  são  destruídos  : 

mas 

(£)  Entre  os  perfeitos  falíamos ,  &c.  Por  per- 
feitos entende  o  Apostolo  neste  verso  ,  os  que  no 
verso  15  chama  elle  espirituaes.  Por  sabedoria 
entende  não  qualquer  sabedoria  das  cousas  so- 
brenaturaes  ,  mas  a  sabedoria  dos  mysterios  mais 
altos :  como  sáo  os  que  elle  na  Epistola  aos  Ro- 
manos ensina  sobre  a  Eleiçáo  ,  e  Reprovação 
dos  homens  :  na  Epistola  aos  Thessalonicenses  , 
os  que  ensina  sobre  o  Anti-Christo  :  na  Epistola 
aos  Hebreos ,  os  que  ensina  do  Sacerdócio  de  Je- 
su  Ghiisto.  Estio. 

(c)  Não  porém  da  sabedoria  deste  século  ,  &c. 
Isto  he  ,  dos  Filósofos  Gentios  ,  Authores  de  áU 
verbas  Escolas,  Estio, 

(jd)  Nem  da  dos  Príncipes  deste  século  ,  &'C„ 
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7  mas  falíamos  da  fabedoria  de 
Deos  (e)  em  mysterio  y  que  está  en- 
coberta ,  da  que  Deos  predestinou  an- 
tes dos  Séculos ,  para  nossa  gloriá, 

8  (/)  a  qual  nenhum  dos  Prínci- 
pes deste  século  conheceo:  porque  se 
elles  a  conhecerão  ?  nunca  crucifícarião 
ao  Senhor  da  Gloria. 

Mas 

Isto  he,  dos  Demónios,  Authores  da  Magia  9 
c  de  todas  as  Artes  supersticiosas.  Os  quaes  De- 
mónios ,  pelo  poder  ,  que  Deos  lhes  deixa  ex- 
ercitar sobre  o  Género  Humano  ,  corrupto  pelo 
peccado  ,  e  sobre  as  creaturas  sublunares  ,  que 
servem  ao  uso  do  homem  ,  se  costumáo  cha- 
mar nas  Escrituras  Príncipes  deste  século.  Es- 
tio. 

(e)  Em  mysterio.  Isto  he  ,  no  mysterio  da 
Incarnação  ,  e  no  que  nelle  ha  de  mais  recôn- 
dito. Saci  ,  e  Amelote. 

(/)  A  qual  nenhum  dos  Príncipes  deste  século 
conheceo.  A  qual  deve-se  referir  para  a  sabedo- 
ria :  se  bem  que  Tertulliano  a  referio  para  a 
gloria.  E  por  Príncipes  deste  século  se  devem 
entender,  como  assima  ,  os  Demónios,  por  cu- 
ja instigação  crucificarão  os  Judeos  a  Jesu  Chris» 
to  ,  segundo  o  commum  sentir  dos  Expositores 
Latinos  com  S.  Leão  Magno  ,  com  Innocencio 
HL  e  com  Santo  Thomas  :  se  bem  que  os  Gre- 
gos  com  S.  João  Chryscstomo  o  entendem  dé 
Herodes,  Pftatcs,  Annás  ,  e  Caifás,  Estic» 
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9  Mas  assim  como  está  escrito : Isai# 
Que  o  olho  não  vio ,  nem  o  ouvido  4â  1 
ouvio,  nem  já  mais  veio  ao  coração 
do  homem,  o  que  Deos  tem  prepa- 
rado para  aquelles,  que  o  amão : 

10  porém  Deos  no-lo  revelou  a 
nós  pelo  seu  Espirito :  porque  o  Es- 
pirito tudo  penetra,  ainda  o  que  ha 
de  mais  occulto  na  profundidade  de 
Deos, 

11  Porque  qual  dos  homens  co- 
nhece as  cousas  que  são  do  homem , 
senão  o  espirito  do  homem  ,  que  nel- 
]e  mesmo  reside  ?  assim  também  as 
que  são  de  Deos  ninguém  as  conhe^ 
ce,  senão  o  Espirito  de  Deos. 

12  Ora  nós  não  recebemos  o  es* 
pinto  deste  Mundo,  mas  sim  o  Espi- 
rito que  vem  de  Deos  ,  para  saber* 
mos  as  cousas ,  que  por  Deos  nos  íb- 
rão  dadas: 

13  o  que  também  annunciâmos 
(g)  não  com  doutas  palavras  dehuma* 

Tom.  IV.  B  na 

(£)  Nao  com  doutas  palavras.  E  assim  expo- 
mos j  e  pregamos  csu  fubiime  sabedom  do 
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na  sabedoria,  mas  com  a  doutrina  do 
Espirito,  accommodando  o  espiritual 
ao  espiritual. 

14  Mas  o  homem  animal  não  per- 
cebe aquellas  cousas  ,  que  são  do  Espi- 
rito de  Deos  :  porque  lhe  parecem 
huma  estultícia  ,  e  não  as  pôde  en- 
tender :  por  quanto  ellas  se  ponderão 
espiritualmente. 

15  (b)  Mas  o  espiritual  julga  to- 

das 

Evangelho  ,  não  cbm  palavras  artificiosas  da  elo* 
quencia  humana  ,  senão  com  o  que  dieta  inte- 
riormente o  mesmo  Divino  Espírito  ,  tratando 
esta  matéria  ,  que  he  toda  espiritual ,  de  hnma 
maneira  sincera  ,  e  conforme  ao  Espirito  de  Deos. 
S.  Thoma*s. 

(/?)  Mas  o  espiritual  julga  todas  as  cousas. 
Náo  se  pode  deduzir  daqui  ,  como  pessima- 
mente deduzem  os  Sectários  modernos  ,  que  ca- 
da Fiel  tem  authoridade  de  julgar  das  Contro- 
vérsias de  Religião.  Primo  :  Porque  o  Aposto- 
lo ,  quando  approva  no  homem  espiritual  o  jul- 
gar de  todas  as  cousas  $  considera  náo  a  Profis- 
são ,  mas  a  sciencia  :  em  quanto  suppóe  que  en- 
tre os  mesmos  Fiéis  ha  muitos,  que  por  serem 
ainda  animaes  ,  isto  he  ,  rudes  do  que  he  mais 
elevado  na  Religião  ,  náo  são  capazes  de  jui- 
-gar  das* cousas  delia.  Secundo:  Porque  o  Apos- 
tolo não  falia  do  juizo  de  authoridade ,  mas  do 
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das  as  cousas  :  e  elle  não  he  julgado 
de  ninguém. 

ió  Porquanto  (i)  quem  conheceo 
o  conselho  do  Senhor ,  para  que  o 
possa  instruir  ?  Porém  (k)  nós  sabe* 
mos  a  mente  de  Christo. 

CAPITULO  III. 

Sendo  os  Corinthios  ainda  carnaes  , 
não  pedi  ao  receber  as  instrucçoes  es* 
pirituaes.  Contestações ,  que  entrelles 
havia.  Jesu  Christo  he  só  o  funda- 
mento* O  edifício  ,  que  se  firmar  so- 
B  ii  brel- 

juizo  de  discrição.  E  pode  por  exemplo  hum 
Theologo  ter  voro  na?  matérias  de  Religião  , 
para  interpor  sobre  elhs  doutamente  o  Teu  juí- 
zo ,  e  eníinallo  aos  outros  ;  e  nao  ter  authori- 
dade  pública  de  juigar  da  Religião  ,  a  qual  só 
compete  aos  Pastores  :  assim  como  não  he  o 
mesmo  ser  bom  Jurisconsulto  ,  que  ser  Jugador 
legitimo.  Estjo. 

(0  Qgfrw  conheceo  o  conselho  do  Senhor  ?  O 
homem  sensual  não  pode  conhecer  os  pensa- 
mentos ,  os  desígnios  ,  os  decretos  de  Deos.  A 
mente  9  o  sentido  ,  o  espirito  \  a  intenção.  Tudo 
isto  significa  a  voz  sensns.  Pereira. 

(J()  Nós  sabemos ,  ^r.  Pela  icvelaçio.  PE- 
REIRA. 
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brelle  ,  será  provado  pelo  fogo.  Não 
devemos  violar  olemplo  de  De  os  ^  que 
somos  nós.  A  sabedoria  do  Mundo  se- 
rá destruída.  Ninguém  se  deve  gloriar 
nos  homens. 

1  I Eu  y  irmãos  ,  não  vos  pude 
fy  fallar  como  a  espirituaes  ,  se- 
não como  a  carnaes.  Como  a  peque- 
ninos em  Christo, 

2  leite  vos  dei  a  beber,  não  co- 
mida: porque  ainda  não  podíeis:  e 
nem  ainda  agora  podeis  :  porque  ain- 
da sois  carnaes. 

3  Por  quanto  havendo  entre  vós 
zelos 5  e contendas:  não  he  assim  que 
sois  carnaes ,  e  andais  segundo  o  ho- 
mem ? 

4  Porque  dizendo  hum  :  Eu  cer- 
tamente sou  de  Paulo.  E  outro:  Eu 
de  Apollo  :  não  se  está  vendo  nisto 
que  sois  homens  ?  Que  he  logo  Apol- 
lo ?  e  que  he  Paulo  ? 

^  São  huns  Ministros  daquelle  ,  a 
quem  crestes,  e  segundo  o  que  o  Se- 
nhor deo  a  cada  hum. 

Eu 
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6  Eu  plantei,  Apolloregou:  mas 
Deos  he  o  que  deo  o  crescimento* 

7  (a)  Assim  que  nem  o  que  plan- 
ta he  alguma  cousa  ,  nem  o  que  re- 
ga :  (b)  mas  Deos  ,  que  dá  o  cresci* 
mento. 

8  E  huma  mesma  cousa  he  o  que 

plan- 
ta) Assim  que  nem  o  que  planta  ,  &  c.  Náo 
he  cousa  algema  o  eue  planta  ,  nem  o  que  re- 
ga:  porque  ainda  que  de  fora  ponháo  a  acçáo 
de  plantar  .  e  de  regar ,  náo  acringern  com  a  sua 
acção  o  efteito  intrínseco,  ou  da  vegetação  nas 
cousas  naturaes  ,  ou  da  santificação  nas  cousas 
espirituaes.  Porque  a  vegetação  he  obra  da  na- 
tureza ,  a  quem  Deos  deo  essa  vútude  :  a  san- 
tificação reservou-a  Deos  inteiramente  a  si  ,  com 
exclusão  de  toda  a  c?iusa  creaaV  E  tio. 

(b)  Mâs  Deos ,  qxe  dd  o  cresci  metro.  Deve  se 
supprir  ,  he  o  que  somente  se  deve  considerar  ,  co- 
mo no  Texto  da  sua  Versão  supprio  o  Padre  Ame- 
3ote.  E  a  razão  do  dito  do  Apostolo  ,  he  a  que 
aponta  Santo  Agostinho  escrevendo  contra  Pe- 
tiiiano.  Para  ministrar,  c  dispensar  a  palavra, 
e  o  Sacramento  .  (  diz  o  Sa^ro  Doutor)  he  al- 
guma cousa  o  homem  :  para  alimpar  ,  e  justi- 
ficar ,  não  he  coma  alguma ;  porque  isto  não  se 
obra  no  homem  interior  ,  senão  por  aquelle  9  por 
quem  foi  creado  o  homem  tedo  ,  e  que  permane* 
cendo  Deos  se  fez  homem,  Pereira. 
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planta  ,  e  o  que  rega.  E  cada  hum  re-. 
ceberá  a  sua  recompensa  particular  (c) 
segundo  o  seu  trabalho. 

9  Porque  nós  outros  (d)  somos 
huns  cooperadores  dcDeos:  vós  sois 
agricultura  de  Deos  ,  sois  edifício  de 
Deos.  Se- 

(c)  Segundo  o  seu  trabalho.  Não  diz,  segun- 
do o  fructo ,  que  fizer ;  mas  segundo  o  traba- 
lho ,  que  tiver.  Porque  o  premio  essencial  ha 
c*e  regutallo  Deos  pela  diligencia  do  Pregador, 
e  não  peio  fructo  dos  ouvintes.  S.  João  Chry- 
sostomo  na  Homilia  I,  sobre  Lazaro. 

(d)  Somes  huns  Cooperadores  de  Deos.  A  Vul- 
gata Latina  diz,  Coadjutores  de  Deos,  Porem  o 
Grego  tem  ,  Cooperadores  ,  e  assim  verterão  to- 
dos os  Interpretes  Francezes  ,  e  com  eiles  o 
Italiano  Marrini:  movidos  não  só  da  authorida- 
de  do  Original ,  mas  também  da  razã:>  ,  de  que 
a  respeito  de  Deos  não  hc  o  Homem  propria- 
mente Coadjwor  ,  mas  Cooperador.  Por  i >:>o  tam- 
bém o  nosso  Português  Joáo  Ferreira  dWImeida 
venço  ,  Obreiros  com  Deos,  Não  obstante  tudo 
isto  5  eu  por  ultimo  reconheço  ,  que  este  mes- 
mo  nome  de  Condutores  ,  de  que  usa  a  Vul- 
gata ,  sc  pô  }e  tomar  num  bom  senrido  :  que 
he  g  que  03  Ministro* ,  e  Predadores  Evangélicos 
s^o  Coadjutores  de  Deos  ,  em  quanto  huns  a  ou- 
tros se  ajudáo  na  obra  de  Deos  ,  que  he  a  sal- 
var o  dus  almas.  Saci  oadvertio  primeiro  qu# 

cu.  pEKEIí;A. 
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10  Segundo  a  graça  de  Deos  5  que 
me  foi  dada  ,  lancei  o  fundamento  co- 
mo sábio  arquitecto:  mas  (e)  outro  edi- 
fica sobreile.  Porém  veja  cada  hum  co- 
mo edifica  sobrelle. 

11  (f)  Porque  ninguém  pode  pôr 
outro  fundamento  senão  o  que  foi  pos- 
to, que  he  Je^u  Christo. 

12  Se  algum  porém  levanta  sobre 
este  fundamento  (g)  edificio  d'ou:o, 

de 

(é)  Qivro  edifica  sobrelle.  Estes  são  os  Dou- 
tores ,  e  Pregadores  Evangehcos,  que  e^iíicáo 
o  ediMcio  espiritual  da  Igreja  sobre  o  fundamen- 
to ,  lançado  pelos  Apóstolos.  Pfkeira. 

(/)  Porque  ninguém  pode  pôr  outro.  Enten- 
de-se  cjue  seja  fundamento  primário ,  e  essen- 
cial. Porque  faiiando  do  fundamento  secunda- 
fio  ,  nenhum  inconveniente  ha  ,  em  que  tam- 
bém os  Apóstolos  ,  e  os  Profetas  se  digáo  fun- 
damento da  Igreja  ,  como  S.  Paulo  os  chama  na 
Epistola  aos  Efefios,  II.  20.  Perfira. 

(g)  Edificio  d^ouro ,  de  prata  ,  de  pedras  pre- 
ciosas ,  &c  Por  edificio  d'curo  y  de  prara  ,  de 
pedras  preciosas  entende  Santo  Agostinho  as 
obras  inteiramente  boas  ,  e  perfeiras  ,  que  fa- 
zem os  Santos  de  vinude  abalizada  :  por  edificio 
de  madeira  ,  de  feno  ,  de  paiha  as  imperfejçóe? , 
que  nas  obras  boas  místurào  os  que  S20  menos 
santos,  e  geralmente  os  peccàdos  veniaes.  As- 
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de  prata  ,  de  pedras  preciosas,  de  ma- 
deira ,  de  feno  ,  de  palha  , 

13  manifesta  será  a  obra  década 
hum :  (Jj)  porque  o  dia  do  Senhor  , 

a 

sim  Santo  Agostinho  no  Livro  Da  Fé  ,  t  das 
Obras  ,  cap.  56.  no  Manual  ,  cap.  68.  no  Livro 
XXI.  Da  Cidade  de  Deos  ,  cap.  26.  nas  Ques- 
tões a  Dulcicio  ,  e  na  Exposição  des  Salmtis 
XXXVII.  e  LXXX.  Em  todos  otites  Lèga- 
res  reconhece  o  Santo  Doutor  ser  este  Discurso 
do  Apostolo  difficultoso ,  c  escuro  de  entender. 
Com  Santo  Agostinho  sente  o  mesmo  S.  Gre- 
gorio Magno  no  Livro  IV.  dos  seus  Diálogos  , 
cap  39. 

Os  Expositores  modernos  ,  tomando  por  ba- 
se da  sua  interpretação  o  sennmemo  de  Sanço 
Agostinho  ,  e  de  S.  Gregorio  ;  e  reflectindo 
Cjue  o  Discurso  do  Aposrolo  se  contrahe  aos 
Ediíicadores  mysucos ,  que  sáo  os  Doutores ,  e 
Pregadores  Evangélicos  :  Entendem  por  edifício 
d  ouro ,  de  pr.ua  ,  de  pedras  preciosas  huma 
Doutrina  pura,  sincera  ,  sólida,  toda  tendente 
a  mover  os  Fieis  á  piedade  ,  e  á  compunção  : 
c  por  edifício  de  madeira  ,  de  feno  ,  de  palha 
huma  Doutrina  menos  pura  ,  e  menos  sólida  ; 
huma  Doutrina  mundan*  ,  curiosa  impertinen- 
te f  cjue  roais  nune  o  ápplauso  ,  do  que  a  virtu- 
de. Assim  Estio,  AmeJote,  Saci  com  Santo 
Thomas  ,  Dionysio  Riktlio  ,  e  Caetano.  && 

RE '  F  A* 

(b)  Porque  o  dia  do  Senhor.  Isto  he ,  o  dia 
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(!)  a  demostrará ,  por  quanto  em  fo- 
go será  descoberta  :  (k)  e  qual  seja  a 
obra  de  cada  hum,  o  fogo  o  provará: 

14  se  permanecer  a  obra  do  que 
a  sobreedificou ,  receberá  premio. 

15  Se  a  obra  d' algum  se  quei- 
mar, padecerá  elle  detrimento:  mas 
o  tal  será  salvo:  se  bem  desta  manei- 
ra como  por  intervenção  do  fogo. 

16  Não  sabeis,  vós  ,  que  sois 
Templo  de  Deos,  e  que  o  Espirito 
de  Deos  mora  em  vós  ? 

17  Se  alguém  pois  violar  o  Tem- 
plo de  Deos ,  Deos  o  destruirá.  Por- 
que 

do  Juízo  universal  ,  que  por  antonomásia  se  ena- 
rnâ  nas  Escrituras  o  dia  do  Senhor.  Peteika. 

(í)  A  demostrará  ,  por  quamo  ,  &-c.  Pelo  fo- 
go ,  que  os  Theologos  chamáo  da  conflagração , 
ou  abrazarnenro  do  Mundo,  No  qual  fogo  virá 
Jefu  Christo  julgar  toáo*  os  homens  ,  como  a 
Igreja  reconhece  no  Officio  dos  Defuntos :  Qui 
yentwm  es  judicare  vivos  ,  &  mor  mos  >  &  s£* 
cukim  per  ignenu  Pered  a. 

(^)  E  qual  seja  a  obra  de  cada  bum.  A  pró* 
va  consistirá  em  deixar  illésos  os  S?nros  ,  em 
purificar  os  impuros ,  em  atormentar  paia  sem- 
pre  OS  nuos.  Pereira. 
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que  o  Templo  de  Deos  que  sois  vós , 
santo  he. 

18  Ninguém  se  engane  a  si  mes- 
mo :  se  algum  dentre  vós  se  tem  por 
sábio  neste  Mundo,  faça<e  insensato 
para  ser  sábio» 

19  Porque  a  sabedoria  deste  Mun- 
do ,  he  hurna  estulticia  diante  de  Deos. 

Job.v.  por  qUanto  está  escrito:  Eu  apanha- 
rei os  sábios  na  sua  mesma  astúcia. 
Saim.       20    E  outra  vez  :  O  Senhor  conhe- 
xciii.  ce  os  pensamentos  dos  sábios  ,  que 
são  vãos. 

21  Por  tanto  nenhum  se  glorie 
entre  os  homens. 

22  Porque  todas  as  cousas  são  vos- 
sas ,  ou  seja  Paulo ,  ou  seja  Apollo  ,  ou 
seja  Cefas,  ou  seja  o  Mundo,  ou  se- 
ja a  vida ,  ou  seja  a  morte  ,  ou  sejão 
as  presentes,  ou  sejão  as  futuras  :  por* 
que  tudo  he  vosso  : 

23  e  vós  de  Christo :  e  Christo 
de  Deos. 


CA- 
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CAPITULO  IV. 

Conceito ,  que  se  deve  fazer  dos  Prega- 
dores. Não  os  devemos  julgar  antes  de 
tempo.  Reprehende  o  Apostolo  aos  que 
se  gloriavao  dos  dons ,  que  tinhão  re- 
cebido. Condição  dos  Apostoles  laborio- 
sa y  e  desprezível  aos  oihos  do  Mundo. 
Prometíe  Paulo  ir  cedo  ver  os  Corin- 
tkios. 

i  (T\  S  homens  devem-nos  consi- 
V^r  derar   como  huns  Ministros 
de  Chrisro :  e  como  huns  Dispensei- 
los  dos  mysterios  de  Dcos. 

2  Ora  o  que  se  deseja  nos  Despen- 
seiros, he  que  elles  se  achem  fiéis. 

3  A  mim  pois  bem  pouco  se  me 
dá  de  ser  julgado  de  vós ,  (a)  ou  de 

qual- 

00  Ou  de  qualquer  outro  homem.  Assim  in* 
terpreta  S«  João  Chrysostomo  ,  e  com  el!e  a  tor- 
leme  dos  Expositores  ,  o  que  tanto  no  Grego , 
como  no  Latim  se  diz  ,  aut  ab  humano  die  ,  que 
tomado  á  letra  quer  dizer,  cu  feio  dia  huma- 
no Porque  na  frase  dos  Hebreos  se  chama  dia 
humano  o  juizo  humano  >  ou  o  juizo  dos  ho- 
mens ,  como  adverte  S.  Jeronymo  na  Carta  t 
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qualquer  outro  homem  :  pois  nem  ain- 
da eu  me  julgo  a  mim  mesmo. 

4  Porque  de  nada  me  argue  a 
consciência  :  (b)  mas  nem  por  isso  me 
dou  por  justificado :  pois  o  Senhor  he 
quem  me  julga. 

5*  Pelo  que  não  julgueis  antes  de 
tempo ,  até  que  venha  o  Senhor :  o 
qual  não  só  porá  ás  claras  o  que  se 
acha  escondido  nas  mais  profundas  tré* 
vas  ,  mas  descobrirá  ainda  o  que  ha  de 
mais  secreto  nos  corações:  e  então  ca- 
da hum  receberá  de  Deos  o  louvor. 

6  Mas  eu  ,  irmãos  ,  tenho  repre- 
sentado estas  cousas  na  minha  pessoa 
e  na  de  Apollo  ,  por  amor  de  vós : 
para  que  em  nós-outros  aprendais, 

que 

Algasia.  E  com  effeito  o  nosso  Almeida  ver- 
teo  aqui  ,  on  de  juizo  de  homem,  Pere  ra. 

(b)  Mas  nem  por  isso  me  deu  por  justificado.  D*s- 
ta  confissão  do  Apostolo  dedu?em  bem  os  Theo- 
logos  Catholicos  contra  os  Hereges  modernos  , 
que  ninguém  neste  Mundo  ,  por  mais  justo  ,  c 
santo  que  seja,  pode  sem  espeeul  revelação  do 
Espirito  vSanto  dar  por  certo  ,  que  esrá  ern  gra- 
ça de  Deos.  E  assim  o  definio  contra  os  mes- 
mos Hereges  o  Concilio  de  Trento.  Pereiua» 
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que  hum  por  causa  de  outro  não  se 
ensoberbeça  contra  outro  (c)  fóra  do 
que  está  escrito. 

7  Porque  quem  he  o  que  te  dife- 
rença ?  (d)  E  que  tens  tu  que  não  re- 

ce- 

(c)  Fora  do  que  es*d  escrito.  O  Grego  :  A 
não  saberes  mais  do  que  está  escrito :  pois  de- 
veis ter  huns  sentimentos  conformes  em  tudo 
au  que  lemos  nas  Sagradas  Escrituras  ,  cu  náo 
deveis  presumir  de  vós  mesmos  ,  nem  attribuir- 
v  s  ouira  qualidade  ,  que  o  de  huns  simplices 
Qbreifps  e  Ministros  ,  que  dependem  inteira- 
ir ^ntc  de  seu  Sennor  ,  como  vo-lo  tenho  ad- 
vertido no  que  acabo  de  escrever,  E  assim  co- 
nhecereis que  he  huma  cousa  injusta  ,  que  al- 
gum ,  emattençso  a  seu  mestre  (seja  ellequem 
for)  se  ensoberbeça  contra  seu  irmão*  S. J040 

Crih  \SOStOmO. 

(d)  E  que  tens  tu  que  não  recebesses  l  Este 
Texto  he  capital ,  e  decretorio  contra  o  erro 
dos  Sernipelagianos  ,  que  reconhecendo  a  necessi- 
dade da  divina  graça  para  os  mais  actos  da  vi- 
da christã  ,  attribuiào  com  tudo  ás  méras  for- 
ças naturaes  do  livre  arbítrio  o  dispôr-se  hum 
para  a  fé  ,  e  o  abraçalU.  E  Santo  Agostinho, 
que  antes  de  ser  Bispo  estivera  neste  mesmo 
sentimento  ,  confessou  depois  no  Livro  Da  Pre- 
destinação dos  Santos  ,  cap.  que  com  este 
Texto  lhe  abrira  Deos  os  olhos  ,  para  conhe- 
cer ,  e  retratar  o  erro.  Pe^eika. 
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cebesses  ?  Sc  porém  o  recebeste ,  por- 
que te  glorias ,  como  se  o  não  tive- 
ras recebido? 

8  Vós  já  estais  fartos ,  já  estais 
ricos :  vós  reinais  sem  nós  :  e  praza  a 
Deos  que  reineis  ,  para  também  nós 
reinarmos  comvosco. 

9  Porque  entendo ,  que  Deos  nos 
tem  posto  pelos  últimos  dos  Apósto- 
los ,  como  sentenciados  á  morte  :  por- 
que somos  feitos  espectáculo  ao  mun- 
do, e  aos  Anjos,  e  aos  homens. 

10  Nós  néscios  por  Christo  ,  evós 
sábios  em  Christo :  nós  fracos ,  e  vós 
fortes  :  vós  nobres  ,  e  nós  desprezi* 
veis. 

11  Até  esta  hora  padecemos  até 
fome  9  e  sede ,  e  desnudez  ,  e  somos 
esbofeteados ,  e  não  temos  morada  se- 
gura , 

12  e  trabalhamos  obrando  por 
nossas  próprias  mãos  :  amaldiçoãc- 
nos,  ebemdizemos:  perseguem-nos, 
c  o  soífremos : 

13  somos  blasfemados  7  e  roga- 

mos: 
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mos  :  temos  chegado  a  ser  como  a 
immundicia  deste  mundo  ,  (e)  como  a 
escoria  de  todos  atégora. 

1 4  Eu  não  vos  escrevo  isto  ,  para 
vos  envergonhar ,  mas  amoesto-vos  co- 
mo a  filhos  meus,  que  muito  amo. 

15  Porque  ainda  que  tenhais  dez 
mil  Aios  em  Christo ,  não  teríeis  to- 
davia muitos  Pais*  Pois  eu  sou  o  que 
vos  gerei  em  Jesu  Christo  pelo  Evan- 
gelho. 

1 6  Rogo-vos  pois  j  que  sejais  meus 
imitadores  ,  como  também  eu  o  sou 
de  Christo. 

17  Por  isso  he  que  vos  enviei  Ti- 

mo- 

(e)  Como  a  escoria  t.  *  todos  ,  #-c.  Os  Gen- 
tios cm  tempo  de  peste ,  ou  de  outro  mal  pú- 
blico ,  costumado  sactiHcar  a  Neptuno  algum 
homem  ,  que  precipitavao  no  mar ,  desdo  al- 
to de  hum  rochedo,  dizendo-lhe  ao  mesmo  tem- 
po :  Sis  pro  nobis  peripsema ,  sejas  tu  a  victi- 
ma  que  nos  salve  a  nó*  ,  c  á  nos?a  Cidade. 
Veja  se  Suidas,  E  assim  o  sentido  deste  lugar 
parece  ser  este  :  somos  tão  detestáveis  para  com 
o  vulgo  dos  Gentios  ,  como  o  eráo  aquelles  5 
que  carregados  de  maldições  despenhaváo ,  ou 
precipitavao  no  mar ,  pelo  bem  público.  Pk- 

KEIKA. 
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motheo,  que  he  meu  filho  muito  ama- 
do }  e  fiel  no  Senhor :  que  vos  fará  sa- 
ber os  meus  caminhos  ,  que  são  em 
Jesu  Christo  ,  como  eu  ensino  por  to- 
das as  partes  em  cada  Igreja. 

18  Alguns  andão  inchados,  como 
se  eu  não  houvesse  de  ir  ter  comvosco. 

19  Mas  brevemente  irei  ter  com- 
vosco, se  o  Senhor  quizer :  e  exami- 
narei ,  nao  as  palavras  dos  que  assim 
andão  inchados  ,  mas  a  virtude. 

20  Porque  o  Reino  de  Deos  não 
consiste  nas  palavras  ,  mas  na  virtude. 

21  Que  quereis  ?  irei  a  vós -outros 
com  vara  ,  ou  com  caridade ,  e  espi- 
rito de  mansidão  ? 

C  A  P  I  T  lJ  L  O  V. 

O  Corinthio  incestuoso.  Paulo  o  entrega  a 
Satanaz.  Qjter  que  se  não  tenha  com- 
munkação  com  os  que  commet* 
tem  grandes  crimes. 

1  TTE  fama  constante ,  que  en- 
JL  X  tre  vós  ha  fornicação  ,  e  tal 
fornicação ,  qual  nem  ainda  entre  os 

Gen- 
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Gentios  ,  tanto  ,  que  chega  a  haver 
quem  abusa  da  mulher  de  seu  pai. 

2  E  andais  ainda  inchados  :  e  nem 
ao  menos  haveis  mostrado  pena,  pa- 
ra que  seja  tirado  d'entre  vós  o  que 
fez  tal  maldade, 

3  Eu  na  verdade  ,  ainda  que  au- 
sente com  o  corpo  ,  mas  presente 
com  o  espirito  ,  já  tenho  julgado  co- 
mo presente  aquelle  ,  que  assim  se 
portou  , 

4  em  nome  de  nosso  Senhor  Je- 
su  Christo,  (a)  congregados  vós  e 
o  meu  espirito  ,  com  o  poder  de  nos- 
so Senhor  Jesus  , 

5  (b)  seja  o  tal  entregue  a  Sata- 
Tom.  IV.  C  naz , 

(V)  Congregados  vos.  O  Apostolo  falia  prin- 
cipalmente com  os  que  govemaváo  a  igreja  de 
Corinrho  ;  porque  a  e^res  5  e  não  á  multidão 
dos  Fiéis  Leigos,  He  que  competia  o  poder  de 
excommungar.  E  ainda  que  e)ie  per  si  só  po- 
dia excommungar  a  e^te  criminoso  ,  quer  com 
tudo  que  esta  acçáo  st  faça  de  commum  acor- 
do da  Igreja  ,  por  náo  derogar  no  poder  ordi- 
nário dos  Pastores,  Saci, 

(b)  Seja  o  tal  entregue  a  Satanaz.  Ao  ex. 
cpmmungar  a  hum  Fiel  chama  o  Apostolo  ef>- 
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naz  ,  {c)  para  mortificação  da  carne  , 

a 

tregallo  a  Sarana?  :  ou  porque  naquelléi  primei- 
ros tempos  do  Christianismo ,  aos  cue  a  Igre- 
ja excommungava  ,  entrava  o  demónio  no  cor- 
po ,  para  os  atormentai  com  doçnças  ,  e  màos 
tratamentos,  como  succede  ao$  en  rgumenos  , 
cu  posséssos  do  demónio  \  que  he  o  semir  dos 
Expositores  Gregos  com  S.  João  Chrysostomo  3 
e  Thodoreto :  eu  porque  de  ser  excommunga- 
do  hum  Fiel ,  se  segue  ficar  elle  entregue  â  Sa- 
tanaz;  em  quanto  privado  do  uso  dos  Sacramen- 
tos ,  excluído  das  orações  ,  e  suffragios  còm* 
mu^s  da  Igreja  ,  desamparado  dn  protecção  es- 
pecial de  Deos  ,  e  do  cuidado  pastoral  dos  rue 
governáo  m7  [  que  e^tes   são  os  tremendos  effei- 
tos  da  excommunháo  )  fica  o  homem  exposto 
&  todos  os  insultos  do  demónio  ,  sem  ter  en- 
tretanto com  que  os  rebater.  R  e^e  he  o  sen- 
tir dos  Expositores  Latinos  cem  Santo  Agosti- 
nho ,  e  Santo  Thomas.  Peketka. 

(c)  Para  mortificação  da  carne.  Para  ser  mortifi- 
cado ou  pelo  demónio  co n  doenças  ,  e  rmos  tra- 
tamentos, conforme  a  referi  Ja  exposição  dos  Gre- 
gos;  ou  por  si  me-mo  com  penitencias  volun- 
tanas  ,  conforme  a  exposição  dos  Latinos  :  de- 
vendo ?e  esperar  que  tanto  as  doenças,  como 
as  penitencias  ,  quebrantariáo  na  carne  daquelle 
homem  o  appetite  libidinoso  ,  e  lhe  seriáo  oo 
casião  de  que,  emendado,  e  arrependido  elle 
do  escândalo,  que  dera,  o  tornasse  a  Igreja  a 
admittir  ao  seu  grémio.  Pereira, 
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a  fim  de  que  a  sua  alma  seja  salva 
no  dia  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo. 

6  Não  he  boa  a  vossa  jactância, 
Nao  sabeis  que  hum  pouco  de  fer- 
mento corrompe  toda  a  massa  ? 

7  Purificai  o  velho  fermento  y  para 
que  sejais  huma  nova  massa^assim  como 
sois  asmos.  Por  quanto  Christo  ,  que 
he  (d)  nossa  Pascca,  foi  imrnolado. 

8  E  assim  solemnizemos  o  nosso 
convite,  não  com  o  fermento  velho  , 
nem  com  o  fermento  da  malícia  ,  eda 
corrupção:  mas  com  os  asmos  da  sin- 
ceridade 5  e  da  verdade. 

9  (é)  Por  carta  vos  escrevi :  Que 
não  tivésseis  communicação  com  os 
fornicarios , 

C  ii  não 

(d)  Nossa  Páscoa.  Que  he  verdadeiro  Cor- 
deiro Pascoal  .  de  que  era  figura  o  dos  Judtfos* 

Peh  f  ira, 

(e)  Por  carta  vos  escrevi.  Esta  Carta  enten- 
de S.  Joáo  Chrysostomo,  e  com  elíc  o  com- 
murn  dos  Expositores  Gregos  ,  ser  esra  mesma 
primeira  Epistola  aos  Corintliio^  E  esta  ime'- 
íigencia  seguio  Calmet  na  sua  Versáo.  Os  mati 
dos  Interpretes  Latinos  a  entendem  de  outra 
Epistola,  que  se  perdeo.  Perura, 


30    I.  Epistola  de  S.  Paulo  Ap. 

10  não  na  entendendo  por  certo 
daquella  (/)  com  os  fornicarios  deste 
Mundo,  ou  com  os  avarentos,  ou  la- 
droes ,  ou  com  os  que  adorão  Ído- 
los :  (g)  de  outra  sorte  deveríeis  sahir 
deste  inundo. 

11  Mas  agora  vos  escrevi  5  que 
nao  tenhais  communicação  com  elles: 
vindo  nisto  a  dizer  que  (jhj  se  aquelle 

que 

( f )  Com  os  fornicarios  deste  Mundo.  Isto 
he  ,  com  os  que  se  acha  o  por  todo  o  Mundo 
fòra  da  Igreja  ,  que  sao  os  Gentios.  Estjo. 

(g)  De  outra  sorte  deveríeis ,  &<c.  Como  to- 
do o  Mundo  estava  cheio  de  homens  impudi- 
cos  ,  avarentos ,  roubadores  ,  idólatras  ,  sq  os 
Chrisráos  se  houvessem  de  abster  da  commu» 
nicaçáo  de  todos  ,  diz  o  Apostolo  que  seria  ne- 
cessário irem  buscar  omro  mundo.  E  desta  im- 
possibilidade tira  elle  por  conclusão ,  que  os  pú- 
blicos peccadores  ,  cujo  traro  deviáo  elles  fu- 
gir ,  eráo  os  Fiéis  escandalosos.  E  desta  Regra 
de  S.  P,*u!d  he  que  a  Igreja  aprendeo  ,  a  náo 
prohibir  aos  Catholicos  Romanos  a  communi- 
cação com  os  He-eges  mquellas  Terras  ,  cm  que 
domina  a  Relido  Protestante,  Estio. 

(h}  Se  aquelle  que  se  nomêa  vosso  irmão  ,  he 
fornicario  ,  &*c.  Este  he  o  sentido  da  Vulgata 
Latina,  que  nas  suas  Versões  exprimem  Saci» 
Huré  ,  Càlmct ,  Messengui  com  os  de  Rlons. 
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que  se  nomêa  vosso  irmão,  he  forni- 
cario  ,  ou  avarento,  ou  idólatra,  ou 
maldizente,  ou  dado  a  bebedices ,  ou 
ladrão  :  com  este  tal ,  nem  comer  dé- 
reis. 

Por- 

Porém  o  Texno  Grrgo  referirão  se  norr.êa  não 
para  irmão  ,  mas  para  fcrnieario  ,  faz  este  sen- 
tido :  Que  se  algum  de  vossos  irmãos  he  nomea* 
do  ou  per  fornicario ,  ou  por  avarento,  &c.  E 
assim  mesmo1  liáo  nos  seus  Códices  os  Padres 
Latinos  ,  entrelles  Sanro  Agostinho  nos  Livros 
contra  Parmeniáo  :  onde  per  fGrnicário  ,  ou  ava* 
renw  nomeado  ,  entende  ser  na  intenção  do  A- 
postolo  aquelle  ,  que  he  famoso  ne-tes  vícios  : 
e  isto  para  nos  ensinar  ,  que  para  hum  Fiel  ser 
separado  do  Corpo  da  Igreja  ,  ou  do  trato  dos 
©utros  ,  não  basta  ser  de  qualquer  modo  culpá- 
vel daqu*lles  grandes  crimes  ;  mas  que  de  mais 
a  mais  he  necessário  que  tenha   por  is^o  no- 
meada ,  ou  como   nós  vulgarmente  dizemos, 
que  seja  useiro ,  e  vizeiro.  In  verbo  nomitiatur 
hoc  intelligi  voluit  Jposiolus ,  pmum  esse  ut  sit 
quisqrie   talis  ,    tiist  etiam  nominetur  ,   id  est  f 
famesus  appareat.  Segundo  esta  Lição  dc  Tex- 
to Grego,  e  expcsiç'o  de  Sanro  Agostinho , 
tradezio  o  Padre  Amelote  e<?te  lugar  do  Apos- 
tolo do  modo  spguinte:  Mas  je  vous  aiecrit, 
qu'  il  ne  jaloit  pas  avoir  de  convnerce  avec  au- 
cun  de  nos  freres  ,  qui  soit  décrié  comme  im- 
pudique ,  ou  avare  ,  &c.  Pekeika. 
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12  Porque,  que  me^  vai  a  mim 
cm  ju  lgar  daquelles  ,  que  estão  fora  ? 
P  r  ventura  não  julgais  vós  daquelles 
que  estão  dentro  ? 

13  porque  Deos  julgará  aos  que 
estão  fora.  Tirai  do  meio  de  vosou- 
tros  a  esse  iniquo» 

CAPITULO  VL 

Leva  a  mal  o  Apostolo  que  os  Corintbios 
se  demandem  huns  aos  outros  perante 
os  Juizes  Gentios.  Nem  permitte  que 
ainda  entre  si  formem  Processos.  Pec- 
cados  ,  que  fechao  a  porta  do  Ceo.  Os 
vossos  corpos  sao  membros  de  Jesu 
Cbristo  ,  e  templos  do  Espirito  Santo. 
A  impudicicia  os  faz  immundos  y  e 
profanos. 

1  (a)     À    Treve^se  algum  de  vós, 
ji  \  tendo  negocio  contra  ou  - 
tro  ,  ir  a  juizo  perante  os  iníquos ,  e 
não  á  presença  dos  Santos  ? 

*  Por 
(d)  A.reve-se  algum  de  vós  ,  <b  c.  Entranha  , 
erepiehende  o  Apostolo  aos  Corinthios  levarem 
os  seus  pleitos  aos  juizes  Gentios  >  e  náo  zo% 
Ecclesiasticos.  O  descrédito  >  que  a  Religião 
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*Christã  padeceria  ,  se  aos  Tiib;:.n:?es  Gentilicos 
chegassem  as  contendas,  e  dimensões  dos  Fiéis 
huns  com  outros;  e  a  utilidade  ,  que  os  rres- 
mos  Fieis  tiraváo  ,  de  terem  no  recurso  aos 
Juizes  da  igre;a  quem  os  exportasse  a  antepo- 
rem a  p:i2  ,  e  caridade  fraterna  a  todos  os  in- 
teresses remporaes :  Foráo  sem  dúvida  ps  cau- 
sas ,  que  movêráo  o  Apostolo  a  ordenar  aos 
Corimnios  ,  que  deixados  os  Juizes  Gentios  , 
se  comrromettes^eru  no  Arbítrio  dos  F  eclesiás- 
ticos, de  quem  muno  melhor  que  daqnelles  de- 
viáo  esperar  que  lhes  fizessem  justiça  ,  e  ôs 
compozessem  com  toda  a  suavidp.de  ,  e  c?rida- 
de.  E  deita  doutrina  do  Apostolo  teve  princi- 
pio o  amiquissimo  costume  de  serem  os  Bispos 
os  que  conheciáo  das  causas  eiveis  ,  e  crimes 
dos  mesmos  Leigos  ,  como  de  vSanto  Agostinho 
attesta  S.  Possidio  na  su*  Vida  ,  e  de  si  o  mes* 
mo  Santo  Agostinho  no  Livro  Lo  Trabalho  dos 
Afovges  i  por  não  fallarmos  nos  Câ-nones  de  A- 
írica  ,  que  também  reduzem  este  costume  a  hu* 
ma  observância  vinda  dos  Apóstolos, 

Mas  náo  se  pode  tirar  daaui  ter  a  Igreja 
por  Dirííto  Di  vino  alguma  awhoridade  para  jul- 
gar de  causas  temporaes  ,  quando  jesu  Cbristo  , 
seu  Fundador  ,  e  Mestre  ,  claramente  dimirtio 
de  si  este  officio  ,  dizendo  por  S.  Lucas  ao  que 
lho  requeria  :  0'  bcmem  ,  quem  me  constítuio  a 
mim  Juiz,  ,  ou  Parador  dos  vossos  bens  ? 

Quando  o  Apostolo  pois  manda  ao*  Co- 
linthios  ,  que  em  lugar  de  pleitearem  perante  os 
Gentios ,  o  façáo  perante  os  que  sáo  Christáos  ; 
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não  he  negar  aos  Magistrados  Romanos  ,  ainda 
que  Gentios,  a  jurdição  de  conhecerem  de  cau- 
sas temporaes  ;  (pois  no  Capitulo  decimotercei- 
ro  da  Epistola  aos  Romanos  lhe  ouvimos  nós 
dizer ,  Que  todo  o  homem  deve  estar  sujei  o  as 
Potestades  superiores  ,  e  reconhecer  os  mesmos  Prm* 
cif  es  Gentios  por  Ministros  de  Deos)  e  menos 
he  reconhecer  na  Igreja  alguma  authotidade  ju- 
diciaria sobre  o  que  he  meramente  civil  ,  °IJ 
politico  :  mas  he  querer  que  os  Fiéis  escoiháo 
dentre  si  Juizes  Árbitros  pelas  razões  ,  que  as- 
sima  apontámos  ;  o  que  per  Direito  natural  foi  , 
e  he  sempre  licito  ás  Partes  litigantes  ,  sem  pre- 
juizo  algum  da  Authondade  ,  e  Legislação  Pú- 
blica. No  qual  caso  toda  a  força  dos  Juizes 
vem  do  compromettimento  das  Partes  ,  e  náo 
de  quem  lhes  aconselha  que  se  cornpromettáo. 

E  raes  foráo  nos  primeiros  peculos  àf\  Ig*e* 
ja  em  tempo  dos  Imperadores  Gentios  cs  Juí- 
zos Episcopses  sobre  causas  seculares  :  huns 
Juízos  de  louvamento ,  e  nao  de  uuthoridade  pro- 
pra.  Depois  por  concessão  de  Theodosio  o  Gran- 
de ,  que  refere  Graciano,  Parre  II.  Causa  XI. 
Que.t  I.  Cap.  Quicumque  ,  eC^p.  OmiiíS  itaiuc 
caus<£  :  passarão  os  Bispos  a  serem  nio  já  jui* 
zes  Árbitros,  mas  Juizes  Legítimos,  para  deci- 
direm sem  appellaçáo  ,  nem  ag^ravo  as  caudas 
eiveis  ,  e  crimes  de  todos  os  que  as  quÍ7e«^em 
levar  á  sua  Audiência  ,  ramo  Authores  ♦  como 
Réos  ,  ainda  quando  a  lire  tivesse  já  sido  con. 
tesrda  perante  o  Juiz  imperial.  R  esra  Graça 
confirmou  ainda  no  secuio  nono  aos  Bispos  o 
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a  Por  ventun  não  sabeis  (b)  que 
os  Santos  hão  de  hum  dia  julgar  a 
este  Mundo  ?  E  se  o  Mundo  ha  de 
ser  julgado  por  vós ,  sois  vós  porven- 
tura indignos  de  julgar  das  cousas  mí- 
nimas ? 

3    Não  sabeis  ,  (c)  que  havemos 

de 

Imperador  Carlos  Magno  ,  como  dos  ?eus  Ca- 
pitulares refere  o  mesmo  Graciano  na  Questão 
citada  ,  cap.  Voliimus.  Por  ultimo  como  as  dis- 
posições ,  em  que  se  acháo  os  Príncipes  ,  e  os 
lempos,  náo  sáo  sempre  as  mesmas ;  abrogado 
o  Privilegio,  que  lhes  tinháo  concedido  Theo- 
doslo  ,  e  Caries  ,  ficarão  os  Bispos  senJo  só 
Juizes  das  causas  eiveis  ,  e  crimes  dos  Cléri- 
gos 3  e  os  Leigos  remettidos  ao  Foro  secular ; 
sem  que  por  isso  julgasse  a  Igreja,  ou  julgas- 
sem os  Príncipes  Christãos  ,  que  se  contravinha 
a  mente  do  Apostolo.  Pois  já  o  Concilio  Ter- 
ceiro de  Canhago  no  Canon  9.  só  ?os  que  eráo 
Ecclesiasticos  obrigava  a  reconhecerem  por  seu 
privativo  juiz  o  Bispo.  Perfira. 

(b)  Que  os  santos  hão  de  hum  dia  julgar  a  es- 
te  Mundo,  Háo  de  os  santos  julgar  o  Mundo , 
quando  no  dia  do  Juizo  final  háo  de  os  Apos- 
toles ,  e  seus  imitadores  ser  Assessores  de  jesu 
Christo  ,  e  háo  de  todos  os  Encolhidos  approvar 
a  Sentença  contra  os  Réprobos.  Pereifa. 

(0  Que  havemos  de  julgar  aos  Anjos  \  A&s 
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de  julgar  aos  Anjos  ?  pois  quanto 
mais  as  cousas  do  século  ? 

4  Por  tanto  se  tiverdes  differen- 
ças  por  cousas  do  século  :  estabele- 
cei {d)  aos  que  são  de  menor  estima- 
ção na  Igreja  ,  para  julgallas. 

5'  Eu  vo-lo  digo  para  confusão 
vossa :  He  possivel  que  não  haja  en- 
tre vós  hum  homem  sábio,  que  pos- 
sa julgar  entre  seus  irmãos  ? 

6  Mas  o  que  se  vê  he  ,  que  hum 
irmãs  litiga  com  outro  irmão :  e  isto 
diante  d'in£éis  ? 

7  Já  o  haver  entre  vós  demandas 

de 

À«Ío!  máos  ,  aos  demónios  ,  como  expóe  Ter- 
tulliano  no  Livro  Da  Penitencia.  Pereira. 

(á)  Aos  que  são  de  menor  estimarão  >  e^c. 
Nâo  exclue  com  isto  o  Apostolo  do  ofKcio  do 
julgar  ,  os  que  na  Igreja  sáo  da  primeira  ordem. 
Doutra  sorte  teria  a  Igreja  contravindo  o  pre- 
ceito do  Apostolo  ,  quando  encarregou  de  te  la- 
borioso cuidada  os  Bispos,  Mas  quer  dizer  o 
Apostolo  ,  como  por  comparação  ,  que  a  leva- 
rem os  Fiéis  as  suas  causas  aos  Tribunae*  Gen- 
tiofe  ,  melhor  he  que  se  louvem  no  que  decidir 
«qualquer  dos  Fiéis  ,  por  mais  inferior  que  eile 
seia  na  sua  Igreja,  ranto  de  Leigos,  como  de 
Qcrígos.  E^tiO. 
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dchuns  contra  os  outros;  (e)  he  sem 
controvérsia  hum  peccado  >  que  c  un- 

met- 

(e)  He  sem  controvérsia  hum  peccado  ,  que 
ccmmetteis.  Não  seu  eu  o  que  digo  ,  que  con- 
tender em  juizo  com  o  próximo  ,  he  peccado. 
O  Apostolo  S.  Paulo  he  quem  o  diz,  e  sé- 
guindo  a  sua  doutrina  hum  SjftKo  Agostinho  , 
que  no  seu  Manual  ,  cáp  78.  discorre  a?sitn  : 
Poderia  alguém  persuadira*  ,  o  contender 
em  juizo  cem  ta  outrem  ,  w  áío  er#  peccado , 
saW  w  e  o  con  ender  fora  da  Igreja.  Mas  o  A* 
postclç  aceresesiva  inmediatamente  :  ]á  o  haver 
entre  vós  demandas  de  huns  CGntia  os  outros  , 
he  hum  peccado  *  que  commerteis.  E  para  que 
ninguém  se  desculpasse  ,  dizendo  ,  que  a  causa 
era  jus  a  e  que  se  lhe  fazia  injustiça,  da  qual 
elle  per  tanto  se  queria  remir ,  appellando  para 
a  sentença  dos  juizes :  Logo  no  que  immedia* 
tumente  ajunta  ,  occorre  o  Aposxlo  a  es>es  pen- 
samento* ,  e  desculpas ,  dizendo  :  Forque  náo  sof- 
freis  vós  antes  a  imúria  l  Porqoe  nlo  soffreis 
anres  o  damno  ?  E  iso  sem  dúvida  para  que 
en  endames ,  que  o  Aposwlo  tinha  na  sua  n. en- 
te o  que  o  Senhor  dissera  no  Evangelho  :  Se  ai- 
guem  te  quizer  tirar  a  túnica  ,  e  centen -er  com- 
ti^o  em  ju  zo  ,  Iarg>-lhe  também  a  capa.  Se  al- 
gum re  (irar  o  que  he  teu  ,  n^o  o  repitas.  Pio- 
li bio  pcis  o  Senhor  aos  sms  o  con'enderem  em 
jvÍ7,o  com  os  outros  homens  sebre  cousas  do  sécu- 
lo :  e  desta  doutrina  tirou  o  Apostolo ,  que  isto 
era  peccado.  Atequi  Santo  Agostinho. 
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metteis.  Porque  não  soffreis  vós  antes 
a  injúria  ?  Porque  não  tolerais  antes 
o  damno  ? 

Mas 

A  razão  de  ser  peccado  o  mover  deman- 
das ,  (  se  mortal  ,  se  venial ,  as  circumstancias  o 
hão  de  dizer)  dá-a  neste  lugar  Estio  pelas  se- 
guintes  palavras  :  Por  doutrina  do  Apostolo  ,  50 
gundo  o  imerpretdrao  San  o  Agostinho  ,  S.  João 
Cbrysostomo  ,  Primasio  ,  Theojy  lacto  ,  e  Ecume- 
nio  ,  he  peccado  repetir  hum  judicialmente  o  que 
he  seu :  nao  porque  isto  de  si  seja  mão  ,  mas 
porque  de  ordinário  traz  comsigo  nao  hum  só 
mal  ,  mas  muitos  males.  Porque  estas  demandas 
pela  maior  pane  tem  seu  principio  no  amor  des* 
ordenado  ás  cousas  temporaes.  Porque  como  diz 
Santo  Agostinho  expondo  o  Salmo  8o,  Conten- 
de o  Christáo  por  cousas  terrenas  ,  mais  do  que 
he  decente  ,  a  quem  foi  promettido  o  Reino 
dos  Ceos.  Nem  levanta  todo  o  seu  coração  as- 
sima  ,  mas  arrasta  para  a  terra  alguma  parte. 
Depois  disto  estas  demandas  não  carecem  do  pe- 
rigo certo  de  muitas  ojfensas ,  que  dalli  nascem : 
como  são  SHSp?itas  ,  e  juizos  sinistros  contra  o 
próximo  ,  detr acções  ,  ódios ,  malquerenças  ,  des- 
abrimentos. 

\  Com  isto  porém  está  (cominín  o  mesmo 
Estio)  poder  ser  em  certos  casos  não  somente 
licito  ,  mas  aind^  lcuvavel  ,  e  obrigatório  ,  re- 
pellir  em  juizo  a  injustiça  que  se  faz.  Como 
quando  hum  defende  nio  asm  causa  própria, 

imas  a  publica  da  Igreja  ,  Mosteiro  ,  ou  íCclle- 
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8  Mas  vós  mesmos  sois  os  que  fa- 
zeis a  injúria  ,  e  os  que  causais  o  da- 
ir.no :  e  isto  a  vossos  próprios  irmãos, 

9  Acaso  não  sabeis  ,  que  os  iní- 
quos ,  não  hão  de  possuir  o  Reino  de 
Deos?  Não  vos  enganeis:  (j)  Nem 

os 

gio  ,  principalmente  se  o  faz  por  obediência  , 
ou  por  officio  :  quando  se  oppõe  a  que  sejáo 
defraudados  os  pobres,  as  viuvas,  os  pupillos  : 
quando  repere  os  bens ,  que  são  indispensáveis 
para  a  sustentação  da  família  :  quando  em  juizo 
defende  a  sua  vida  ,  principalmente  sendo  ella 
de  grande  proveito  a  muitos  ,  como  fez  o  mes- 
mo S,  Pauio  appellando  para  o  Cesar:  por  ulti- 
mo ,  quando  prudentemente  se  receia  que  o  ad- 
versário se  fará  cada  vez  mais  atrevido  para  fa- 
zer mal  ,  e  para  injuriar  a  muitos.  Atéqui  Es- 
tio. PfeUEIRA. 

(/)  Nem  os  fcrnicarios  ,  nem  os  idólatras , 
nem  os  adúlteros .  . ,  hão  de  possuir  o  Reino  de 
Deos.  Esre  Texto  ,  e  o  outro  semelhante  na 
Epistola  aos  Gálatas,  V.  21.  destroe  dous  erros 
perniciosíssimos  destes  últimos  séculos.  Destroe 
primeiramente  o  erro  de  certos  Theologos  ,  que 
tendo  o  nome  de  Catholicos  ,  ousarão  escrever, 
que  podia  haver  casos ,  em  que  commettendo 
num  homem  os  enormes  ,  e  atrozes  peccadcs , 
que  aqui  nomeia  S.  Paulo  ,  não  sô  não  peccas- 
se  o  tal  homem  ,  mas  ainda  merecesse  para  com 
Deos ;  e  que  estes  casos  eráo  ,  quando  o  ho- 
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os  fornicarios ,  nem  os  idólatras ,  nen 
os  adúlteros  , 

nem 

mem  eommétria  aquelías  abomituveis  acções  , 
ou  não  advertindo  actualmente  que  com  ellas 
oíTerdia  a  Heos  ,  ou  assentando  por  consciência 
errónea  ,  que  estava  obrigado  a  fazellas.  Porém 
S.  Paulo  .  depois  de  prevenir  aos  Corinthios  , 
cjue  mo  se  encanassem  ,  diz  absoluta  ,  e  geral* 
mente  .  sem  excepção  ,  sem  modificação  algu- 
ma :  Que  nenhum  dos  que  comme  terem  al- 
gum daqòeiles  peccados  ,  ha  de  entrar  no  Reino 
de  Deos.  O  que  setia  faho  ,  se  fosse  verdaoei- 
ra  a  nova  df^^^^^i^a  do  chamado  Peccttdo  Filo» 
sofico  ,  e  da  Consciência  Errónea  ,  no  s  ntido  dos 
referidos  Theojo^os,  A  quaes  porém  devemos 
antes  crer  :  A  hum  S.  Paulo ,  ou  a  hum  Cas- 
nedi  ? 

Desrroe  em  segunío  lug3r  o  presente  Tex« 
to  o  erro  dos  Calvinistas  ,  quando  ensinao  nos 
Escritos  de  Rivet ,  de  Chamier,  de  Vi'-delin  , 
e  nos  doutros  seus  Theologos  da  primera  ie* 
putaçáo:  Que  huma  vez  santificado  o  homem 
pela  sua  Fé  justificante  ,  sim  poderá  esse  ho- 
mem cahir  nos  peccados ,  que  aqui  menciona 
S.  Pau-o,  mas  nem  por  isso  perderá  e  le  a  gra- 
ça de  filho  adoptivo  de  Deos  ,  e  herdeiro  da 
vida  eierna.  como  elles  ateimáo  ,  que  a  não 
perdêra  David  ,  seado  adultero  ,  e  homici  ía  , 
nem  S.  Pedro  negando  por  tres  vezes  a  Jesu 
Christo. 

Porém  S.  Paulo  ,  que  na  Epistola  aos  Ro* 
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10  nem  os  effeminados ,  nem  os 
sodomitas  5  nem  os  Jadroes  ,  nem  os 
avarentos  ,  nem  os  que  se  dão  a  be- 
beciices,  nem  os  maldizentes ,  nem  os 
roubadores  hao  de  possuir  o  Reino  de 
Deo?. 

11  E  taes  haveis  sido  alguns :  mas 

ha- 
itianos ,  VIII.  17.  diz,  que  os  que  pela  graça 
slo  filhos  de  Deos,  sáo  consequentemente  seus 
herdeiros :  (  Si  atuem  filii ,  heredes)  aqui  na 
primeira  aos  Corinthios  afíuma  resolutamente  , 
que  os  que  commetrem  os  peccados  por  elle  re- 
feridos ,  seráo  excluidos  da  herança  eterna : 
Regnam  Bei  non  possidebunt.  Logo  crè  S.  Paulo  , 
e  manda  crer  5  que  03  que  taes  peccados  com. 
mettein  ,  deixáo  por  isso  de  ser  filhos  de  Deos. 

Com  i^ual  força  se  convence  o  erro  dos: 
Calvini?.;as  ,  do  que  o  mesmo  S.  Paulo  escre- 
ve aos  Romanos  ,  VIII.  13.  Se  vos  viverdes  se- 
gundo a  carne  ,  morrereis  :  isto  he  ,  perdereis  a 
vida  da  graça.  Ora  pelo  outro  lugar  da  Episto- 
la aos  Galaras  ,  V.  19  viver  segundo  a  carne , 
be  fazer  as  obras  da  carne  ,  de  que  o  Aposto- 
lo alli  faz  o  aranzel.  E  dos  que  fazem  as  taes 
obras  da  carne  ,  torna  elle  a  affirmsr ,  que  náo 
conseguirão  o  Reino  de  Deos  :  Quoniam  qiâ 
talia  agunt ,  Regnnm  Bei  non  conseqnenttir.  Lo- 
go na  doutrina  de  S.  P211I0  as  obras  da  carne 
fazem-nos  perder  a  vida  da  graça  ,  e  excluem- 
nos  do  Reino  de  Deos.  Pt  re  ira» 
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haveis  sido  lavados ,  mas  haveis  s^cfo 
santificados  ,  mas  haveis  sido  justifica- 
dos em  nome  de  nosso  Senhor  Jesu 
Christo,  e  pelo  Espirito  do  nosso  Deos. 

12  Tudo  me  he  permittido,  (g) 
mas  nem  tudo  me  convém.  Tudo  me 
he  permittido ,  mas  eu  de  ninguém 
me  farei  escravo. 

1 3  Os  manjares  são  para  o  ventre  y 
c  o  ventre  para  os  manjares  :  mas  Deos 
destruirá  tanto  aquelle ,  como  a  estes: 

e 

(g)  Mas  nem  tudo  me  convém.  Tudo  o  que 
não  he  máo  em  si  mesmo,  me  he  permitti- 
do ;  mas  nem  sempre  me  he  conveniente  fazer 
o  que  se  me  permitte.  Não  quero  ligar-me  com 
escravidão  áquellas  cousas  que  me  são  permit- 
tidas  ;  antes  quero  ser  senhor  de  poder  abster- 
me  delias.  Isto  parece  que  diz  relação  ao  que 
vai  a  dizer  do  uso  dos  manjares.  Também  pô- 
de applicar-se  ao  que  antes  disse  acerca  dos 
pleitos.  Geralmente  fallando  me  he  licito  pedir 
o  que  he  meu  por  via  de  justiça  ;  mas  isto  que 
me  he  licito  não  me  he  util  ,  nem  convenien- 
te ,  nem  ainda  permittido  ,  quando  esta  liberda- 
de em  que  me  deixárão  não  vai  dirigida  pelas 
regras  da  caridade  ,  e  da  edificação  do  próxi- 
mo :  e  esta  he  a  exposição  mais  recebida.  San- 
to Thoma's» 
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(b)  e  o  corpo  não  he  para  a  fornica- 
ção ,  mas  para  o  Senhor :  e  o  Senhor 
para  o  corpo. 

14  E  Deos  também  resuscitou  ao 
Senhor:  e  nos  resuscitará  a  nós  pe- 
la sua  virtude. 

15  Não  sabeis  que  os  vossos  cor- 
pos são  membros  de  Christo  ?  (/)  To- 
marei eu  logo  os  membros  de  Chris- 

Tom.  IV.  D  to, 

(b)  E  o  corpo  nfo  be  para  a  fornicação ,  &c. 
Isto  se  deve  entender  segundo  a  analogia  de 
membros  ,  e  de  cabeça  ,  que  o  Apostolo  no 
verso  15.  considera  entre  os  Fiéis  ,  e  jesu  Chris- 
to. Estio. 

(/)  Tomarei  eu  logo  os  membros  de  Christo  , 
&c.  O  Texto  Latino  diz  aqui  ,  Tollens  ergo 
membra  Chrisú ,  &c.  O  que  Saci ,  Calmet ,  e 
IVIessengui  verterão  assim  :  Arrancarei  eu  aje» 
su  Christo  os  seus  membros  ,  <&*c.  Porém  ccmo 
o  Apostolo  suppõe ,  que  os  mesmos  Fieis  im- 
pudicos não  deixáo  por  isso  de  ser  mernbios  do 
Corpo  de  Jesu  Christo  ,  que  he  a  Igreja  ,  ain- 
da que  membros  mortos  pelo  peccado  ;  g  o  ver- 
bo arrancar  parece  que  denota  o  contrario ; 
Por  esta  razão  seguindo  a  exposição  de  Dio. 
nysio  Carthusiano  ,  a  advertência  de  Estio  5  e  a 
Versão  de  Hurc  ,  julguei  melhor  exprimir  0 
tollens  por  tomar,  do  que  por  arrancar  E  creiQ 
que  com  o  mesmo  pensamento  x~;-'-r:--- 
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to,  e  fallos-hei  membros  diurna prós* 
tituta  ?  Não  por  certo. 

16  Não  sabeis  por  ventura  que  o 
que  se  ajunta  com  a  prostituta,  faz- 
se  hum  mesmo  corpo  com  ella  ?  Por- 
que serão,  disse  ,  dois  em  huma  carne. 

1 7  Mas  o  que  está  unido  ao  Senhor, 
he  hum  mesmo  espirito  com  elle. 

::  18  Fugi  da  fornicação.  Todo  o 
outro  peccado  ,  qualquer  que  o  ho- 
mem commetter,  he  fora  do  corpo: 
mas  o  que  commette  fornicação  ;  pec- 
ca  contra  o  seu  próprio  corpo. 

19  Acaso  não  sabeis  que  os  vos- 
sos membros  são  templo  do  Espirito 
Santo  ,  que  habita  em  vós  ,  o  qual 
tendes  por  vo-lo  haver  dado  Deos , 
e  que  não  sois  mais  de  vós  mesmos  ? 

20  Porque  vós  fostes  comprados  por 
hum  grande  preço.  Glorificai  pois  ,  e 
trazei  a  Deos  no  vosso  corpo. 

CA- 

lote  assim  este  lugar  :  Farei  eu  âos  membros  de 
Jesu  Cbristo  membros  d  huma  prostituta  í  Vt- 

KE1KA. 
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Regras  para  os  casados ,  e  como  devem 
usar  do  matrimonio.  Como  se  devem 
haver  os  maridos  christaos  com  as  mu- 
lheres que  o  não  são  ,  e  pelo  contrario. 
Louvor  da  virgindade*  Ella  he  melhor 
que  o  matrimonio,  A  viuva  pôde  ca- 
sar ;  mas  fará  melhor  se  se  conservar 
como  está. 

1  "V)  Elo  que  pertence  porém  ás 
JL   cousas  y  sobre  que  me  es» 

crevestes :  (a)  Digo  que  bom  seria  a 
hum  homem  não  tocar  mulher  algu- 
ma : 

2  mas  por  evitar  a  fornicação , 
cada  hum  tenha  sua  mulher  y  e  cada 
huma  tenha  seu  marido. 

D  ii  O 

Ça)  Digo  que  bom  seria  a  hum  homem  nab 
tocar  mulher  alguma.  Náo  se  oppòe  esta  dou- 
trina do  Apostolo  ao  que  Deos  disse  no  prin- 
cípio do  Mundo:  (Genes.  II.  18.)  Não  he  bom 
que  o  homem  esteja  só.  Porque  no  caso  em  que 
L)eos  filiava  ,  entendia-se  o  bem  da  espécie  :  no 
caso  em  que  falia  S.  Paulo  y  encende-se  o  bera 
do  individuo.  Elstiq» 
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3  O  marido  pague  a  sua  mulher 
o  que  lhe  deve:  e  da  mesma  manei- 
ra também  a  mulher  ao  marido. 

4  À  mulher  não  tem  pcder  no  seu 
corpo,  mas  tem-no  o  marido,  E tam- 
bém da  mesma  sorte  o  mando  não 
tem  poder  no  seu  corpo ,  mas  tem  no 
a  mulher, 

y  Não  vos  defraudeis  hum  ao  ou- 
tro ,  senão  talvez  de  commum  acor- 
do por  algum  tempo ,  (bj  para  vos 
applicardes  á  oração :  e  de  novo  tor- 
nai a  cohabitar,  (c)  porque  não  vos 
tente  Satanaz ,  por  vossa  incontinência. 

Po- 

(V)  Para  vos  applicardes  d  oração.  S.  João 
Chrysostomo  o  entende  da  oração  mais  fervo- 
rofa,  e  de  retiro.  Outros  com  Estro  o  entendem 
da  oração  pública  ,  e  da  assistência  ao  Sacnri- 
cio.  Porque  faílando  da  oração  ordinária  ,  esta 
tanto  se  não  pôde  dizer  incompatível  com  o 
matrimonio  ,  que  antes  Christo  ,  e  o  mesmo 
Apostolo  mandão  ,  que  ella  em  todos  seja  con- 
tínua. Pereira. 

(c)  Porque  não  vos  teme  Satanaz.  Isto  he  , 
Para  que  não  tente  o  marido  a  que  peque  oom 
outra  mulher ,  e  tente  a  mulher  a  que  peque 
com  outro  homem.  Pereira. 


6  Porém  eu  digovos  isto  (d)  co- 
mo huma  cousa ,  que  se  vos  perdoa  , 
r.ão  por  mandamento. 

7  Porque  quero  que  todos  vós  se- 
jais taes  ,  como  eu  mesmo  :  porém  ca^ 
da  hum  tem  de  Deos  seu  próprio  dom  : 
huns  na  verdade  d'huma  sorte ,  e  ou- 
tros d'outra. 

8  Digo  também  aos  solteiros  ,  c 
ás  viuvas:  que  lhes  he  bom  se  per- 
manecerem assim  ,  como  também  eu. 

9  Mas  se  não  tem  dom  de  con- 

ti- 

(d)  Cc mo  huma  ecufa  ,  que  se  vos  perdoa.  Des- 
te lugar  tira  ,  e  ensina  Sanro  Agostinho  com 
outros  Padres  ,  que  o  acto  conjugal ,  quando  se 
tem  por  incontinência  ,  e  só  por  satisfazer  o 
appente  ,  sempre  he  algum  peccado  (  ainda  que 
venial)  da  parte  do  que  o  pede  ,  ainda  quando 
o  tal  acto  se  tenh.^  por  evitar  a  fornicação  :  e 
que  só  he  elle  inteiramente  livre  de  culpa  ,  quan- 
do se  tem  com  o  fim  da  propagação  da  prole , 
e  da  sua  educação  no  serviço  de  Deos.  Assim 
Santo  Agostinho  no  Livro  Do  Bem  Conjugal  , 
cap.  6.  e  no  Manual,  cap  78.  e  no  Livro  I. 
Das  Núpcias  ,  e  da  Concupiscência  ,  cap.  4.  e 
com  elle  S.  Gregorio  Magno  na  Resposta  aos 
Quesitos  de  outro  Santo  Agostinho  ,  Apostolo 
de  In^laíejra.  Pereira, 
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tinencia ,  casem-se.  (e)  Porque  melhor 
he  casar-se,  do  que  abrazarse. 

10  Mas  áquelles  que  estão  unidos 
em  matrimonio  ,  mando  ,  não  eu  ,  se- 
não o  Senhor,  que  a  mulher  se  não 
separe  do  marido: 

11  eseella  se  separar,  que  fique 
sem  casar ,  ou  que  faça  paz  com  seu 
marido :  E  o  marido  tão  pouco  deixe 
a  sua  mulher. 

12  Pelo  que  toca  porém  (/)  aos 

mais, 

(O  Porque  melhor  he  casar-se  ,  do  que  abra,- 
zar-se.  Abraz  r-se  aqui  ,  não  he  ser  tentado  da 
concupiscência  da  carne,  mas  he  arder  já  nos 
má  os  desejos.  Uri  est  occulta  flamma  concupi- 
scenti<e  vastari ,  diz  Santo  Agostinho  no  Livro 
Da  Sawa  Virgindade  ,  cap,  34.  E  o  ser  me- 
lhor casar-se  ,  he  porque  he  peior  abrazar-se. 
Ideo  melius  est  nubere  ,  quia  peius  est  Uri  ,  diz 
S.  Jeronymo  na  Apologia  a  Pamrnacpio.  Pe* 

B.El  R  A . 

(/)  Aos  mais  ,  eu  he  que  lho  digo  ,  &c.  Per- 
gunta-se  ,  cjuaes  s?o  estes  mais  ?  Santo  Agosti- 
nho na  Carta  a  Hilário  ,  e  nos  Livros  a  Pol- 
lencio  De  Adtú.erinis  Conjugtis  ,  e  S.  Jerony- 
mo noi  Livros  contra  Joviniano  ,  entendem  qué 
são  acjQflles  casados,  de  que  o  Aposti  lo  imrae- 
diatamente  falia  3  isto  hc,  daquelles  casados  no 
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mais  ,  eu  hc  que  lho  digo  ,  não  o  Se* 
nhor  :  Que  se  algum  irmão  tem  mu- 
lher infiel  ,  (g)  e  esta  consente  em 
cohabitar  com  elle ,  não  na  largue. 

E 

Genti!i?mo  •  cios  qu*es  hum  se  faz  fiel  ,  fican- 
do c  outro  infiel.  A  4'^erenÇa  entre  os  dous 
Santos  Padres  he,  que  S^nto  Agostinho  inter- 
preta o  dito  do  Apostolo  hum  conselho,  S.  Je- 
rorymo  o  interprera  hum  preceito  de  não  lar- 
gar o  cônjuge  fiel  zo  infiel  ,  quando  este  con- 
sente em  cohabitar  com  el!e, 

A  Sanro  Agostinho  no  seu  medo  de  en- 
tender o  Apostolo,  seguem  oAuthor  da  Glos- 
sa  Interlinial  ,  o  Mestre  das  Sentenças,  Gra- 
ciano ,  Nicoláo  de  Lyra  ,  Santo  Thomàs  ,  Her- 
veo ,  Domingos  >oto.  Com  S.  ]eronytno  sen- 
tem os  Padres,  e  Expositores  Gregos,  e  esta 
he  também  a  inteligência  de  Caetano  ,  e  de 
Gagneo. 

Náo  obstante  este  consenso  de  Padres  ,  e 
deTheologos  em  entender  por  este  mais  os  ca- 
sados no  Gentilismo  ,  des  quaes  hum  se  ache 
fiel  ,  outro  infiel  ;  Estio,  seguindo  a  Catheri- 
no  ,  e  a  Hessel  ,  prerende  que  estes  mais  do 
veifo  12.  são  osChrisráos  solteiros,  de  que  el- 
le fallára  no  verso  8  crendo  que  destes  se  de- 
ve entender  aquelle  ,  não  he  o  Senhor ,  mas  sou 
eu  o  que  lhes  digo  ,  é>>ç.  Pept-íra. 

(g)  E  esta  consente  cm  cohabitar  com  elle. 
Este  consentimento  na  cohabitaçáo  entende-se , 
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13  E  que  se  huma  mulher  fel 
tem  mando,  que  he  infiel  ,  e  este 
consente  ern  cohabitar  com  ella  ^  não 
largue  a  tal  a  seu  marido  : 

14  porque  o  marido  infiel  (h)  he 
santificado  pela  mulher  fiel,  ca  mu- 
lher infiel  he  santificada  pelo  marido 
fiel :  doutra  sorte  os  vossos  filhos  não 

se* 

salva  3  honra  da  Religião  Christã  ,  e  como  vul- 
garmente se  diz  ,  fóra  de  toda  a  injúria,  que 
se  poderia  fazer  20  Creador.  Debaixo  do  qual 
nome  de  injuria  ,  feira  ao  Creador  ,  se  compre- 
hende  no  sentir  de  Theolegos  ,  e  Canonistas  , 
tudo  o  cjue  possa  concorrer  da  parte  do  cônju- 
ge infiel  ,  para  perversão  do  fiei.  Pkreíra. 

(/n  He  santificado  pela  mulher  fieL  Em  dous 
sentidos  <?e  verifica,  que  o  marido  infiel  he  san- 
tificado p?la  mulher  fiel  ;  e  ao  contrario  a  mu- 
lher infiel  pelo  mirido  fiel.  Primeiro  :  Porque 
já  o  consenrir  hum  dos  cônjuges  que  o  outro 
adore  ,  e  sirva  a  Jesu  Christo  ,  he  hum  princi- 
pio de  e!ie  se  converrer  á  fé ,  e  de  ser  como 
hum  meio  christão,  Por  isso  a  este  infiel  cha- 
ma Terrulliano  hum  Candidato  da  fé.  Segun- 
do :  Em  quanto  a  profissão  ,  e  bom  exemplo  do 
fiel  retrahe  ao  infiel  das  abomi.  açóes  ,  e  torpe- 
zas ,  de  que  ordinariamente  viviaô  contamina- 
dos qs  Gentios»  Assim  Santo  Agostinho.  Pet 

REI  RA* 
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scrião  limpos  5  mas  agora  são  san- 
tos. 

15-  Porém  se  o  infiel  se  retira, 
que  se  retire  :  (*)  porque  neste  caso 

já 

(í)  Porque  neste  caso ,  é^r  dc-re  célebre,  Tex- 
to de  S.  Paulo  ,  segundo  a  intefligencía  ,  que 
delle  se  achava  no  Decreto  de  Graciano  ,  Par- 
te If,  Causa  XXVIII.  Questão  II.  Cap.  Si  infi- 
delis  ,  tomou  Innocencio  III.  a  Disciplina,  e 
Jurisprudência,  que  hoje  temos  no  Quarto  Li- 
vro dss  Decretaes  ,  Tjcuío  XIX.  De  Divor  iis  , 
cap,  Quanto  ,  e  cap.  Gaudemus.  A  qual  Discipli» 
na  ,  e  Jurisprudência  he  ,  que  convertetido-se  á 
fé  hum  de  deus  cônjuges  infiéis  ,  e  não  que* 
rendo  o  outro  eohabitar  com  elí.e  ,  ou  queren- 
do cohabirar  ,  mss  com  injúria  da  verdadeira 
Religião  ;  Neste  caso  deixado  o  cônjuge  infiel  , 
possa  o  fiei  ca  ar  com  cutro.  Forque  esta  li- 
berdade de  poder  passar  em  tal  caso  a  segundas 
núpcias  ,  he  a  que  os  Authores  dos  rereriios 
Capítulos  do  Direito  Canónico  crem  que  dera 
o  Apostolo  co  cônjuge  fiel,  quando  disse:  Por- 
que nes:e  caso  já  o  nosso  irmão  ,  ou  a  nossa  ir* 
mã  não  es -ao  mais  sujei  os  d  escravidão* 

Náo  obstante  porém  achar-se  esra  Disci- 
plina canonizada  em  ambos  os  referidos  dous 
Corpos  do  Direito  Pontifício  ,  Decreto  ,  e  De- 
cretaes ;  e  conformemente  a  elles  adoptada  ror 
Benedito  XIV.  na  sua  Obra  De  Syncdo  Dio- 
cesana y  Livro  VI.  cap.  4.  Em  Franja  se  deci- 
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dio  modernamente  o  contrario  em  ambos  os  Juí- 
zos Ecciesiastico  \  e  Secular  Foi  hum  facto  no- 
tável ,  e  de  ruido  5  cuja  Historia  a  e  Actas  cor- 
rem impressas  com  c^te  Titulo*  Remeti  sur  la 
Qnestkn  de  Sçavoir si  unjuif,  &c*  Amster- 
dão 1761.  dous  Tomos  em  12. 3  Eh-aqui  o  Re- 
sumo. 

Hum  Judeo  de  nascença  ,  por  nome  Bo- 
rach Levi  ,  originário  de  Haguenau  na  Alsacia  , 
converreo-Ãe  á  Religião  Christá  ,  e  baptizou-se. 
Era  elle  casado  havia  vinte  annos  com  huma 
Judia  ,  chamada  Mendel  Cerf  .  da  qual  tinha 
filhos.  Feito  Christáo  requereo  Borach  Levi  a 
Mendel  Cerf  ,  que  o  acompanhasse  para  onde 
elle  hia.  Respondeo  Mendel  Cerf ,  que  não 
queria  acompanhar  a  hum  desertor  da  Religião 
de  seus  pais  ,  que  e!la  nunca  largaria.  Vendo 
Borach  Levi  esta  recusa  de  Mendel  Cerf  ,  ajus- 
ta-re  para  casar  com  Anna  Thevard  ,  Fregueza 
do  Bispado  de  Soissons.  Faz  Periçáo  ao  Bispo, 
pedindo-Ihe  que  dando  por  dissolvido  o  primei- 
ro matrimonio  ,  vista  a  obstinação  de  sua  pri- 
meira mulher ,  o  authorize  para  casar  com  An- 
na Thevard.  Responde  o  Bispo  por  despacho 
de  5  de  Fevereiro  de  1756.  que  o  Requeri- 
mento do  ^upplicante  era  inadmissível.  Appel- 
Ja  este  como  de  abuso  para  o  Parlamento  ds 
Paris.  E  o  Parlamento  ,  depois  de  ter  ouvido  , 
e  ponderado  os  fundamentos  d'homa  ,  e  doutra 
parte  ,  decide  a  final  a  favor  do  Bispo  por  Sen- 
tença de  2.  de  Janeiro  de  1758. 

As  razões  ,  que  se  allegáráo  por  Borach 
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Levi  contra  o  Despacho  do  Bispo  deSoisscns, 
eráo  a  Disciplina  estabelecida  depois  de  Gra- 
ciano nas  Decretaes ,  e  a  torrente  dos  Douto- 
rei Tiíeologos ,  e  Canonizas  ,  que  no  caso  em 
que  se  achava  o  Judeo  com  a  renitência  de  sua 
mulher  ,  daváo  por  constantemente  dissolvido 
O  matrimonio  ,  de  sorte  ,  que  licita  ,  e  valida- 
mente se  podesse  celebrar  outro. 

As  razões  a  favor  do  Bi^po  de  Soissons 
contra  a  perrençáo  de  Borach  Levi  ,  eráo  2. 
Que  a  Disciplina  das  Decretaes  se  estribava  so- 
bre hum  fundamento  ruinoso  ,  qual  ie  devi  x  re- 
putar o  Capitulo  Si  iiifidclis ,  imerto  no  Decre- 
to de  Graciano.  Porque  na  fé  de  que  o  tal  Ca- 
pitulo era  de  S.  Gregorio  Papa  ,  como  Papa  , 
(  debaixo  de  cujo  nome  o  citara  Graciano)  he 
qje  Innocencio  III.  no  cap  Quatro  estabe- 
lecera a  doutrina  ,  de  que  no  caso  do  cônjuge 
infie!  se  remar  ,  podia  o  fiel  passar  a  segundo 
inatíimcnio.  Porque  depois  de  referir  as  pala- 
vras do  Apostolo:  Si  infidclis  discedh  ,  disce* 
dat  j  frater  cnim  vel  soror  non  esi  sèrvituti  sub- 
jccã  in  hujimiodi :  confirma  logo  immediata- 
mente  a  sua  inreil?eencia  no  que  eUe  chama  Ca» 
non  ,  que  são  as  palavras  attribuid^s  por  Gra- 
ciano £0  Papa  S  Gregorio:  Contumelia  Creato» 
ris  soMt  jus  mãtrimonii  circa  eum  ,  qui  rdinqtn- 
tttr*  Que  hoje  porém  estava  aiTentado  entre  to- 
dos os  Crí  icos,  que  as  taes  palavras,  donde  se 
formou  aquelíe  chamado  Canon  ,  nao  pão  nem 
de  S,  Gregorio  Papa  ,  como  crera  Graciano, 
nem  de  Santo  Ambrósio ,  como  se  persuadirão 
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os  Correctores  Romanos  do  Decreto ;  mas  sim 
de  Hilário  Diácono  Luciferiano  em  tempo  de  Sáo 
Damaco  ,  Author  do  Commentario  sobre  as  E- 
pi* tolas  de  S,  Pauio,  que  ainda  em  temro  dos 
ditos  Correctores  corria  falsamente  attribuido  a 
Santo  Ambrósio  ,  e  onde  com  effeito  se  acháo 
as  palavras  ,  que  Innocencio  citara ,  como  Ca- 
non de  S>  Gregorio  Papa. 

2.  Que  esta  doutrina  das  Decretaes  nãa 
era  taó  constantemente  recebida  entre  os  Theo- 
logos  ,  que  dous  delles  dos  mais  famosos  não 
seguissem  o  contrario  :  a  saber  ,  o  Cardeal  Cae- 
rano  no  Commentario  ao  presente  lugar  de  Sáo 
Paulo,  e  Pedro  Soto  discorrendo  na  matéria  em 
plena  Congregação  no  Concílio  de  Trento. 

3.  Que  tendo  se  feito  os  dous  consortes , 
pela  legitima  ,  e  effectiva  tradição  dos  seus  cor- 
pos 5  huma  me^ma  carne  ;  escava  sempre  em  pé  a 
jrespeito  de  todos  os  matrimónios  legitimamente 
consummades  ,  aquelle  argumento  de  Christo  no 
Evangelho  :  Itaque  jam  non  swit  duo ,  sed  una 
caro  :  Qjtcd  ergo  Deus  conjunxit ,  homo  non  se- 
parei. Eiles  já  não  sáo  dous  ,  mas  sáo  huma  só 
carne  ;  Logo  náo  separe  o  homem  o  que  Dços 
unio. 

4.  Que  fundado  neste  argumento  de  Chri- 
sro  ,  ensinara  o  Concilio  de  Trenro  na  Sessão 
XXIV*  cap.  único  ,  ser  o  vinculo  do  matrimo- 
nio hum  vinculo  perpéruo  ,  e  indissolúvel  :  M(l- 
trWionii  perpetuam  indissolubilemjue  nexum  pri- 
mes bumani  generis  parem  divim  spiritus  innitt^ 
ctu  pronuiiliavu  ,  eb-c. 
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5.  Que  Santo  Agostinho  nos  Livros  De 
jidulterinis  Conjugiis  a  Pollencio  ,  tratando  de 
propósito  a  cjuestáo  sujeira, resolvera  ;  Que  segun- 
do os  Princípios  postos  per  Jesu  Chiisro  no  Evan- 
gelho ;  e  repetidos  por  5.  Paulo  ,  tanto  na  Epis- 
tola aos  Romanos,  VII.  2,  3  como  nesta  pri  • 
meira  aos  Corinthios  ,  VII.  39.  eráo  os  matri- 
mónios ainda  dos  Infiéis  de  tal  sorte  indissolú- 
veis,  que  ainda  depois  de  convertido  á  fé  hum 
dos  cônjuges  ,  nunca  algum  dos  dous  podia  pas« 
*ar  a  segundas  núpcias  ,  vivando  o  primeiro  ;  e 
se  passas>e  ,  se  náo  devia  este  reputar  veida» 
deiro  matrimonio  ,  mas  verdadeiro  sdulterio ; 
visto  que  ainda  no  caso  de  intervir  a  fornicação 
ou  catrul  ,  que  consiste  no  aduiterio  3  ou  espi- 
ritual ,  que  consiste  na  infidelidade  ,  ensina  Je- 
su Christo  por  tres  Evangelistas,  que  qualquer 
dos  cônjuges,  que  casar  com  curro ,  cemmetre 
adultério  :  e  visto  também  ,  que  por  doutrina 
de  S.Paulo  a  mulher  está  libada  á  Lei  por  to- 
do o  tempo  que  vive  o  marido  j  de  sorte  ,  que 
se  vivendo  o  marido  casar  ella  com  outro  ,  se- 
rá a  muiher  adultera.  E  que  assim  a  liberdade, 
Gue  S.  Paulo  dava  ao  marido  fiel  ,  quando  a  mu- 
lher infiel  se  retirasse  ;  náo  era  a  Uberdade  de 
poder  casar  com  ourra  ,  mas  a  liberdade  de  náo 
estar  sujeito  a  perder  a  fé  ,  por  náo  perder  a 
mulher 

Fazia-se  enrre  outras  Passagens  de  Santo 
Agostinho  especial  força  na  seguinte  ,  que  hz 
do  Livro  I.  cap.  25,  Propter  quodliht  tamen  for- 
wcatioms  gmus  ,  siye  çarnis ,  nve  spiritus  $  ubi 
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ja  o  nosso  irmão  ,  ou  a  nossa  irmã 
não  estão  mais  sujeitos  á  escravidão í 
mas  Deos  nos  chamou  em  paz. 
16    Porque  donde  sabes  tu ,  ó  mu- 
lher, 

et  irtjidelitas  intelligitUr ,  et  dimisso  viro  ncn  lu 
cet  alteri  nubere  ,  et  dimhsa  uxore  non  licet  aU 
teram  ducere  2  quoniam  Dominns  nulla  exceptio* 
ne  jacta  dicit :  Si  uxor  dimiserit  virum  suum , 
et  alteri  nupòerit ,  mcecbatur:  Et  \  Omnis  qui  di- 
mitút  uxonni  suam  ,  et  ditcít  alteram  ,  moscha- 

Eu  accrescenrâra  aos  testemunhos  dos  Li- 
vros a  Poliencio  estoutro  do  mesmo  Santo  Agos- 
tinho na  Cana  a  Hilário  ,  num  51.  Quod  si 
infiáelis ,  inquit ,  discedh ,  disccdat.  Ncn  enim 
est  servitun  subjectus  frater  aut  soror  in  bujus» 
mod'u  Id  est ,  si  injidelis  noluerit  eise  cum  con- 
jugi  fideli  5  bic  agnoscdt  f  delis  suam  libertatem  , 
ne  ita  se  subjectum  deputet  servituti ,  ut  ipsam 
dimittãt  fidem  ,  ne  conjugem  amittat  infiddem. 

Mr.  Aletz  no  seu  Diccionarlo  Tbeologico 
y\  faz  menção  desta  celebre  Causa  ,  e  da  sua 
Decisão  em  França  ,  corrigindo  por  el!a  no  Sup- 
plcrnento  o  que  sobre  o  matrimonio  dos  Infiéis 
ensinara  no  Corpo  da  Obra  ,  Artigo  Le  Aia- 
riage.  O  que  tudo  julguei  que  era  bom  adver- 
tir aqui  ,  náo  como  quem  decide ,  (  que  numa 
matéria  desta  importância  mais  quero  aprender , 
do  que  ensinar)  mas  para  instrucçáo  dos  Leito- 
ics  mais  adiantados  ,  e  curiosos.  Pereira. 
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lher ,  (/)  se  salvarás  a  teu  marido  ?  ou 
donde  sabes  tu  ,  ó  marido,  se  salva- 
rás a  tua  mulher? 

17    porém  todavia  cada  hum  con- 

íbr- 

(/)  Se  salvarás  a  teu  marido.  Esta  pergunta 
do  Apostolo  pôde  ter  dous  sentidos.  Hum  re- 
lativo ao  que  elle  proximamente  dissera  no  ver- 
so 15.  que  Deos  nos  chamara  para  vivermos 
em  paz.  Outro  rei.  tivo  ao  que  elle  tinha  dko 
no  verso  14.  que  o  cônjuge  infiel  hc  santifica- 
do pelo  infiel.  No  primeiro  sentido,  que  he  o 
que  ás  palavras  do  Apostolo  dá  Nícoiao  de  Ly- 
ra  ,  denota  a  partícula  se  difficuldade  ,  e  incer- 
teza ,  de  que  hum  cônjuge  venha  a  ser  meio 
de  se  converter  o  outro  ,  que  se  retira*  No  se- 
gundo sentido  ,  que  he  o  que  lhes  dá  Santo 
Agostinho  ,  denota  a  partícula  se  probabilidade  , 
e  esperança  de  assim  vir  a  succeder.  E  este  se- 
gundo he  o  que  Estio  qualifica  do  mais  natu- 
ral ,  e  o  que  das  suas  Versões  determinarão  Sa- 
ci ,  Amelote  ,  e  03  de  Mons  ,  com  o  ajuntar  ao 
se  a  outra  partícula  não  ,  vertendo  ,  se  não  sal- 
varás. Eu  cingindo-me  á  letra  da  Vulgata  ,  si 
virum  salum  fácies  ,  e  depois  ,  si  mulierem  sal- 
vmn  fácies;  verti  com  Cassiodoro  de  la  Reina, 
se  salvarás  a  teu  marido  ,  se  salvarás  a  tua  mu-  > 
lher  :  Versáo  ,  que  Saci ,  e  os  de  Mons  tam- 
bém propõem  na  rmrgem  inferior  ,  e  que  na 
verdade  admitte  hum  ,  e  outro  sentido  ,  tanto 
o  de  dúvida,  como  o  de  esperança.  Pereira. 
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forme  o  Senhor  lhe  haja  repartido,  cada 
hum  conforme  De  os  o  haja  chamado, 
assim  ande :  e  isto  he  como  eu  o  or- 
deno em  todas  as  Igrejas. 

18  He  chamado  algum  sendo  cir- 
cumeidado?  (m)  nao  busque  prepúcio* 
He  chamado  algum  em  prepúcio  ?  não 
se  circumeide. 

i<?  A  circumeisão  nada  vai ,  e  o 
prepúcio  nada  vai :  senão  a  guarda  dos 
mandamentos  de  Deos. 

20  Cada  hum  na  vocação  em  que 
foi  chamado  ,  nella  permaneça. 

21  Foste  chamado  sendo  servo? 
nao  te  dê  cuidado  í  e  se  ainda  uodes 
ser  livre  (n)  aproveita-te  melhor» 

i^or- 

(m)  Nao  busque  prepúcio.  Isto  he  não  sfFecte 
parecer  incircumeidado  pela  extensão  da  peilicu- 
la  sobre  o  sinal  da  circumeisáo  :  o  que  se  fazia 
por  arte  da  Cirurgia  ,  corno  ensina  Celso  no  Li- 
vro VII.  Cap.  25.  Veja-se  o  primeiro  Livro  dos 
RIaccabeos  1.   16.  Pereira. 

(h)  Aproveita  te  melhor.  Mas  se  podes  lograr 
liberdade  por  meio  legítimos  ,  não  percas  a  oc- 
casiáo  ,  apioveita-te  de»ia  ,  porque  Deos  ta  dá  , 
para  servires  com  mais  -iberdade  a  Chrisux  Es? 
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li    Porque  o  servo  que  foi  cha- 
mado no  Senhor  ,  liberto  he  do  Se- 
nhor :  assim  mesmo  o  que  foi  chama- 
do sendo  livre,  servo  he  de  Christo. 

23  Por  preço  fostes  comprados , 
não  vos  façais  servos  de  homens. 

24  Cada  hum  pois,  irmãos,  per- 
maneça diante  de  Deos  no  estado  em 
que  foi  chamado. 

2$  Quanto  porém  ás  virgens  ,  não 
tenho  mandamento  do  Senhor :  mas 
dou  conselho ,  como  quem  do  Senhor 
tem  alcançado  misericórdia,  para  ser 
fiel. 

26    Entendo  pois  que  isto  he  bom 
(p)  por  causa  da  instante  necessidade, 
Tom.  IV.  E  por- 

Co)  Por  causa  da  instante  necessidade.  Por  tfe- 
cessicíade  instante  (  que  sáo  os  termos  precisos 
da  Vulgata)  entendem  comrnumrnente  os  Expo- 
sitores as  misérias  ,  a  que  na  vida  presente  es- 
tão sujeitos  os  casados  ,  as  quaes  misérias  o 
Apostolo  no  verso  28.  chama  tribulações  da  car- 
ne. Náo  que  a  excellencia  ,  que  no  estado  do 
celibato  considera  o  Apostolo  ,  consista  precisa- 
mente em  elle  nos  livrar  de  certos  cuidados  , 
e  inquietações  ,  como  interpretava  Joviniano  : 
mas  sim  porque  no  estado  do  celibato  estamos 
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KP)  porque  he  bom  para  o  homem  o 
estar  assim. 

27  Estás  ligado  á  mulher  ?  não 
busques  soltura.  Estás  livre  de  mulher  ? 
não  busques  mulher. 

28  Mas  se  tomares  mulher,  não 
peccaste.  E  se  a  virgem  se  casar  ,  não 
peccou  :  todavia  os  taes  (q)  padecerão 

tri  • 

mais  livres  ,  e  desembaraçados  para  a  oração  , 
e  mais  exercícios  de  piedade  ,  como  o  Apos- 
tolo pondera  nos  versos  33.  e  ^4.  e  como  con- 
tra Joviniano  mostra  S  Agostinho  no  Livro  Da 
Santa  Virgindade  ,  cap.  13.  Onde  também  pe- 
lo que  a  Vulgata  diz,  proper  instantem  neces- 
sitatcm,  allega  o  Santo ,  como  lição  dos  Códi- 
ces do  seu  tempo  ,  propter  prtsentem  necessita- 
tem  i  como  com  eífeito  verteo  Erasmo  do  Gre- 
go ,  e  como  do  Latim  verterão  Veron,  Go* 
deau  ,  Arnelote,  Saci,  os  de  Mons,  e  outros, 
Veja-se  Arn*ult  na  Nova  Defensa  contra  Mr. 
Mallet ,  Livro  III. cap.  11.  Tomo  VII.  pag. 
2p$.  e  segg.  Pereira. 

(p)  Porque  he  bom  para  o  homem  o  estar  as* 
sim.  Bom  em  todos  os  tres  géneros  de  bonda- 
de :  porque  o  celibato  he  hum  bem  honesto  , 
por  causa  da  pureza  ;  hum  bem  deleitavel  ,  por 
causa  da  liberdade ;  hum  bem  util ,  por  causa 
da  paga  ,  que  lhe  he  devida  a  cento  por  hum, 
§.  Thomas, 

(</)  Padecerão  tribulação  da  carne..  Isto  hc  > 
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tribulação  da  carne.  E  eu  quizera  pou- 
par-vos  a  ella. 

29  Isto  finalmente  vos  digo,  ir- 
mãos :  O  tempo  he  breve :  o  que  res- 
ta he  ,  que  não  só  os  que  tem  mu- 
lheres, sejão  como  se  as  não  tivessem  : 

30  mas  também  os  que  chorão , 
como  senão  choraíTem  :  e  os  que  fol- 
gao ,  como  se  não  folgassem :  e  os 
que  compráo ,  como  se  não  possuís- 
sem : 

31  e  os  que  usão  deste  Mundo, 
como  sedelle  não  usassem  :  porque  a 
figura  deste  Mundo  passa. 

32  Quero  pois  que  vós  vivais  sem 
inquietação.  O  que  está  sem  mulher, 
está  cuidadoso  das  cousas  que  são  do  Se- 
nhor ,  de  como  ha  de  agradar  a  Deos, 

33  Mas  o  que  está  com  mulher, 
está  cuidadoso  das  cousas  que  são  do 
mundo ,  de  como  ha  de  dar  gosto  a 
sua  mulher,  e  anda  dividido. 

34  E  a  mulher  solteira  ,  e  a  vir- 

E  ii  gem> 

em  si  mesmos ,  tomnda  a  carne  por  todo  o  ho» 
mem  >  segundo  o  esciio  das  Escrituras.  Saci. 
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gem  ,  cuida  nas  cousas  que  são  do  Se* 
nhor  ,  para  ser  santa  no  corpo  ,  e  no 
espirito.  Mas  a  que  he  casada,  cui 
da  nas  cousas  que  são  do  mundo,  de 
como  agradará  ao  marido. 

35  Na  verdade  digo-vos  isto  pa* 
ra  proveito  vosso:  não  para  vos  illa- 
quear ,  mas  somente  para  o  que  he  ho- 
nesto ,  e  que  vos  facilite  o  orar  ao  Se- 
nhor sem  embaraço. 

36  Aías  se  algum  julga  que  pare- 
ce ser  deshonra  própria,  quanto  a  sua 
filha  dcnzella  ,  o  ir-lhe  passando  a  ida* 
de  de  casar  ,  e  que  assim  convém  fazer- 
se  lhe  o  casamento  :  faça  o  que  qui- 
zer  :  não  pecca ,  se  casar. 

37  Porque  o  que  formou  em  seu 
peito  huma  firme  resolução  ,  não  no 
obrigando  a  necessidade  ,  mas  antes 
tendo  poder  na  sua  própria  vontade, 
e  com  isto  determinou  no  seu  coração 
conservar  a  sua  filha  virgem  ,  bem  faz  : 

38  Assim  que  o  que  casa  a  sua  fi- 
lha donzella ,  faz  bem  :  e  o  que  a 
não  casa ,  faz  melhor, 

A 
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39  A  mulher  está  ligada  alei  por 
todo  o  tempo  que  seu  marido  vive: 
mas  se  morrer  o  seu  marido  fica  ella 
livre  :  case  com  quem  quizer:  com 
tanto  que  seja  no  Senhor. 

40  Porém  será  mais  bemaventura» 
da ,  se  permanecer  assim  5  conforme 
o  meu  conselho:  e  julgo  que  (r)  tam- 
bem  eu  tenho  o  espirito  de  Deos. 

CAPITULO  VIII. 

As  ciem  ia  incha  ,  e  a  caridade  edifica.  Os 
Ídolos  não  são  nada  Os  manjares  y  que 
lhes  forão  offerecidos  ,  não  são  prohi- 
hidos.  Mas  não  se  deve  comer  dei! es < 
contra  o  dictame  da  própria  consciên- 
cia ,  nem  quando  outros  se  escandali* 
zão  por  isso* 

1   T\T  O  tocante  porém  ás  cousas 
X^l  que  são  sacrificadas  aos  ído- 
los y  sabemos  ( a )  que   todos  temos 

scien- 

(r)  Também  eu  tenho  o  Espirito  deDeos.  is- 
to he  ,  também  cu  como  os  mais  Após- 
tolos ,  tenho  o  espirito  do  Senhor  ,  para  áar 
hons,%e  santos  conselhos.  Estio. 

Qa)  Que  todos  temos  scknaia.  Que  sciencia,? 
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sciencia.  (b)  A  sciencia  incha,  mas  a 
caridade  edifica» 

2  E  se  algum  se  lisongêa  c^e  sa- 
ber alguma  cousa ,  este  ainda  não  co- 
nheceo  de  que  modo  convém  que  el- 
le  saiba. 

3  Mas  se  algum  ama  aDeos,  es- 
se he  conhecido  delle. 

4  A5cerca  porém  das  viandas  ,  que 
são  immoladas  aos  idólos  ,  (c)  sabe- 
mos que  os  idolos  não  são  nada  no 
Mundo  ,  e  que  não  ha  outro  Deos  , 
senão  só  hum, 

5  Porque  ainda  que  haja  alguns, 
que  se  chamem  Deoses ,  (áj  ou  no  Ceo, 

ou 

a  de  que  o  Apostolo  falia  no  verso  4.  que  he , 
que  isro  de  idolos  não  he  nada.  Estio. 

(b)  A  sciencia  incha.  A  screncia  ,  que  incha , 
he  a  sciencia  sem  caridade  ,  seja  ella  de  cousas 
naruraes,  seja  das  reveladas.  S.  Agostinho. 

(c)  Sabemos  que  os  idolos  não  são  nada  no 
Mundo  Os  idolos ,  náo  tomados  materialmen- 
te ,  segundo  os  metaes  ,  de  que  sáo  compos- 
tos ;  mas  tomados  formalmente  pelo  que  no 
conceto  dos  Gentios  significáo,  que  sáo  humas 
divindades  quiméricas»  Esmo. 

(d)  Ou  no  Ceo  ,  ou  na  terra.  Allude  o  Apos- 
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ou  na  terra  (  c  assim  sejão  muitos  os 
Deoses,  e  muitos  os  Senhores:) 

6  para  nós  com  tudo  (e)  ha  só  hum 
Deos ,  o  Padre  ,  de  quem  tiverão  o 
ser  todas  as  cousas  ,  e  nós  nelle  :  e 
só  hum  Senhor  Jesu  Christo,  por  quem 
todas  as  cousas  existem ,  e  nós  outros 
por  elle 

7  (/)  Mas  nem  em  todos  ha  co- 

nhe- 

to!o  á  divisão  dos  Deoses  ,  que  ,  segundo  a 
Mythologia  dos  Gentios ,  huns  eiáo  celestes  , 
outros  terrestres.  Estto. 

(e)  Ha  só  hum  Deos  5  o  Padre ,  &c.  O  no- 
mear por  Deos  somente  ao  Pai  ,  náo  he  por- 
que exclua  de  ser  Deos  também  o  Filho  ,  e  o 
Espirito  Santo  :  mas  he  porque  o  Pai  he  a  Fon- 
te da  Divindade  ,  que  communica  o  ser  divi- 
no as  outras  duas  Pessoas.  E  o  nomear  por  Se- 
nhor somente  ao  Filho  ,  he  porque  o  Filho  pe- 
io Direito  da  Redempçáo  he  com  especialida- 
de Senhor  dos  homens,  Imitando  a  locução  do 
Apostolo  ,  dizemos  nós  no  Symbolo  da  nossa 
Fé  com  os  Santos  Padres,  que  ocompozeráo: 
Creio  mim  só  Deos ,  Padre  Todo  Poderoso  ,  Crea- 
dor  do  Ceo  ;  e  da  terra  ,  e  num  só  Senhor  ^esu 
Cbristo  seu  Filbo  unigénito.  Estio. 

(/)  Mas  nem  em  todos  ,  <&c.  O  A rosrolo  ti- 
nha dito  no  verso  I.  que  todos  tinháo  sciencia. 
Como  diz  agora  no  verso  7.  que  nem  todos  * 

/ 
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nhecimento.  Porque  alguns  até  agora 
(g)  corn  consciência  do  idolo  ,  comem 
como  do  sacrificado  a  idolo  :  e  a  con- 
sciência destes- ,  como  está  enferma  , 
he  contaminada. 

8  E  a  comida  não  nos  faz  agra- 
dáveis a  Deos,  Porque  nem  comen- 
do-a ,  seremos  mais  ricos  :  nem  sere- 
mos mais  pobres ,  não  na  comendo. 

9  Mas  vede  5  que  esta  liberdade 
que  tendes,  não  seja  talvez  occasião 
de  tropeço  aos  fracos, 

10  Porque  se  algum  vir  ao  que 
tem  sciencia ,  esrar  assentado  á  meza 
no  lugar  dos  idolos :  por  ventura  com 
a  sua  consciência  que  está  enferma  , 
não  se  animará  a  comer  do  sacrifica- 
do aos  idolos  ? 

E 

tem  ?  He  porque  falia  do  bom  uso  da  sciencia 
no  sentido  do  verso  2.  Es  no. 

(g)  Com  conscienciâ  do  idolo ,  ,  Isto  he  , 
crendo  com  consciência  errónea  ,  que  o  idolo  tem 
alguma  virtude  para  transmutar  a  natureza  dos 
manjares  offerecidos  ,  e  que  assim  pôde  obrar, 
ou  causar  alguma  contaminação  nos  que  comem 
de:Ies.  Estio.. 
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ii  E  pela  tua  sciencia  perecerá 
o  teu  irmão  fraco  y  (b)  pelo  qual  mor- 
reo  Christo, 

li  E deste  modo  peccando  contra 
os  irmãos ,  e  ferindo  a  sua  débil  con- 
sciência ,  peccais  contra  Christo. 

13  Pelo  que  se  a  comida  serve  de 
escândalo  a  meu  irmão  :  (i)  nunca  já 
mais  comerei  carne  y  por  não  escan- 
dalizar a  meu  irmão. 

CAPITULO  IX. 

Ainda  que  o  Apostolo  tinha  direito  de 
pedir  aos  Corinthios  ,  que  o  provessem 
do  necessário ;  diz  elle  que;  o  não  fize- 
ra 5  por  nao  lhes  ser  pezado.  Tudo  sof- 
fre  Paulo  por  adiantar  a  Fé.  Nós  to- 
dos 

(h)  Pelo  qual  morres  Christo  ,  eí^r.  A  mesma 
sentença  ouvimos  já  do  me:mo  Apostolo  na 
Epistola  aos  Romanos,  XIV.  15.  onde  se  de- 
ve recordar  o  que  vai  na  Nota.  Pereira. 

(/)  Nunca  jamais  comerei  carne  ,  &c.  Gran. 
de  ,  e  tremenda  doutrina  para  os  que  ,  sem  fa- 
zerem caso  de  escandalizar  os  próximos  ,  co- 
mem catne  náo  somente  sem  toda  a  necessida- 
de ,  mas  ainda  sem  nenhuma  necessidade  ,  e 
contra  o  p receito  expresso  da  Igreja.  Peklira. 
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dos  corremos  no  curro.  Paulo  tios  ani* 
ma  com  o  seu  exemplo  ao  que  devemos 
fazer. 

1  (a)  T^T  Ão  sou  eu  livre  ?  Não 

JL^I  sou  Apostolo  ?  Não  vi 
eu  a  nosso  Senhor  Jesu  Chi  isto  ?  Não 
sois  vós  obra  minha  no  Senhor  ? 

2  E  quando  eu  não  seja  Aposto- 
lo a  respeito  de  outros  ,  ao  menos 
sou-o  a  respeito  de  vós:  porque  vós 
sois  o  sello  do  meu  Apostolado  no 
Senhor. 

3  Esta  he  a  minha  defensa  con- 
tra aquelles  que  me  perguntáo. 

4  Por  ventura  não  temos  nós  di- 
reito (b)  de  comer,  e  de  beber? 

Aca- 

(a^j  Não  sou  eu  livre  ?  Chama-se  livre  o  A- 
postoío  no  sentido,  cjue  elle  declara  no  verso 
4.  Como  se  dissera  :  Não  sou  eu  livre  como 
esses  vossos  Doutores  ,  que  tanto  fazem  valer 
a  liberdade  ,   que  lhes  dá   o  Evangelho  ?  P*l- 

KriRA. 

(b)  De  comer  \  e  de  beber  1  Segundo  o  pre- 
ceito do  Senhor  por  S.  Lucas  ,  X.  7.  Deixai* 
vos  estar  na  mesma  casa  comendo ,  e  bebendo  do 
que  ha  nella  :  porque  o  trabalhador  he  d  igno  do 
seu  jornal.  Pereira. 
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5*  Acaso  não  temos  nós  poder  pa- 
ra levar  por  toda  a  parte  (c)  huma 
mulher  irmã  ,  assim  como  também  os 
outros  Apóstolos  ,  (d)  e  os  irmãos  do 
Senhor  (e)  e  Céfas  ? 

Ou 

(c)  Huma  mulher  irmã  ,  &<c.  Era  este  hum 
costume  recebido  entre  os  Judeos ,  (dizS.  Jero- 
nymo)  íerem  as  mulheres  as  que  de  seus  bens 
assistiáó  a  seus  Meares.  Assim  lemos  em  São 
Martheu^  ,  XXVII.  55  e  em  S.  Lncas  ,  VIU. 
3.  que  foráo  muitas  as  que  acompanhaváo  o  Se- 
nhor ,  mini^trando-lhe  o  necessário  do  seu.  Des- 
tas ,  qt.e  por  semelhante  modo  ,  e  pelo  mesmo 
fim  acompanhaváo  os  A po  tolos  ,  falia  também 
S.  Paulo  escrevendo  aos  Corinthios  .  se  bem 
que  para  evitar  o  escândalo  ,  que  este  costume 
dos  Judeos  podia  causar  nos  Genuos  ,  diz  o 
Apostolo  que  se  ab  tivera  de  o  praticar.  S.  Je- 
ronymo  no  Commewario  a  S.  Matthcus ,  e  no 
Livro  f,  contra  joviniano  ,  cap.  14. 

{d)  E  os  irmãos  do  Senhor.  Irmãos  do  Senhor 
aejui  ,  como  no  Evangelho,  são  os  primos  do 
Senhor ,  segundo  o  modo  de  fallar  dos  Judeos, 
E  taes  eráo,  segundo  o  Evangelho,  Sanr-Iago 
Menor,  S.  Simáo  ,  e  S.  Thaddeo,  Pereira. 

(O  E  Céfas,  Já  advertimos  noutras  partes  , 
que  Céfas  era  S  Pedro.  E  em  nomeallo  aoui 
S.  Paulo  em  u  timo  lugar  ,  depois  de  nomear 
os  principaes  Apostoles  ,  (quaes  eráo  os  irmáos  , 
ou  primos  do  Senhor)  dá  elle  a  entender,  que 
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6  Ou  eu  só,  e  Barnabé,  não  te- 
mos poder  de  fazer  isto  ? 

7  íif)  Quem  já  mais  vai  á  guerra, 
á  sua  custa  ?  Quem  planta  huma  vi- 
nha ,  e  não  come  do  seu  fructo  ?  Quem, 
apascenta  hum  rebanho ,  e  não  come 
do  leite  do  rebanho  ? 

8  Por  ventura  digo  eu  isto  como 
homem  ?  Ou  não  no  diz  também  a  Lei  ? 

Por- 

S.  Pedro  era  o  Príncipe  ,  e  Cabeça  visível  de- 
toJos.  Porque  he  o  me  mo  que  se  dissesse  o  A- 
postolo:  Por  ventura  não  poderemos  nos  fazer 
o  que  fazem  os  mais  Apóstolos  ,  e  os  mesmos 
que  são  irmãos  do  Senhor  ,  e  ate  o  mesmo  Ce- 
fas ?  No  qual  modo  de  fallar  ninguém  deixa  de 
ver ,  que  Céfas  se  suppõe  maior  que  todos.  Pe- 

K  f-  I  R  A , 

(/  )  Quem  já  mais  vai  d  guerra.  9  &c.  Com 
estes  rres  exemplos  do  soldado  ,  do  agricultor 
e  do  pastor  ,  que  todos  vivem  do  seu  mesmo 
exercicio  ;  prova  o  Apostolo  ,  que  também  os, 
Ministros  do  Evangelho  devem  viver  do  Evan- 
gelho, E  o  demorar-se  o  Apostolo  nos  seguin- 
tes versos  em  confirmar  ainda  com  outras  ra- 
zoes o  direito  ,  que  os  Pastores  Evangélicos  tem  , 
a  que  os  sustentem  os  Fiéis,  que  sáo  como  suas. 
ovelhas  ;  moura  de  mais  a  mais  ,  que  os  Corin- 
rhio>  unhão  mais  de  ricos  3/ que  de  largos.  Pe ? 
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9  Porque  escrito  está  na  Lei  de  Deuter 
Moysés:  Não  atarás  aboca  ao  boi  que  xxv.4. 
-debulha,  (g)  Acaso  tem  Deos  cuida- 
do dos  bois? 

10  Não  he  antes  por  nós  mesmos 
que  elle  diz  isto?  Por  certo  que  por 
nós  he  que  estão  escritas  estas  cousas: 
porque  o  que  lavra  ,  deve  lavrar  com 
esperança:  e  o  que  debulha,  deve  o 
fazer  com  esperança  de  perceber  os 
fructos. 

1 1  Se  nós  vos  semeámos  as  cou- 
sas espirituaes  ?  he  por  ventura  muito  , 
se  recolhermos  as  temporalidades  que 
vos  pertencem  a  vós  ? 

12  Se  outros  participáo  deste  poder 
sobre  vós,  porque  não  mais  justamen- 
te nós  ?  mas  não  temos  feito  uso  deste 
poder:  (h)  antes  soíFremos  tudo  (i)  por 

nao 

/ 

(£)  Acaso  tem  7)eos  cuidado  dos  bois  ?  Tem 
Deos  maior  cuidado  dos  bois ,  que  de  nós  í 
Ou  ,  se  Deos  tem  este  cuidado  dos  bois  ,  aca- 
so náo  o  terá  de  nós  ?  e  náo  he  este  o  sen  i* 
do  principal  de<>ta  Lei?  S.  J0Â0  Chkysostcmoj 

€  S»  ThoMa^S,  ^ 

Q))  Antes  sojfremos  tudo.  Tudo ,  isto  he ,  to- 
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não  occasionarmos  algum  obstáculo  ao 
Evangelho  de  Ghristo. 

13  Não  sabeis  que  os  que  traba- 
lhão no  Santuar  o ,  comem  do  que  he 
do  Santuário  :  e  que  os  que  servem  ao 
altar,  participao  justamente  do  altar? 

14  (£)  Por  este  modo  ordenou 

tam- 

dos  os  males  3  e  incommodos  ,  que  nascem  do 
náo  uso  do  sobredito  poder;  como  sáo  ,  a  fo- 
me ,  a  sede ,  a  d^nudez ,  o  frio  ,  as  vigílias , 
o  trabalho  de  mãos  ,  e  outros  ,  que  o  mesmo 
Apostolo  declara  na  segunda  aos  Corinthios, 
Cap.  6.  e  cap.  II.  Pereira. 

(/)  Por  não  occasionarmos  algum  cbstaculo  ao 
Evangelho.  Daqui  devem  aprender  os  Pastores  , 
quanto  a  cubiça  ,  e  rigorosa  exacçáo  dos  seus 
direitos  impede  o  aproveitamento  tspin  ual  das 
ovelhas  ;  e  quanto  por  evitar  escândalos  dos  Fre- 
guezes ,  deverão  em  certos  c^sos  abater  se  de 
usar  dos  mesmos  cireitos  .  pela  estreita  obriga- 
ção ,  que  todos  temos  de  evitar  quanto  em  nós 
he  ,  roda  a  occasiáo  de  ruina  aos  pioximos  , 
segundo  ouvimos  ponderar  ao  Apostolo  no  Ca- 
pitulo passado,  P.-reika 

(X)  Por  este  modo  ordenou  também  o  Senhor  , 
&c.  £sra  ordenação  do  Senhor  he  expressa  em 
S.  Mattheus  ,  X.  10.  e  em  S.  Lucas  ,  X.  7.  Por 
cila  tem  os  Ministros  da  Palavra  de  Deos ,  e 
g  dos  Sacnmenros ,  direito  a  que  os  Fiéis  os  sus- 
tentem ,  e  provão  do  necessário  \  e  os  Fiéis  ebri- 
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também  o  Senhor  aos  que  pregão  o  E- 
vangelho,  que  vivessem  do  Evangelho. 

I5T  Porém  eu  de  nada  disto  tenho 
usado.  Nem  tilo  pouco  tenho  escrito 
isto,  para  que  se  faça  assim  comigo: 
porque  tenho  por  melhor  morrer  ,  an- 
tes que  algum  me  faça  perder  esta 
gloria, 

16  Por  quanto  se  prego  o  Evan- 
gelho >  não  tenho  de  que  gloriar-me  : 
pois  me  he  imposta  essa  obrigação: 
porque  ai  de  mim  se  eu  não  evange- 
lizar. 

17  Pelo  que  se  o  faço  de  vontade  f 
terei  prémio :  e  se  por  força  ,  a  dispen- 
sação  me  veio  só  a  ser  encarregada. 

Qual 

gaçáo  de  justiça  de  assim  o  ftzerem  ,  como  o 
Apostolo  cambem  ensinou  ,  e  provou  na  Epis- 
tola aos  Romano-; ,  XV  27.  E  o  náo  quererem 
usar  deste  seu  direito  S.  Paulo  ,  e  S.  Barnabé  , 
como  aqui  lemos  ,  foi  hum  acto  de  grande ,  e 
perfeita  caridade  :  qual  he  também  ho,e  o  da~ 
quelles  Regulares  ,  que  imitando  o  exemplo  dos 
dous  Santos  Apóstolos,  exercitáo  o  mmisrerio 
de  pregar  ,  confessar ,  e  dar  a  sagrada  Com- 
in unháo  ,  sustentando-se  ao  mesmo  tempo  do 
que  mendigáo  como  esmola.  Pereira. 
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18  Qual  he  portanto  a  minha  re- 
compensa ?  Que  prégando  o  Evange- 
lho ,  dispense  eu  o  Evangelho ,  sem 
causar  gasto  ,  para  não  abusar  \l)  do 
meu  poder  no  Evangelho. 

19  Porque  sendo  (#»)  livre  para 
com  todos ,  me  fiz  servo  de  todos  9 
para  ganhar  muitos  mais. 

20  E  me  fiz  para  os  Judeos  co- 
mo Judeo  ,  para  ganhar  os  Judeos  : 

21  para  os  que  e  tão  debaixo  da 

Lei ,  como  se  eu  estivera  debaixo  da 

Lei  (  não  me  achando  eu  debaixo  da 

Lei)  por  ganhar  aquelles,  que  esta- 

vão  debaixo  da  Lei :  para  os  que  es- 

tavão  sem  Lei  ,  como  se  eu  estivera 

sem  Lei ,  í  ainda  que  não  estava  sem 

a  Lei  de  Deos;  mas  estando  na  Lei 

de  Christo)  por  ganhar  os  que  estavao 

sem  Lei.  ^. 

Fiz- 

(/)  Do  meu  poder,  &ç.  De  receber  daqueN 
les  ,  a  quem  pre^o  ,  o  necessário  para  me  alimen* 
tar.  Saci 

(m)  Livre  para  com  todos ,  &c.  Porque  não 
estancio  sujeito  a  nenhuma  pessoa  particular  , 
&c.  Náo  fdlla  aqui  èos  Principes  ,  ou  Magistra- 
dos ,  aas  quaes  sempre  vivia  mui  sujeito.  Saci. 
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22  Fiz-me  fraco  com  os  fracos  por 
ganhar  os  fracos,  [n)  Fiz  me  tudo  pa- 
ra todos ,  por  salvar  a  todos. 

23  E  tudo  faço  pelo  Evangelho: 
para  delle  me  fazer  participante, 

24  Não  sabeis  ,  que  os  que  cor- 
rem (o)  no  Escadio  ,  correm  sim  to- 
dos, mas  hum  só  he  que  leva  o  pre- 
mio ?  Correi  de  tal  maneira  ,  que  o 
alcanceis  : 

25-  E  todo  aquelle,  que  tem  de 
contender ,  (p)  de  tudo  se  abatem ,  e 
aquelles  certamente  por  alcanqar  huma 
coroa  corruptivel  :  nós  porém  huma 
incorruptível. 

Tom.  IV.  F  Pois 

(ti)  Fiz-me  tudo  para  todos.  Quer  dizer ,  que 
quanco  a  Lei  de  Deos  o  permittia ,  elle  se  ac- 
commodava  aos  costurníes  ,  génios  ,  afFecros  ,  e 
inclinações  de  todos  ,  para  os  ganhar  para  Chris* 
to  :  que  he  o  que  no  glorioso  S,  Francisco  de 
Sales  ,  Bispo  de  Genebra,  louva  também  a  Igre- 
ja. Pereira. 

(o)  No  Estádio.  Em  que  na  Grécia  os  Arhle- 
tas  se  exercitaváo  correndo  :  em  Corintho  ha- 
via estes  mesmos  jogos.  Pkreipa. 

(/>)  De  tudo  se  abstém.  De  tudo  o  que  pô- 
de diminuir  as  forças.  Pjej*b^<  . 
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%6    Pois  eu  assim  corro,  não  co- 
mo a  cousa  incerta  :  assim  pelejo  }  não 
como  quem  açouta  o  ar: 

xj  (q)  mas  castigo  o  meu  crrpo  , 
c  o  reduz  o  á  servidão  :  (r)  para  que 
não  succeda  ,  que  havendo  prégado 
aos  outros,  venha  eu  mesmo  a  ser  re- 
provado. 

CA- 

Qj)  Mas  castigo  o  meu  corpo  O  verbo ,  que 
aqui  traz  o  Original  Grego  ,  significa  muito 
mais  ,  do  que  o  castigo  ,  que  lhe  substituio  o  In- 
terprete Latino.  Porque  significa  castigar  o  cor» 
po  não  de  qualquer  maneira  ,  mas  aié  o  encher 
de  vergões ,  e  nódoas  negras.  E  esta  mesma  li- 
ção citáo  dos  seus  Códices  Latinos  o  antigo  In- 
terprete de  Santo  Irineo  ,  e  S.  Paulino  de  Nola 
escrevendo  a  Santo  Agostinho.  Sed  lividum  fa- 
tio corpus  meum,  Pere  ra. 

(r)  Para  que  nao  succeda  que  ,  &c.  Se  Paulo 
assim  teméo  ,  (  nota  aqui  S,  Joáo  Chrysostomo) 
tendo  ensinado  ,  e  prégado  a  tantos  ,  que  dire« 
mos  nós  ?  £  Santo  Agostinho  faz  estoutra  refle* 
xão  :  O  Apostolo  com  o  seu  temor  nos  aemoriza. 
Porque  que  fará  o  cordeiro  ,  quando  assim  trtm 
me  o  leão  ?  Isto  he  pelo  que  toca  ao  moral.  Pe- 
10  que  toca  ao  dogmático  ,  deste  temor  que  por 
si  tinha  hum  S.Paulo,  se  faz  manifesto,  que 
nem  ainda  os  mesmos  Santos  Apóstolos  foráo 
de  tal  sorte  confirmados  na  graça,  que  nao  po- 


AOS  CORINTHIOS. 


77 


CAPITULO  X. 

Os  Judeos  ingratos  ,  e  murmur adores  f 
castigados  por  Deos  no  deserto.  Tudo 
o  que  a  elles  sue  cedi  a  ,  era  huma  figu- 
ra do  que  succede  a  bons ,  e  mdos.  Deos 
nos  ajuda  nas  nossas  tentações.  Deve- 
se  fugir  d  idolatria.  O  que  participa 
dos  sacrifícios  feitos  a  Deos  ,  deve-se 
desviar  dos  que  se  fazem  aos  demónios. 
Não  basta  a  boa  consciência :  be  de 
mais  a  mais  necessário  evitar  o  escân- 
dalo dos  fracos. 

i  Orque  náo  quero  ,  irmãos , 
JL  que  vós  ignoreis  ,  que  nossos 
pais  estiveráo  todos  debaixo  da  nu- 
vem  ,  e  que  todos  passárão  o  mar , 
F  ii  e 
«lessem  descahir  delia.  Isto  prova  o  antigo  Au* 
thor  da  Obra  Da  Vocação  dos  Gentios  ,  (  que 
huns  attribuem  a  S.  Prospero ,  outros  a  S.  Leáo 
Magno  )  reflectindo  que  ainda  os  mais  perfeitos 
dentre  o«  Santos  pedem  a  Deos  na  Oração  Do- 
minical ,  que  os  náo  deixe  cahir  em  tentação. 
Com  muito  maior  razão  se  pôde  opi  ôr  este  lu- 
gar do  Apostolo  á  vá  ,  e  sacrílega  confiança  f 
que  os  Theologos  Calvinistas  inspirão  aos  seui 
justos  ,  ensinando-lhes  que  huma  vez  alcança- 
da a  graça  ,  he  impossível  perdertm-na.  Con- 
foa-se  ,  1.  Cor,  X,  li.  Pekeika. 
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2  e  todos  forão  baptizados  debai- 
xo da  conduta  deMoysés,  (a)  na  nu- 
vem ,  e  no  irar : 

3  c  todos  comerão  (b)  d'hum  mes- 
mo manjar  espiritual, 

4  e  todos  beberão  d5huma  mesma 
bebida  espiritual:  porque  todos 

be- 

(a)  Na  nuvem ,  e  no  mar,  Quer  dizer  ,  que 
a  nuvem,  e  o  mar  forao  figuras  do B*pti  mo, 
que  Jesu  Christo  havia  de  instituir.  P*ra  o  que 
he  muito  crivei  ,  dizem  ftstio ,  e  Amelore  ,  que 
os  Israelitas  fossem  alguma  vez  borrifados  d*al- 
gumas  gotas  d  agua  >  que  cahi>sem  da  nuvem  i 
e  d^lgurnas  do  mar  vermelho  ,  quando  dividi* 
das  as  suas  aguas  ,  passarão  por  entre  ellas  a 
pé  enxuto.  Pereira, 

(b)  D  hum  mesmo  manjar  espiritual.  Chama 
o  Apostolo  espiritual  o  manjar,  e  espiritual  a 
bebida  dos  Israelitas  no  deserto  ,  sendo  que  tan- 
to o  manná  ,  como  a  agua ,  eráo  humas  crea- 
turas  materiaes,  e  corpóreas:  porque  as  consi- 
dera náo  em  si  ,  mas  no  que  significaváo  ,  que 
era  o  Corpo  ,  e  Sangue  de  Christo  sacramen- 
tado ;  os  quaes  ainda  que  também  em  si  são 
creaturas  materiaes  ,  e  corpóreas  ,  estáo  com  tu- 
do no  Sacramento  por  hum  modo  espiritual.  Pe- 
reira, 

(c)  Porque  todos  bebido  da  pedra  mysteriosa% 
que  os  seguia.  Bebiáo  da  pedra  ,  como  nós  di- 
zemos ,  Beber  da  Fonte  ,  ou  Beber  do  Poço.  E 
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bebiao  da  pedra  mysteriosa  ,  que  os 
seguia :  (d)  e  esta  pedra  era  Christo.) 

5  mas  de  muitos  delles  Deos  sc 
nã  >  agradou;  pelo  que  forão  prostra- 
dos no  deserto. 

6  Mas  estas  cousas  forão  feitas  em 
figura  de  nós  outros  >  porque  não  se- 
jamos cubiçosos  de  cousas  más  ,  como 
também  elies  as  cubiçárão  : 

7  nem  vos  façais  idólatras  ,  como  Exod. 
alguns  delles:  conforme  está  escrito :  *xxu" 
O  povo  se  assentou  a  comer ,  c  a  be- 
ber ,  e  se  levantarão  a  jogar, 

8  Nem  forniquemos,  como  alguns  Num. 
delles  fornicarão  ,  e  morrerão  (e)  em  xxv-  *• 
hum  dia  vinte  e  tres  mil.  9* 

Nem 

a  pedra  os  seguia  ,  em  quanto  os  seguia  a  agua  , 
qua  arrebentara  da  pedra*  Pereira» 

(d)  E  esta  pedra  era  Christo.  Isto  he  ,  e  o 
que  esta  pedra  significava  ,  era  Jesu  Christo.  O 
qual  como  pedra  iumksíma  sustenta  a  sua  Igre- 
ja :  e  com  o  sangue  ,  <sjue  de  si  verreo  5  innundou 
o  Mundo  de  enchentes  de  graças.  Pereira. 

(e)  Em  hum  dia  vime  e  tres  mil.  A  Vulgata 
Larina  com  o  Texto  Hebreo  no  Livro  dos  Nú- 
meros ,  XXV.  (j.  tem  vinte  e  quatro  miU  Ou  se- 
ja que  nalgum  dos  dous  Sagrados  Escritores  ha* 
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Num.  9  Nem  tentemos  a  Christo,  (/) 
xxi.  $.  como  alguns  delles  o  tentarão ,  e  pe- 
recerão pelas  mordeduras  das  serpentes* 
Nam<  i  o  Nem  murmureis ,  como  murmu- 
atvi.41.  rárao  alguns  delles  ,  e  farão  mortos  (g) 
pelo  Exterminador. 

1 1  Todas  estas  cousas  porém  lhes 
acontecião  a  elles  em  figura  :  mas  fo- 
rao  escritas  para  escarmento  de  nós- 
outros  y  a  quem  os  fins  dos  séculos  tern 
chegado. 

Àquel- 

jâ  erro  dos  Copistas  ,  como  suspeita  Caetano ; 
ou  que  os  vinte  e  tres  mil  cie  S.  Paulo  morres- 
sem num  dia  ,  e  os  outros  ,  que  completâo  os 
vinte  e  quatro  mil  de  Moysés ,  noutro ,  que  he 
como  discorre  Duhamel  com  Catherino.  Perei- 
ra, 

(/)  Como  alguns  delles  o  tentarão.  Este  lu« 
gar  destroe  a  heresia  de  Fotino ,  que  negava  que 
a  Pessoa  de  Jesu  Chrisco  existisse  antes  da  de 
Maria  :  e  milita  geralmente  contra  todos  os  que 
negáo  ser  Jesu  Chri  to  verdadeiro  Deos ,  como 
os  Arianos  ,  e  Socinianos.  Pereira. 

(g)  Pelo  Exterminador.  O  grande  Estio  nos 
Commentarios  á  Epistola  de  S.  Judas  ,  mostra 
com  boas  razoes,  tir  das  das  Escrituras,  edos 
Padres ,  que  este  Exterminador  íòw  o  Arcanjo 

S.  Miguel.  PEREIRA* 
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1 2  Aquelle  pois ,  que  crê  estar  em 
pé,  veja  não  caia. 

*3  (P)  Vós  ainda  não  experimen- 
tastes ,  senão  tentações  humanas :  mas 
Deos  he  fiel ,  o  qual  não  permittirá 

que 

(h)  Vós  ainda  fiao  experimentastes ,  senão  ten* 
taçoes  humanas.  A  Vulgata  Latina  de  hoje  diz 
aqui :  Tentado  vos  non  apprehendat ,  nisi  huma- 
na Isto  he  :  Náo  vos  aceornmeita  alguma  ten- 
tação ,  que  náo  seja  humana.  Forem  o  Texto 
Grego  ,  em  lugar  do  presente  do  Conjunctivo 
apprehendat ,  nem  no  pretérito  do  Indicativo  ap- 
prehendit.  Ê  assim  mesmo  o  traz  a  Vulgata  La- 
tina das  duas  famosas  Biblias  Polyglottas  ,  do 
Cardeal  Ximenes  ,e  de  Filippe  II.  impressa  aque- 
la em  Alcala ,  esta  em  Anvers.  E  que  esta  lição 
seja  antiquíssima  ,  e  dos  primeiros  séculos  ,  cons- 
ta  de  S.  Cypriano  ,  que  assim  mesmo  cita  o  pre- 
sente Texto  no  Livro  HL  Dos  Testemunhos , 
cap.  pi.  Por  estes  fundamentos  ,  e  também  por- 
que apprehendit  no  pretérito  he  mais  conforme 
ao  sentido  do  Apostolo  ,  e  faz  que  a  oração  fi- 
que mais  clara  :  preferi  eu  esta  lição  á  que  ho- 
je temos  nas  Biblias  ordinárias  ,  seguindo  nis- 
to a  Saci ,  e  aos  de  Mons.  E  por  tentações  hn* 
manas  entende  aqui  o  Apostolo  ,  como  ordiná- 
rias ,  e  mais  fáceis  de  vencer  ,  as  que  provém 
do  homem  mesmo ,  como  a  da  gula  ,  a  da  ira  , 
a  da  luxuria;  e  isto  por  contraposição  ás  que 
provêm  de  fóra  ,  quaes  sáo  as  perseguições  do 
Mundo  ,  ou  dos  tyrannos.  Pereira. 
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que  vós  sejais  tentados,  mais  do  que 
podem  as  vossas  forças  ,  antes  fará  que 
tireis  ainda  vantagem  da  mesma  ten- 
tação 5  lí)  para  a  poderdes  supportar. 

14  Pelo  que  ,  meus  caríssimos  ,  fu- 
gi da  idolatria. 

Eu  fallo  como  a  prudentes  ,  jul- 
gai vós  mesmos  o  que  eu  vos  digo. 

16  Por  ventura  o  Ca  lis  de  ben* 
çao  ,  que  nós  benzemos  ,  não  he  a  com- 
munhão  do  Sangue  de  Ghristo  ?  e  o 
pão  ,  que  partimos ,  não  he  a  parti- 
cipação do  Corpo  do  Senhor  ? 

17  Porque  nós  todos  somes  hum 
pão,  e  hum  corpo ,  nós  todos,  que 
participamos  d'hum  mesmo  pão. 

1 8  Considerai  a  Israel  segundo  a 
carne  :  os  que  comem  as  victimas  ,  por 
ventura  não  tem  parte  com  o  altar? 

19  Mas  que?  digo  que  o  que  foi 
sacrificado  aos  Ídolos  ,  he  alguma  cou- 
sa ?  ou  que  o  idolo  he  alguma  cousa  ? 

An- 

(/)  Para  a  poderdes  supportar.  Istohe,  para 
lhe  resistirdes  aturadamente  até  a  vencer ,  como 
explicáo  Pedro  Lombardo  ,  e  Santo  Tinias* 

f  EívJEIRA. 
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20  Antes  digo  ,  que  as  cousas  que 
sacrificai  os  Gentios  ,  as  sacrificão  aos 
demónios  ,  e  não  a  Deos.  Enão  que- 
ro que  vós  tenhais  sociedade  com  os 
demónios  :  não  podeis  beber  o  Calis 
do  Senhor,  c  o  Calis  dos  demónios. 

2 1  Não  podeis  ser  participanres  da 
Meza  do  Senhor,  e  da  meza  dos  de- 
mónios. 

22  (k)  Queremos  porventura  irri- 
tar com  zelos  ao  Senhor  ?  Acaso  somos 
nós  mais  fortes  do  que  clle  ?  Tudo 
me  he  permittido  ,  mas  nem  tudo  mc 
convém. 

23  Tudo  me  he  permittido,  mas 
nem  tudo  edifica. 

24  Ninguém  busque  o  que  he  seu , 
senão  o  que  he  do  outro. 

2$    De  tudo  o  que  se  vende  na 

pra- 

(fO  Queremos  por  ventura  irritar  com  zelos ,  &c. 
Como  o  demónio  he  o  inimigo  ,  e  o  rival  de 
Deos  ;  quer  dizer  o  Apostolo  ,  que  os  que  den- 
tre os  Corinthios  se  assentaváo  com  os  Gentios 
a  comer  dos  manjares  offerecidos  aos  Ídolos  ,  de- 
pois de  rerem  noutra  meza  participado  do  Corpo 
dejesu  Cfrri  to,  provocava®  com  aquelJa  acção 
a  ira  ,  e  ciume  de  Deos.  Pieira. 
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praça  y  comei ,  sem  perguntar  nada 
por  causa  da  consciência, 

26  Porque  do  Senhor  he  aterra, 
e  tudo  quanto  ha  nella. 

27  Se  algum  dos  infiéis  vos  con- 
vida ,  e  quereis  ir :  comei  de  tudo  o 
que  se  vos  póe  diante  ,  não  pergun- 
tando nada  por  causa  da  consciência : 

28  EseaJgum  disser:  Isto  foi  sa- 
crificado aos  idolos  :  não  no  comais 
em  attenção  daquelle,que  oadvertio, 
e  por  causa  da  consciência  : 

29  e  digo ,  a  consciência  não  a 
tua  ,  mas  a  do  outro.  Porque  ,  a  que 
fim  a  minha  liberdade  he  julgada  pela 
consciência  alheia  ? 

30  Ainda  que  eu  com  graça  par- 
ticipo ,  a  que  fim  darei  occasião  a  ser 
blasfemado  por  huma  cousa  porque 
dou  graças  ? 

3 1  Logo  ou  vós  comais ,  ou  be- 
bais y  ou  façais  qualquer  outra  cou- 
sa: (t)  fazei  tudo  para  gloria  deDeos. 

Por- 

(/)  Fazei  tudo  para  gloria  de  Deos.  De  pre- 
ceito estamos  obrigados  a  referir  para  gloria  de 
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32  Portai-vos  sem  dar  escândalo, 
nem  aos  Judeos  ,  nem  aos  Gentios , 
nem  á  Igreja  de  Deos: 

33  como  também  eu  em  tudo  pro- 
curo agradar  a  todos,  não  buscando-o 
que  me  he  de  proveito ,  senão  o  de 
muitos:  para  que  sejão  salvos. 

CAPITULO  XI. 

O  homem  deve  ,  quando  ora ,  estar  com  a 
cabeça  descoberta  \  a  mulher  com  o  véo 
posto.  Reprehende  o  Apostolo  a  desor- 
dem ,  com  que  es  Corinthios  celebravao 
a  Cea  do  Senhor.  Refere  a  instituição 
do  Santíssimo  Sacramento  pela  revela* 
çao  ,  que  delia  tivera  Crime ,  e  casti- 
go dos  que  o  recebem  indignamente. 

1  Ede  meus  imitadores ,  bem  co- 
w3  mo  eu  também  o  sou  de  Christo. 

2  Eu  vos  louvo  pois ,  irmãos ,  por* 

que 

Deos  tudo  o  que  fazemos.  Mas  não  obra  con- 
tra esre ,  o  que  não  refere  com  hum  acto  ex- 
presso para  gloria  de  Deos  a  acção  que  faz. 
Porque  basta  que  a  refira  para  Deos  habitual  , 
ou  virtualmente.  S.  Thoma-s.  na  Primeira  da 
Segunda  Questão  88.  Ait.  I.  e  na  Segunda  da 
Secunda,  Questão  6>  Ait.  1. 
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que  em  tudo  vos  lembrais  de  mim  :  c 
guardais  as  minhas  instrucçóes  ,  coma 
eu  vo-las  ensinei. 

3  Porém  quero  que  vós-outros  sai- 
bais ,  que  Christo  he  a  cabeça  de  to- 
do o  varão:  (a)  e  o  varão  a  cabeça  da 
mulher:  {b}  e  Deos  a  cabeça  de  Christo* 

4  Todo  o  homem,  que  faz  ora- 
ção ,  ou  que  profetiza  com  a  cabeça 
coberta  ,  deshonra  a  sua  cabeça. 

<f  E  toda  a  mulher  ?  que  faz  ora- 
çao  ,  ou  que  profetiza  não  tendo  cober- 
ta a  cabeça  ,  deshenra  a  sua  cabeça  y 
porque  he  como  se  estivesse  rapada. 

6  Por  tanto  ,  se  a  mulher  se  não 
cobre,  tosquie-se  também.  E  se  para 
a  mulher  he  huma  deshonra  tosquiar- 
se ,  ou  rapar-se  ,  cubra  a  sua  cabeça. 

O 

(a)  E  o  varão  a  cabeça  à&  mulher.  Cabeça 
secundaria  ,  e  subordinada  :  porque  cabeça  pri- 
maria de  hum,  e  outro  he  Jesii  Christo.  Es  no* 

(£)  E  Deos  a  cabeça  dê  Cbris  o.  D 2  jesu 
Christo  ,  em  quanco  homem  :  porque  em  quart* 
to  Deos,  he  Jesu  Christo  o  Divino  Verbo  ;  e 
o  Divino  Verbo  he  igual  a  Deos  Padre  ,  e  hu- 
lha mesma  cabeça  ,  ou  principio  corn  elle  de 
todas  as  creaturas.  Estio. 
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7  O  varão  na  verdade  não  deve 
cobrir  a  sua  cabeça:  porque  he  a  ima- 
gem j  e  gloria  de  Deos ,  mas  a  mulher 
he  a  gloria  do  varão* 

8  Porque  não  foi  feito  o  varão  da 
mulher ,  mas  a  mulher  do  varão. 

9  E  não  foi  outrosi  creado  o  va- 
rão por  causa  da  mulher,  mas  sim  a 
mulher  por  causa  do  varão  ? 

10  Por  isso  deve  a  mulher  ,  (c) 
trazer  o  poder  sobre  a  sua  cabeça  (d) 
por  causa  dos  Anjos. 

1 1  Com  tudo  isso  nem  o  varão  he 
sem  a  mulher:  nem  a  mulher  sem  o 
varão  no  Senhor, 

Por- 

(c)  Trazer  o  peder  ,  &c.  O  véo ,  que  he  o 
sinal  do  podsr  ,  e  domínio  ,  que  tem  sobre  el- 
la  o  homem.  S,  Joio  Chrysostcmo. 

(d)  Per  causa  das  Anjos.  S.  Jeronymo  ,  San- 
to Agostinho,  S.  Jcáo  Chrysostomo  ,  e  Theo- 
doreto  o  entendem  da  reverencia  ,  que  se  deve 
aos  Anjos  da  Guarda  ,  que  a  tudo  o  que  faze- 
mos se  acháo  presentes.  Santo  Thomas  com  ou- 
tros o  entende  dos  Bispos  ,  e  Sacerdotes  ,  que 
também  na  Escritura  se  chamáo  Anjos  ,  em 
quanto  annunciáo  aos  homens  a  palavra  de  Deos. 
A  primeira  intelligencia  porém  he  mais  prová- 
vel que  Cita  segunda.  Pereira. 
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12  Porque  como  a  mulher  foi  ti- 
rada do  varão  ,  assim  também  ovarão 
he  concebido  pela  mulher  :  mas  to- 
das as  cousas  vem  de  Deos, 

13  Julgai  lá  vós  mesmos:  he  de- 
cente que  huma  mulher  faça  oração 
a  Deos  ,  não  tendo  véo  ? 

14  (e)  Nem  a  mesma  natureza  vo- 
lo  ensina,  já  quanto  ao  varão  se  elle 
deixasse  com  effeito  crescer  os  ca- 
bellos,  isto  he  para  elle  huma  igno- 
minia : 

1?  e  pelo  contrario  (/)  he  gloria 
para  a  mulher  deixallos  crescer:  por- 
que elles  lhe  forão  dados  em  lugar  de 

véo.  0 

Se 

(e)  Nem  a  mesma  natureza  vo-lo  ensina.  Isto 
he  ,  que  huma  mulher  faça  oração  náo  tendo 
véo ,  mas  antes  o  contrario ,  que  he  o  que  se 
segue.  Menoquio. 

(/)  He  gloria ,  &c.  O  que  o  Apostolo  diz 
cm  geral  do  sexo  feminino  ,  não  se  oppóe  a  que 
ou  por  necessidade  natural ,  ou  por  principio  de 
Religião  possa  esta  ,  ou  aquella  mulher  cortar 
os  seus  cabelios  ,  como  em  caso  de  doença  f 
ou  de  Profissão  Religiosa.  Baronio  o  mostra  ex- 
tensamente nos  seus  Annaes  ,  anno  de  Christo 
57.  Pkkeira. 
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í6    Sc  porém  algum  quizer  ser 
contencioso  :  nós  não  temos  tal  costu- 
me ,  nem  a  Igreja  de  Deos. 

17  (g)  Isto  pois  vos  prescrevo: 
não  vos  dando  a  minha  approvação 
por  saber  que  vos  não  ajuntais  para 
melhor,  senão  para  peior. 

18  Porque  em  primeiro  lugar  ou- 
ço, que  quando  vos  ajuntais  na  Igre- 
ja ,  ha  entre  vós  divisóes  ,  e  eu  era 
parte  o  creio. 

19  Pois  he  necessário  que  até  ha- 
ja heresias  para  que  também  os  que 
são  provados,  fiquem  manifestos  en- 
tre vós. 

20  De  maneira  que  quando  vos 
congregais  em  hum  corpo ,  não  he  já 
para  comer  (b)  a  Cea  do  Senhor. 

Por- 

Qr)  Isto  pois  vos  prescrevo.  Como  se  dissera  : 
Este  preceito  depôiem  as  mulheres  véo  de  tal 
sorte  vo-lo  intimo ,  que  ao  mesmo  tempo  vos 
não  approvo  em  vos  ajuntardes  náo  para  me- 
lhor, senão  para  peior.  Meno^uio. 

(/>)  A  Cea  do  Senhor.  Santo  Agostinho  na  cc« 
lebre  Carta  e  Januário  ;  e  com  elle  Pedro  Lom« 
bardo,  Santo  Thomás,  e  o  Author  da  Gloza  , 
entendem  esca  Cea  do  Senhor  da  Cea  Eucária? 
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21    Porque  se  anticipa  cada  hum 
a  comer  a  sua  cea  particular.  E  huns 

tem 

uca ,  isto  he  ,  da  Cea ,  cm  que  os  Fiéis  con- 
gregados na  Igreja  no  dia  de  Quinta  Feira  Mai- 
or ,  commungaváo  o  Corpo ,  e  Sangue  de  Chri- 
sto  Senhor  nosso.  Porém  S  João  Chry  ostomo  , 
e  com  elle  Theofylacto  ,  Primafio  ,  e  Caetano  , 
querem  que  o  que  o  Apostolo  aqui  chama  Cea 
do  Senhor  ,  fosse  o  banquete  ,  que  os  Fiéis  pú- 
blica ,  e  solemnemente  fazião  naquelle  dia  an- 
tes de  commungarem  ;  e  isto  em  memoria  da 
Cea  Legal ,  que  o  Senhor  celebrou  com  todos 
seus  Discípulos  ,  antes  de  instituir  o  Santíssi- 
mo Sacramento  do  seu  Corpo  ,  e  Sangue.  E  as 
razões ,  que  aponta  Estio  ,  assim  o  persuadem. 
Sem  que  deva  causar  o  mais  leve  reparo  com- 
mungarem então  os  Fiéis  o  Corpo  ,  e  Sangue 
de  Christo  ,  depois  de  comerem,  Porque  isso 
mesmo  foi  o  que  succedeo,  quando  das  mãos 
do  mesmo  Senhor  commungáráo  os  Apóstolos 
o  seu  Corpo  ,  e  Sangue  ,  tendo  antes  celebrado 
com  elle  a  Cea  Legal ,  em  que  se  comia  o  Cor- 
deiro. F>  por  imitação  ,  e  memoria  do  que  o 
Senhor  fizera  naquelle  dia  ,  durou  até  o  tempo 
de  Santo  Agostinho  na  Igreja  de  Africa  o  cos- 
tume de  commungarem  todos  em  Quinta  Feira 
Santa  ,  depois  de  tomarem  a  refeição  otdinaria  , 
como  se  faz  evidente  dos  Escritos  do  mesmo 
Santo ,  e  do  Canon  29,  do  Terceiro  Concilio 
de  Canhago.  Finalmente  também  náo  deve  fa- 
zer dúvida  chamar  o  Apostolo  Oa  do  Senhor 
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tem  na  verdade  fome:  (/)  e  outros 
estão  mui  fartos, 

22  Porventura  não  tendes  vos  as 
voffas  casas  ,  para  lá  comerdes  ,  e  be- 
berdes ?  ou  desprezais  a  Igreja  de 
Deos  5  e  envergonhais  aqueíles  ,  que 
não  tem  ?  Que  vos  direi?  Louvar  vos» 
hei  ?  nisto  não  vos  louvo. 

23  Porque  eu  recebi  do  Senhor, 
o  que  também  vos  ensinei  a  vós  ,  que 
o  Senhor  Jesus  na  noute  em  que  foi 
entregue  ,  tomou  o  pão  , 

24  e  dando  graças  ,  o  partio ,  e 
disse :  Recebei  y  e  comei :  este  he  o 

Tom.  IV.  G  meu 

a  este  banquete ,  que  precedia  a  Communháo  : 
porque  se  lhe  dava  esre  nome  pelo  que  repre- 
sentava ,  que  era  a  Cea  Lega!  3  celebrada  cem 
os  Apóstolos,  li  porque  os  Connihios  o  fiziáo 
de  hum  modo  cáo  desordenado  ,  que  nada  me- 
nos parecia  aquelle  banquete  ,  que  ser  represen- 
tação da  Cea  do  Senhor  ;  por  isso  o  Apostolo 
os  reprehende  ,  ensinando-lhes  t  ordem  ,  a  mo- 
déstia ,  e  a  caridade ,  com  que  o  devem  fazer, 

FeREI  RA. 

(í)  E  outros  estão  mui  fartos.  A  letra  do  Tex* 
ro  diz  ,  e  outros  estão  embriagados  :  Hebraís- 
mo ,  com  que  se  significa  a  profusão  ,  e  dema- 
zia  da  meza.  Saci. 
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meu  Corpo,  (k)  que  será  entregue 

por 

ÒQ  Que  será  entregue ,  &c.  Isto  he  ,  para 
redempção  vossa.  Sobre  o  que  he  bem  que  se 
notem  aqui  tres  cousas.  Primeira  :  Que  até  o 
século  decimo  era  esta  mesma  a  forma  ,  de  que 
na  consagração  da  Hóstia  usarão  os  nossos  San- 
tos Padres  Godos :  Hoc  est  corpus  meum ,  qttod 
pro  vobis  tradetur  :  quando  também  a  do  Calis 
era  esta  :  Hic  est  Cálix  novi  testamenti  in  meo 
sanguine ,  qui  pro  vobis ,  et  pro  rnultis  ejfundetur 
in  remissionem  peccatorum.  Assim  se  lêm  ambas 
ainda  hoje  na  Liturgia  Mozarabica  ,  que  tenh© 
modernamente  reimpressa  na  Puebla  de  los  An- 
gles  j  anno  177c.  E  os  nossos  Escritores  affir- 
mão  ,  que  este  Rito  vinha  já  do  tempo  dos 
Santos  Arcebispos  de  Sevilha  Leandro  ,  e  Isi- 
doro ,  e  que  estava  ainda  em  uso  por  toda  a 
Hespanha  pelos  annos  de  Chrisco  ^18.  No  qual 
tempo  pareceo  aos  nossos  Bispos  congregados 
em  Synodo  ,  que  nesta  parte  tão  sagrada  ,  e 
tão  essencial  ,  se  conformasse  o  Rito  Gothico 
com  o  Romano.  Assim  o  refere  de  antigos  Mo- 
numentos Ambrósio  de  Morales  ,  e  delle  Baro- 
nio  no  referido  anno  ,  e  depois  dambes  Mabil- 
]on  no  Tratado  De  Liturgia  Galiicma ,  Livro 
L  cap.  4.  num. 

Segunda :  Que  em  lugar  do  que  a  Vulgata 
Latina  diz  aqui  no  futuro  ,  Quod  pro  vobis  tra- 
detur ,  que  será  entregue  por  amor  de  vós  ; 
traz  o  Texto  Grego  no  presente,  Quod  pro  vo- 
bis frangitur ,  que  he  partido  por  amor  de  vós. 
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por  amor  de  vós:  fazei  isto  em  me- 
moria  de  mim. 

G  ii  Por 

E  assim  mesmo  o  trazem  ainda  as  Liturgias 
Gregas  na  consagração  da  Historia  ,  onde  tam- 
bém tem  sua  differença  da  Romana  a  forma  da 
consagração  do  Calis. 

Isto  porém  o  explicão  bellamcnte  os  nos- 
sos Theologos  ;  advertindo  ,  que  na  frase  das 
Escrituras  ,  e  Santos  Padres  ,  se  atrribue  ao 
mesmo  Corpo  de  Christo ,  o  que  propriamen- 
te fallando  só  se  faz  nas  espécies  sacramentaes  5 
como  nesta  mesma  Epistola  o  ouvimos  já  di- 
zer a  S.  Paulo  ,  Capitulo  X.  verso  16.  e  como 
se  contém  na  Profissão  da  Fé  do  Capitulo  , 
Ego  Berevgarius  ,  que  anda  no  Decreto  de  Gra- 
ciano. 

Terceira  :  Qee  supposto  o  uso  das  duas 
Igrejas  ,  Grega  ,  e  Hespanhola  ,  (approvado  sem 
duvida  pela  Igreja  Romana)  não  tem  probabi- 
lidade alguma  a  sentença  de  Santo  Thomas, 
cue  tanto  no  Commentario  ao  presente  lugar  da 
Epistola  L  aos  Corinthios  ,  como  na  Terceira 
Parte  da  sua  Summa  3  Quest.  LXXV1II.  Art. 
III.  ensinou  ,  que  náo  seria  válida  a  consagra- 
áo  doCUis,  se  se  pronunciasse  não  a  fórma 
o  Missal  Romano,  mas  ou  a  que  traz  S.  Pau- 
lo ,  ou  a  que  trazem  os  Evangelistas.  No  que 
com  razão  forão  de  contrario  parecer ,  não  so- 
mente outros  Escolásticos  mais  antigos ,  cemo 
Alexandre  de  Hales,  e  Alberto  Magno,  roa? 
também  S.  Boaventura  ,  Gabriel ,  Caetano  3  e 
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25-  Por  semelhante  modo  (/)  depois 
de  haver  ceado,  tomou  também  o  Ca* 
lis  ,  dizendo  :  E^e  Calis  he  o  novo 
Testamento  no  meu  Sangue :  fazei 
isto  em  memoria  de  mim  ,  todas  as 
vezes  que  o  beberdes. 

26  Porque  todas  as  vezes  que 
comerdes  este  Pão ,  e  beberdes  este 
Calis  :  annuneiareis  a  morte  do  Se- 
nhor y  até  que  elle  venha* 

Por 

o  commum  dos  que  escrevem  sobre  o  Quauo 
das  Sentenças  ,  Distinção  8.  Pereira. 

(/)  Depois  de  haver  ceado.  Esta  advertência 
de  S.  Paulo  feita  a  respeito  do  Calis  ,  e  náo  a 
respeito  do  Páo  ,  fez  crer  a  Santo  Thomas  ,  que 
o  seu  Corpo  o  dera  Christc  aos  Discípulos  ao 
tempo  da  Cea  Legal,  o  Sangue  porem  depois 
da  Cea.  Outros  com  Caetano ,  Francisco  Lu- 
cas ,  e  Estio  ,  crendo  ser  mais  verisimel  ,  que 
hum  ,  e  outro  fora  dado  depois  da  Cea ,  rcs« 
pondem  á  dúvida  ,  que  se  podia  mover  ,  sobre 
o  fazer  S*  Paulo  aquella  advertência  só  a  res- 
peito da  entrega  do  Calis  :  respondem  ,  digo  3 
que  por  isso  só  f,  liando  do  Calis  fizera  S.  Pau- 
lo  mençáo  da  Cea  acabada  5  para  distinguir  es- 
te Calis  cons?£rado  ,  do  primeiro  náo  consa- 
grado ,  que  tinha  servido  na  Cea  ,  e  de  que  sò 
se  lembra  entre  os  Evangelistas  S*  Lucas,  Pb- 

KLIRA. 
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37  Por  tanto,  todo  aquelle  que 
comer  este  Pão  ,  ou  beber  o  Calis  do 
Senhor  indignamente :  será  reo  do  Cor- 
po y  e  do  Sangue  do  Senhor. 

28  (m)  Examine-se  pois  a  si  mes- 
mo o  homem  :  e  assim  coma  deste  Pão , 
e  beba  deste  Calis, 

29  Porque  todo  aquelle  que  o 
come  ,  e  bebe  indignamente  ,  come  , 
e  bebe  para  si  a  condemnação  :  não 
discernindo  o  Corpo  do  Senhor. 

30  Esta  he  a  razão  ,  porque  entre 
vós  ha  muitas  enfermos  e  sem  for* 
ças ,  e  muitos,  que  dormem. 

Ora 

Çrrí)  Examinc-sc  pois  a  si  mesmo  o  homem  , 
&c.  Desce  lugar  prova  o  Concilio  de  Trento 
na  Sessão' XIII.  cap.  7.  ser  absolutamente  neces- 
sário ,  que  ante*  de  commungar  examinem  to- 
dos os  Fiéis,  sem  excepção  dos  Sacerdotes  ,  a 
sua  consciência  ;  a  fim  de  que  achan;io-se  réos 
de  peccado  mortal  ,  se  não  atreváo  a  chegar  á 
sagrada  Mez^  ,  sem  preceder  a  necessária  dor  , 
e  confissão  sacramental  do  mesmo  peccado  :  o 
que  já  por  Tradição  Apostólica  ensinava  no 
meio  do  terceiro  século  S.  Cypriano  no  Livro 
De  Lãpsis ,  e  no  fim  do  quaito  século  Santo 
Ambrósio  r.o  Livro  VI.  sobre  o  Evangelho  de 
S.  Lucas  y  cap.  £.  Pereira. 
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31  Ora  se  nós  nos  examinássemos 
a  nós  mesmos,  he  certo  que  não  se* 
riamos  julgados» 

32  Mas  quando  nós  somos  julga- 
dos ,  somos  corrigidos  do  Senhor  5  pa- 
ra não  sermos  condemnados  com  este 
Mundo» 

33  Portanto,  irmãos  meus  ,  quan- 
do vos  ajuntais  a  comer,  esperai  huns 
pelos  outro?. 

34  Se  algum  tem  fome,  coma  em 
casa :  porque  vos  não  ajunteis  para 
juizo.  No  tocante  ás  demais  cousas  eu 
(n)  as  ordenarei  quando  for. 


CA- 

(n)  As  ordenarei  quando  for.  Também  des- 
te modo  de  faltar  de  $•  Paulo  provou  com  ra- 
zão o  mesmo  Concilio  Tridentino  a  existência, 
euso  das  Tradições  Apostólicas;  isto  he  ,  da- 
cpellas  Doutrinas  ,  que  os  Apóstolos  deixavão 
em  cada  Igreja  não  por  escrito  ,  mas  de  viva 
voz  ,  sobre  vários  pontos  de  Dogma  ,  e  de  Dis- 
ciplina ,  que  se  não  acháo  expressos  no  Evan- 
gelho ,  e  mais  Escritos  do  Testamento  Novo. 

FEKEâRÁt 
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CAPITULO  XIT. 

São  diversos  os  dons  do  Espirito  Santo : 
e  elle  os  reparte  diversamente  aos  Fiéis. 
Bem  (forno  os  membros  do  corpo  humano  , 
cada  hum  segundo  as  suas  diversas  fun* 
coes  ,  concorrem  para  o  bem  ,  e  conser» 
vação  do  todo  ;  assim  também  cada  bum 
dos  Fiéis ,  como  membros  do  corpo  mys- 
tico ,  devem  trabalhar  em  utilidade  com* 
mum. 

1  Sobre  os  dons  espirituaes  f 
IPi  não  quero  ,  irmãos  ,  que  vi- 
vais em  ignorância. 

2  Sabeis  ,  que  quando  éreis  Gen- 
tios ,  concorríeis  aos  simulacros  mudos 
conforme  éreis  levados. 

3  Por  tanto  vos  faço  saber ,  que 
ninguém  ,  que  falia  pelo  Espirito  de 
Deos ,  (a)  diz  anáthema  a  Jesus.  E 

nin- 

(a)  Diz  anáthema  a  'Jesus.  Dizer  anáthema 
a  alguém  ,  na  frase  das  Escritoras ,  he  amaldi- 
çoallo ,  ou  rogar-lhe  pragas.  E  o  dizer  o  Apos- 
tolo que  ninguém  ,  fallando  peio  Espirito  de 
Deos,  diz  anáthema  a  Jesus  \  he  porque  osju- 
deos  ao  mesmo  tempo  que  se  gloriaváo  áe  ter 
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ninguém  pode  dizer,  Senhor  Jesus , 
(b)  senão  pelo  Espirito  Santo. 

4  Ha  pois  repartição  de  graças, 
mas  hum  mesmo  he  o  Espirito, 

5:  E  os  ministérios  são  diversos  > 
mas  hum  mesmo  he  o  Senhor. 

6  Também  as  operações  sao  di- 
versas 9  mas  hum  mesmo  Deos  he  o 
que  obra  tudo  em  todos* 

E 

o  Espirito  de  Deos,  amaldiçoavão  a  Jesu  Chri- 
sto  5  e  praguejavão  o  seu  nome ,  como  ccnsa 
execravel  ,  e  digna  de  extermínio,  Caetano. 

(b)  Senão  pelo  Espirito  Santo.  Isto  he ,  por 
graça  ,  011  dom  do  Espirito  Santo.  Porque  o 
Apostolo  falia  do  acto  $  com  que  hum  confessa 
a  Jesus  por  Senhor  ,  com  pio  affecto  do  cora- 
ção ,  de  sorte  ,  que  concorde  o  animo  com  a 
palavra.  I  to  he  que  S.  Paulo  aqui  ensina  que 
nenhum  pcme  fazer ,  sem  o  interior  movimen- 
to do  Espirito  Santo,  Porque  d'  outra  sorre  o 
meeiro  Jesu  Christo  nos  desengana  no  Evange- 
lho ,  que  nem  todos  os  que  dizem  ,  Senhor  , 
Senhor  ,  hão  de  entrar  no  Reino  dos  Ceo9  >  mas 
só  os  qúe  fizerem  a  vontade  de  seu  Eterno  Pai. 
Donde  se  se^ue  ,  que  nem  toda  a  confissão  da 
Fé  procede  do  Espirito  Santo  ,  nem  toja  he 
meritória  diante  de  Deos  ,  como  desre  mesmo 
alugar  do  Apo  tolo  deduzem  S.  Jeronymo  ,  e 
Santo  Agostinho,  Estio, 
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7  E  a  cada  hum  he  dada  a  ma- 
nifestação do  Espirito  para  proveito. 

8  Porque  a  hum  pelo  Espirito  he 
dada  a  palavra  de  sabedoria  :  a  outro 
porém  a  palavra  de  sciencia ,  segundo 
o  mesmo  Espirito  : 

9  a  outro  a  fé  pelo  mesmo  Espi- 
rito :  a  outro  graça  de  curar  as  doen- 
ças em  hum  mesmo  Espirito  : 

10  a  outro  a  operação  de  mila- 
gres ,  a  outro  a  profecia  ,  a  outro  o 
discernimento  dos  espiritos  ,  a  outro 
a  variedade  de  línguas,  a  outro  ay  in- 
terpretação das  palavras. 

11  Mas  todas  èsfas  cousas  obra 
só  hum ,  e  o  mesmo  Espirito  ,  repar- 
tindo a  cada  hum  como  quer. 

12  Porque  assim  como  o  corpo 
he  hum  ,  e  tem  muitos  membros  ,  e 
todos  os  membros  do  corpo ,  ainda 
que  sejao  muitos  ,  são  com  tudo  hum 
só  corpo:  assim  também  Christo. 

13  Porque  num  mesmo  Espiri- 
to fomos  baptizados  todos  nós  \  pa- 
ra sermos  hum  mesmo  corpo,  ou  se* 
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jamos  Judeos ,  ou  Gentios  ,  ou  ser- 
vos ,  ou  livres*  e  todos  temos  bebi- 
do em  hum  mesmo  Espirito. 

14  Porque  também  o  corpo  não 
he  hum  só  membro,  mas  muitos. 

1?  Se  disser  o  pé:  Porque  não 
sou  mão ,  não  sou  do  corpo :  acaso 
deixa  elle  por  isso  de  ser  do  corpo  ? 

16  E  se  a  orelha  disser:  Huma  vez 
que  eu  não  sou  oího  ,  não  sou  do  cor- 
po :  por  ventura  deixa  ella  por  isso  de 
ser  do  corpo  ? 

17  Se  o  corpo  todo  fosse  olho  : 
onde  estaria  o  ouvido  ?  Se  fosse  todo 
ouvido :  onde  estaria  o  olfacto  ? 

1 8  Agora  porém  Deos  pèz  os  rnem* 
bros  no  corpo  ,  çada  hum  delies  assim 
como  quiz. 

19  Se  todoâ  os  membros  porém 
fossem  hum  só  membro  ,  onde  esta- 
ria o  corpo  ? 

20  Mas  a  verdade  he  que  são  mui- 
tos os  membros  ,  e  hum  só  o  corpo. 

21  Ora  o  olho  não  pode  dizer  a 
mão :  Eu  não  necessito  do  teu  présti- 
mo : 
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mo  :  nem  também  a  cabeça  pode  dizer 
aos  pés:  Vós  não  me  sois  necessários. 

21  Antes  pelo  contrario  ,  os  mem- 
bros do  corpo  ,  que  parecem  mais  fra- 
cos ,  são  os  mais  necessários : 

23  e  os  que  temos  por  mais  vis 
membros  do  corpo  y  a  esses  cobrimos 
com  mais  decoro :  e  os  que  em  nós 
são  menos  honestos  ,  os  recatámos  com 
maior  decência. 

24  Porque  os  que  em  nós  são  mais 
honestos  ,  não  tem  necessidade  de  na- 
da :  mas  Deos  attemperou  o  corpo , 
dando  honra  mais  avultada  áquelle 
membro  ,  que  a  não  tinha  em  si  , 

1$  para  que  não  haja  scisma  no 
corpo  j  mas  antes  conspirem  mutua* 
mente  todos  os  membros  a  se  ajuda- 
rem huns  aos  outros. 

26  De  maneira  que  se  algum  mal 
padece  hum  membro ,  todos  os  mem- 
bros padecem  com  elle :  (c)  ou  se  hum 

mem- 

(f)  Ou  se  hum  membro  recebe  gloria  ,  &c.  O 
Texto  Grego  ,  que  diz  glcrijicatur  ,  nos  con- 
duz a  entendermos  também  passivamente  o  que 
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merrbro  recebe  gloria  ,  todos  os  mem- 
bros  se  regozijão  com  elle, 

27  Vós-outros  pois  sois  corpo  de 
Christo,  e  membros  huns  dos  outros, 

28  E  assim  a  vários  pôz  Deos  na 
Igreja,  primeiramente  os  Apóstolos, 
(d)  segundaria  rente  os  Profetas,  em 
terceiro  lugar  os  Doutores  ,  depois  os 
que  tem  a  virtude  de  obrar  milagres, 
depois  os  que  tem  a  graça  de  curar 
doenças  ,  (e)  os  que  tem  o  dom  de 
assistir  a  seus  irmãos  ,  (/)  os  que  tem 

o 

a  Vulgata  diz  gloriatur.  E  esta  glorificação  do 
membro  ,  segundo  expõe  Santo  Thomas  ,  con- 
siste, na  sua  vigoraçáo.  Gloriatur  ,  idest^  quo- 
cwnque  modo  vigoramr  unummembrum.  Pr r eira. 

(d)  Secundariamente  ,  &c.  Não  os  Profetas 
da  Lei  Velha  ,  que  annunciaváo  a  vinda  do  Mes- 
sias ,  e  que  S.  Paulo  escrevendo  aos  Efésios  , 
II.  20.  nomeia  juntamente  com  os  Apóstolos 
por  fundamentos  da  Igreja  :  mas  os  Profetas 
da  Lei  Nova  ,  de  que  em  vários  lugares  faz 
menção  S.  Lucas  nos  Actos  dos  Apóstolos.  Es- 
tio. 

(e)  Os  qpie  tem  o  dom  de  assistir  a  seus  irmãos. 
Os  Padres  Gregos  o  emendem  dos  que  servem  , 
C  consoláo  os  enfermos.  Estio. 

(/)  Os  que  tem  o  dom  de  governar.  Por  estes 
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o  dom  de  governar  ,  os  que  tem  ô  dorn 
de  fallar  diversas  linguas,  os  que  tem 
o  dom  de  as  interpretar» 

29  São  por  ventura  todos  Após- 
tolos? são  todos  Profetas?  são  todos 
Doutores  ? 

30  fazem  todos  por  ventura  mi- 
lagres ?  tem  todos  a  graça  de  curar 
doenças  ?  fallão  todos  muitas  linguas? 
tem  todos  o  dom  de  as  interpretar  ? 

31  Entre  estes  dons  aspirai  pois 
aos  que  são  melhores.  Mas  eu  ainda 
vou  a  mostrar-vos  outro  caminho  mais 
excellente, 

CAPITULO  XIII. 

Todos  os  dons  são  inúteis  sem  a  caridade. 
Virtudes  ,  e  officios  ,  que  a  caridade 
em  si  contém.  Ella  ha  de  aurar  sempre. 
Vantagem ,  que  leva  d  Fé ,  e  á  Espe- 
rança. , 

Se 

entendem  Theofylacto  ,  Caetano  ,  e  Estio  ,  os 
que  tem  dom  de  administrar  com  prudência  s 
caridade  ,  e  desinteresse  os  bens  Eccle*iastico8  , 
de  que  os  encarregão  a  beneficio  dos  pobrese 
Pe&eira. 
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1  Ç  E  cu  fallar  as  línguas  dos  ho- 
*3  mens  ,  e  dos  Anjos  ,  e  n^o  tiver 

caridade  ,  sou  como  o  metal ,  que  soa  y 
ou  como  o  sino ,  que  tine. 

2  E  se  eu  tiver  o  dom  de  profe- 
cia ,  e  conhecer  todos  osmysterios,  e 
quanto  se  pode  saber  :  e  se  tiver  to- 
da a  fé  ,  até  o  ponto  de  transportar 
montes  ,  (a)  e  não  tiver  caridade  ,  (b) 
não  sou  nada, 

E 

(a)  E  não  tiver  caridade.  Deste  lugar  con- 
cluem os  TheoJogos  com  Santo  Agostinho ,  que 
pôde  haver  huma  Fé  verdadeira  ,  e  Catholica  , 
que  esteja  separada  da  caridade  ,  contra  o  que 
ensinão  os  Protestantes.  Estio.  1 

(b)  Não  sou  nada.  Não  sou  nada  ,  segundo 
o  ser  da  graça ,  expõe  Santo  Thomas  :  Isto  he  , 
não  sou  de  valor  algum  diante  de  Deos  ,  ex. 
plica  Estio.  Mas  não  se  pôde  por  isso  deduzir 
daqui ,  que  as  obras  de  piedade  ,  em  que  ee 
exercita  ,  ou  o  caiecumeno  antes  de  receber  o 
Baptismo ,  ou  o  baptizado  antes  de  ser  recon- 
ciliado pelo  Sacramento  da  Penitencia  ,  a  ne- 
nhum servem  de  nada  para  com  Deos.  Porque 
*  mente  do  Apostolo  não  he  declarar  vãs  ,  e 
inúteis  todas  as  obras  ,  que  o  homem  faz  fora 
do  estado  da  graça  ,  e  da  caridade  perfeita: 
mas  sim  as  que  em  lugar  de  procederem  da  ca- 
ridade ,  ou  perfeita ,  cu  imperfeita  9  procedem 
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3  E  se  eu  distribuir  todos  os  meus 
bens  em  o  sustento  dos  pobres  5  e  se 
entregar  o  meu  corpo  para  ser  quei- 
mado ,  se  todavia  não  tiver  caridade, 
(c)  nada  disto  me  aproveita. 

4  A  caridade  he  paciente  ,  he  be- 
nigna. A  caridade  não  he  invejosa  ,  não 
obra  temerária  ,  nem  precipitadamen- 
te ,  não  se  ensoberbece ,  * 

5  7  nao 

do  amor  próprio  ;  quaes  são  as  que  se  fazem 
por  vangloria ;  as  que  se  fazem  conservando  al- 
gum rancor  contra  o  próximo;  as  que  se  fazem 
fóra  do  grémio  da  Igreja  pelos  hereges  3  ou 
scismatiecs.  Pereira. 

(r)  Nada  disto  me  aproveita.  O  mesmo  mar- 
tyrio  ,  diz  S.  Jeronymo  ,  expondo  a  Epistola 
aos  Gálatas  ,  se  hum  o  padece  com  o  fim  de 
se  fazer  admirar ,  e  louvar  de  seus  irmíos ,  nío 
he  outra  cousa  mais  ,  do  que  hum  desperdiço 
do  seu  próprio  sangue,  Entrega-se  hum  a  pa* 
decer ,  (  diz  Santo  Agostinho  no  Sermão  50.  so- 
bre as  palavras  do  Senhor ,  cap.  2  )  entrega-se 
a  derramar  o  sangue  ,  entrega-se  a  arder  numa 
fogueira  :  e  nada  lhe  aproveita  ,  porque  lhe  fal- 
ta a  caiídade.  Ajunta  tu  a  caridade:  tudo  lhe 
aproveita.  Tira  a  caridade  ,  nada  mais  aprovei- 
ta.  Esta  he  a  razão  5  porque  a  Igreja  nunca  te- 
ve por  verdadeiros  Martyres ,  os  que  ainda  por 
algumas  verdades  da  Fé  deráo  a  vida  no  esta- 
do ou  de  heresia  %  ou  de  scisma.  Pêrura. 
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5  não  he  ambiciosa  ,  não  busca  os 
seus  próprios  interesses  ,  nao  se  irrita , 
não  suspeita  mal , 

6  nao  folga  com  a  injustiça  ,  mas 
folga  com  a  verdade : 

7  Tudo  tolera  ,  tudo  crê  ,  tudo 
espera  ,  tudo  soífre. 

8  À caridade  nunca  jamais  ha  de 
acabar :  ou  deixem  de  ter  lugar  as  pro* 
fecias,  ou  cessem  as  línguas,  ou  seja 
abolida  a  sciencia* 

9  Porque  em  parte  conhecemos , 
e  em  parte  profetizamos. 

10  Mas  (d)  quando  vier  o  que  he 
perfeito,  abolido  será  o  que  he  em 
parte. 

1 1  Quando  eu  era  menino  ,  falla- 
va  como  menino  ,  julgava  como  me- 

ni- 

(d)  Quando  vier  o  que  he  perfeito,  Isto  he, 
quando  vier  o  desejado  tempo  de  nos  vermos 
na  posse  da  Bemaventurança  ,  o  uso  destes  dons, 
e  de  todos  os  outros  semelhantes  cessará  ,  e  Deos 
não  os  communicará  mais  a  ninguém  ;  porque 
os  Bemaventurados  possuirão  pela  clara  vista, 
que  hão  de  ter  da  Essência  Divina  ,  todas  as 
perfeições  que  convém  a  estes  dons.  Sacu 
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nino  ,  discorria  como  menino*  Mas 
depois  que  eu  cheguei  a  ser  homem 
feito  ,  dei  de  mão  ás  cousas  que  erão 
de  menino. 

1 2  Nós  agora  vemos  a  Deos  como 
por  hum  espelho  em  enigmas  :  mas 
então  face  a  face.  Agora  conheço-o 
em  parte :  mas  então  hei  de  conhe- 
cello  ,  (e)  como  eu  mesmo  sou  tam« 
bem  delle  conhecido. 

1 3  Agora  pois  permanecem  a  Fé , 
a  Esperança ,  a  Caridade :  estas  tres 
virtudes :  porém  a  maior  delias  he  a 
Caridade. 


CAPITULO  XIV. 

O  dom  de  profecia  prefere  ao  d#s  línguas : 
e  o  dom  das  línguas  não  serie  de  nada 
será  o  da  interpretação*  Regras  sobre 
o  uso  destes  dons  na  Igreja.  As  mulhe- 
res devem  nella  guardar  silencio. 
Tom.  IV.  H  Se- 

(e)  Como  eu  mesmo  sou  também  delle  conheci- 
do. Como  ,  por  semelhança  ,  náo  por  igualdade* 
Forque  o  nosso  conhecimento  sim  ha  de  set 
intuitivo ,  mas  não  comprehensivo  ,  qual  he  sò 
o  de  Dees.  Pereira. 
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1  Ç  Egui  a  caridade  ,  anhelai  aos 
Cl  dons  espirituaes  :  (a)  c  sobre 

todos  ao  de  profecia. 

2  Porque  o  que  falia  huma  lín- 
gua desconhecida  ,  não  falia  a  ho- 
mens, senão  a  Deos  :  porque  nenhum 
o  ouve:  e  em  Espirito  falia  mysrerios. 

3  Mas  o  que  profetiza  ,  falia  aos 
homens  para  sua  edificação  5  e  exhor- 
tação,  e  consolação. 

4  O  que  falia  huma  lingua  des- 
conhecida j  se  edifica  a  si  mesmo  :  po- 
rém o  que  profetiza ,  edifica  a  Igreja 
de  Deos. 

$  Quero  pois ,  que  todos  vós  te- 
nhais o  dom  de  línguas  :  porém  mui- 
to mais  que  profetizeis.  Porque  maior 

he 

(a)  E  sobre  todos  ao  de  profecia.  O  dom  de 
profecia  ,  de  que  aqui  ,  e  noutros  lugares  falia  o 
Apostolo ,  (  segundo  se  collige  do  contexto  ,  e 
combinação  d*  huns  com  outros)  não  consistia 
somente  em  predizer  os  successos  futuro? ,  que 
he  o  qne  propriamente  se  chama  profetizar: 
mas  também  em  conhecer,  e  descubrir  por  ins- 
piração divina  os  segredos  do  coração  humano , 
ou  o  sentido  dos  lugares  difficeis,  e  escuros  das 
Sagradas  Letras,  Es-no. 
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he  o  que  profetisa ,  que  o  que  falia 
diversas  linguas :  a  não  ser  que  tam- 
bém elle  interprete  ,  de  maneira  que 
a  Igreja  receba  edificação. 

6  Agora  pois ,  Irmãos ,  se  eu  for  ter 
comvosco  fallando  em  diversas  linguas : 
de  que  vos  aproveitarei  eu  ,  se  vos  não 
fallar  ou  por  revelação ,  ou  por  sciencia, 
ou  por  profecia  ,  ou  por  doutrina  ? 

7  Certamente  as  cousas  inanima- 
das ,  que  fazem  consonância  ,  como  a 
frauta,  ou  a  cithara:  se  não  fizerem  dif- 
ferença  de  sons  y  como  se  distinguirá 
o  que  se  canta  á  frauta ,  ou  o  que  se 
toca  na  cithara  ? 

8  Porque  se  a  trombeta  der  hum 
som  confuso ,  quem  se  preparará  para 
a  batalha  ? 

5?  Assim  também  vós  ,  se  pela  lín- 
gua não  derdes  palavras  intelligiveis : 
como  se  entenderá  o  que  se  diz  ?  por- 
que sereis  como  quem  falia  ao  vento* 

10  Ha  ,  como  acontece  ,  tantos  gé- 
neros de  linguas  neste  mundo :  e  na- 
da ha  sem  voz. 

H  ii  Se 
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i  i  (b)  Se  eu  pois  não  entender  o 
que  significão  as  palavras ,  serei  hum 
bárbaro  para  aquelle,  aquém  fallo :  c 
o  que  falia  ,  sello-ha  para  mim  do  mes- 
mo modo. 

12  Assim  também  vós,  por  quan- 
to sois  desejosos  de  dons  espirituaes , 
procurai  abundar  nelles  ,  para  edifica- 
ção da  Igreja. 

13  E  por  isso  o  que  falia  huma  lín- 
gua desconhecida :  peça  o  dom  de  a  in- 
terpretar. por. 

(£)  Se  eu  pois  mo  entender  o  que  significão  as 
alavras.  Daqui  se  confirma ,  que  pôde  hum 
omem  ter  o  dom  de  línguas  ,  e  náo  rer  o  dom 
de  as  interpretar  ,  porque  náo  entende  o  mes- 
mo que  falia.  E  que  assim  houve  muitos  Fiéis 
na  primitiva  Igreja  ,  que  sendo  movidos,  ©ins- 
pirados por  Deos  para  faltarem  em  diversas  lín- 
guas as  maravilhas  do  Senhor ,  careciáo  do  dom 
de  as  entender  ,  consta  de  todo  este  Capitulo 
de  S.  Paulo.  O  que  todavia  se  deve  restringir 
a  cerros  Fiéis,  com  quem  Deos  náo  era  tão 
liberal  na  repartição  dos  seus  dons.  Porque  fal- 
lando  dos  Apóstolos  ,  e  ainda  doutros  particu- 
lares de  inferior  na  Igreja;  he  indubitável  que 
elles  foráo  dotados  náo  somente  do  dom  de  lin* 
guas ,  mas  também  dos  dons  de  intelligencia , 
de  interpretação,  de  profecia.  Estio  com  San- 
to Thomas .  e  com  Caetano* 
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14  Porque  se  eu  orar  numa  lingua 
estrangeira  ,  (r)  verdade  he  que  o  meu 
espirito  ora  ,  (d)  mas  o  meu  entendi- 
mento fica  sem  fructo. 

15*  Que  farei  eu  logo  ?  Orarei  com 
o  espirito  ,  orarei  também  com  a  men- 
te :  cantarei  com  o  espirito  ,  cantarei 
também  coma  mente. 

16  Mas  se  louvares  com  o  espiri* 
to :  o  que  oceupa  o  lugar  do  simples 
povo  (e)  como  dirá ,  Amen ,  sobre  a 

tua 

(0  Verdade  he  que  o  meu  espirito  ora.  Orâ 
pelo  affecto  de  devoção  ,  e  de  elevação  da  al- 
ma a  Deos ,  que  he  o  principal  em  toda  a  ora- 
ção ,  como  neste  lugar  ensina  Santo  Thomas» 
O  que  deve  servir  de  grande  consolação  áquel- 
les  ,  e  áquellas  ,  que  não  entendo  a  Lingua  La- 
tina ,  rezáo  o  Officio  Divino  cem  recolhimen» 
to  ,  e  attençáo  de  seus  espíritos ,  ao  que  nelle 
se  diz  de  Deos  ,  ou  a  Deos.  Pereira. 

(d)  Mas  o  meu  entendimento  fica  sem  fructo. 
Fica  sem  o  fructo  próprio  do  entendimento , 
que  he  por  meio  da  inteiligencia  do  que  se  diz , 
conhecer  os  divinos  mysteiios  ,  e  recrear  se  com 
z  soa  contemplação.  Daqui  prova  Amault  a  uti- 
lidade das  Versões  da  Bíblia  ,  e  do  MissaL  Pe* 

RE  1 1<  A. 

(e)  Como  dirá ,  Amen  ,  sobre  a  tua  benção  ? 
Amen  he  huma  palavra  Hebraica  3  çue  si£nifr 
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tua  benção  ?  visto  não  entender  elle 
o  que  tu  dizes. 

17  Verdade  he  que  tu  dás  bem 
as  graças :  mas  o  outro  não  he  edifi- 
cado, 

1 8  Graças  dou  ao  meu  Deos  ,  que 
fallo  todas  as  línguas  que  vós  fallais. 

19  Mas  eu  antes  quero  ta  liar  na 
Igreja  sinco  palavras  da  minha  intel- 
ligencia,  para  instruir  também  aos  ou- 
tros :  do  que  dez  mil  palavras  cm 
lingua  estranha, 

20  Irmãos,  não  sejais  meninos  no 
sentido  ,  mas  sede  pequeninos  na  ma- 
lícia: (/)  e  sede  perfeitos  no  sentido. 

Na 

ca  ,  Assim  seja.  Della  sm  tom  de  Acclarnaçio 
usaváo  os  Hebfeos  no  fim  das  Orações,  e  Lou- 
vores de  Deos  públicos:  e  dos  Flebreos  ,  a  to- 
rnarão os  Apóstolos  ,  e  tr-nsmittíráo  á  Igreja 
de  Jesu  Chrisro.  Pereira. 

(/)  E  sede  perfeitos  ,  ó-r*  Irmãos  meus  ,  não 
prefirais  por  huma  pueril  vaidade  os  dons  de 
maior  esplendor  ,  cono  he  o  das  línguas  ,  aos 
mais  sólidos  ,  e  necessários  ,  como  sáo  o  de 
profecia  ,  o  de  interpretar  as  línguas  ,  e  outrog. 
Haveis  de  imitar  aos  menino-  em  ignorar  tudo 
acjuiho  a  que  toca  em  malícia  ;  mas  deveis  ser 
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21  Na  Lei  está  escrito:  Em  ou-  j  . 
tras  línguas  ,  e  noutros  lábios  fallarei  xxvni, 
pois  a  este  Povo:  e  nem  ainda  assim11- 
me  ouvirão  ,  diz  o  Senhor. 

22  E  assim  as  linguas  rão  para  si- 
nal, não  aos  fieis  ,  mas  aos  infiéis: 
porém  as  profecias,  não  aos  infiéis, 
mas  aos  fieis. 

23  Se  pois  ,  toda  a  Igreja  se  con* 
gregar  em  hum  corpo  ,  c  todos  falta- 
rem linguas  diversas ,  e  entrarem  en- 
tão idiotas,  ou  infiéis  :  não  dirão  por 
ventura  que  estais  loucos? 

24  Porém  se  profetizarem  todos, 
c  entrarem  alli  hum  infiel  ,  ou  hum 
idiota  ,  de  todos  he  convencido  ,  de 
todos  he  julgado : 

2£  as  cousas  occultas  do  seu  co- 
ração  se  fazem  manifestas  ,  e  assim 
prostrado  com  a  face  em  terra  adora- 
rá a  Oeos  ,  declarando  que  Deos  ver- 
dadeiramente está  entre  vós. 

Pois 

homens  perfeitos  pârâ  entender,  e  julgar  de  to- 
das as  cousas ,  e  para  saber  discernir  o  bom 
do  máo.  Santo  Agostinho. 
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26  Pois  que  haveis  de  fazer ,  ir- 
mãos? quando  vos  congregais  ,  seca- 
da hum  de  vós  tem  o  dom  de  com- 
por Salmos  >  tem  o  de  doutrina ,  tem 
o  de  revelação  ,  tem  o  de  línguas, 
tem  ode  as  interpretar:  faça-se  tudo 
isto  para  edificação. 

27  Ou  se  alguns  tem  o  dom  de 
linguas,  náo  fallem  senão  dous  ,  ou 
quando  muito  tres  ,  ehum  depois  do 
outro,  ehaja  algum  que  interprete  o 
que  elles  disserem. 

28  E  se  não  houver  interprete ,  es- 
tejão  calados  na  Igreja  9  e  não  íallem 
senão  comsigo  ,  e  com  Deos. 

29  Pelo  que  toca  porém  aos  Pro- 
fetas ,  fallem  também  só  dous  ,  ou  tres, 
e  os  mais  julguem  o  que  ouvirem. 

30  E  se  neste  tempo  for  feita  qual- 
quer revelação  a  algum  outro  ,  (g)  dos 
que  se  achão  assentados,  cale-se  o  que 
fallava  primeiro. 

Por- 

(g)  Dos  que  se  achao  assentados*  Isto  he  ,  do 
Aline  o  d  s  ;ue  atélii  eráo  ouvintes  :  os  quaes  , 
bem  como  h^je  entre  nós.,  cq^umavão  esta* 
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51  Porque  vós  podeis  profetizar 
todos  ,  hum  depois  do  outro  :  para  as- 
sim aprenderem  todos  r  e  serem  todos 
exhortados  ao  bem  : 

31  {h)  porque  os  espiritos  dos  Pro- 
fetas estão  sujeitos  aos  Profetas. 

33  Por  quanto  Deos  não  he  Deos 
de  dissenção  y  se  não  de  paz :  como 

eu 

Assentados  ,  quando  os  que  rallavao ,  esravão  cm 

pé.  PfeREIRA. 

(/;)  Porque  os  espiritos  dos  Profetas ,  é-c.  Quer 
dizer  com  isto  o  Apostolo ,  que  quando  Deos 
revela  aos  Profetas  o  que  hío  de  annunciar , 
mo  he  necessitando-os  irresistivemente  a  fal- 
lar  o  que  lhes  inspira  ;  mas  sim  deixando  na 
sua  liberdade  o  fallar ,  ou  náo  fallar  ;  o  annun- 
ciar logo  as  cousas  reveladas  ,  ou  diiFerir  para 
outro  tempo  annunciallas ;  como  se  vio  no  Pro- 
feta Jonas,  e  noutros,  de  que  falia  Jeremias 
no  Capitulo  XXIII.  E  cora  esra  doutrina  de 
S.  Paulo  combaterão  os  antigos  Padres  a  here- 
sia dos  Montanistas  ,  que  para  auchorizarem  03 
blasfemos  delírios  do  seu  Montano,  e  das  cuas 
Embuueiras  do  mesmo  partido  ,  Prisca  ,  e  Ma- 
ximilla;  diziáo  que  os  Profetas  do  Testamento 
Velho  eráo  superiormente  agitados  de  hum  cer- 
to enrhusiasmo  ,  e  furor,  que  os  fazia  sahir 
fóra  de  si  con^o  loucos.  Veja-se  Santo  Epifânio 
lia  Heresia  XLVIII  e  S,  Jeronymo  na  Prefação 
ao  Commentario  sobre  Isaias,  Pekeika. 
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eu  também  o  ensino  em  todas  as  Igre- 
jas dos  Santos. 

34    (i)  As  mulheres  estejao  caladas 
nas  Igrejas ,  porque  lhes  não  he  per- 
Gen.    mittido  fallar,  mas  devem  estar  sujei- 
ih.  16.  tas^  como  também  o  ordena  a  Lei. 

3?  E  se  querem  aprender  alguma 
cousa ,  perguntem^na  em  casa  a  seus 
maridos.  Porque  he  cousa  indecente 
para  huma  mulher  o  fallar  na  Igreja, 

36  Porventura  he  dentre  vós  que 
sahio  a  palavra  de  Deos  ?  ou  não  veio 
ella  senão  para  vós  ? 

37  Se  algum  crê  ser  Profeta  ,  ou 
espiritual ,  reconheça  que  as  cousas , 

que 

(r)  As  mulheres  estejão  caladas  nas  Igrejas. 
Não  prohibe  o  Apostolo  ás  mulheres  fazer  nas 
Igrejas  oraçío  vocal  a  Dcos  :  mas  prohibe-lhes 
fallar  aos  homens  ,  ou  se|a  para  os  ensinar ,  ou 
seja  para  lhes  fazer  perguntas  sobre  o  que  não 
sabem.  Por  fallar  porém  nas  Igrejas  se  deve  en- 
tender aqui  na  mente  do  Apostolo  ,  o  fallar  em 
público  ajuntamento  dos  Fiéis  ,  ou  fallando  di- 
versas línguas  ,  ou  interpretando-as ,  ou  profeti- 
zando ,  ou  explicando  as  Escrituras.  Porque  co- 
mo o  mesmo  Apostolo  repete  na  primeira  a 
Timotheo ,  II.  12  a  mulher  não  deve  ensinar 
os  homens.  Es  no. 
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que  vos  escrevo,  são  mandamentos  do 
Senhor. 

38  Se  algum  porém  o  quer  igno- 
rar ,  (k)  será  ignorado. 

39  Assim  que ,  irmãos  >  tende  emu- 
lação ao  dom  de  profetizar  :  e  não  pro- 
hibais  ouso  do  dom  de  línguas: 

40  Mas  faça-se  tudo  com  decência^ 
e  com  ordem. 

CAPITULO  XV. 

Provas  da  Resurreiçao  dejesu  Christo* 
Della  se  conclue  a  de  nós  todos.  Com  que 
ordem  hão  de  resurgir  os  homens.  Com 
que  qualidades.  Com  que  diversidade  de 
gloria.  Então  a  morte  será  inteirumen- 
te  vencida. 

1  T)  Onho-vos  pois  presente  ,  (a) 
JL   irmãos  ,  o  Evangelho ,  que 

vos 

(|Q  Será  ignorado.  Isto  he  ,  será  do  número 
d*queltes  ,  a  quem  o  Senhor  dirá  no  fim  ,  Né- 
scio vos ,  Eu  náo  vos  conheço.  E  daqui  se  mos- 
tra também  >  que  a  ignorância  daquellas  cou- 
sas ,  que  hum  deve  saber  ,  náo  sò  he  causa  de 
peccados ,  mas  cila  mesma  se  imputa  a  pecea- 
íio.  Es  11  o. 

{a)  Irmãos.  Havia  entre  os  Corinthios  alguns 
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vos  preguei ,  o  qual  também  vós  recc* 
bestes  ,  e  nelle  ainda  perseverais , 

2  pelo  qual  he  certo  que  sois  sal- 
vos :  se  todavia  o  conservais  ,  como 
eu  vo-lo  préguei ,  salvo  se  em  vão  o 
crestes. 

3  Porque  des  do  principio  eu  vos 
ensinei  o  mesmo  que  havia  aprendi- 
do :  que  Christo  morreo  por  nossos 
peccados  ,  segundo  as  Escrituras : 

4  e  que  foi  sepultado  ,  e  que  re- 
surgio  ao  terceiro  dia  ,  segundo  as  mes- 
mas Escrituras: 

5*  (b)  e  que  foi  visto  por  Céfas , 
(c)  e  depois  disto  pelos  onze. 

De- 

que  ou  negava©  a  Resurreição  dos  mortos  ,  ou 
a  explicaváo  em  hum  sentido  aliegorico.  Con- 
tra estes  escreve  o  Santo  Apostolo  o  presente 
Capitulo,  confirmando  nelle  a  fé  da  Resurreiçáo 
cia  carne.  Quero  que  tenhais  presente  ,  lhes  diz, 
a  doutrina  que  vos  preguei  ,  tocante  â  Resurrei- 
çáo dosXrnortos ,  des  do  mesmo  ponto  que 
fundei  a  vossa  Igreja  :  e  que  he  o  que  deveis 
crer ,  sem  vos  deixar  persuadir  dos  que  temc- 
rariamente  pretendem  ensinar  o  contrario.  Th£o- 
doreto. 

(£)  E  que  foi  visto  por  Céfas.  Por  S,  Pedro. 
JPereika. 
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6  Depois  foi  visto  por  mais  de 
quinhentos  irmãos  (d)  estando  juntos  : 
dos  quaes  ainda  hoje  em  dia  vivem 
muitos,  e  alguns  são  já  mortos: 

7  Depois  foi  visto  de  Tiago  ,  le- 
go de  todos  os  Apóstolos :  g 

(f)  E  depois  disto  pelos  onze.  O  Texto  Gre- 
go com  a  Versão  Syriaca  em  lugar  de  onze  tem 
doze.  E  assim  veftèrão  0$  de  Mons ,  e  o  nosso 
Almeida,  e  o  lia  também  Santo  Agostinho  na 
Questão  CXVII.  sobre  o  Génesis,  e  no  Livro 
III.  Do  Consenso  dos  Evangelistas  ,  Capitulo  25. 
onde  adverte  ,  que  o  número  de  onze  ,  que  se 
achava  nalguns  Códices  ,  fora  emenda  dos  que 
na  falta  de  Judas  cuidarão  ,  que  se  náo  podia 
verificar  o  numero  de  doze.  Porém  Estio  com 
Santo  Thomás  explicáo  muito  bem  ,  como  ain- 
da estando  vago  o  lugar  de  Judas  ,  podia  S20 
Paulo  escrever  que  o  Senhor  apparecêra  aos  do- 
ze Apóstolos :  que  he  atrendendo  pela  figura  sy- 
needoque  ao  número  ordinário ,  em  que  fora  ins- 
tituído o  Sagrado  Collegio ,  e  náo  ao  extraor- 
dinário ,  em  que  elle  pela  prevaricação  de  hum 
se  achava  actualmente.  Desta  sorte  diziao  os 
Romanos  Collegio  dos  Decemviros  ,  e  dizemos 
nes  ainda  hoje  ,  Casa  dos  vinte  quatro  ,  ainda 
quando  está  vago  algum  lugar.  Veja-se  Arnault 
na  Difficuld.  LXXXIV.  Pereira. 

(d)  Estando  juntos.  Esta  appariçáo  foi  na 
Galiléa  ,  e  a  insinua  S.  Mattheu*,  XXVIIL  7. 
IO,  Períika. 
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8  E  ultimamente  depois  de  todos 
os  mais  foi  lambem  visto  de  mim  ,  (e) 
como  d'hum  abortivo» 

9  Porque  eu  sou  o  minimo  dos 
Apóstolos,  que  não  sou  digno  de  ser 
chamado  Apostolo ,  porque  persegui 
a  Igreja  de  Deos. 

10  Mas  pela  graça  de  Deos  sou 
o  que  sou  ,  e  a  sua  graça  não  tem  si- 
do vã  em  mim  ,  (/)  antes  tenho  tra- 
balhado mais  copiosamente  que  todos 
eiles  :  (g)  não  eu  com  tudo  ,  mas  a 
graça  de  Deos  comigo. 

Por- 

(e)  Como  d  bum  abortivo.  Assim  se  nomêa  , 
a  denomina  por  humildade  o  Santo  Apostolo; 
como  se  dissera  :  Eu  não  sou  verdadeiro  Apos- 
tolo ,  mas  sim  como  hum  abortivo  ,  e  o  ulti» 
mo  de  todos  os  Apóstolos ,  como  fóra  da  or- 
dem, PeKF.lRA. 

(/)  Antes  tenho  trabalhado ,  &c.  Entende- 
se  no  sentido  distributivo  ,  em  quanto  trabalhou 
mais  do  que  cada  hum  delles.  Porque  nenhum 
em  particular  correo  tantas  terras  ,  oem  tantos 
mares  \  nenhum  padeceo  tantas  perseçuiçóes  , 
nem  tantos  trabalhos,  como  S.  Paulo,  Pereika. 

(#)  Nao  eu  ,  &-f.  Depois  do  Apostolo  se  ter 
gloriado  de  haver  trabalhado  mais  do  que  to- 
dos os  seus  Collegas,  logo  como  emendando 
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1 1  Porque  seja  eu  ,  ou  sejão  el- 
les :  assim  vo-lo  pregamos ,  e  assim 
crestes. 

12  E  se  se  prega  que  Christo  re- 

sus- 

o  que  tinha  dito  ,  se  reporta  ,  dizendo  :  NÃo 
tu  com  tudo  ,  mas  a,  graça  de  Deos  comigo.  E 
isto  para  vos  ensinar ,  que  a  graça  he  a  causa 
principal  de  todo  o  bem  ,  que  fazemos  :  e  tão 
principal  ,  que  na  frase  dâs  Escrituras  ,  e  dos 
Santos  Padres  a  ella  se  attribue  tudo  ,  o  que 
com  o  seu  auxilio  obramos.  S.  Cypriano  no  Li- 
vro III.  dos  Testemunhos  ,  Cap.  4.  Inmdloglc- 
riandum ,  quando  nostrum  nibil  sit.  Santo  Agos- 
tinho no  Livro  IV.  contra  as  duas  Epistola  dos 
Pelagianos  3  cap.  p.  depeis  de  referir  contra  es- 
tes hereges  a  authoridade  de  S.  Cypriano  ,  pro» 
segue  assim  ;  Numquid  iste  sanaus  ,  tnm 
morabilis  Ecclesiarum  in  studio  veritatis  instru- 
ctor  ,  liberum  arbitrium  negat  esse  in  hominibus , 
quia  Deo  totum  tribuit  ,  quod  recte  vjvimus  J  E 
no  Livro  Dos  Actos  de  Pelagio ,  Cap.  14.  re- 
flectindo no  presente  lugar  da  Epistola  aos  Co- 
rinthios  ,  exclama  assim  ,  falíando  de  S.  Paulo : 
O' grande  Doutor  ,  Prégador  ,  e  Confessor  da  Gra- 
ça !  Que  quer  dizer  ,  Eu  trabalhei  mais ,  não 
eu  ?  He  que  tanto  que  a  vontade  se  elevou  bum 
pouco ,  logo  a  piedade  despertou  ,  e  a  humilda- 
de tremeo  ,  e  a  fraqueza  se  conbeceo  a  si.  Ve- 
}a-se  Arnsuic  na  Defense  des  Versions ,  Tomo 
VIII.  da  Nova  Ediçáo  ,  pag.  345,  e  segg,  Pe- 
reira. 
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suscitou  dentre  os  mortos,  (h)  como 
dizem  alguns  entre  vós-outros ,  que 
não  ha  resurreição  de  mortos  ? 

13  Pois  senão  ha  resurreição  de 
mortos  :  nem  Christo  resuscicou. 

14  E  se  Christo  não  resuscitou  ^ 
he  logo  vã  a  nossa  pregação,  he  tam- 
bém vã  a  nossa  fé: 

15  e  somos  assim  mesmo  conven- 
eidos  por  falsas  testemunhas  deDeos: 
porque  dêmos  testemunho  contra  Deos, 
dizendo,  que  resuscitou  a  Christo, 
ao  qual  não  resuscitou  ,  se  os  mortos 
não  resuscitão. 

16  Porque  se  os  mortos  não  resus» 
citão ,  também  Christo  não  resuscitou* 

E 

(b)  Como  dizem  alguns  entre  vos -outros ,  &c9 
Santo  Thomas  com  o  commum  do^  Exposito- 
res Gregos  ,  e  Latinos  observa  ,  que  o  concluir 
S.  Paulo  da  Resurreição  de  Christo  a  resurrei- 
ção dos  outros  homens  ,  he  presuppondo  a  Re- 
surreição de  Christo  ,  como  Causa  exemplar  da 
nossa.  E  a  razão  de  Causa  exemplar  está  ,  em 
que  sendo  Christo  Cabeça  deste  Corpo  mysti- 
co  da  Igreja  ,  era  conveniente  que  resurgindo  a 
Cabeça  ,  resurgissem  também  os  membios.  Pe- 
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17  E  se  Christo  não  resuscitou, 
he  vã  a  vossa  fé,  porque  ainda  per- 
maneceis nos  vossos  peccados. 

18  Também  por  conseguinte  os 
que  dormirão  em  Christo,  perecerão. 

19  Se  nesta  vida  tão  somente  es- 
peramos em  Christo  ,  somes  nós  os 
mais  infelices  de  todos  os  homens. 

20  Mas  agora  resuscitou  Christo 
d'entre  os  mortos ,  sendo  elle  as  pri- 
mícias dos  que  dormem  , 

21  porque  como  a  morte  veio  na 
verdade  por  hum  homem  ,  também  por 
hum  homem  deve  vir  a  resurreiçao  dos 
mortos. 

22  E  assim  como  em  Adão  mor* 
rem  todos,  assim  também  todos  serão 
vivificados  em  Christo. 

23  Mas  cada  hum  em  sua  ordem  ,  as 
primicias  foi  Christo  :  depois  os  que  são 
de  Christo  ,  (i)  que  crerão  na  sua  vinda. 

Tom.  IV.  I  De- 

0)  Que  crerão  na  sua  vinda.  O  Texto  Gre- 
go ,  como  também  as  antiquíssimas  Versões  , 
Syriaca ,  e  Arábica,  náo  trazem  acjuellas  duas 
palavras,  que  crerão  ,  mas  dizem  assim  :  De* 
pois  osqne  são  delle  na  sua  vinda.  Assim  mes- 
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24  Depois  será  o  fim:  (k)  quan- 
do tiver  entregado  o  Reino  a  Deos 
e  ao  Padre ,  quando  houver  destruí- 
do todo  o  principado  ,  e  poder ,  e  vir- 
tude. 

2j  Porque  he  necessário  que  elle 
reine  ,  (/)  até  que  ponha  todos  os  seis 
inimigos  debaixo  de  seus  pés. 

Ora 

mo  o  Hão  nos  seus  Códices  Latinos  S  Jerony- 
mo  ,  Snnto  Agostinho  ,  Rufino  de  Aquilea  ,  Pii- 
masio  Bispo  de  Africa,  e  outros  antigos  De 
sorte,  que  Haymon  de  Alhertad,  e  com  elle 
o  Cardeal  Caetano  ,  julgarão  que  aquellas  pala- 
vras ,  que  crerão  ,  eráo  de  fòra  do  Texto  ;  e  co- 
roo taes  as  omittíráo  n«  sua  Versáo  os  de  Mons 
os  Theologos  de  Porto  Real.  Veja-se  Amauit  na 
Defensa  desta  Versáo  contra  o  Padre  Maibourg  , 
Parte  VI.  Passagem  XXVII.  Pemira. 

(<0  Stífóndo  tiver  entregado  o  Reino  ,  &c.  En- 
tregar o  Reino  nas  mãos  do  Eterno  Padre  ,  háo 
he  fazer  dimissão  delle  ,  mas  sim  reconhecer  co- 
rno Homem  diante  do  Padre ,  que  ao  Padre  de- 
ve elle  o  Reino  E  neste  mesmo  reconhecimen- 
to consiste  a  sujeiç;  o  ,  de  que  o  Apostolo  tal* 
la  no  verso  28-  Pereira. 

(/)  Até  que  ponha ,  &c.  O  termo  até  que 
não  exclue  a  continuação  de  reinar  eternamen- 
te ,  tendo  sempre  a  seus  inimigos  debaixo  dos 
pés.  Porque  por  eile  costuma  a  Escritura  signi*. 


\  / 


) 
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26    Ora  o  ultimo  inimigo  destrui- saim, 
do  será  a  morte  :  Porque  todas  as  cou-  vm,  s; 
sas  sujeitou  debaixo  dos  pés  delle.  E 
quando  (jw)  diz  : 

2?  Tudo  está  sujeito  a  elle  ,  ex- 
ceptuá-se  sem  dúvida  aquelle ,  que  lhe 
sujeitou  a  elle  todas  as  cousas, 

28  E  quando  tudo  íhe  estiver  su* 
jeito:  então  ainda  o  mesmo  Filho  es- 
tará sujeito  aquelle  ,  que  sujeitou  a 
elle  todas  as  cousas  ,  para  que  Deos 
seja  tudo  em  todos. 

29  Doutra  sorte  ^  que  farão  («)  os 

I  ii  que 

ficar  a  perpetuidade  num  mesmo  estado ,  como 
Estio  mostra  d  outros  muitos  exemplos,  E  o  Rei- 
no de  Christo  ,  como  o  Anjo  disse  á  Virgem 
Mái  ,  não  há  de  ter  fim,  Pereira. 

(m)  Diz.  A  Escritura,  ou  o  Salmista.  Pe- 
reira. 

(ti)  Os  que  se  baptizao  pelos  mortos.  Náo  ha  em 
toda  a  Escritura  Texto  ,  que  mais  dividisse  en- 
tre si  aos  Expositores  *  dó  ^ue  o  presente  O 
doutíssimo  Calmet  ,  que  depois  de  Schimid  ,  e 
Harduin  trabalhou  sobrclle  huma  Dissertação 
particular,  refere  algumas  vinte  intelligencias  di- 
versas. E  depois  de  as  refutar  huma  poí  huma  f 
conclue  que  a  mais  provável  he  a  dos  que  se- 
guindo a  Tcnulliano  ,  e  1  Hilário  Diaççia©  4 
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que  sc  baptizão  pelos  mortos ,  se  ab* 

sò- 

tem  fallar  o  Apostolo  dos  quê  se  baptizavão 
em  nome  ,  e  a  favor  dos  que  tinhão  falecido 
sem  baptismo,  crendo  o^e  o  b  ptismo  lhes  po- 
dia aproveitar  depois  da  morte,  ainda  sendo  re- 
cebido por  outros.  Assim  Haymon  de  Alber  tad  , 
Valafrido  Strabon  ,  Santo  An  elmo  ,  Pedro  de 
Cluni  ,  o  Author  da  Glossa  Ordinária  ,  Santa 
Thomas ,  Mr.  Godeau  ,  e  outros  muitos.  Esta 
inrclligencia  ,  além  de  ser  a  que  logo  occorre 
a  quem  lè  o  Texto  do  Apostolo ,  o  que  he  si- 
nal de  ser  este  o  sentido  obvio  das  suas  pala- 
vras i  recebe  muita  força  do  que  por  documen- 
tos irrefragaveis  sabemos  ,  que  praticarão  anti- 
gamente muitos  hereges ,  e  ainda  muitos  Catho- 
licos.  Porque  dos  Cerinthianos  attesta  Santo 
Epifânio  na  Heresia  XXVI! I.  Cap.  6  que  se  fa« 
ziáo  baptizar  em  nome  dos  que  morriáo  sem  ba- 
ptismo na  sua  seita.  Dos  Marcionitas  affirmáo 
o  mesmo  Tertulliano  no  Livro  V.  contra  Mar- 
ciáo,  Cap.  ic.  e  S.  joao  Chrysostomo  na  Ho- 
milia XL.  sobre  a  Primeira  Epistola  aos  Corin- 
thios.  F  fallando  dos  Catholicos  ,  he  claro  pe- 
los Cânones  de  Carthago  ,  que  ainia  no  quarto 
século  havia  alguns  em  Afuca  ,  que  praticaváo 
o  mesmo  abuso.  Ou  o  Apo  tolo  pois  falle  de 
hereges ,  ou  falle  de  Cacholicos  ,  este  he  o  sen* 
tido  mais  natural  das  suas  palavras  ;  náo  como 
quem  approva  aquelle  máo  costume  ,  mas  co- 
mo quem  delle  argumenta  ad  hominem  ,  centra 
os  que  nega  vão  a  resurreiçáo.  Pekeika. 
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soluramente  os  mortos  nin  resuscitão? 
pois  porque  até  se  tuptizão  por  elles? 

30  porque  nos  expomos  também 
nós  a  perigos  toda  a  hora  ? 

31  (q)  Cada  dia,  irmãos,  morro 
pela  vossa  gloria ,  a  qual  tenho  em 
Jesu  Christo  Senhor  nosso, 

32  Se  (  como  homem)  (f)  eu  ba- 

ta- 

(p)  Crtda  dtfo,  irmãos  ,  &c.  O  Texto  Lati- 
no mo  exprime  o  verbo  ;  mas  os  Interpretes  , 
e  Traductores  os  supprem  de  fora,  seguindo  a 
Sanrc  Agostinho  ,  qg©  ru  explanação  da  Episto^ 
la  aos  Gaiatas  ,  ena  Carta  a  Hilário,  reconhe- 
ce neste  lugar  huma  espécie  de  juramento  do 
Apostolo  9  e  daqui  mesmo  prova  não  ser  abso- 
lutamente prohibido  aos  Chrhtao  o  juiar.  As* 
sim  os  deMons,  Saci,  Amelote  ,  lVIessengui, 
c  primeiro  que  tode:  Fstio.  Pkrfira. 

Q>)  Eu  batalhei  5  &-c  Este  combate  cem  as  bes- 
tas feras  interpretão  alguns  com  Baicmo  ,  Estio  , 
e  Natal  Alexandre  ,  de  hum  combate  metafóri- 
co, em  que  as  feras  sejáo  os  m  os  homens  , 
que  cruelmente  perseguirão  ,  e  molestarão  o 
Apostolo  em  Efe*o.  Porém  a  antiguidade  está 
pelo  sentido  próprio,  e  literal ,  cerro  cs  cu. 
riosos  podem  ver  em  Tillen  ont  na  Nota  XL. 
schç.  a  Vida  de  S.Paulo,  Tem  I.  pag,  589,, 
e  em  Calrrer  na  Dissertação  particular ,  que  sc-v 
bre  este  Texto  fubliccu.  Pt kiiIra.. 
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talhei  com  as  bestas  cm  Efeso,  que 
me  aproveita  isso ,  senão  resuscitão  osí 
mortos  ?  comamos ,  e  bebamos  ,  por- 
que á  manhã  morreremos. 

33  Não  vos  deixeis  enganar:  (q) 
As  roins  conversações  corrompem  os 
bons  costumes. 

34  Vigiai ,  justos ,  e  não  pequeis  : 
porque  alguns  não  tem  o  conhecimen- 
to de  Deos,  para  vergonha  vossa  q 
digo. 

3?  Mas  dirá  algum:  Como  resus- 
citaráõ  os  mortos  ?  ou  em  que  qua-. 
lidade  de  corpo  virão  ? 

36  Como  és  insipiente  !  (r)  o  que 
tu  sêmeas  ,  não  se  vivifica  ,  se  primei* 
ro  não  morre. 

E 

(cf)  As  roins  conversações  ,  &c>  He  este  hum 
verso  ,  que  o  Apostolo  tomou  de  Menandro  , 
ou  ,  como  outros  querem  ,  de  Eurípedes  ,  Poe- 
ta Grego:  bem  como  nos  Actos  dos  Apóstolos 
cita  hum  de  Arato,  e  na  Epistola  a  Tito  ou- 
tro de  Epimênides.  Pereira. 

(r)  O  que  tu  semêas.  A  semente ,  que  se  lan- 
ça á  terra,  náo  produz  ,  sem  primeiro  se  cor 
romper.  Confira-se  o  Evangelho  de  S.  João  XII. 
24.  25,  Pereira. 
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37  E  quando  tu  ?emêas  ,  não  sê- 
meas o  coipo  de  planta  ,  que  ha  de 
nascer ,  senão  o  mero  grão  ,  como  por 
exemplo ,  de  trigo  y  ou  d'algum  dos 
outros, 

38  Porém  Deos  lhe  dá  o  corpo 
como  lhe  apraz:  e  a  cada  huma  das 
sementes  o  seu  próprio  corpo. 

39  Nem  toda  a  carne  he  huma 
mesma  carne:  mas  huma  certamente 
he  a  dos  homens ,  e  outra  a  dos  ani- 
mães ,  huma  a  das  aves  ,  e  outra  a 
dos  peixes. 

40  E  corpos  ha  celestiaes  ,  e  cor* 
pos  terrestres:  mas  huma  he  por  cer- 
to a  gloria  dos  celestiaes  ,  e  outra  a 
dos  ;eirestres: 

41  t  Huma  he  a  claridade  do  Sol  r 
nutra  a  claridade  da  Lua  5  e  outra  a 
claricade  das  estrellas  E  ainda  ha  dif- 
ferenja  de  estrella  a  estrella  na  clari- 
dade \ 

42  assim  também  a  resurreição  dos 
mortos.  Semêa  se  o  corpo  em  corru* 
pção ,  resuscitará  em  incorrupção* 

Se- 
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43  Semêa-se  em  villeza  ,  resusci- 
tará  em  gloria  :  semêa-se  em  fraqueza  , 
resuscitará  cm  vigor  : 

44  He  semeado  o  corpo  animal , 
resuscitará  o  corpo  espiritual.  Se  ha 
corpo  animal  ,  também  o  ha  espiri- 
tual ,  assim  como  está  escrito. 

n  ^e*t0  °  Pr*meíro  homem 

\  n*  '  Adáo  em  alma  vivente ,  o  ultimo  A- 
dão  em  espirito  vivificante. 

46  Mas  não  primeiro  o  que  he 
espiritual  ,  senão  o  que  he  animal : 
depois  o  que  he  espiritual* 

47  O  primeiro  homem  formado 
da  terra ,  he  terreno  :  (s)  o  segundo 
homem  do  Ceo,  celestial. 

48  Qual  foi  o  terreno,  taes  são 

lam- 

(5)  0  segundo  %  &c.  He  Jesu  Chrisn  hum 
Homem  do  Ceo  ,  e  hum  Homem  celestid  ,  náo 
porque  a  carne  ,  de  que  foi  formado  ,  ná:>  fosse 
da  terra  ,  mas  do  Ceo  ,  como  disserão  alguns 
hereges  antigos  :  mas  porque  sendo  verdadeiro  Ho- 
mem como  nós  ,  e  formado  do  sangue  da  Vir- 
gem ,  he  ao  mesmo  tempo  porcau^a  ca  uniáo 
hypostatica  da  natureza  humana  com  a  divina, 
ve  rdadeiro  Filho  do  Pai  celestial ,  tjue  hí  Deos. 
Estio. 
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também  os  terrenos:  e  qual  he  oce- 
lestial ,  taes  são  também  as  celestiaes. 

49  (t)  Pelo  que  ,  assim  como  trou- 
xemos a  imagem  do  terreno  ,  tragamos 
também  a  imagem  do  celestial. 

50  Mas  digo  isto,  irmãos:  que  a 
carne  e  o  sangue  não  podem  pos- 
suir o  Reino  de  Deos  :  nem  a  corru- 
pção possuirá  a  incorruptibilidade* 

51  Eis-aqui  vos  digo  hum  myste- 
rio:  (u)  Todos  certamente  resuscita- 

re- 

(0  Pelo  que  ,  assim  como  trouxemos ,  &c.  Pas- 
sa o  Apostolo  da  allegoria  á  tropologia ,  como 
se  dissera  :  Depois  de  termos  imitado  a  Adáo 
peccando  ,  e  havendo-o  representado  em  nós 
pelo  nosso  peccado,  imitemos  também  a  Jesu 
Christo  revestindo  nos  da  sua  semelhança  por 
meio  d'huma  vida  irreprehensivel  e  inculpável. 
M.  Noquto  e  Saci. 

{u)  Todos  certamente  resuscitaremos ,  érc.  As 
varias  lições,  que  neste  lugar  se  acháo  entieos 
Códices  Latinos,  e  os  Códices  Gregos,  e  que 
deráo  occasiáo  de  longas  disputas  a  S.  Jerony- 
mo  na  Carta  a  Minério  ,  e  Alexandre ,  e  a  San- 
to  Agostinho  nas  Questões  a  Dulcicio  ,  e  na 
Carta  a  Comendo  :  náo  sáo  para  se  expende- 
rem ,  e  conciliarem  nesta  casta  de  Notas.  Ve,áo- 
se  a  este  lugar  EUuo  ,  eCalmec.  Pereira. 
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remos,  mas  nem  todos  seremos  mu- 
dados. 

52  Num  momento,  num  abrir  c 
fechar  d'olhos  ,  ao  som  da  ultima  trom- 
beta :  (x)  porque  huma  trombeta  soa- 
rá, e  os  mortos  resuscitaráó  incorru- 
ptíveis :  enós-outros  seremos  mudados, 

53  Porque  importa  que  este  cor* 

po 

(#)  Porque  huma  trombeta  soar*.  Por  esta 
trombeta  ,  que  elles  querem  se  tome  aqui  em 
sentido  metafórico ,  entendem  gravíssimos  Theo* 
logos  algum  sinal  sensível  ,  que  Santo  Agosti- 
nho na  Carta  a  Honorato  chama  hum  sinal  rví- 
dentissimo  ,  e  preclarissimo  ,  com  o  qual  ,  coma 
instrumento  do  poder  de  Deos  ,  acordarão  do 
sono  da  morte  todos  os  homens  ->  e  levantados 
vivos  dos  sepulcros  ,  se  apresentarão  em  Juizo. 
O  qual  sinal  ,  por  isso  mesmo  que  Christo  na 
Evangelho  de  S.  Matheus  ,  XXIV.  ftf  e  Síi* 
Paulo  ,  tanto  aqui ,  como  na  primeira  aos  Thes- 
salonicenses  ,  lhe  dão  o  nome  de  trombeta  ,  cu- 
jo officio  he  despertar  ,  e  convocar  a  gente  ;; 
discorrem  os  mesmos  Theologos,  que  será  hum 
sonido  vehementissimo  ,  formado  por  ministé- 
rio dos  .Anjos  ;  que  retumbando  por  tod^-s  as 
quatro  partes  do  Mundo  ,  fará  em  todos  os  se- 
pulcros o  mesmo  efíeito  ,  que  no  sepulcro  de 
Lazaro  fez  a  voz  de  Christo,  quando  bradou" 
Lazaro ,  whe  para  fora.  Pereira. 
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po  corruptível  se  revista  da  incorru- 
ptibilidade  :  e  que  este  corpo  mortal 
se  revista  da  immo?  talidade< 

54    E quando  este  corpo  mortal  se  Oseas 
revestir  da  immortalidade  ,  então  seXIII-u# 
cumprirá  a  palavra  ,  que  está  escrita: 
Tragada  foi  a  morte  na  victoria. 

55-  Onde  está,  ó  morte,  atua  Vi- 
ctoria ?  onde  está  ,  6  morte  ,  o  teu  agui- 
Ihao  ? 

$6  Ora  o  aguilhão  da  morte  he  o 
peccado  :  (jy)  e  a  força  do  peccado  he 
a  Lei. 

5*7  Porém  graças  a  Deos  ,  que  nos 
deo  a  victoria  por  nosso  Senhor  Jesu 
Christo. 

58  Por  tanto  ,  meus  amados  ir- 
mãos, estai  firmes ,  e  constantes  :  crés- 

ccn» 

/ 

(j  )  E  a  força  do  peccado  he  a  Lei.  Em 
quanto  ,  como  diz  Santo  Agostinho  no  Livro 
da  Perfeição  da  Justiça, ,  cap.  6.  com  a  sua  pro- 
hibiçáo  augmenta  a  Lei  o  desejo  de  pecc*r.  Ou 
em  quanto  ,  como  diz  Santo  Thomas  na  Lamei- 
ra da  Segunda  ,  Que  t.  LV.  Artic.  pela  Lei  se 
augmenrou  occasionalmente  o  peccado  ,  e  como 
<jue  chegou  ao  seu  maior  poder.  Pekura. 
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cendo  sempre  na  obra  do  Senhor ,  sa* 
bendo  que  o  vosso  trabalho  não  he 
vão  no  Senhor, 

CAPITULO  XVI. 

Recommenda  o  Apostolo  aos  Cor  int  bios  o 
cuidado  dos  pobres  de  Jerusalém.  Pro* 
mette  ir  vztlos.  Desculpa  a  Apelio  de 
não  ter  vindo.  Recommenda-lbes  a  Ti* 
motbeo  ,  e  a  casa  de  Estéfanas.  Con* 
clue  com  varias  saudações. 

1  Ç\  Uanto  porém  ás  Collectas  r 

que  se  fazem  a  beneficio  dos 
Santos  ,  fazei  tsirbem  vos  o  mesmo 
que  eu  ordenei  ás  Igrejas  da  Galacia* 

2  Ao  primeiro  dia  da  semana,  ca- 
da hum  de  vós  ponha  de  parte  algu- 
ma somma  em  sua  casa  ,  guardando 
assim  (a)  o  que  bem  lhe  parecer:  pa- 
ra 

(a)  O  que  bem  lhe  parecer.  He  á  letra  o  qua 
diz  a  Vulgata.  O  Original  Grego  tem  :  o  em 
que  tiver  sido  bem  succedido  ,  isro  he  ,  huma 
racionavel  parte  dos  ganhos  lícitos  e»ue  tiver  con^ 
seguido  pela  sua  indústria  ,  e  favor  Divino  , 
despendendo  sempre  d£$te  medo  segundo  as  suas 
posses  ,  como  verte  Ameiote  >  seguindo  a  força 
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ra  que  se  não  fação  as  Collectas  quan- 
do eu  chegar. 

3  E  quando  eu  for  presente;  (b) 
aos  que  vós  approvardes  por  cartas  , 
a  esces  taes  enviarei  eu  ,  para  que  le- 
vem a  Jerusalém  o  vosso  soccorro. 

4  E  se  a  cousa  merecer  que  tam- 
bém vá  eu  mesmo  ,  irão  comigo. 

5  Eu  porém  irei  ver-vos  ,  depois 
que  tiver  passado  pela  Macedónia  : 
porque  tenho  de  passar  peia  Macedó- 
nia» 

6  E  talvez  que  ficarei  comvosco, 
e  passarei  também  o  Inverno  ,  para 
que  vós  me  acompanheis  aonde  eu 
houver  de  ir. 

7  Porque  não  vos  quero  agora  ver 

de 

ào  mesmo  Original  Grego ,  que  Estio  expende. 
Pereira. 

(h)  Aos  que  vós  approvardes  por  caras,  Por 
Carras,  que  ou  me  tenhais  escrito  a  mim,  apon- 
tando quaes  el!es  cevem  ser ;  (  que  he  como  o 
enrenriem  Amelore,  Calmer ,  e  Messengui)  ou 
por  cartas  ,  que  hajais  de  escrever  a  Jerusalém 
pelos  mesmos  portadores,  em  recommendação 
sua  ,  como  o  explica  Estio  com  Ayres  Mon- 
tfcno.  Pereira* 

j 
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de  passagem ,  antes  espero  demorai 
ine  algum  tempo  comvosco ,  se  o  Se- 
nhor o  permittir. 

8  E  ficarei  em  Efeso  até  a  Festá 
de  Pentecostes. 

9  Porque  se  me  abrio  huma  por- 
ta grande  ,  e  espaçosa :  (c)  e  os  ad- 
versários são  muitos* 

10  E  se  vier  Timotheo ,  vede  que 
esteja  sem  temor  entre  vós:  porquê 
trabalha  na  obra  do  Senhor  ,  assim 
como  eu  também, 

11  Portanto  nenhum  o  tenha  era 
pouco  :  antes  o  acompanhai  em  paz  , 
para  que  venha  ter  comigo  :  por- 
que o  espero  com  os  irmãos. 

12  E  vos  faço  saber  do  irmão  A- 
pollo,  que  lhe  roguei  muito  que  pas- 
sasse a  vós-outros  com  os  irmãos:  é 
na  verdade  não  foi  sua  vontade  o  ir 
agora  ter  comvosco:  mas  irá,  quando 
tiver  opportunidadeé 

Vi- 

(c)  E  os  adversários  são  muitos.  Talvez  esra- 
Va  já  prevendo  a  sedição  que  depois  se  levan- 
tou ,  e  que  o  obrigou  a  sahir  quanco  antes  àé 
Efeso.  Eítiq. 
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1 3  Vigiai ,  estai  firmes  na  fé  ,  por- 
íaUvos  varonilmente,  e  fortalecei-vos. 

14  (d)  Todas  as  vossas  obras  sejão 
feitas  em  caridade, 

Rogo-vos  porém  ,  irmãos  ,  pois 
já  conheceis  a  casa  de  Estéfanas  ,  e  de 
Fortunato  ,  e  d'  Acaico  :  porque  são 
as  primicias  da  Acaia  ,  e  se  consagra- 
rão ao  serviço  dos  Santos : 

16  que  não  só  vós  sejais  obedien- 
tes a  estes  taes  ,  mas  também  a  todo 
aquelle  que  nos  ajuda,  e  trabalha. 

17  E  eu  me  alegro  com  a  vinda 
dc  Estéfanas,  e  de  Fortunato  ,  e  d* 

Acai- 

(rf)  T odas  as  vossas  obras  sejao  feitas  em  ca- 
ridade.  Isto  he  s  por  motivo  de  caridade  ,  de 
sorte  ,  que  a  ella  se  refiráo  ao  menos  virtual- 
mente. Assim  o  explicáo  Santo  Agostinho  ,  tan- 
to no  seu  Manual  ,  c  p  HT.como  no  Livro  Da 
Graça  ,  e  do  Livre  Alvedrio  ,  cap.  17,  e  com  éí* 
le  Santo  Thomas  expondo  este  mesmo  lugar  do 
Apostolo.  Não  he  preciso  poiém  ,  como  adver- 
te Estio  ,  que  para  as  nossas  acções  sahirem  re- 
ctificadas ,  procedáo  sempre  de  caridade  perfei- 
ta 9  qual  he  a  dos  que  esráo  em  graça  de  Deos  : 
mas  basta  que  se  radiquem  nalguma  caridade, 
ainda  que  somente  inicial  ,  e  imperfeita  3  corno 
)a  noutra  parte  adverti.  Peneira. 
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Acaico:  porque  o  que  a  vós  vos  fal- 
tava ,  elles  o  supprírão : 

18  porque  recrearão  assim  o  meu 
espirito  ,  como  o  vosso.  Tende  pois 
consideração  com  taes  pessoas. 

19  As  Igrejas  da  Asia  vos  saudão. 
Muito  vos  saudão  no  Senhor  Áquila  , 
e  Priscilla  ,  com  a  Igreja  de  sua  ca- 
sa: na  qual  até  me  acho  hospedado* 

20  Todos  os  irmãos  vos  saudão. 
Saudai-vos  huns  aos  outros  no  osculo 
santo. 

21  Eu  Paulo  escrevi  (e)  de  meu 
próprio  punho  a  seguinte  saudação. 

22  (/)  Se  algum  não  ama  a  nosso 
Senhor  Jesu  Christo  ,  (g)  seja  anáthe- 
ráa  ,  Maran-Atha.  ^ 

(e)  De  meu  próprio  punho.  Tudo  o  que  pre- 
cede a  esta  Carta  foi  dicrado  pelo  Apostolo  ,  e 
escrito  por  amanuense  :  mas  o  presente  verso , 
e  os  seguintes  foráo  escritos  pela  sua  própria 
mio.  Mrnoquio. 

(/)  Se  algum  não  ama  a  nosso  Senhor  $esu 
Christo*  Como  o  náo  amáo  os  Judeos  ,  que  blas- 
femáo  o  seu  nome  ,  e  os  Hereges  ,  que  impu- 
gnáo  a  sua  doutrina.  Assim  Èscio  com  Santo 
Thomas.  Pereira. 

(g)  Seja  anátbema  ,  Maran-Aiba.  Anáthema 
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13  ih)  A  graça  de  nosso  Senhor 
Jesu  Christo  seja  comvosco. 

24  O  meu  amor  he  por  vós  todos 
em  Jesu  Christo.  Amen. 


Tòtn.  IV.  K  S  E~ 

já  notámos  na  Epistola  dos  Romanos,  que  si- 
gnifica na  frase  das  Escrituras  2  pessoa,  ou  cou- 
sa ,  que  como  execravel  se  deve  separar  ,  e  ex- 
pellir.  As  outras  duas  vozes  ,  Maran-Atha  ,  Sáo 
Jeronymo  numa  Carta  a  Marcella  diz  ,  que  na 
Língua  Syriaca,  e  Hebraica  querem  dizer  ,  Nos- 
so Senhor  veio,  E  isto  confirma  ,  que  os  contra 
quem  o  Apostolo  falia  neste  lugar ,  sáo  princi- 
palmente os  Judeos.  Plreiha. 

(h)  A  graça  ,  é>-f.  Depois  de  interpor  no 
verso  antecedente  huma  execração  contra  os  que 
náo  tem  amor  de  Deos  ,  e  que  por  isso  sáo  in- 
dignos de  se  salvarem  ;  escreve  agora  a  sauda- 
ção ,  que  affirmou  ter  escrito  pelo  seu  próprio 
punho.  Menoçuio. 
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SEGUNDA  EPISTOLA 

S.  PAULO  APOSTOLO 

AOS  GORINTHIOS. 


CAPITULO  L 

Declara  o  Apostolo  os  trabalhos  ,  que  tem 
padecido  na  Asta.  Mostra  que  todos  eU 
les  contribuem  para  utilidade  ,  e  conso- 
lação dos  Corinthios.  Deseulpa-se  de  os 
não  ttr  ido  visitar.  A  palavra  de  Deos 
he  invariável. 

i  T)  Aulo  Apostolo  de  Jem  Chri- 
Jj  sto  pela  vontade  de  Deos  ,  e 
Timotheo  seu  irmão ,  á  Igreja  de  De  s, 
que  está  em  Gorintho,  e  a  todos  os 
Santos  ,  que  ha  por  toda  a  Acaia , 

%  Graça  vos  seja  dada  ,  e  paz  da 
parte  dè  Deos  nosso  Pai ,  e  da  do  Se- 
nhor Jesu  ChristOt 

Bem- 


AOS  CoMNTÔIOS.  CaP.  I.  141 

3  Bemdito  seja  o  Deos  ,  e  Pai  de 
nosso  Senhor  Jesu  Christo  ,  Pai  de 
misericórdias ,  e  Deos  de  toda  a  con- 
solaqão , 

4  o  qual  nos  consola  em  toda  a 
nossa  tribulação:  para  que  possamos 
também  nós  mesmos  consolar  aos  que 
estão  cm  toda  a  angústia ,  pelo  con- 
forto ,  com  que  também  nós  somos 
confortados  de  Deos, 

?  Porque  á  medida  que  em  nós 
crescem  as  penas  de  Christo  :  crescem, 
também  por  Christo  as  nossas  conso- 
lações. 

6  Porque  sre  somos  atribulados , 
para  vossa  exhortação  he  e  salvação , 
(à)  se  somos  consolados  ,  para  vossa 
consolação  he,  se  somos  confortados, 
para  vosso  conforto  he  e  salvação, 
\b)  a  qual  obra  o  soíFrimento  das  mes- 
Kii  mas 

(a)  Se  somos  consolados ,  &c.  Este  segunda 
pcriodo  náo  se  acha  nem  no  Grego  ,  nern  em 
boa  parte  dos  Códices  Latinos  antigos  ,  e  por 
isso  os  Theologos  de  Lovaina  o  omittíráo  na 
sua  Biblia.  Pereira. 

Q)  A  qual  obra  o  sofrimento  ,  &c*  Este  Tejc« 
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mas  afflicçõcs ,  que  nós  também  sof- 
fremos : 

7  para  que  seja  firme  a  nossa  es- 
perança por  vós  :  estando  certos  ,  que 
assim  como  sois  companheiros  nas  af- 
flicções ,  assim  o  sereis  também  na  con- 
solação, 

8  Porque  não  queremos,  irmãos  y 
que  vós  ignoreis  a  nossa  tribulação  , 
que  se  excitou  na  Asia  ,  (e)  porque 

fo- 

to,  que  não  deixa  deter  sua  escuridade,  eu  o 
traduzi  segundo  a  Versão  de  Messengui  ,  que 
na  substancia  coinc/de  com  as  de  Mons  ;  e  de 
Saci  ,  e  ainda  com  adeAmelote:  primeiro  que 
os  quaes  todos  tinha  advertido  Estio  ,  que  o 
verbo  operatur  da  Y^ulgata  se  devia  aqui  entender 
na  significação  passiva  ,  conformemente  ao  sen- 
tido do  Original  ,  e  Expositores  Gregos.  Pe- 

KEIRa. 

(c)  Porque  fomos  maltratados  desmedidamen- 
te ,  <&-c,Q  que  o  Apostolo  aqui  diz  que  expe- 
rimentara em  Efeso  ,  não  se  oppóe  ao  que  el* 
le  tinha  escrito  na  Primeira  aos  mesmos  Co* 
rinrhios  ,  X.  i  Que  Deos  he  fiel  para  náo  per* 
mittir  que  os  seus  servos  sejáo  tentados  ,  mais 
do  que  podem  as  suas  forças.  Porque  o  que  o 
Apostolo  quer  significar  no  presente  lugar  he  , 
que  a  tribulação  ,  que  lhe  fi/eráo  ,  toratáogr^n* 
de,  que  excedia  o  modo  commum ,  e  as  for* 
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fomos  maltratados  desmedidamente  sa- 
bre as  nossas  forças  r  (d)  de  sorte  que 
até  a  mesma  vida  nos  causava  tédio. 

9  Mas  nós  dentro  de  nós  mesmos 
tivemos  resposta  de  morte  ,  para  não 
pormos  a  nossa  confiança  em  nós  ,  mas 
em  Deos  y  que  resuscita  os  mortos  : 

10  o  qual  nos  livrou  de  tão  gran* 
des  perigos ,  e  livia  ainda:  em  quem 
esperamos  que  ainda  igualmente  nos 
livrará  , 

11  se  vós  nos  ajudardes  também 
orando  por  nós:  para  que  pc!o  dom, 
que  se  nos  tem  concedido  em  a t ten- 
ção 

ças  ordinárias  de  hum  homem  ainda  justo,  e 
constituído  em  graça  de  Oeos  •  a  qual  eile  com 
tudo  vencera  ,  sendo  fonincaJo  de  mais  pode- 
rosos so  coiros  da  graça.  Pireifa. 

(d)  De  sorte  que  ate  a  mesma  vuia  ,  &c.  Este 
he  o  sentido  da  Vulgata  Latina  ,  que  todcs  os 
meus  Traduciores  exprimem  ,  excepto  Almei- 
da ;  o  qual  seguindo  como  costuma  o  Texto 
Grego  ,  vr rteo  as  im  :  De  sorte  que  estivemos  em 
dúvida  de  vida.  E  assim  mesmo  lêráo  o  Texto  do 
Apostolo  alguns  Latinos  antigos.  O  que  tr.mbem 
Estio  preíe  e  ,  cí  mo  mais  conforme  ao  que  o 
Apostolo  acçrescenta  no  seguinte  vexso.  É&*íh- 

Ra. 
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çao  de  muitas  pessoas ,  por  intervenção 
de  muitos  sejão  dadas  graças  por  nós- 
outros. 

12  Porque  a  nossa  gloria  he  es- 
ta ,  o  testemunho  da  nossa  conscieiv 
cia,  de  que  em  simplicidade  de  co- 
raçãD  e  em  sinceridade  de  Deos :  c 
não  em  sabedoria  carnal  ,  mas  pela 
graça  de  Deos  ,  temos  vívido  neste 
mundo :  e  maiormente  comvosco. 

1 3  Porque  ,  não  vos  escrevemos 
outra  cousa  ,  senão  o  que  haveis  li- 
do  ,  e  conhecido.  E  espero  que  o 
conhecereis  até  ao  fim , 

14  e  como  também  nos  haveis  co- 
nhecido em  parte ,  que  somos  a  vos- 
sa gloria ,  assim  como  também  vós  se* 
reis  a  nossa  ,  no  dia  de  nosso  Senhor 
Jesu  Christo: 

1$  €  nesta  confiança  tinha  eu  re- 
solvido primeiro  ir  ver-vos  ,  para  que 
vós  recebêsseis  huma  dobrada  graça  : 

j6  e  passar  por  vós  a  Macedónia, 
e  de  Macedónia  ir  outra  vez  ter  com- 
vosco ,  e  ser  acompanhado  de  vós-ou- 
tros  até  á  Judéa.  Tear 
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17  Tendo  eu  pois  por  então  fon- 
mado  este  desígnio ,  foi  acaso  por  in- 
constância não  no  executar  eu?Ou  quan- 
do eu  tomo  huma  resolução ,  he  esta 
huma  resolução  ,  que  não  passa  de  hu- 
mana ,  de  sorte  que  venha  a  se  achar 
em  mim  SIM,  e  NÃO? 

18  Mas  Deos  he  fiel  testemunha, 
de  que  não  ha  SIM  ,  e  NÃO  naquel- 
la  falia  ,  que  tive  comvosco. 

19  Porque  o  Filho  de  Deos  Jesu 
Christo,  que  tem  sido  por  nossa  in- 
tervenção pregado  entre  vós  ,  por  mim, 
e  por  Silvano  ,  é  Timotheo ,  não  foi 
tal  que  se  achasse  nelle  SIM ,  e  NÃO , 
mas  sempre  (e)  houve  SIM. 

20  Porque  todas  as  promessas  de 
Deos  (/)  são  SIM  em  seu  Filho:  (g) 

e 

(e)  Houve  SIM.  Isto  he  ,  foi  sempre  firme, 
e  verdadeiro  ,  como  çarn  effeiío  venêráo  no 
Corpo  os  de  Mons,  e  como  nas  Netas  expli* 
cou  Amelore.  Pekeika. 

(/)  São  SIM  em  seu  Filho,  lstohe,  são  * 
mesma  verdade,  como  veiteo  Saci  com  os  de 

Mins  PfcREIRn. 

(£)  E  por  elle  também  he  o  Amen  ,  que  se  diz. 
a  Deos.  Isto  he  ,  por  eUe  tem  o  seu  cumpnmerv? 
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e  por  elle  também  he  o  Amen ,  que 
se  diz  a  Deos  para  nossa  gloria» 

2r  E  o  que  nos  confirma  em  Chris* 
to  comvosco  y  e  o  que  nos  ungio  ,  he 

Deos : 

22  o  qual  também  nos  sellou ,  c 
deo  em  nossos  corações  a  prenda  do 
Espirito. 

23  Mas  eu  chamo  a  Deos  por  tes- 
temunha sobre  a  minha  alma  ,  de  que 
por  perdoar-vos  ,  não  tenho  ido  mais  a 
Corintho :  não  porque  tenhamos  do- 
mínio sobre  a  vossa  fé ,  mas  porque 
somos  cooperadores  do  vosso  gozo: 
pois  pela  fé  estais  em  pé. 


CA- 

to  ,  que  isso  significa  a  palavra  Amen  ,  cem  que 
se  terrnináo  as  orações  da  Igreja,  O  Sacerdote 
diz  ,  Por  Jesn  Christo  nosso  Senhor  :  e  os  assis- 
tentes respondem  ,  Amen  ,  isto  he ,  Assim  se» 
ja.  Com  isto  significa  a  Igreja  ,  que  ass;m  co- 
mo por  Je^u  Christo  nos  faz  Deos  as  suas  pro- 
messas ;  rambem  por  Jesu  Christo  he  que  e.las 
se  verincáo  cm  nós.  PereíRa» 
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CAPITULO  II. 

Com  receio  de  que  não  se  afjiigissem  os 
Fieis  desta  igreja  ,  não  foi  Paulo  a 
Corintho.  Perdoa  ao  incestuoso.  Deseja 
que  'volte  Tito  ,  por  saber  novas  delles. 
íructos  ,  que  Paulo  colhe  o»  Alguns  to- 
davia mudarão  o  cheiro  de  vida  em  chei- 
ro de  morte.  Estes  são  os  falsos  Dou* 
tores. 

1  U  porém  assentei  isto  mes- 
JPv  mo  comigo  ,  não  ir  outra 

vez  ter  comvosco  por  não  vos  causar 
tristeza. 

2  Porque  se  eu  vos  entristeço : 
quem  he  também  o  que  me  alegrará , 
senão  o  que  por  via  de  mim  he  en- 
tristecido ? 

3  E  isto  mesmo  vos  escrevi ,  pa- 
ra que  quando  passar  a  ver-vos ,  não 
tenha  tristeza  sobre  tristeza  ,  dos  que 
me  devera  alegrar :  confiando  em  to* 
dos  vós  ,  que  a  minha  alegria  ,  he  a 
de  todos  vós. 

4  Porque  pela  muita  tribulação, 

e 
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e  angústia  decoração,  com  muitas  la- 
grimas vos  escrevi :  não  porque  fosseis 
contristados :  mas  para  que  soubésseis  r 
quanto  maior  amor  tenho  para  com- 
vosco. 

5-  (a)  E  se  algum  me  contristou  f 
(b)  não  me  contristou :  senão  em  par- 
te, (e)  por  não  carregar-vos  a  todos 

vós, 

6  Basta-lhe  ao  que  he  tal ,  esta  re- 
is rehensão,  que  he  (d)  dada  por  muitos  : 

7  de  sorte  que  pelo  contrario , 
deveis  agora  usar  com  elle  de  indul- 
gência ,  e  consolaílo  7  para  que  não 

acon- 

(a)  E  se  algum  me  contristou.  Falia  do  in- 
cestuoso ,  principal  causa  do  desgosto  do  Apos- 
tolo   Santo  Agostinho. 

(b)  Não  me  contristou  ,  ò  c.  Também  vos  to- 
cou a  vós  huroa  parte  da  tristeza ,  posro  que 
gemestes  ,  e  abjurastes  hum  escândalo  ráo  gran- 
de. Santo  ThomaY 

(c)  Por  nao  carregar-vos  %  &c.  Accusando-vos 
de  haverdes  olhado  com  indifferença  táo  horren- 
do oelicto  ,  e  por  conseguinte  de  terdes  con- 
sentido nelle,  Pereiba. 

id)  Dada  for  muitos.  Quer  dizer  ,  pela  Igre- 
ja ,  a  quem  pertence  castigar  com  excemmu- 
nhâo  aos  incorrigíveis.  S.  Thoma's. 
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aconteça  que  seja  consumido  de  de- 
maziada  tristeza  quem  se  acha  em 
taes  circumstancias. 

8  Por  conta  do  que  vos  rogo,  que 
Jhe  deis  effeetivas  provas  da  vossa  ca* 
ridade 

9  E  por  isto  também  vos  escrevi , 
para  ver  por  esta  prova ,  se  sois  obe- 
dientes em  todas  as  cousas. 

10  E  ao  que  perdoastes  em  algu* 
ma  cousa  ,  também  eu :  pois  eu  tam- 
bém a  indulgência  de  que  usei  ,  se 
d'alguma  tenho  usado,  foi  por  amor 
de  vós  (e)  em  pessoa  de  Christo, 

11  para  não  sermos  surprendidos 
de  Satanaz :  pois  que  não  ignoramos 
as  suas  maquinações. 

1 2  Mas  quando  passei  á  Troade  , 

pe- 
co Em  pessoa  de  Christo.  Quer  dizer,  em  no- 
me ,  e  pela  authoridade  de  Jesu  Christo  ,  cuja 
pessoa  fazem  os  Prelados  Ecclesiasricos  no  in- 
fligir ,  ou  absolver  das  censuras  ,  conforme  o  di- 
to do  me>mo  Senhor  por  S.  Mattheus ,  XVIII. 
1 8.  Tudo  o  que  vós  atardes  sobre  a  terra ,  ser  d 
também  atado  no  Ceo  ;  e  tudo  o  que  vós  desatar- 
des  sobre  a  terra ,  serd  também  desatado  no  Ceo. 
Pereika* 
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pelo  Evangelho  de  Christo  ,  e  me  foi 
aberta  a  porta  no  Senhor, 

13  não  tive  repouso  no  meu  es* 
pirito  y  porque  não  achei  a  meu  irmão 
Tito  f  mas  despedindo-me  delles  y 
parti  para  Macedónia. 

14  Mas  graças  a  Deos ,  que  sem- 
pre nos  faz  triunfar  emjesu  Christo  , 
e  que  por  nosso  meio  diffunde  o  chei- 
ro do  conhecimento  de  si  mesmo  era 
todo  o  lugar  : 

15  porque  nós  somos  diante  de 
Deos  o  bom  cheiro  de  Christo  ,  nos 
que  se  salvão ,  e  nos  que  perecem  : 

16  para  huns  na  verdade  cheira 
de  morte  para  morte:  e  para  outros 
cheiro  de  vida  para  vida.  E  para  esp- 
ias cousas  quem  he  tão  idóneo  ? 

tf  Porque  não  somos  falsificado- 
res da  palavra  de  Deos  ,  como  mui- 
tos ,  mas  falíamos  em  Christo  com 
sinceridade  ,  e  como  da  parte  de  Deos 
diante  de  Deos. 


CA- 
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CAPITULO  IIT. 

D/25  o  Apostolo  que  elle  não  necessita  de 
que  alguém  o  rtcommende  ,  pois  assas 
recommendado  está  pela  conversão  dos 
Corinthios  O  Novo  Testamento  he  mais 
digno  de  h^nra  ,  do  que  o  Velho.  Este 
causava  morte  ,  aquelle  dã  vida.  Os  Ju- 
de  os  lêm  a  Escritura  com  hum  véo  so- 
bre os  olhos.  Este  véo  he  tirado  pelos 
que  annuncíao  o  Evangelho.  Âluz,  que 
elles  tem  y  èe  maior  que  a  de  Moysés* 

i         Omeçâmos  (a)  de  novo  a 
V-J  louvar-nos  a  nós  mesmos  ? 
ou  temos   acaso  necessidade   ( coma 
alguns)  de  cartas  de  recommendaçao, 
para  vós  ,  ou  de  vós  ? 

A 

(d)  De  novo  a  louvamos  a  nos  mesmos  I  O 
Apostolo  ,  com  o  rim  de  reprimir  o  orgulho 
ào$  seus  cmulos  ,  se  vio  nece^itado  na  Caria 
antecedente  ,  e  no  fim  do  Capiralo  cjue  prece- 
de,  a  dizer  mmras  cousas  que  redundaváo  em 
louvor  i  rop;io  i  como  a  evperiencia  lhe  ensi- 
nava ,  qne  os  seus  contrários  náo  deixanáo  de 
oppôr-lhe  que  dava  sentença  em  causa  própria  ; 
para  prevenir  a  sua  accusaçáo  diz  desra  sorte  : 
Farei  eu  agora  o  elogio  de  mim  mesmo  ?  ou 
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2  A  nossa  Carta  sois  vós  ,  escri- 
ta em  nossos  corações  ,  que  he  reco- 
nhecida y  e  lida  por  todos  os  ho- 
mens : 

3  sendo  manifesto ,  que  vós  sois 
a  Carta  de  Christo ,  feita  pelo  nosso 
ministério ,  e  escrita  não  com  tinta, 
mas  com  o  espirito  de  Deos  vivo  :  não 
em  taboas  de  pedra,  mas  em  taboas 
de  carne  do  coração. 

4  E  temos  huma  tal  confiança  em 
Deos  por  Christo  : 

5  nao  que  sejamos  capazes  de  nós 
mesmos  (b)  de  ter  algum  pensamen- 
to ,  como  de  nós  mesmos  :  mas  a  nos- 
sa capacidade  vem  de  Deos: 

o 

será  necessária  hum*  Carra  de  recommendação  , 
para  que  saibais  quem  eu  sou  ,  ou  que  a  deis 
vós  ,  para  que  o  saibao  as  outras  Igrejas  ?  S.  João 
Ch  *  ysostomo. 

(b)  De  ter  algum  pensamento.  Entende-se ,  que 
seja  conducente  para  a  nossa  Salvação,  como 
expõe  com  Santo  Agostinho  no  Livro  Do  Dom 
da  Perseverança ,  cap.  i  %.  o  segundo  Concilio 
de  Orange  no  Canon  7.  E  he  este  cutro  Tex- 
to capital  do  Apostolo  contra  o  erro  dos  Pela? 
gianos  >  e  SemipeUgianos,  Pè*kira. 
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6  o  qual  he  também  o  que  nos  fez 
idóneos  ministros  do  Novo  Testamen- 
to: não  pela  letra,  mas  pelo  Espiri- 
to: porque  a  letra  mata,  e  o  Espiri- 
to vivifica. 

7  E  se  o  ministério  de  morte  gra- 
vado com  letras  sobre  pedras  ,  foi  acom- 
panhado de  tanta  gloria ,  de  maneira 
que  os  filhos  d'Israel ,  não  podião  olhar 
para  o  rosto  de  Moysés  ,  péla  gloria  do 
seu  semblante  ,  a  qual  era  transitória  : 

8  como  não  será  de  maior  gloria 
o  ministério  do  Espirito? 

9  Porque  se  o  ministério  da  con- 
demnação  foi  gloria  :  de  muito  maior 
gloria  vem  a  ser  o  ministério  da  juetiça. 

iò  Porque  o  que  resplande  eo  nes- 
ta parte  ,  não  foi  glorioso  ,  á  vista  da 
sublime  gloria, 

11  Porque  se  o  que  se  desvanece 
he  reputado  por  grande  gloria  :  de 
muito  maior  gloria  he  o  que  fica  per- 
manente. 

12  Tendo  pois  huma  tal  esperan- 
ça., falíamos  com  muita  confiança: 

e 
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i  3  e  não  como  Moysés  ,  que  pu- 
nha hum  véo  sobre  o  seu  rosto,  pa- 
ra que  os  filhos  d'Israel  não  fixassem 
avista  no  seu  semblante,  cuja  gloria 
havia  de  perecer, 

14  e  assim  os  sentidos  delles  (c) 
ficarão  obtusos:  Porque  até  ao  dia  d' 
hoje  permanece  na  lição  d  >  Ant;go 
Testamento  o  mesmo  véo  ^em  levan- 
tar-se  ,  ( porque  não  se  tira  senão  por 
Christo  ) 

15  pelo  que  até  ao  dia  d'lr>je, 
quando  Jem  a  Moysés  ,  o  véo  está 
posto  sobre  o  coração  delles. 

16  Mas  quando  se  converter  ao 
Senhor  ,  será  tirado  o  véo. 

17  Ora  o  Senhor  he  Espirito,  E 
onde  ha  o  Espirito  do  Senhor  :  ahi  ha 
liberdade. 

18  {d)  Todos  nós  pois,  registran- 

do 

(c)  Ficarão  obtusos  ,  Obtusos  ,  isto  he  ,  ob- 
durados  ,  obcecados  ,  incapazes  de  perceber  o 
verdadeiro  sentido  do  que  liáo.  Pere  ra. 

(d)  Todos  nós  pois ,  &c.  Todo  este  verso  he 
escuríssimo  de  entender  :  por  isso  cada  Inter- 
prete vai  para  seu  cabo.  Eu  preferi  a  toáas , 
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do  á  cara  descoberta  a  gloria  do  Se- 
nhor ,  somos  transformados  de  clari- 
dade em  claridade  na  mesma  imagem, 
como  pelo  Espirito  do  Senhor, 

CAPITULO  IV. 

Os  Apóstolos  derao  a  conhecer  a  todos  o 
Evangelho.  Elles  o  annunciárão  com  to* 
da  a  sinceridade,  dlá  or  reprovadas  o 
não  conhecerão.  Por  maiores  que  sejao 
as  tribulações que  os  Apóstolos  pade- 
cem ,  elles  a  nenhuma  cedem.  As  pena- 
lidades  d^hum  momento  produzem  hu- 
ma  gloria  eterna. 

i  T)  c!ue  tendo  nós  esta  ad- 
JL  ministração  ,  e  segundo  a 
misericórdia  que  ternos  alcançado  y  não 
desmaiamos  , 

Tom.  IV.  L  an- 

por  mais  simples  ,  e  mais  fácil  ,  a  Versão  dos  de 
Mons ,  que  he  a  mesma  ,  que  seguirão  Saci  , 
Caimet ,  e  Messengui ;  contentando-me  despon- 
tar aqui  a  dos  ourros  ,  que  se  ^ncerrio  nesta  dc 
Le  Gros  :  Pelo  que  todos  nos ,  que  não  temos 
véo  ,  que  nos  rubra  o  ros*o  ,  recebemçs  era  nós 
como  nuns  espelhes  a  gloria  do  Senhor ,  e  somos 
transformados  na  mesma  imagem  ,  para  comnm* 
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2  antes  lançámos  fóra  de  nós  as 
paixões,  que  por  ignominiosas  se  oc- 
cultão  ,  não  nos  conduzindo  com  ar- 
tificio ,  nem  adulterando  a  palavra  de 
Deos,  mas  recommsndando-nos  a  nós 
mesmos  a  toda  a  consciência  de  ho- 
mens diante  de  Deos  na  manifesta- 
ção da  verdade, 

3  E  se  o  nosso  Evangelho  ainda 
e&á  encoberto:  naquelles  ,  que  se  per- 
dem ,  está  encoberto : 

4  nos  quaes  Qt)  o  Deos  deste  se- 

cu- 

nicar  aos  outros  a  claridade ,  c[m  temos  recebi- 
do ,  como  illustrados  pelo  Espirro  do  Senhor. 
Com  esta  coincsde  a  de  Ameluie  ,  a  de  Almei- 
da ,  e  a  de  Martini.  Pereira. 

(a)  0  Deos  deste  século  cevou ,  &  c.  O  Tex- 
to Original  diz  assim  :  In  quibui  Dlus  hujus  s<c» 
culi  exccccavit  menés  infidelium.  Por  tirarem  aos 
Marcionitas  toda  a  oecasiáo  de  abusarem  deste 
lugar ,  em  confirmação  da  sua  heresia  sobie  os 
dous  Princípios  :  julgarão  muitos  Padres  dos 
primeiros  século?  ,  entrelles  Tertuiliano  ,  Santo 
Irineo  .  e  S.  joáo  Chrysostomo  ,  que  no  pre- 
sente Texto  se  devia  reconhecer  hypérbato,  ou 
inversão  de  palavras  ;  de  sorte  ,  cjua  acjueilege- 
nittvo  deste  secuh  se  entendesse  regido  náo  do 
substantivo  Deos  3  mas  do  nome  infiéis.  E  as- 
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culo  cegou  os  entendimentos  dos  in- 
fiéis, para  que  lhes  náo  resplandeça 
o  farol  do  Evangelho  dá  gloria  de 
Christo  ,  o  qual  he  a  imagem  de  Deos. 

j  Porque  não  nos  pregamos  a  nós 
mesmos,  mas  a  jesu  Christo  nosso  Se- 
nhor :  é  nós  nos  consideramos  como 
servos  vossos  por  Jesus: 

L  ii  por- 
sim  expozeráo  o  Texto  do  Apostolo  ,  como  se  elle 
escrevesse  em  Latim  :  Jn  quibus  Deus  exetcavit 
mentes  wfideiifim  hujus  sxculi.  E,  em  Fortuguez  : 
Para  aquelles  infiéis  deste  século  etejos  es  pi" 
ritos  Deos  obcecou.  Porque  distribuídas  ,  e  en- 
rendidas  assim  as  palav;2s  do  Apostolo  ,  nenhum 
argumento  podiáo  Fazer  deltas  os  Marcionitas  a 
favor  oo  seu  erro.  Porém  Santo  Agostinho  no 
Livro  XXI.  contra  Fausto  ,  cap.  9  e  com  elle 
Santo  Thomas  na  sua  Surnma  ,  P.  I  Que*u 
LXV.  Art.  I,  nenhum  inconven  enre  acháo  em 
se  rereiir  o  genirivo  deste  século  para  o  nomfe 
Deos  ,  e  em  se  entender  aqui  por  Deos  des'e  sé- 
culo o  diabo  ,  a  quem  o  mesmo  Jesu  Christo 
no  Evangelho  de  S.  jcão  chaiinára  Príncipe  des- 
te Mundo  ,  por  causa  do  império  ,  que  por  per- 
missão divina  exercitava  nos  corações  dos"  ho- 
mens ímpios.  Peio  que  a  Ver  áo  ,  que  demos 
do  presente  Texto  ,  he  geralmente  recebida  âà 
qíiasi  todos  os  Interpretes  modernos  desta  F.5?is- 
tola  ,  e  a  que  seguirão  todos  os  Tra  Juc  fores  , 
de  (juc  uso.  pAKBruA. 
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6  porque  Deos  ,  que  disse  que  dty 
trevas  resplandecesse  a  luz,  elle  mes* 
mo  resplandeceo  em  nots  s  corações, 
p-^ra  illurninação  do  conhecimento  da 
gloria  de  Deos  ,  na  face  de  Jesa 
Chri?to. 

7  Temos  porém  este  thesouro  em 
vasos  de  barro  :  para  que  a  sublimida- 
de seja  da  virtude  de  Deos  y  e  núo  de 
nós. 

8  Em  tudo  padecemos  tribulação  , 
mas  nem  por  isso  nos  angustiamos : 
(b)  somos  cercados  de  diíHcuidades  in- 
superáveis, e  a  nenhumas  suecumbi* 
mos : 

9  somos  perseguidos ,  mas  não  des- 
amparados: somos  abatidos  ,  mas  nem 
por  isso  perecemos  : 

10  trazendo  sempre  no  nosso  ecr- 
po  a  mortificação  de  Jesus  ,  para  que 

tam- 

Somos  cercados  de  dificuldades  insuperá- 
veis. A  sim  expõe  o  Interprete  Latino  da  Re- 
gr^s  mais  curtas  de  B?iilio  o  verbo  ãporia- 
vvir  ,  qu?  o  Author  da  Vulgata  adoptou  do 
Grego  Aporiamur  ,  íd  est ,  summis  çircumveni* 
mur  á\$i;ii\iaúbus.  Pereira. 
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trmbem  a  vida  de  Jesus  se  manite^te 
lííiS  nossos  corpos. 

1 1  Forque  nós  ,  que  vivemoc  .  so- 
mos a  toda  a  hora  entregues  á  morte 
por  amor  dejêáisf:  para  que  também 
a  vida  de  Jesus  appareça  na  nossa  car- 
ne  morra1. 

12  Em  nós  logo  (c)  ohra-se  a  mor- 
te ,  (d)  e  em  vós  a  vida, 

23    E  porque  nós  remos  hum  mes-  s^ 
n  o  espirito  da  té  ,  segundo  está  escri-  c*v.  10* 
ti  :  Eu  cri ,  por  isso  he  que  fatiei : 
t;  mbem  nós  cremos,  por  isso  he  tam- 
bém que  falíamos: 

sa- 

(c)  Obra-se  a  move.  Isto  he  >  executi-se.  Por- 
que a^uelle  cpiraw ,  que  se  lè  na  Vulg^ra , 
pede  o  Texto  Grego  que  se  entenda  na  signi- 
ficação passiva  ,  segando  observa  Estio.  Toda- 
via  Erasmo  o  entende  na  significação  activa  , 
e  o  mesmo  seguirão  nas  suas  Versões  A  me  lo- 
te ,  os  de  Mons  ,  Saci  ,  Cairret  ,  e  Mçs -en>ui. 
Hurna  ,  e  outra  exposição  tifthão  |à  antes  ie- 
conhecido  Fedro  Lombardo  ,  e  o  Author  da 
Glossa  Ordinária.  Pej  eira. 

(d)  E  em  vós  a  vida.  Porque  pelos  nossos 
quotidianos  perigos  ,  e  quotidiana  morte,  se  ge- 
ra j  se  augmenta  ,  e  se  aperfeiçoa  em  vos  a  vi- 
da espiritual.  E^no. 


160    II.  Epistola  de  S.  Paulo  Ap. 
14    sabendo  que  aquelle,  que  re- 
suscitou  a  Jesus,  nos  resuscitará  tam- 
bém com  Jesus,  e  nos  collocará  com- 
vosco. 

1$  Porque  tudo  he  por  amor  cie 
vós  :  para  que  a  graça  que  abunda  pe- 
la acçã)  de  graças  rendida  por  muitus  , 
redunde  em  glv  ria  de  Deos. 

16  Esta  he  a  razão* ,  porque  não 
desfalecemos  :  mas  ainda  que  se  des- 
trua em  nós  o  homem  exterior :  to/ a- 
via  o  interior  ^e  vai  renovando  de  dia 

dia. 

17  Porque  o  que  aqui  he  para  nós 
de  huma  tribulação  momentânea  ,  e  li- 
geira ,  produz  em  nós  ,  de  hum  mo- 
do todo  maravilhoso  no  mais  alto  gráo 
hum  pezo  eterno  de  gloria , 

18  não  attendendo  nós  ás  cousas 
€]ue  se  vem  ,  mas  sim  ás  que  se  não 
vem.  Porque  ss  cousas  visíveis  são  tem- 
peraes :  e  as  invisíveis ,  são  eternas. 


CA- 
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CAPITULO  V. 

A  esperança  da  gloria  faz  que  os  Após- 
tolos desejem  vér-se  livres  das  prizões 
do  corto.  Entretanto  elies  se  esforção 
per  np^radar  a  Jesu  Cbristo  ,  como  a 
seu  Juiz.  Tuao  por  Jesu  Lhristo  se 
fiz  novo.  Os  apóstolos  são  seus  Ern- 
baixéiãores.  Deos  falia  ,  exborta  %  t 
perdoa  por  elles. 

1  T)  Orque  sanemos  que  se  a  ros- 
JL  sa  casa  terrestre  desta  mera» 

da  ,  for  desfeita  ,  temos  de  Deos  hum 
ediíicio ,  (a)  casa  não  feita  por  mãos 
humanas  5  que  durará  sempre  nos  Ceos# 

2  E  por  isto  também  gememos, 
desejando  ser  revestidos  da  nossa  ha- 
bitação ,  que  he  do  Ceo  \ 

3  (b)  se  todavia  formos  achados 
vestidos,  e  nao  mis. 

Por. 

(a)  Casa  mo  (ena  ,  &c.  Esta  casa  no  com- 
mum  sentir  dos  Santos  Padres  será  o  corpo  glo- 
rioso ,  c  immcrt.-íl  ,  cjue  pela  resuvreição  será 
regenerado  por  Deos ,  e  como  creado  de  novo. 
EaT io. 

0)  Se  todavia  j cr  mos  achados  vestidos ,  e  nao 
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4  Porque  também  os  que  estamos 
(f)  neste  tabernáculo ,  gememos  carre- 
gadas :  {d)  não  que  desejemos  (e)  ser 

des- 

tlús  A  Glossa  Inrerlincâl  o  expóe  da  vestidu- 
ra ou  desnudez  das  boas  obras,  Porem  TerruN 
lhno  no  Livro  Da  ResurrèiÇão  da  carne  ,  enten- 
de falia?  o  Ado.toio  dos  que  na  vinda  do  Se- 
nhor 'íorem  acriàoos  vestido?  do  seu  corpo  ,  is- 
ro  He  vívos  ;  e  não  forem  achados  nus  do  seu 
corpo  ,  isto  he  morros,  b  isco  segundo  o  que 
o  mesmo  ip^stoio  escrevera  na  Primeira  aos 
Corim  ;i  ;s  ,  XV.  52.  e  mais  claramente  repete 
ria  Segunda  aos  Thessalomcenses  ,  IV.  16.  Es- 
ta mesma  íntefligencia  abraçarão  Caetano  ,  e 
Estio  3    orno  tÈfefc  provável.  Pekmra. 

(c)  Neste  tabernáculo*  Neste  corpo  ,  como 
em  hum<?  te  ca  ,  ou  pavilhão.  Perri  ka. 

Çd)  Não  que  desejemos  ,  <&c  O  Texto  Lati- 
no diz  ,  eo  quod  nolumus  spoliari  O  que  Saci  ♦ 
e  06  de  Mons  verreráo  à  letra:  Parce  que  nous 
ne  desirons  pzs  d^en  e  re  depcuUlés.  Arnelote  en- 
tendendo o  eo  qnod  nol<>mus  spoliari  ,  como  se 
o  Larino  ínrerp:s(e  dissesse  ,  non  qnod  vclumus 
spoliari  v  rreo  assim  :  Non  que  ncus  desirions 
dCetre  devouMés.  Mçssengui  entenJen  o  o  eo 
fluo  d  noluih-is  spoliari  ,  com  >  se  o  Interprete  La- 
tino dis  e>^e  ,  eo  qnod  vâtúmus  ,  non  spoliari  , 
sed  supe-vestiri  ,  vento  assim  :  Parce  que  ncus 
desirons  ,  non  pas  d'en  etre  depouíUés  ,  mais  ,  &c. 
Nesta  discrcp^eia  de  Ver*òes  <|ue  quanto  á 
substancia  co*Us  convém  num  me^mo  sentido) 
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despejados  delle,  mas  sim  ser  reves- 
tidos por  sirna  ,  de  sorte  ,  que  o  que 
ha  em  nós  de  mortal ,  seja  absorvido 
pela  vida. 

$  Mas  o  que  nos  fez  para  isto 
mecmo  ,  he  Deos  ,  que  nos  deu  o  pe- 
nhor do  Espirito. 

6  Por  isto  vivemos  sempre  con- 
fiados ,  sabendo  que  em  quanto  esta- 
mos no  corpo,  vivemos  ausentes  do 
Senhor : 

7  (  porque  andamos  por  fé  y  e  não 
por  vibão ) 

8  mas  temos  confiança  ,  e  anciosos 
queremos  mais  áusentáMfcls  do  corpo  , 
e  estar  presentes  ao  Senhor. 

9  E  por  isso  forcejámos  por  lhe 

agra- 

julguei  qúe  me  era  licito  abraçar  antes  a  de 
<Ameiote5  per  me  parecer  arrais  expedita.  Pe- 

(O  Ser  despojados  delle.  Emende-se  por  im- 
paciência ,  que  tenhamos  ,  de  lhe  soíírer  ô  pe- 
zo  ;  (porque  isso  náo  seria  de  Santos)  ou  ser 
clt  pefet  los  deite  para  sempre  ,  porque  isso  se* 
ria  desejar  a  destruição  da  natureza  humana, 
que  n^o  pôde  subsistir  sem  hum  corpo.  Saci. 
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agradar,  ou  estejamos  deile  ausentes, 
ou  lhe  estejamos  presentes. 

10  Porque  importa  que  todos  nós 
compareçamos  diante  do  A  ribunal  de 
Christo  5  para  que  cada  hum  receba 
o  galardão  segundo  o  que  tem  feito, 
ou  bom  ,  ou  máo  ,  estando  no  próprio 
çorpo. 

1 1  (f)  Certos  pois  do  temor  que 
se  deve  ao  Senhor ,  persuadimos  aos 
homens ,  mas  a  Deos  estamos  descober- 
tos. E  espero  que  também  nós  esteja- 
mos descobertos  nas  vossas  consciên- 
cias. Is. 

(/)  Certos  pois  do  temor  que  se  deve  ao  Se- 
tobor,  tà*c.  Isto  he,  sabendo  pois  quanto  o  Se- 
nhor he  para  se  temer  ,  procuramos  persuadir 
aos  h  mens  a  nossa  trtficccttcia.  Assim  cjuanto 
á  substancia  os  de  Mons  ,  Saci  ,  Amelote  ,  e 
Messengui  ;  e  segundo  a  exposição  ,  que  delle 
nos  deitou  Estio,  que  he  ornais  diligente  e 
exacto  Commendador ,  que  se  conhece  das  Epis- 
tolas de  vS.  Paulo.  Calmet  no  Corpo  da  sua 
Versão  seguio  outro  caminho  ,  traduzindo  as- 
sim :  Sabendo  pois  qual  he  o  mnor  ,  que  se  de- 
ve ter  de  Deos ,  nós  o  ensinamos  aos  homens , 
&c.  Porem  no  Çommenrario  confessa  que  a 
exposição  de  Estio  lhe  parece  a  melhor,  Pe- 
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12  Isto  não  he  que  queiramos  ain- 
da rccommendarmo-nos  ao  vosso  con- 
ceito, mas  he  querer  dar-vos  occasião 
de  vos  gloriardes  ern  nós  :  para  terdes 
que  responder  aos  que  se  gloriao  na 
apparencia  ,  e  não  no  coração. 

x3  (g)  Porque  se  enlouquecemos, 
he  para  Deos  :  e  se  conservámos  o 
juizo  ,  he  para  vós. 

14  Porque  o  amor  de  Christo  nos 
constrange  :  fazendo  este  juizo  .  que 
se  hum  morreo  p^r  todos  %  (h)  por  con- 
sequência todos  são  mortos : 

e 

(g)  Porque  se  enlouquecemos ,  &c.  Ou ,  por- 
que se  sahimos  fora  de  nós  ,  he  para  Deos  :  e 
se  somos  sóbrios  "(ou  comedidas)  he  para  vós.  Por 
enlouquecer  pois  entende  aqui  o  Apostolo  o  lou- 
var-se  a  si  mesmo:  por  conservar  o  juizo,  o 
absteve  dos  taes  louvores.  Pekfifa. 

(h)  Por  consequência  todos  são  mortos.  Santo 
A20  f  inho  com  S.  ]oáo  Chryscstomo  expõe  as- 
sim esta  consequência  :  logo  rodos  sáo  mortos 
cm  Adáo  ,  ou  pelo  peccado  de  Adão  ,  que  he  <> 
o  peccado  o-iginal.  Peiem  Sento  Thomas  jun- 
tamente com  esta  exposição  aponta  outra  ,  que 
el!e  reputa  ser  mais  literal  ,  e  mais  conforme 
ao  contexto  ,  que  se  segue  :  g  he  entendendo 
aqudle  j  logo  todos  são  mçms  ,  çpmo  çe  q  Apos- 
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ij  e  Christo  morreo  por  todos  : 
a  fítn  de  que  também  os  que  vivem  , 
não  vivão  mais  para  si  mesmos,  mas 
para  aquelle ,  que  morreo  e  resurgio 
por  elles. 

16    Por  isso  nós  des  dagora  (J)  a 

nin- 

to!o  dissera :  Logo  todos  devem  ser  como  mor- 
tos ,  isto  he  ,  como  mortos  ao  peceado  porje- 
su  Christo  ,  nao  vivendo  já  para  si  ,  mas  p,ua 
elh.  De  sorte  que  ,  segundo  esta  intelligencia  , 
(  que  he  lambem  a  de  Nicoláo  de  Lyra  de  hs- 
tio  ,  e  de  Arnelore)  o  verbo  são  mortos  signi- 
fique náo  o  que  he  ,  mas  o  que  deve  ser.  E 
o  argumento  do  Apostolo  consista  ,  em  que  do 
que  Jesu  Christo  fez  por  todos,  que  foi  mor- 
rer pelos  seus  peccados  ,  infira  e!'e  o  que  to- 
dos devem  fazer  por  Jesu  Christo  ,  que  he  mor- 
íer  por  e!!e  aos  peccados*  Pfetoiá*. 

(f)  A  nwguem  conhecemos  segundo  a  carne. 
Que  queira  si^niHcar  aqui  o  Apostolo  por  conhe- 
cer segundo  a  carne,  he  que&táo  mui  escura  , 
que  fez  divdir  os  sàgrarios  interpretes  em  va- 
rias exposições  $ánio  Agostinho  no  Livro  XL 
contra  F  usto  Maniqueo  ,  Cap*  7.  e  W.  e  com  ei- 
le  Sdnco  Thomas  ,  e  Pèáto  Lombario  ,  entendem 
conhecer  segundo  acame,  euirnar  a  al^um  vi- 
vendo ainda  em  c&rrié  mortal.  De  sorte  ,  que 
a  mente  do  Apostolo  seu  dizer,  que  em.  com- 
paração à\  gloria  immortal  ,  que  elle  espera 
peia  resurreiçâo ,  ja  p*ra  cile  he  de  pouco >  ou 
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ninguém  conhecemos  segundo  a  car- 
ne, E  se  houve  tempo  ,  em  que  co- 
nhecemos a  Christo  segundo  a  carne  : 
já  agora  o  nao  conhecemos  deste  modo, 

17  Se  algum  pois  he  de  Christo  > 
he  huma  nova  creatura  ,  passou  o  que 
era  velho  :  notai  que  tudo  se  fez  novo. 

18  E  tudo  vem  de  Deos  y  que  nos 

re- 

ncnhísm  aoteçõ'  o  ter  conhecido  ainda  ao  mes- 
mo Jesu  Christo  em  çattic  mortal.  Esta  mrel- 
ligencia  tem  contra  si  a  dificuldade  ,  de  que  náo 
consta  que  S.  Paulo  visse  a  Jesu  Christo  antes 
de  resuscirado.  For  isso  Erismo  aponta  outra, 
que  Estio  segue  corno  m^is  provável  :  e  he  , 
que  pelas  palavras  conhecer  segundo  a  came  , 
significa  o  Apostolo,  prezir-se  de  ser  do  mes- 
mo sangue.  Segundo  a  qual  exposi  ao  o  senti- 
do ,  que  el!e  intenn  ,  he  este  .  Que  huma  v,Z 
que  como  Minis  r;s  da  Lei  nova  estão  elle  ,  e 
os  mais  Apóstolos  mortos  ao  homem  velho  ,  e 
transformados  com  Jesu  Christo  a  huma  nova 
vida  ;  ja  daqoelle  ponto  em  diante  a  ninguém 
conhecem  elies  segundo  a  carne  ,  convém  a  sa- 
ber ,  com  conhecimento  de  amor  ,  e  de  afTecro  ; 
isto  he  ,  já  se  não  gloriáo  de  serem  Hcbreos , 
de  serem  Israelitas  ,  de  serem  filhos  de  Abra» 
hão,  e  nem  ainda  de  terem  por  seu  nacional 
ao  mesmo  jesu  Chusto  em  quanto  Homem» 
Pereira. 
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rèeònciliou  comsigo  mesmo  por  Chri- 
sto :  que  confiou  de  nós  o  ministério 
da  reconciliação  : 

19  porque  certamente  Deos  esta- 
va em  Chrisio  reconciliando  o  mun- 
do comsigo,  não  lhes  imputando  os 
seus  peccados  ,  e  elle  he  o  que  poz 
€m  nós  a  palavra  da  reconciliação. 

20  Logo  nós  fazemos  6  oficio  de 
embaixadores  em  nome  de  Christo, 
como  que  Deos  vos  admoesta  por  nós- 
outros.  Por  Christo  vos  rogámos  ?  què 
vos  reconcilieis  com  Deos. 

21  A'que!!e  ,que  não  havia  conhe- 
cido peccado  (*)  o  fez  peccado  por 
nós%  pára  que  nós  fossemos  feitos  íl) 
justiça  de  Deos  nelle. 

(K)  0  fez  peccado  por  nós.  A  palavra  peccado 
se  toma  muitas  vezes  na  Escrirura  ,  como  se  pô- 
de ver  em  muitos  lufares  do  Levitico ,  pela  vi- 
ctima  ,  que  se  ofFerecia  peio  peccado  -  e  neste 
sentido  se  pódé  traduzir1  :  Qjte  fez  victima  pelo 
peccado  aquelle  que  nao'  conhecia  peccado.  Pe« 

KEJRa. 

(/)  Justiça  dc  Deos  tielle.  Jesu  Christo  he  a 
causa  meritória  ,  e  efficiente  da  justificação  dos 
homens  ,  náo  formal  >  como  dizem  os  piotes* 
tantes.  Pekmaa. 
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CAPITULO  VI. 

Qtie  se  nao  deve  desprezar  o  tempo  da 
graça.  Paulo  honrando  o  Stu  rninistt- 
ri  Exkorta  os  Corinthios  a  hum  amor 
reciproco.  Ptohibe  o  matrimonio  dos  fieis 
com  os  infiéis.  Os  Christaos  são  o  lem- 
p/o  ,  o  Povo  ,  e  õs  Filhos  de  Deos. 

1  Assim  nós  como  coadjutores 
JiJ  vos  exhurtâmos   a  que  não 

recebais  a  g-aça  de  Deos  em  vão. 

2  Porque  eile  diz:  Eu  te  ouvi  no  Isaj 
tempo  àccèitáyel ,  e  te  ajudei  no  dia  xlix, 
da  salvação.  Eis-aqui  agora  o  tempo  s- 
acceitavel,  eis-aqui  agora   o  dia  da 
salvação. 

3  Não  demos  a  ninguém  occa- 
siao  alguma  de  escândalo,  para  que 
não  seja  vituperado  o  nosso  ministé- 
rio : 

4  más  em  todas  as  cousas  nos  por- 
temos em  nossas  mesmas  pessoas  co- 
mo Ministros  de  Deos ,  na  muita  pa- 
ciência, nas  tribulações,  nas  necessi- 
dades, nas  angustias, 

nos 
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5T  nos  açoutes  ,  nos  cárceres  ,  nas 
sedições ,  nos  trabalhos,  nas  vigílias, 
nos  jejuns  , 

6  na  castidade  ,  na  sçiencia  ,  na 
longanimidade,  na  mansidão,  (a)  no 
Espirito  Santo ,  na  caridade  não  fin- 
gida , 

7  na  palavra  da  verdade ,  na  vir- 
tude de  Deos ,  pelas  armas  da  justi- 
ça ,  na  prosperidade  ,  e  na  adversi- 
dade. 

8  Por  honra  ,  e  por  deshonra  : 
por  infâmia  ,  e  por  boa  fama  :  como 
encanadores,  ainda  que  verdadeiros: 
como  os  que  são  desconhecidos ,  ain- 
da que  conhecidos  : 

9  como  morrendo,  e  eis-aqui  es- 
tá que  vivemos  :  como  castigados , 
mas  não  amortecidos  : 

10  como  tristes  ,  mas  sempre  ale- 
gres:  como  pobres,  mas  enriquecen- 
do 

{d)  No  Espirito  San>o.  Isto  he  ,  pelos  fru- 
ctos  ,  ou  dons  do  Espirito  Santo,  como  com 
Estio  expõe  os  de  Mons ,  Saci ,  Calmet  7  Mes» 

SCngui.  PtRElKA. 
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do  a  muitos  :  como  que  não  tendo 
nada  ,  mas  possuindo  tudo. 

1 1  A  nossa  boca  aberta  está  para 
vós,  ó  Corinthios,  o  nosso  coração 
se  tem  dilatado. 

12  (b)  Não  estais  estreitados  em 
nós :  mas  estais  apertados  nas  vossas 
entranhas : 

13  e  correspondendo  me  vós  com 
igual  ternura  ,  eu  vos  fallo  como  a  fi- 
lhos :  dilatai-vos  também  vós-outros. 

14  (c)  Não  vos  prendais  ao  jugo 
Tom.  IV.  M  com 

(£)  Não  estais  ,  &c.  O  sentido  he ,  a  affei- 
çáo  ,  que  eu  vos  tenho  ,  he  tão  grande,  que 
a  todos  vos  trago  no  meu  coração  \  mas  vós 
tendes-me  táo  pouca  a  mim  ,  que  nem  lugar  te- 
nho no  vosso,  S/vcu 

(c)  Não  vos  prendais  ao  jugo  com  os  infiéis. 
Isto  he  ,  náo  caseis  com  elles.  He  logo  prohi- 
bido  por  Direito  divino  o  matrimonio  dos  fieis 
com  os  infiéis  ,  como  deste  Texto  mostra  Sáo 
Jeronymo  no  Livro  I.  contra  Joviniano ,  cap. 
e  na  Carta  a  Ageruquia  E  este  he  o  Impedi- 
mento dirimente  do  matrimonio ,  que  os  Theo- 
logos  ,  e  Canon istas  charoáo  Disparidade  de 
culto  ,  ou  de  Religião..  O  que  se  deve  ent.nder, 
uando  o  que  ja  era  fiel  ,  cisa  com  a  que  ain- 
a  he  infiel.  Porque  quando  tendo  casuuu  arn- 
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com  os  infiéis.  Porque  que  união  pó* 
de  haver  entre  a  justiça ,  e  a  iniqui- 
dade ?  Ou  que  commercio  entre  a  luz, 
c  as  trévas. 

i y  E  que  concórdia  entre  Christo , 
e  Belial  ?Ou  que  sociedade  entre  ò  fiel, 
è  o  infiêl  ? 

Levit.  Eque  consenso  entre  o  Tem- 

xxvi.  pio  de  Deos;  e  osidolos?  Porque  vós 
sois  o  Templo  de  Deos  vivo ,  como 
Deos  diz:  Eu  pois  habitarei  nelles, 
e  andarei  entrelles ,  e  serei  o  seu  Deos , 
e  elles  serão  o  meu  Povo. 

17  Por  tanto  sahi.  do  meio  delles , 
e  separai-vos  dos  taes ,  diz  o  Senhor , 
fc  não  toqueis  o  que  he  immundo  : 

18  e  eu  vos  receberei:  e  ser-vos- 
hei  pai ,  e  vós  sereis  para  mim  filhos  , 
c  filhas ,  diz  o  Senhor  Todo  Poderoso. 

GA- 

bos  sendo  infiéis ,  hum  se  converte  à  fé  ,  e  ou- 
tro não  se  converte  i  este  he  já  outro  caso ,  so- 
bre que  o  Apostolo  dá  outra  doutrina  na  pri- 
meira aos  Corinthios  ,  Capitulo  sétimo*  Pe- 

KEIKA. 
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CAPITULO  VII. 

Èxhorta  o  Apostolo  os  Corinthtos  d pure- 
za cP  alma ,  e  corpo,  Testemunba-lbes  o 
amor  ,  que  lhes  tem.  Adoça-lhes  a  seve- 
ridade \  com  que  elle  se  tinha  havidv 
com  e  incestuoso.  Alegra-se  da  tristeza  * 
que  lhes  causou  ,  por  ser  huma  tristeza 
em  Deos.  Consolx-sc  pelo  bom  gazalha* 
do  que  fizer ão  a  Tito ,  e  pelas  boas  né~ 
vas  ,  que  lhe  trouxera  delles. 

1  t  êr\  Endo  pois  recebido  estas 

JL  promessas  ,  meus  carissi- 
mos  ,  purifiquemo-nos  de  toda  a  im- 
mundicia  da  carne  ,  é  dtí  espirito, 
aperfeiçoando  a  nossa  santificação  nb 
temor  de  Deos. 

2  Recebei-nos  dentro  do  vosso  co- 
ração. Nós  a  ninguém  temos  offendi- 
do,  a  ninguém  temos  corrompido,  a 
ninguém  temos  enganado. 

3  Não  vos  digo  isto  por  vosi  côri- 
demnar;  pois  já  vos  declarámos ,  que 
vós  estais  nos  nossos  corações  pfara  a 
morte,  e  para  a  vida. 

M  u  Te- 
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4  Tenho  grande  confiança  de  vós , 
e  f;ranJe  motivo  de  me  gloriar  por  vós, 
cheio  estou  de  consolação,  exubéro  de 
g  >zo  em  toda  a  nossa  tribulação. 

5-  Porque  ainda  quando  passámos 
á  Macedónia  ,  nenhum  repouso  teve 
a  nossa  carne  ,  antes  soffíemos  toda  a 
tribulação:  combates  fora  ,  sustos  den- 
tro. 

6  Porém  Deos  ,  que  consola  aos 
humildes ,  nos  consolou  a  nós  com  a 
chegada  de  Tito. 

7  E  não  somente  com  a  sua  che- 
gada ,  mas  também  com  a  consolação 
que  elle  recebeo  de  vós,  tendo-meo 
mesmo  referido  as  extremosas  sauda- 
des, que  vós  tendes  de  me  ver,  as 
vossas  lagrimas ,  o  vosso  zelo  por  mim  , 
o  que  tudo  fez  crescer  a  minha  alegria. 

8  Porque  ainda  que  eu  vos  entris- 
teci com  a  minha  carta  ,  naò  me  arre- 
pendo disso:  se  bem  que  ao  princípio 
me  pezasse ,  vendo  que  a  tal  carta 
(ainda  que  por  breve  tempo)  vos  en« 
tristeceo  , 

ago- 
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9  agora  folgo  :  não  de  vos  haver 
entristecido  ,  mas  de  que  a  vossa  tris- 
teza vos  trouxe  á  permencia,  A  tris- 
teza j  que  tivestes  ,  foi  segundo  Deos , 
de  sorte  que  neila  nenhum  detrimen- 
to recebestes  de  nós. 

10  Forque  a  tristeza  ,  que  he  se- 
gundo Deps,  produz  para  a  salvação 
huma' penitencia  es'avel:  e  a  tristeza 
do  século  pfodyz  a  morte. 

ir  Considerai  pois  'quanto  esta 
mesma  tristeza  ,  que  sçntistes  segun- 
do Deos ,  produzio  em  vós  não  só  de 
vigilante  cuidado  :  (a)  mas  também 

de 

(á)  Aías  também  de  apologia ,  &c.  De  apo- 
logia ,  com  que  vos  defendestes ,  e  justiçastes 
diante  de  Tito  ,  de  náo  terdes  t\d.j  p  rte  no 
crime  alheio,  antes  o  castigastes  com  severida- 
de De  indignarão  ,  contra  o  incestuo  o  De  te- 
mor ,  náo  tomasse  a  succeder  entre  vos  seme- 
lhante maídide.  Desnudado,  de  me  verdes,  De 
zelo  y  etn  acudir  pela  minha  pessoa  ;  defen  ^en.- 
do.  eajiprovando  o  meu  proced»menro  De  vin- 
gança >  em  castigar  o  crime.  K  desta  ulrirr  a  pa- 
lavra ,  de  vingança  ,  pr<>váo  bem  os  Thecilògos 
Catholicos  ,  ser  a  satisfação  p>.rre  da  peniten- 
cia ,  em  quanto  por  ella  castiga  òpeccádoi  cm 
si  mesmo  o  mal  yac  tez.  Estio. 
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de  apologia,  de  indignação,  de  te- 
mor ,  de  saudade ,  de  zelo  ,  de  vin- 
gança. Vós  mostrastes  em  tudo ,  que 
fião  tinheis  culpa  neste  negocio, 

i  2  Por  tanto  ,  ainda  que  vos  es- 
crevi ,  não  no  fiz  por  causa  do  que  fez 
a  injúria  ,  nem  por  causa  do  que  a 
padeceo  :  mas  sim  para  vos  manifes- 
tar o  nosso  cuidado,  que  de  vós  te- 
mos 

13  diante  de  Deos :  por  isso  nos 
havemos  consolado.  Mas  na  nossa  con- 
solação ainda  mais  nos  havemos  ale- 
grado ,  pela  alegria  de  Tito  ,  vendo 
que  todos  vós  contribuístes  a  alliviar- 
]he  o  espirito. 

14  E  se  de  vós  em  alguma  cou- 
sa eu  me  tenho  gloriado  com  elle, 
não  me  envergonho  disso  :  antçs  ,  co- 
mo tudo  o  que  vos  temos  fallado  foi 
çom  verdade ,  assim  também  a  glorio* 
sa  abonação  que  de  vós  fizemos  a  Ti- 
to ,  se  tem  achado  ser  verdade , 

15  e  por  isso  a  sua  ternura  por 
vós  he  cada  vez  maior  j  quando  clle 

té 
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>e  lembra  da  obediência  que  vós  to- 
dos lhe  prestastes  :  de  como  o  rece- 
bestes com  temor ,  e  tremor* 

16  Eu  me  alegro  ,  vendo  que  tu- 
do me  possa  prometter  de  vós* 

CAPITULO  VIII. 

Excita  Paulo  os  Corintbios  a  fazerem  es* 
mola  aos  pobres  de  Jerusalém.  Para  is- 
so lhes  allega  o  exemplo  dos  Macedo* 
nios  ,e  ode  Jrsu  Cbristo  mesmo.  Louv* 
os  Colleitores  ,  que  envia  a  este  fim. 

1  A    Ssim  mesmo  ,  vos  fazemos 
jflL  saber  ,  irmãos  ,  a  graça  de 

Dens ,  que  foi  dada  nas  Igrejas  de 
Macedónia  : 

2  como  em  grande  prova  de  tri- 
bulação ,  tiverão  el!es  abundância  de 
gosto :  e  a  sua  abatidíssima  pobreza 
abundou  cm  riquezas  da  sua  benefi- 
cência : 

3  porque  eu  lhes  dou  testemunho, 
que  segundo  as  suas  forças,  e  ainda 
sobre  as  suas  forças  tem  sido  volun- 
tários , 

ro- 
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4  rogando-nos  com  muito  encare- 
cimento que  communicassemos  a  gra- 
ça ,  e  serviço  ,  que  se  faz  para  os 
Santos. 

5  E  não  só  o  fizerao  como  nós  o 
esperávamos,  mas  ainda  se  derão  a  si 
mesmos ,  primeiro  ao  Senhor ,  depois 
a  nós  pela  vontade  de  Deos, 

6  de  maneira  que  rogámos  a  Ti- 
to:  que  assim  como  começou,  assim 
também  acabe  em  vós  ainda  esta  graça. 

7  Para  que  como  em  tudo  abun- 
dais em  fé ,  e  em  palavra  ,  e  em  scien- 
cia  ,  e  em  toda  a  diligencia  ,  e  além 
disso  no  aíFecto  que  nos  tendes  ,  as- 
sim também  abundeis  nesta  graça. 

8  Não  no  digo  como  quem  man- 
da :  mas  pelo  cuidado  á  cerca  dos  ou- 
tros ,  e  ainda  para  experimentar  a  boa 
índole  da  vossa  caridade. 

9  Porque  sabeis  que  graça  não 
foi  a  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo , 
que  sendo  rico,  se  fez  pobre  por  vos- 
so amor,  a  fim  de  que  vós  fosseis  ri- 
cos pela  sua  pobreza. 

E 
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10  E  neste  particular  (a)  vos  dou 
hum  conselho  :  porque  isto  he  o  que 
vos  cumpre  ,  se  bem  não  só  o  come- 
çastes a  fazer ,  mas  já  tivestes  o  de- 
sígnio disso  mesmo  des  do  anno  pas- 
sado : 

1 1  agora  pois  cumpri-o  já  de  fa- 
cto :  para  que  assim  como  a  vontade 
está  prompta  para  querello ,  assim  tam- 
bém o  esteja  para  o  cumprir  ,  segun- 
do as  posses  que  tendes. 

12  Porque  se  a  vontade  está  prom- 
pta pm  dar,  segundo  aquillo  que 
tem ,  he  acceita  ,  não  segundo  aquil- 
lo que  não  tem. 

13  Não  he  porém  minha  intenção 

que 

Ca)  Vos  dou  hum  conselho.  ISJlo  falia  assim  o 
Aposroio  ,  porque  o  dar  esmolas  cio  supérfluo 
nín  seia  preceito  divino  ,  e  ainda  natural;  ("que 
certamente  o  he,  e  as  Escrituras  o  ensináo  ex- 
pressamente) mas  chama  conselho,  o  que  po- 
dia ser  preceito  \  porque  quiz  levar  os  Cona* 
ihios  mais  pela  brandura  ,  do  que  pelo  tigoi : 
e  rambem  porque  os  Corinthios  ainea  por  pre- 
ceito de  Deos  não  est^váo  obrigados  a  dar  tan- 
to ,  como  deráo  os  Macedonios,  e  nem  todos 
talvez  tinhào  que  dar.  Estio. 
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que  os  outros  hajão  de  ter  allivio  p  c 
vó?  fiqueis  em  aperto,  mas  sim  que 
haja  igualdade. 

14  Ao  presente  a  vossa  abundân- 
cia suppra  a  indigência  daquelles : 
(b)  para  que  também  a  abundância 
dos  taes  sipva  de  supplemento  á  vos- 
sa indigência  ,  de  maneira  que  haja 
igualdade  (c)  como  está  escrito: 
E*od.  i|  Ao  que  delle  colheo  muito, 
xvi.ifl.  ng0  ]|ie  sobejou:  e  ao  que  pouco, 
não  lhe  faltou. 

16  E  graças  aDeos,  que  poz  no 
coração  de  Tito  o  mesmo  cuidado  por 
vós , 

17  porque  na  verdade  recebeo  a 
exhortação  :  mas  indo  clle  estando  mais 

sol- 
tai') Para  que  também  a  abundância  dos  toes 
sirva  de  supplemento  ,  &c.  Sirva  de  supplemen- 
to no  se.ulo  futuro,  Porcjue  segundo  o  commum 
sentir  de  quasi  todos  os  Interpretes  ,  neste  se- 
gundo período  falia  o  Apostolo  dos  bens  espi- 
fituaes;  dando-nos  a  entender ,  que  as  esmolas, 
que  neste  Mundo  Lzemos  ,  supprem  no  outro 
o  que  nos  falta  de  boas  obras.  Esno. 

(c)  Como  estã  escrito.  Escrito  no  Êxodo  »  <jo$ 
que  colhiáo  o  manná.  Esno. 
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sollicit*  ,  por  sua  vontade  partio  a  vi- 
sita r-vo?. 

18  Enviámos  também  com  cll.e  ^ 
hum  irmão ,  (d)  cujo  louvor  he  céle- 
bre pelo  Evangelho  em  todas  as  Igre? 
jas: 

19  e  não  sómepte  isto l,  senão  que 
pelas  Igrejas  foi  também  escolhido  por 
companheiro  da  nossa  peregrinação  ^ 
para  esta  graça,  que  por  nós  he  mi- 
nistrada para  gloria  do  Senhor,  e  para 
mostrar  a  nossa  prompta  vontade  : 

20  evitando  isto  %  que  ninguém 
nos  possa  censurar  resta  abundância, 
que  por  nós  he  ministrada. 

Por- 

(d)  Cujo  louvor  he  célebre  pelo  Evangelho  , 
Quem  fosse  este  irmáo  ,  náo  concordáo  entre 
si  os  Expositores.  Huns  com  S.  Jeronymo  que* 
rern  que  fosse  S.  Lucas.  Ourros  com  Thçodo- 
rero  que  S.  Barnabé.  Outros  que  Apollo  ,  ou- 
tros qne  Silas ,  outros  que  João  Marcos.  Náo 
obstantes  as  difficuldades  ,  que  iEsiio  póe  con- 
tra a  primeira  opinião  ,  declarando  se  em  fim 
por  Silas  5  elía  he  amais  seguida.  Veja- se  Til- 
lemont  na  Nota  XLVII.  sobre  S  Paulo ,  Tom. 
I.  pag.  595.  A  mesma  divisão  ha  sobre  o  ter- 
ceiro sócio  ,  de  qiie  o  Apostole  falia  no  verso 

21»  Pt K  El  RA. 
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2 1  Porque  procuramos  fazer  o  bem 
não  so  diante  deDeos,  senão  também 
diante  dos  homens. 

22  Ecom  elles  enviámos  também 
a  outro  nosso  irmão  ,  o  qual  varias 
vezes  temos  cm  muitas  cousas  experi- 
mentado ser  diligente:  e  agora  será 
muito  mais  (é)  pela  glande  confiança 
que  ha  de  vós  , 

23  (/)  ou  seja  por  causa  de  Ti* 

to  , 

(e)  Pela  grande  confiança ,  que  ha  de  vos.  No 
Texto  Latino  vem  ,  flducia  multa  in  vos.  On  *e 
a  falta  de  verbo  ,  que  expliqne  ,  de  quem  he  a 
conhança  nos  Corinthios  ,  deo  occasiáo  a  que 
huns  Traducrores  o  encendáo  da  confiança  ,  que 
deites  tem  o  Aposto!o  f  como  Saci  ,  e  os  de 
Wons :  outros  cU  confiança  ,  que  delles  tem  o 
terceiro  Deputado  ,  como  Amelcte  ,  e  Messen- 
gui.  Nesta  escuridade  tomei  eu  o  partido  ç  de 
verter  as  palavras  do  Apostolo  de  sorte  ,  que 
sem  determinar  sentido  certo  ,  se  podessem  el- 
las  entender  em  hum,  e  outro,  Pereir*. 

(/)  Ou  seja  por  causa  de  Ti'o.  Nio  he 
menos  escuro  este  lu^ar  ,  por  causa  de  que  o 
Inter?  rete  Latino  ou  desprezadas  ,  ou  ignoradas 
as  Regras  da  Grammatica ,  depois  de  dizer  , 
sive  pro  Tito  ,  logo  mudando  o  caso  ,  acerescen- 
ta  ,  sive  fratres  ríóstru  Donde  resuftá  ir  cada 
Traductor  pata  sua  parte.  \Lu  segui  a  Ameiote  , 
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to,  que  he  meu  companheiro,  e  co- 
adjutor para  comvosco ,  ou  por  causa 
dos  nossos  irmãos ,  que  são  (g)  Lega- 
dos das  Igrejas,  gloria  de  Ghrisro. 

24  Por  tanto  dai  para  com  elles 
ante  a  face  das  Igrejas  mostras  do  vos- 
so amor  ,  e  de  que  sois  a  nossa  gloria. 


CAPITULO  IX. 

Instrucçoes  sobre  o  modo  de  dar  a  esmola. 
Que  ella  se  deve  dar  com  alegria. 
Que  não  devemos  recear  que  fi- 
quemos pobres.  Diversos 
fructos  da  esmola. 

1  TTÁ  cuanto  á  administração  que 

se  faz  a  beneficio  dos  Santos, 
cousa  supérflua  he  o  eu  escrever  vos* 

2  Porque  conheço  a  promptidão 
do  vosso  animo  :  pela  qual  eu  de  vós 

me 

cuja  intelligencia  ,  quanto  eu  alcanço,  náodis« 
crepa  da  que  dera  o  insigne  Estio.  Pekftra. 

(g)  Legados  das  Igrejas.  Chama  Legados  das 
Igrejas  aos  que  elhs  enviáráo  ,  para  differença 
dos  Apóstolos  y  que  enviou  Jesu  Christo.  Cal- 

TAKO* 
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me  glorio  diante  dos  Macedoriíos.  Pof 
quanto  Acáia  também  está  prompta  des 
do  àrirío  passado,  e  o  vosso  zelo  tem 
alentado  a  muitíssimos. 

3  Enviei  porém  estes  irmãos :  pa- 
ra qúè  ode  que  nós  gloriamos  acerca 
dé  vós,  não  deixe  de  ter  fundamen- 
to nesta  parte  ,  para  que  (  como  o  te- 
nho dito)  estejais  prevènidos: 

4  por  não  succcder  que  quando 
vierem  comigo  os  Macedonios  ,  e  se 
vos  acharem  desapercebidos,  tenha- 
mos nós  dé  que  nos  envergonhar , 
(  por  não  dizér  vós-outros)  neste  ponto, 

5  Por  tanto  julguei  que  era  neces- 
sário rogar  aos  irmãos ,  que  vão  antes 
de  vós ,  e  que  preparem  á  benção  já 
prométtida,  què  ella  esteja  prompta, 
ássim  como  benção,  não  como  avareza, 

6  Edigo  isto:  {a)  Que  áquelle  , 

que 

(à)  Qtie  ãqueilç ,  que  semea  pouco  ,  &c.  E:té 
Texto  desttoe  duas  heresias  :  a  de  ]oviniano  9 
que  ensinava  que  a  gloria  dos  Santos  havia  dc 
ver  igual  para  todos :  e  a  dos  modernos  Sectá- 
rios, que  negão  ás  nossas  boas  obus  aratáodè 
merecimentos,  Emo* 
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que  scmea  pouco  ,  também  segará 
pouco  :  e  que  aquelle  y  que  semea  em 
abundância ,  também  segará  em  abun- 
dencia* 

7  Cada  hum  como  propoz  no  seu 
coração  ,  não  com  tristeza  ,  nem  como 
por  força :  (£)  porque  Deos  ama  ao 
que  dá  com  alegria. 

8  E  poderoso  he  Deos  para  fazer 
abundar  em  vós  toda  a  graça  :  paia 
que  estando  sempre  abastados  de  tu- 
do ,  abundeis  para  toda  a  obra  boa  , 

9  assim  como  está  escrito:  Éspa-S 
lhou ,  deo  aos  pobres :  a  sua  justiça  c 
dura  para  sempre  dos  seropres. 

10  E  o  que  subministra  semente 
ao  semeador :  dará  também  pão  pará  co- 
mer ,  e  multiplicará  a  vossa  semente , 
e  augmentará  os  acerescentamentos 
dos  fructos  da  vossa  justiça : 

11  para  que  enriquecidos  em  to- 
das as  cousas  ,  abundeis  em  toda  a 

sin* 

(£)  Porque  Deos  ama ,  «&-c.  Se  déste  o  pão 
com  tristeza  ,  perdeste  o  pão ,  e  perdeste  o  me- 
fècimeiuQ,  S.  Agostinho  sobre  o  Salmo  XLU. 
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sinceridade  ,  a  qual  faz  que  por  nós 
sejão  dadas  graças  a  Deos. 

12  Porque  a  administração  desta 
offrendaíV)  não  somente  suppre  o  que 
aos  Santos  falta  ,  senão  que  abunda 
lámbèsn  era  muitas  acções  de  graças 
ao  Senhor , 

13  pela  experiência  deste  sarviço  , 
dando  eíles  gloiia  a  Deos  pela  íub- 
miss5o  que  vós  mostrais  ao  Evangelho 
de  Christo  ,  e  pela  sinceridade  da  vos- 
sa communicação  com  elles  ,  e  com 
todos  , 

1 4  e  testemunhando  na  oração,  que 
elles  fazem  por  vós,  (d)  o  amor  que 

vos 

(c)  Nao  somente  suppre ,  e^r.  Quatro  fructos 
da  esmwia  aponta  aqui  o  Apostolo.  Primeiro  ,  aju- 
dar a  viver  os  pobre :  :  segundo  ,  ser  o<-casião  , 
e  motivo  de  se  darem  muitas  graças  a  Deos: 
terceiro,  contribuir  para  elie  ser  glorificado  na 
boa  obra  ;  quarto  ,  ter  por  si  as  orações  dos  po- 
bres diante  de  Deos.  Estio. 

{d)  O  amor  que  vos  tem  <  Assim  todos  os  In- 
re'pretes  Fr^ncezes  ,  de  que  uso  ,  e  com  elles 
Martini  Italiano.  Porque  entendem  que  o  que 
no  Texto  da  Vulgata  se  diz  desejo  ,  significa 
na  verdade  amor.  Com  tudo  Estio  prefere  a  si- 
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vos  tem  ,  por  causa  da  eminente  gra- 
ça de  Deos  ,  que  ha  em  vós. 

iç  Graças  a  Deos  pelo  sea  dom 
ineffavel. 

CAPITULO  X. 

Declara  o  Apostolo  qual  seja  a  sua  mili^ 
cia  ,  e  quaes  as  suas  armas.  Oue  ou  au- 
sente y  ou  presente  ,  he  igualmente  for- 
te. Que  tile  se  não  gloria  ,  senão  á  me- 
dida do  seu  trabalho,  Oue  se  não  intro- 
mette  nos  limites  dos  outros.  Oue  a 
'verdadeira  gloria  só  vem  de  Deos. 

3  As  eu  mesmo  Paulo  vos 

XVJL  rogo  pela  mansidão  e  mo- 
déstia de  Christo  >  eu  que  quando  pes* 
soalmente  estou  entre  vós  me  mostro 
na  verdade  humilde ,  mas  ausente  sou 
ousado  comvosco. 

2  Rogo  vos  pois  y  que  quando 
estiver  presente ,  não  me  veja  obriga- 
do a  usar  com  liberdade  da  ousadia 
que  se  me  attribue  ter  contra  alguns , 

Tom.  IV.  N  que 

gnificaçío  de  desejo  ,  expondo  assim,  o  desejo  t 
que  tem  de  vos  ver.  Pereira. 


1 88    II.  Epístola  de  S.  Paulo  Ap. 

que  nos  julgão,  como  se  andássemos 
segundo  a  carne. 

3  Porque  ainda  que  andamos  em 
carne,  não  militamos  segundo  a  car- 
ne. 

4  Por  quanto  as  armas  da  nossa 
milícia  não  são  carnaes ,  mas  são  po- 
derosas em  Deos  para  destruição  das 
fortificações ,  (a)  derribando  os  con- 
selhos , 

5-  e  toda  a  altura  pue  se  levanta 
contra  a  sciencia  de  Deos  ,  e  reduzin- 
do a  cativeiro  todo  o  entendimento  , 
para  que  obedeça  a  Ghristo  , 

6  e  tendo  em  nossa  mão  (b)  o  po- 
der 

(a)  Derribando  os  conselhos.  Isto  he ,  os  dis- 
cursos di  Filosofia  humana  como  se  vn  em 
tantos  Sábios  da  gentilidade  convertidos  pelòs 
Aposrobs,  e  seus  Successores  ao  Christianis- 
mo  ,  como  foráo  Dioaysio  Areopagita  ,  Aristi- 
des ,  Justino,  Panteno  ,  e  outros.  Pereira. 

(b)  O  poder  de  castigar  a  todos  os  desobedien- 
tes. Este  íugar  prova  claramente  o  poder ,  que 
tem  os  Prelados  Ecclesiasticos  ,  para  castigar 
com  penas  e^piritUies  os  delinquentes  ;  das  quaes 
penas  a  principal  he  a  excommunhão  contra  os 
rebeldes,  e  contumazes.  Pereira. 
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der  de  castigar  a  todos  os  desobedien- 
tes ,  depois  que  for  cumprida  a  vos- 
sa obediência, 

7  Julgai  ao  menos  das  cousas , 
pelo  que  ellas  sío  na  apparencia.  Se 
algum  está  confiado  ,  que  elle  he  de 
Christo ,  considere  isto  também  den- 
tro de  si :  que  como  elie  he  de  Chri- 
sto ?  assim  também  nós  o  somos. 

8  Porque  ainda  que  eu  me  glorie 
mais  algum  tanto  (c)  do  meu  poder  y 
que  o  Senhor  me  deo  para  vossa  edi- 
ficação ,  e  não  para  vossa  destruição  : 
não  me  envergonharei  por  isso. 

9  Mas  para  que  não  pareça  que 
vos  quero  como  aterrar  por  cartas  : 

10  porque  na  verdade  as  Cartas, 
(d)  dizem  alguns .  são  graves  e  for- 

N  ii  tes: 

(r)  Do  meu  poder ,  que  o  Senhor  me  deo  pa- 
ra vossa  edificação ,  &c.  Eis-aqui  o  fim  do  Po- 
der Ecclasiastico  ,  edificar  ,  e  não  destruir.  E 
por  este  fim  se  deve  regular  o  uso  do  mesmo 
Poder  ,  como  ensina  o  Concilio  de  Trento  ná 
Sessão  XXV.  Da  Reformação ,  cap.  3.  Pereira. 

{d)  Dizem  alguns.  Este  homem  ,  diziáo , 
que  escreve  em  hum  tom  de  authoridade  tio  al* 
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tes :  mas  a  prelença  do  corpo  he  fra- 
ca,  e  a  palavra  desprezível  : 

11  o  tal  que  assim  pensa  entenda 5 
que  quaes  somos  na  palavras  por  car- 
tas estando  ausentes  ,  taes  seremos 
também  de  facto  quando  estivermos 
presentes. 

12  Porque  não  ousamos  entremet- 
ter-nos  ,  ou  comparar-nos  com  al- 
guns ,  que  se  gabão  a  si  mesmos  : 

mas 

to ,  que  faz  tremer  ainda  aos  mais  esforçados  , 
he  muito  diíFerente  visco  de  perto  ,  corpo  pe* 
queno  ,  ar  rústico,  discurso  trivial,  e  bárbaro, 
apenas  ousa  apresenrar-se  diante  das  gentes  ;  e 
assim  não  ha  para  que  temer  a  sua  presença  , 
como  pertende  persuadir-nos  na  sua  Carta.  São 
Paulo  foi  pequeno  de  estatuía  ,  e  nâo  mui  fa- 
vorecido nos  dotes  naturaes  do  corpo.  Ainda  que 
a  sua  linguagem  parecesse  despojada  da  eloquên- 
cia ,  adorno  ,  e  graças  da  Acaia  ;  isto  não  ob- 
stante estas  Cartas,  em  que  parece  lhenáo  de* 
veo  nenhum  cuidado  o  concerto ,  e  a  elegância 
do  estilo  ,  estão  cheias  dos  mais  nobres  rasgos 
daquella  grande  i  e  sublime  eloquência  ,  que  era 
ptopria  de  hum  Apostolo;  e  se  attendermos  em 
particular  á  presente  ,  que  temos  entre  mãos  , 
se  vè  claramente  ,  que  nío  ignorava  as  fontes 
da  eloquência.  Sàntq  Agostinho. 
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mas  nos  nos  medimos  ccmncsco,  e 
aos  comparamos  a  nòs  mesmos. 

13  Nós  pois  nos  gloriaremos  fora 
de  medida  ,  mas  fegundo  a  medida 
(e)  da  regra ,  com  que  Deos  nos  mé- 
dio ,  medida  de  chegar  até  vós-ou- 
tros. 

Por- 

(e)  Da  regra  ,  com  que  Deos  nos  médio  ,  &c. 
Náo  quer  dizer  Paulo  coro  isto,  ter  tido  algu» 
ma  ordem  de  Deos  para  náo  passar  de  Corin- 
tho  com  a  pregação  do  Evangelho  :  porque  pe- 
lo preceito  ,  que  Cbristo  dera  a  todos  por  São 
Mattheus  ,  Ide  por  todo  o  Mundo  ,  ensinai  to- 
das  as  gentes  ,  rinha  cada  Apostolo  por  Dioce- 
se o  Mundo  todo.  E  quando  o  mesmo  Senhor 
constitui©  a  Paulo  Aposrolo  ,  e  Dootor  dos  Po- 
vos Gentios  ,  nenhuma  excepção  fez  de  luga- 
res ,  ou  Nações.  Mas  quer  dizer ,  que  tudo  o 
de  que  el:e  com  verdade  se  podia  gloriar  ,  lhe 
fora  distribuído  por  Deos :  e  que  assim  se  elle 
se  gloriava  sobre  os  Corinthios  ,  era  porque  pos 
ordem  de  Deos  tinha  fundado  aquella  Igreja  , 
sendo  o  primeiro  ,  que  alli  pregara  o  Evange- 
lho. Neste  arrazoamento  do  Apostolo  se  fundá- 
rSo  os  antigos  Cânones  ,  que  mandaváo  que  o 
governo  dos  Póvos  convertidos  pertencesse  ácuel- 
les  ,  que  os  convertêrão.  E  daqui  teve  seu  prin- 
cipio na  Igreja  a  divisão  das  Dioceses ,  ea  pro- 
hibição  que  nenhum  Bisjo  se  mtrornettei>í>e  * 
governar  fòra  da  sua.  Pekeika. 
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14  Porque  não  nos  estendemos  fó* 
ra  dos  limites  ,  como  se  nao  chegasse* 
mos  lá  a  vós  :  pois  temos  chegado  até 
vós  prégando  o  Evangelho  de  Ghristo  : 

15  (f)  nos  gloriando  fora 
de  medida  nos  trabalhos  alheios:  mas 
esperando  que  crescendo  a  vossa  fé , 
sejamos  em  abundância  engrandecidos 
em  vós  outros  y  segundo  a  nossa  regra  , 

16  que  também  annunciemos  o 
Fvangelho  nos  lugares  5  que  estão 
além  de  vós ,  não  no  districto  de  ou- 
trem ,  para  nos  gloriarmos  no  que  es- 
tava já  appatelhado. 

17  Aquelle  pois,  que  se  gloria, 
glorie-se  no  Senhor. 

18  Porque  não  he  o  que  a  si  mes- 
mo se  recommenda ,  o  que  he  esti- 
ma- 

(/)  Não  nos  gloriando  fira  de  medida,  &>c. 
Usurpando  o  titulo  de  Apóstolos  das  Igrejas  t 
que  outros  fundarão  ;  como  faziáo  em  Corin- 
tho  certos  Apóstolos  falsos  ,  que  sobre  arroga- 
rem paia  si  huma  gloria  >  que  lhes  não  perten- 
cia ,  desdenhavão  do  modo  ,  com  que  Paulo  go- 
vernava aquella  Igreja  por  tantos  titulos  sua.  Pe* 

B.£l  KA. 
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roavel:  mas  he  sim  aqueiie  ,  a  quem 
Deos  recommenda, 

CAPITULO  XI. 

Paulo  vendo-se  obrigado  a  louvar -se  ,  o  faz 
com  huma  modéstia  admirável.  Decla- 
ra o  amor ,  que  4  em  aos  i.orinibios.  Te- 
me não  sejao  elles  enganados,  'lapa  a  bo- 
ca aos  falsos  Apóstolos.  Defende  centra 
elles  a  sua  author  idade.  Compara-se  aos 
mais  eminentes  Apóstolos  pelas  tuas 
pregações  ,  e  fadigas. 

1  Xalá  que  supportasseis  por 
V^/  hum  pouco  a  minha  insi- 
piência ,  mas  em  fim  tolera i-me : 

2  Porque  vos  zelo  com  zelo  de 
Deos.  Por  quanto  eu  vos  tenho  des- 
posado com  Christo,  para  vos  apre- 
sentar como  virgem  pura  ao  único  Es- 
poso. 

3  Mas  temo  ,  que  assim  como  a 
serpente  enganou  a  Eva  com  a  sua 
astúcia  ,  assim  sejão  corrompidos  os 
vossos  sentidos ,  e  se  apartem  da  sin* 
ceridade ,  que  ha  em  Chn&to. 

Por- 
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4  Porque  se  aquelle  que  vern  (a) 
préga  outro  Christo,  que  nós  não  te- 
mos pregado  ,  ou  recebeis  outro  Es- 
pirito y  que  não  haveis  recebido:  ou 
outro  Evangelho  ,  que  não  haveis 
abraçado  ;  bem  o  toleraríeis. 

£    Mas  eu  cuido ,  (b)  que  em  na- 
da 

(à)  Préga  owro  Christo  ,  &c.  Remove  aqui 
o  Apostolo  a  escusa  ,  que  podiáo  dar  os  Co- 
linthios  ,  se  dissessem  ,  que  se  lhes  náo  devia 
prohibir  o  drem  ouvidos  a  outros  novos  Mes- 
tres ,  poi^  que  estes  l'ies  prégaváo  objectos  mais 
sublimes  ,  do  que  qs  que  Paulo  lhes  annunciá- 
ra.  EsTto, 

(b)  Que  em  nada  tenho  sido  inferior  ,  <&>c.  A 
Vulgata  diz  aqui:  £xistimo  enim  nibil  me  minus 
jecisse  a  magnis  ApostGlis.  O  que  traduzido  á 
Jerra  ,  quer  dizer :  Mas  eu  cuido  que  não  tenho 
fci  o  menos  do  que  os  maiores  dentre  os  Aposto- 
los,  E  assim  vertèráo  Huré  ,  e  Martini,  Porém 
o  Original  Grego  tem  fuisse  em  iugar  àefecis- 
se  ,  tanto  neste  verso  ,  como  no  undécimo  da 
seguinte  Capitulo  ,  onde  o  Apostolo  repete  o 
mesmo  dito,  E  como  neste  segundo  iugar  con- 
corda a  Vulgata  com  o  Grego  ,  pondo  fuisse  , 
e  mo  fecisse  :  conjectura  Estio  ,  que  o  ler-se 
fecisse  no  primeiro  ,  fora  descuido  dos  Copistis. 
O  que  se  confirma  5  de  que  o  antigo  Commen- 
t,idor  de  S,  Paulo  ,  que  anda  entre  as  Obras 
de  Santo  Ambrósio ,  e  que  muitos  Críticos  crem 
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da  tenho  sido  inferior  (c)  aos  maiores 
dentre  os  Apóstolos, 

6    (d)  Porque  ainda  que  eu  sou 

gros- 

ter  sido  Hylario  Diácono  da  Igreja  Romana  no 
quarto  século  ;  allega  o  presente  Texto  Lati- 
no .  como  o  traz  o  Grego  .  que  he :  Existimo 
ením  me  in  nullo  inferior  em  fuisse  Mis  ,  qui  vaU 
de  sunt  Apostoli.  Pelo  que  tanto  a  Glossa  In- 
terlineal  de  Ayres  Montano  ,  como  as  antigas 
Versões  de  Lovaina  ,  e  de  Mons  ,  derão  a  es* 
te  Texto  o  sentido ,  que  eu  lhe  dei  :  no  que 
antes  de  mim  as  seguirão  Saci  ,  Calmet  ,  e 
ft/lessengui.  Veja-^e  Arn^ult  na  Defense  de  la 
Traduction  de  Mons  contra  os  Reparos  do  Pa- 
dre Maibourg  ,  Passagem  Decima,  Tomo  VI. 
da  Nova  Edição  de  Lausanna  ,  pag.  628.  Pe- 
reira. 

(O  Aos  maiores  dentre  os  Aposwlos,  Isto  he  , 
tos  que  mais  se  distinguem  entreLes  ,  que  são 
Pedro,  Tiago,  e  Joáo ,  aos  qu  a  es  Paulo  no  se. 
gundo  Capitulo  aos  Gálatas  chama  por  isso  Cq- 
lumnas  Pereira. 

(d)  Porque  ainda  que  eu  sou  grosseiro  ,  <&c. 
Porque  aind.i  que  as  minhas  expressões  sejão 
menos  li.nadas  -  que  as  dos  meus  contrários  , 
que  fazem  profissão  de  huma  e  oquencia  toda 
mundana  ,  e  profana  ,  isto  náo  obstante  ,  pos- 
suo-o  em  hum  grão  muito  eminente  ,  como  re- 
velada que  me  foi  por  Deos  a  sci?ncia  dos 
mysterios  ,  e  das  verdades  da  Religião  ;  o 
que  excede  infinitamente  toda  a  sciencia  dos 
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grosseiro  nas  palavras  ,  não  no  sou  to- 
davia na  sciencia  ,  mas  em  tudo  a  vós 
nos  temos  dado  a  conhecer. 

7  Ou  por  ventura  commetti  eu  de- 
licio y  humilhando~me  a  rnim  mesmo» 
para  que  vós  fosseis  exaltados  ?  por- 
que sem  interesse  vos  preguei  o  Evan- 
gelho de  Deos  ? 

8  Eu  despojei  as  outras  Igrejas  r 
recebendo  delias  estipendio  por  vos 
servir, 

9  E  quando  eu  estava  comvosco  r 
e  necessitava  ,  não  fui  oneroso  a  ne- 
nhum: porque  os  irmãos,  que  tinháo 
vindo  de  Macedónia  ,  supprírao  tudo 
o  que  me  faltava  :  e  em  tudo  me  guar- 
dei ;  e  guardarei  de  vos  ser  pe/ado. 

A 

rrrus  émulos.  Disto  rendes  vós  bastantes  pro* 
vas  ;  posto  que  haveis  visto  que  a  minha  elo- 
quência consiste  em  persuadir  ,  e  converter  os 
corações  3  náo  em  lisonjear,  e  conten  ar  os  ou- 
vidos com  discursos  estudados  ,  e  limados.  O 
imperitus  scnnone  coníorme  S.  Jeronymo  ,  o  diz 
por  humildade  :  pois  elle  era  hum  rio  de  elo- 
quência Christã  3  ao  menos  na  íerça  de  persua- 
dir, Iva  ti  o. 
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10  (e)  A  verdade  de  Christo  es- 
tá ern  mim  \  porque  não  será  quebran- 
tada em  mim  e,cta  gloria  ,  em  quanto 
ás  regiões  da  Acaia. 

11  E  porque  ?  Será  porque  eu  vos 
não  amo  ?  Deos  o  sabe, 

12  Mas  eu  o  foco  ,  e  farei  sempre : 
por  cortar  a  occasião  de  se  gloriarem  , 
a<  s  que  a  buscão  ,  querendo  pareeer-se 
também  comnosco  ,  para  dahi  se  glo- 
riarem. 

13  Porque  os  taes  falsos  Apósto- 
los ,  são  obreiros  dolosos ,  que  se  trans- 
formão  em  Apóstolos  de  Christo. 

14  E  não  he  de  espantar  :  porque 
o  mesmo  Satanás  se  transforma  em 
Anjo  de  luz, 

1^  Não  he  logo  muito  ,  que  os 
seus  Ministros  se  transformem  como 
em  Ministros  de  justiça  :  cujo  fim  se- 
rá segundo  as  suas  obras. 

Ou» 

(e)  A  verdade  de  Christo  ,  fac.  Fórma  de  ju- 
rar ,  com  que  o  Apostolo  assevera  o  que  diz , 
c  onde  se  deve  sobencender  o  verbo  Protesto  , 
ou  Seguro.  P^keir^, 
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16  Outra  vez  o  digo,  (para  que 
ninguém  me  tenha  por  imprudente  ,  ao 
menos  soffrei-me  como  a  insensato , 
para  que  eu  me  glorie  ainda  por  Iram 
pouco  ) 

17  o  que  fallo ,  pelo  que  toca  a 
esta  matéria  de  gloria  ,  (/ )  não  no  di- 
go segundo  Deos  ,  mas  como  por  in- 
sipiência. 

18  Pois  que  muitos  se  glorião  se- 
gundo a  carne:  também  eu  me  glo- 
riarei. 

19  Porque  vós,  (g)  sendo  como 
sois  huns  homens  sensatos:  soíTreis  de 
boamente  aos  insensatos. 

20  Porque  soffreis  a  quem  vos  põe, 
em  escravidão ,  a  quem  vos  devora  r 
a  quem  de  vós  recebe  ,  a  quem  se 
exalta  ,  a  quem  vos  dá  na  cara. 

Di- 

(/)  Não  no  digo  segundo  Deos ,  &c  Isto  hc  , 
não  segundo  a  modéstia ,  e  humildade,  que  Je- 
su  Cbnsto  nos  prescreve  ,  mas  como  fazem  05 
loucos,  e  vãos  do  Mundo.  Pereira. 

(g)  Sendo  como  sois,  &c.  He  huma  ironia, 
cem  quu  o  Apostolo  tacitamente  reprehende  os 
appíausos  ,  que  os  Corinthios  tinháo  dado  aos 
que  náo  fa^iáo  senão  &abai-se  a  si  mesmos.  Saci. 
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21  Digo-o  quanto  á  affronta  ,  co- 
mo se  nós  affracassemos  nesta  parte. 
No  que  qualquer  tem  ousadia  ,  (  fal- 
lo  com  imprudência)  também  eu  a 
tenho. 

22  São  Hebreos ,  também  eu  :  São 
Israelitas,  também  eu  :  São  descen- 
dência de  Abrahão  ,  também  eu : 

23  São  Ministros  de  Christo  ,  (  fal- 
lo  como  menos  sábio)  mais  o  sou  eu: 
cm  muitíssimos  trabalhos ,  em  cárceres 
muito  mais,  em  açoutes  sem  medida, 
em  perigos  de  morte  mimas  vezes. 

24  Dos  judeos  recebi  cinco  qua- 
rentenas de  açoutes  ,  (h)  menos  hum. 

25  Tres  vezes  fui  açoutado  com 

va- 

(/?)  Menos  hum.  Para  que  ninguém  estranhe 
que  smco  vezes  diversas  dessem  os  judeos  sem- 
pre em  Paulo  trinca  e  nove  açoutes;  he  de  sa- 
ber ,  que  pela  Lei  ,  que  lemos  no  Deuterono- 
mio,  XXV.  5.  nio  podia  o  castigo  de  açoutes 
exceder  o  número  de  quarenta  :  mas  que  os  Ju- 
deos por  huma  tradição  ,  que  havia  enrrelles  , 
costumavào  parar  nos  trinta  e  nove  ,  por  nio 
succeder  que  excedendo  por  engano  o  número 
prescripto  pela  Lei  ,  parecessem  deshumanos. 
Estio. 


# 
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varas ,  huma  vez  fui  apedrejado  ,  tres 
vezes  fiz  naufrágio  ,  huma  n^ite  e 
hum  dia  estive  no  profundo  do  mar  , 

26  em  jornadas  muitas  vezes ,  eu 
me  vi  em  perigos  de  rios  ,  em  peri- 
gos de  ladroes,  em  perigos  dos  da  mi* 
nha  nação  ,  em  perigos  dos  Gentios  , 
em  perigos  na  Cidade  ,  em  perigos 
no  deserto  ,  em  perigos  no  mar ,  em 
perigos  entre  falsos  irmãos  : 

27  em  trabalho  ,  e  fadiga,  em 
muitas  vigílias,  com  fome,  e  sede, 
em  muitos  jejuns,  em  frio  ,  e  desnu- 
dez , 

28  ($)  a  fora  estes  males  ,  que  são 
exteriores  me  combatem  as  minhas (k) 
occurrencias  urgentes  de  cada  dia  ,  o 
cuidado  que  tenho  de  todas  as  Igre- 
jas. 

29  Quem  enferma  ,  que  eu  não 

en- 

(/)  Afora  estes  males.  Com  que  me  affligem 
os  meus  inimigos  ,  que  também  o  sáo  da  igre- 
ja. Esf?o, 

Çf(\  Occurrencias  urgentes  ,  &<c.  Conjurações 
que  cada  dia  movem  contra  mim  os  Judeos. 
Estio. 
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enferme  ?  quem  se  escandaliza  y  que 
eu  me  não  abraze  ? 

30  Se  importa  que  algum  se  glo- 
rie dalguma  cousa  :  eu  me  gloriarei 
nas  cousas ,  que  são  da  minha  fraque- 
za. 

31  O  Deos,  e  Pai  de  nosso  Se- 
nhor Jesu  Chrisco  ,  que  he  berndito 
por  todos  os  séculos  ,  sabe  que  não 
minto. 

32  Em  Damasco  o  que  era  Gover- 
nador da  Província  por  EIRei  AVetas> 
fazia  que  estivessem  guardas  naquel- 
la  Cidade  ,  para  me  prender  : 

33  mas  numa  alcofa  me  descerão 
por  huma  janella  da  muralha  abaixo, 
e  assim  escapei  das  suas  mãos. 

CAPITULO  XIL 

Refere  Paulo  as  revelações  que  teve.  A 
necessidade  de  se  defender  o  obriga  a  fa~ 
zello.  Remédio  ,  que  Deos  lhe  ensinam  , 
para  se  não  ensoberbecer*  O  seu  amor 
pelos  Corinthios, 


Se 
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1  Ç  E  importa  que  alguém  se  glo- 
v3rie,  (o  que  não  convém  na 

verdade  :  )  descerei  agora  ás  vicóes , 
e  ás  revelações  do  Senhor 

2  Conheço  a  hum  homem  em 
Christo  ,  que  quatorze  annos  ha  foi 
arrebatado  ,  se  foi  no  corpo  não  no 
sei ,  ou  se  fora  do  corpo  y  também 
não  sei ,  Deos  o  sabe ,  até  ao  tercei- 
ro Ceo. 

3  E  conheço  a  este  tal  homem  , 
se  foi  no  corpo,  ou  fora  do  corpo, 
não  no  sei ,  Deos  o  sabe  : 

4  que  foi  arrebatado  ao  Paraíso: 
(a)  e  que  ouvio  lá  palavras  secretas , 
que  não  he  permittido  a  hum  homem 
referir. 

$  Deste  tal  me  gloriarei  :  mas  de 
mim  em  nada  me  gloriarei ,  senão  nas 
minhas  fraquezas. 

6    Porque,  ainda  quando  me  qui- 

zer 

(a)  E  que  ouvio  lá  palavras  secretas.  O  Gre- 
go tem  ,  palavras  ineffaveti  :  c  assim  vem  a  se- 
gunda expressão  do  Apostolo  a  ser  exposição 
da  primeira.  Estío. 
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£er  gloriar,  não  serei  insipiente  :  por- 
que direi  a  verdade  :  mas  deixo  isto,  pa- 
ra que  nenhum  cuide  de  mim  fora  do 
que  vê  em  mim  ,  ou  ouve  de  niim# 

7  E  para  que  a  grandeza  das  re- 
velações me  não  ensoberbecesse  ,  per- 
mittioDeos  que  eu  sentisse  na  minhà 
carne  {b)  hum  estimulo ,  que  he  o 
Anjo  de  Satanás,  para  me  esbofeteai4. 

Tom.  IV.  O  Por 

(b)  Hum  estimulo.  O  Grego  tem  •,  hum  zar^ 
guncho  ,  ou  hum  espinho ,  o  que  a  Vulgata  La- 
tina verteo  estimulo  *  e  Saci  cóm  os  de  Mons  -9 
aguilhao.  Deixada  a  opinião  cie  alguns  Antigos  , 
que  por  este  estimulo  entenderão  huma  vehe- 
mente  dor  ou  de  cabeça,  ou  de  entranhas  j  por^ 
que  não  tem  probabilidade  alguma:  a  sentença 
mais  commum  ,  e  mais  bem  fundada  ,  he  a 
dos  que  seguindo  a  S.  Jeronymo  ,  e  a  Santo 
Agostinho  ,  assentáo  que  o  estimulo  ,  que  o 
Apostolo  sentia  na  sua  carne,  era  huma  vio- 
lenta tentação  de  sensualidade  ,  e  de  impureza  , 
qual  S,  Gregorio  Nazianzeno  também  se  lamen- 
ta nos  seus  Poemas,  que  experimentava  em  si 
)í  na  ultima  velhice.  O  que  Oeos  inspira  aog 
seus  Santos  que  se  náo  envergonhem  de  con- 
fessar, para  consolação  ,  e  conforto  daquelles, 
que  fazendo  huma  vida  espiritual ,  e  acautela- 
da ,  náo  deitfão  todavia  de  sentir  estes  irtsul- 
1  tos  do  appetite  libidinoso  ,  os  quaes  sendo  *e« 
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8  Por  cuja  causa  roguei  ao  Senhor 
tres  vezes  y  que  elle  se  apartasse  de 
mim, 

9  E  então  me  disse :  (c)  Basta-te 
a  minha  graça  :  porque  a  virtude  se 
aperfeiçoa  na  enfermidade.  Por  tanto 
de  boa  vontade  me  gloriarei  nas  mi- 
nhas enfermidades,  para  que  habite 
em  mim  a  virtude  de  Christo 

10  Pelo  que  sinto  complacência 
nas  minhas  enfermidades  ,  nas  affron* 

tas , 

sistidos  valero  amenre  com  a  ajuda  da  divina 
graça  ,  táo  longe  estáo  de  nos  macularem  ,  ou 
fazerem  mal  ,  que  antes  servem  de  nos  abri- 
lhantar a  coroa.  Pekeira. 

(c)  Basta  te  a  minha  graça.  Não  foi  ouvido 
Paulo  no  cjue  expressamente  pedia  ,  mas  foi 
ouvido  no  que  implicitamente  queria  ,  e  inten- 
tava ,  que  era  o  -eu  bem  espiritual.  Louvado 
seja  o  nosso  bom  Deos  ,  (diz  S.  Jeronymo  na 
mesma  Carta  a  Paula  )  que  muhas  vezes  não  con* 
cede  o  que  queremos  ,  para  nos  dar  o  que  mais 
quizeramos.  Donde  se  segue,  que  aqueila  pro- 
messa ,  que  Christo  n  s  fel  no  Evangelho :  Tu* 
do  o  que  pedirdes  a  meu  Pai  em  meu  nome ,  elle 
vo-lo  concedera  ,  se  deve  entender  necessaria- 
mente com  esta  restricçáo:  Tudo  o  que  pedir- 
des ,  que  seja  conveniente  para  a  vossa  salvação» 
Estio. 
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tas ,  nas  necessidades ,  nas  persegui* 
çóes  ,  nas  angústias  por  Christo  :  por* 
que  quando  estou  enfermo  ,  então  es- 
tou forte. 

1 1  Tenho-me  feito  insipiente ,  vós 
mesmos  me  obrigastes  a  isso.  Porque 
eu  devia  ser  louvado  de  vós  :  pois 
que  em  nada  fui  inferior  aos  mais  ex- 
cellentes  Apóstolos  :  ainda  que  eu  na- 
da sou : 

1 2  entre  vós  com  tudo  se  tem  vis- 
to os  sinaes  do  meu  Apostolado  em  to- 
do o  género  de  tolerância  ,  nos  mila- 
gres, e  nos  prodígios ,  e  nas  virtudes, 

13  Porque  em  que  tendes  vós  si- 
do inferiores  ás  outras  Igrejas,  senão 
he  que  em  nada  vos  quiz  eu  mesmo 
ser  pezado  ?  Perdoa i-me  esta  injúria. 

14  Eis-aqui  estou  prompto  tercei- 
ra vez  a  vos  ir  ver  :  e  também  agora 
vos  não  gravarei*  Porque  eu  não  bus- 
co as  vossas  cousas  ,  mas  a  vós.  Pois 
que  não  são  os  filhos  os  que  devem 
enthesourar  para  os  pais  ,  mas  os  pais 
par^a  os  filhos. 

O  ii  E 
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1 5T  E  eu  de  mui  boa  vontade  dâ* 
rei  o  meu  ,  e  me  darei  a  mim  mes- 
mo pelas  vossas  almas :  ainda  que 
amando-vos  eu  mais  ,  seja  menos 
amado, 

16  Mas  seja  assim  :  eu  não  vos 
gravei :  porém  ,  como  sou  astuto , 
vos  tomei  com  dolo. 

17  Por  ventura  enganei-vos  por 
algum  daquelles ,  que  yos  enviei? 

18  Roguei  a  Tito  ,  e  enviei  com 
elle  hum  irmão.  Por  ventura  enga- 
nou-vosTito?  não  andámos  com  hum 
mesmo  espirito?  não  fomos  por  hu- 
mas  mesmas  pizadas? 

19  (d)  Cuidais  ha  bem  tempo 
que  nos  escusamos  comvosco  ?  Deos 
he  testemunha  ,  que  em  Christo  fal- 
íamos: e  tudo ,  meus  muito  amados, 
para  vossa  edificação. 

Por- 

(d)  Cuidais  ha  bem  tempo  ,  é>r.  O  Interpre- 
te Latino  parece  que  leo  huma  partícula  Gre- 
ga ,  a  que  corresponde  o  olim  da  Vulgata  , 
mas  os  Códices  Gregos  trazem  outra  que  si- 
gnifica rursus  ,  e  com  esta  lição  se  traduzirá  : 
Cuidais  ainda  que  t&c.  Pekeika. 
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20  Porque  temo  ,  que  talvez  quan- 
do eu  vier ,  vos  não  ache  quaes  eu  vos 
quero  ;  e  que  vós  me  acheis  qual  não 
quereis:  que  por  desgraça  não  haja 
entre  vós  contendas ,  invejas,  reixas  , 
dissensões  ,  detracçóes  ,  mexericos  , 
altivezas  ,  parcialidades  : 

21  para  que  não  succeda  que  quan- 
do eu  vier  outra  vez  ,  me  humilhe  Deos 
entre  vós,  e  que  chore  a  muitos  da- 
quelles ,  que  antes  peccárão  ,  e  não 
fizerão  penitencia  da  immundicia,  e 
fornicação  ,  e  deshonestidade  ,  que 
commettçrão. 

CAPITULO  XIII. 

Ameaça  Paulo  os  que  peccárão.  Diz  que 
executará  nelles  o  poder  >  que  tem 
de  Jesu  Cbristo.  Exhorta-os  á 
paz ,  e  sauaa-os* 

1  T"p  U  me  disponho  aves  ir  ver 
3tà  pela  terceira  vez,  (a)  Na  bo- 
ca de  duas  ,  ou  tres  testemunhas  esta- 
rá toda  a  palavra. 

Já 

(à)  Na  boca,  &ç.  He  hum  Preceito  Judi- 
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2  Assim  como  já  o  disse  d'antes 
achando-me  presente,  assim  o  digo 
também  agora  estando  ausente  ,  que  se 
eu  for  outra  vez,  não  perdoarei  (b) 
aos  que  antes  peccárão ,  nem  a  todos 
os  demais. 

3  Por  ventura  buscais  prova  da- 

quel- 

cial  do  Deuteronomio,  XIX.  15.  O  qual  alle- 
gou  o  Apostolo  ,  ou  para  significar  aos  Corin- 
thios  ,  que  os  havia  de  julgar  ,  não  precipita- 
damente ,  mas  conforme  o  prescrevia  a  Lei  de 
Deos  ,  que  era  ydendo-se  de  duas  ,  òu  tres  tes- 
temunhas ;  ou  porque  debaixo  da  allusáo  das 
duas  ,  ou  tres  testemunhas  ,  que  a  Lei  do  Deu- 
teronomio requeria  nos  Juízos  ,  quiz  significai 
a  sua  segunda ,  ou  terceira  vinda  a  Corinrho ; 
como  quem  só  fallava  de  peccados  notórios , 
que  para  se  castigarem  ,  náo  necessitavão  de 
mais  depoimentos  ,  que  os  da  sua  publicidade. 
Este  segundo  sentido  ,  que  he  o  cos  Exposito- 
res Gregos  ,  parece  o  mais  provável ,  e  o  mais 
conforme  ao  contexto  ,  que  se  segue.  Estio. 

(/O  Aos  que  antes  peccárão  ,  &c%  Saci ,  e  os 
de  Mons  ,  a  quem  segue  Messengui ,  a  juntáo 
esta  oraçio  de  dativo  ao  verbo  ,  que  se  segue  , 
não  perdoarei.  A  nós  pareceo-nos  mais  confor* 
me  á  ordem  natural  das  palavras  ,  e  ainda  ao 
sentido  do  Texro  ,  teferilio  para  o  anteceden- 
te verbo  torno  a  dizer,  como  o  emendec  Es-' 
tio  ,  e  veneo  Amelote,  Ferejua. 
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quelle  ,  que  falia  em  mim  ,  Chi  isto, 
o  qual  não  he  fruco  em  vós  ,  (c)  mas 
sim  poderoso  em  vós  ? 

4  Porque  ainda  que  foi  crucificado, 
por  enfermidade :  vive  todavia  pelo 
poder  de  Deos.  Porque  também  nós 
somos  enfermos  nelle:  mas  viviremos 
com  elle  ,  pela  virtude  de  Deos  em  vós. 

5  Examinai-vos  a  vós  mesmos ,  se 
estais  firmes  na  fé :  provai-vos  a  vós 
mesmos,  Acaso  não  vos  conheceis  a 
vós  mesmos  ,  que  Jesu  Christo  está 
cm  vós  ?  se  he  que  por  ventura  não  sois 
reprovados, 

6  Mas  espero  que  conhecereis, 
que  nós  não  somos  reprovados. 

7  E  rogamos  a  Deos  ,  que  não 
façais  mal  nenhum,  não  porque  nós 
pareçamos  approvados,  mas  a  fim  de 
que  vós  façais  o  que  he  bem  :  ainda 
que  nós  sejamos  como  reprovados. 

Por- 

(c)  Mas  sim  poderoso  em  vás.  Náo  só  pelos 
seus  estupendos  milagres  ,  mas  também  pelos 
seus  espantosos  castigos  ,  quaes  coB&tão  da  pri- 
meira Epistola.  Estio* 
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8  Porque  nada  podemos  contra  a 
verdade  ,  senão  pela  verdade. 

9  Porque  nos  alegramos  de  ser 
fracos  ,  em  quanto  vós  sois  fortes.  E 
ainda  rogamos  pela  vossa  perfeição. 

10  Por  tanto,  eu  vos  escrevo  is* 
to  ausente ,  para  que  estando  presen- 
te não  empregue  com  rigor  a  autho- 
ridade,  que  Deos  me  deo  para  edifi- 
cação j  e  não  para  destruição. 

ir  Quanto  ao  mais  ,  irmãos,  ale- 
grai-vos,  sede  perfeitos,  admoestai-vos, 
senti  huma  e  a  mesma  cousa  ,  tende 
paz ,  e  o  Deos  da  paz ,  e  da  dilec- 
çao  será  comvo^co, 

12  Saudai-vos  huns  aos  outros  em 
osculo  santo.  Todos  os  Santos  vos  saú- 
dão. 

13  A  graça  de  nosso -Senhor  Jesu 
Christo  ,  e  a  caridade  de  Deos,  e  a 
communicação  do  Espirito  Santo  seja 
çom  todos  vós.  Amen. 


PRE- 
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á 

EPISTOLA  DE  S.  PAULO 

AOS  GÁLATAS. 

TEndo  já  o  Apostolo  corrido  a 
Galada,  por  outro  nome  Gallo* 
grecia  ,  e  a  Frygia  ,  províncias  d'Asia ; 
e  depois  de  chegar  a  Efeso  ,  soube 
que  os  Gaiatas ,  a  quem  elle  conver- 
tera pela  sua  pregação  á  Fé  de  Chri- 
sto  ,  se  havião  pervertido  com  a  dou- 
trina d'huns  falsos  Apóstolos  ,  que  do 
Judaísmo  tinhão  passado  para  a  Reli- 
gião Christã  ,  os  quaes  intentavão  per- 
suadir aos  mais  ,  que  para  se  salvar  o 
homem,  necessitava  de  unir  o  Baptismo 
com  a  Circumcisão;  e  deste  modo  os 
fazião  abraçar  não  só  esta  ,  mas  ainda  as 
outras  Ceremonias  da  Lei,  E  porque  sa- 
bião  muito  bem  que  S.  Paulo  era  ini- 
migo capitalissimo  dos  erros,  de  que 
elles  se  fazião  novos  Dogmatistas  -y 
por  isso  procuravão  abater  a  sua  au- 

tho- 
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thoridade  ,  pondo-o  por  inferior  na 
classe  dos  Apóstolos  ,  e  de  mais  a 
mais  increpando-o  sem  rebuço  algum 
de  ser  tanto  monta  opposto  ás  máxi- 
mas e  dictames  daquelles  Pregoeiros 
do  Evangelho. 

Assim  que  para  atalhar  o  progres- 
so  de  tão  grande  mal ,  que  já  hia  la- 
vrando ,  he  que  o  Apostolo  escreveo 
em  Grego  a  presente  Carta  ,  na  qual , 
reprimindo  a  audácia  destes  falsos 
Apóstolos  ,  prova  com  vehemencia  de 
poderosos  argumentos  a  sua  Missão  : 
mostra  igualmente  a  uniformidade  da 
sua  doutrina  com  a  dos  outros  Apos* 
tolos  :  por  meio  de  sólidas  razoes ,  e 
com  vários  lugares  do  Antigo  Testa- 
mento revoca  os  Gaiatas  do  erro  em 
que  estavâo ,  convencendo-os  de  que 
não  era  já  necessária  nem  util  para  a 
salvação  a  observância  da  Lei:  passa 
em  fim  a  dar  as  mais  bem  fundadas 
Regras  da  disciplina  Ecclesiasúcas  e 
Moral  Christã  ?  para  remédio  dos  seus 
ânimos  enfermos. 

Foi 
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Foi  escrita  esta  Epistola  ,  confor- 
me a  communissima  opinião  dos  Au- 
thores ,  no  anno  55  da  Era  vulgar, 
dous  antes  que  S.  Paulo  escrevesse  a 
sua  Carta  aos  Romanos.  E  quanto  ao 
lugar  donde  foi  escrita  ,  não  he  pro- 
vável que  o  fosse  de  Roma ,  segundo 
trazem  os  Códices  Gregos:  mas  sim 
d'Efeso ,  como  attestão  os  Exemplares 
Latinos,  a  quem  S.  João  Chrysosto- 
mo  segue  no  Prologo  sobre  a  Episto- 
la aos  Romanos, 


EPIS- 
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EPISTOLA 

S.  PAULO  APOSTOLO 

AOS  GÁLATAS. 


CAPITULO  E 

Reprehende  Paulo  aos  Gálatas  por  have~ 
rem  deixado  a  doutrina ,  que  elle  lhes 
prégdra.  Refere  em  summa  os  princi* 
pios ,  e  progressos  da  sua  conversão. 

i  T)  Aulo  Apostolo ,  {a)  não  pe- 
JL   los  homens  ,  (h)  nem  por  al« 
gum  homem,  mas  por  Jesu  Christo, 

c 

Qd)  Não  pelos  homens.  He  como  se  dissera  : 
Náo  por  eleição  cio  Collegio  Apostólico,  coma 
foi  Matbias  ou  pelos  votos  d  alguma  Igreja  , 
como  foráo  Barnabé  ,  e  Silas.  Estio, 

(b)  Nem  por  algum  homem.  Sobentende-se 
puramente  homem  ,  ainda  superior  aos  outros, 
como  era  Pedro  ,  Vigário  de  Chrisro  ,  que  creoit 
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^  por  Deos  Padre,  que  o  resuscitou 
dentre  os  mortos  : 

2  e  todos  os  irmãos,  que  estão 
comigo ,  ás  Igrejas  da  Galacia. 

3  Graça  a  vós  ,  e  paz  da  parte  de 
Deos  Padre,  e  de  nosso  Senhor Je* 
su  Christo  , 

4  o  qual  se  deo  a  si  mesmo  por 
nossos  peccados  ,  para  nos  livrar  des- 
te presente  século  máo ,  segundo  a 
vontade  de  Deos ,  e  Pai  nosso  , 

5:  ao  qual  seja  dada  gloria  por  to- 
dos os  séculos  dos  séculos.  Amen. 

6  Eu  me  espanto,  de  que  deixan* 
do  aquelle  ,  que  vos  chamou  á  graça 
de  Christo,  passásseis  assim  tão  de- 
pressa a  outro  Evangelho  : 

por- 

a  Clemente»  Porque  o  intento  de  Paulo  não  he 
contrapôr-se  aos  mais  Apóstolos  ,  que  também 
tinháo  sido  escolhidos  ,  e  enviados  immediata- 
mente  por  Christo  ;  mas  he  contrapôr-se  aos 
Apóstolos  falsos  5  que  náo  se  podendo  gloriar 
disso  ,  ousaváo  ainda  assim  infamar  nas  Igrejas 
da  Galacia  a  doutrina  de  Paulo  ,  disseminando 
outra  contiadictonamente  opposta  a  ella.  Perei* 
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7  porque  não  ha  outro  ,  (c)  se- 
não he  que  ha  alguns,  que  vo>  per- 
turbão  ,  e  querem  transtornar  o  Evan- 
gelho de  Christo. 

8  Mas  ainda  quando  nós  mes- 
mos, (d)  ou  hum  Anjo  do  Geo  vos 
annuncie  (e)  hum  Evangelho  differen- 

te 

(r)  Senão  he  ,  &*c .  Isto  se  refere  a  Af/ror , 
corno  se  dissera  :  Eu  me  espanto  de  que  vós 
táo  depressa  deixásseis  de  seguir  o  Evangelho , 
senão  he  que  ha  alguns  que  vos  perturbáo  ;  e 
neste  caso  )á  me  náo  maravilho  tanto  disso  , 
pois  que  vos  náo  apartaríeis  das  máximas  Evan- 
gélicas ,  se  elles  vos  não  tivessem  de  facto  se- 
duzido, Menoquio. 

(d)  Ou  hum  An]o  do  Ceo.  Era  impossível  que 
hum  Amo  do  Ceo  annunciasse  aos  Gálatas  hum 
Evangelho  contrario  ao  que  Paulo  lhe?  annun- 
ciava.  Mas  com  esta  supposiçáo  impos-ivel  quer 
o  Apostolo  mostrar  a  firmeza  dos  Dogmas  da 
Igreja  ,  que  em  nenhum  caso  admictem  varieda- 
de ,  ou  alteração.  Pír  ira. 

(e)  Hum  Evangelho  differente.  Assim  formal- 
mente os  de  Mons  ,  Saci ,  Huré  ,  e  Messengui  , 
vertendo  deste  modo  o  que  no  Texto  Latino 
he  ,  prúterquam  quod  evangeliznvimm  vobis.  É 
por  Evangelho  dijfi  rente  se  entende  aqui  Evan* 
gelho  contrario  t  como  bem  mostra  Estio  con- 
tra  os  modernos  Hereges  ,  que  se  que-em  va* 
ler  deste  lagar  de  S.  Paulo  para  rejeitarem  oa 
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te  do  que  nós  vos  temos  annunciado 
(f)  seja  anáthema, 

9  Assim  como  já  vo-lo  dissemos , 
agora  de  novo  também  vo  lo  digo: 
Se  algum  vos  annunciar  hum  Evan- 
gelho differente  daquelle  ,  que  rece- 
bestes ,  seja  anáthema. 

10  Porque  em  fim  desejo  eu  por 

aca- 

Dogmas  Catholicos ,  que  só  constáo  por  Tra- 
dição, Porque  he  innegavel  ,  que  a  partícula  pnc- 
ter  se  toma  muitas  vezes  por  contra.  Mas  co- 
mo a  mente  do  Apostolo  he  ,  que  se  deve  ana- 
thematizar,  e  detestar,  mo  só  o  que  diametral- 
mente se  oppòe  aos  Dogmas  revelados  ,  mas 
iudo  o  que  de  qualquer  modo  discorda  delles  : 
Por  isso  seguindo  os  referidos  Traductores  ,  ver- 
ti ,  bu>m  Evangelho  differente  :  porque  com  isto 
se  exclue  tudo  ,  o  que  de  qualquer  sorte  dis- 
crepa do  Evangelho  de  Christo.  Pekeika. 

(/)  Seja  anáthema.  Isto  he  ,  como  já  ou- 
tras vezes  explicámos  ,  seja  maldito  ,  e  execra» 
vel :  que  isso  significa  o  nome  Grego  anãthe* 
ma,  que  os  Setenta  Interpretes  substituem  ao 
H ebreo  Herma  ,  e  que  a  Igreja  adoptou  da  Es- 
critura nos  seus  Cânones  p*ra  significar  ,  co- 
mo aqui  significa  S.  Paulo  ,  que  hum  tal  me- 
rece ser  excommungado  ,  isto  he  ,  separado  do 
Corpo  dos  fieis ,  e  condemnado  a  penas  eter- 
nas. Pf.&£1KA* 
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acaso  ser  agora  approvado  dos  homens* 
ou  de  Deos  ?  Ou  he  aos  homens  que 
eu  pertendo  agradar  ?  Se  agradasse  ain- 
da aos  homens  ,  não  seria  servo  de 
Christo. 

1 1  Porque  vos  faço  saber ,  irmãos, 
que  o  Evangelho ,  que  por  mim  vos 
tem  sido  prégado ,  não  he  segundo 
o  homem : 

12  porque  eu  não  o  recebi,  nem 
aprendi  de  homem  algum,  mais  sim 
por  revelação  dc  Jesu  Christo. 

13  Porque  vós  ouvistes  dizer  , 
de  que  modo  eu  vivi  noutro  tempo 
no  Judaísmo:  com  que  excesso  perse- 
guia a  Igreja  de  Deos  ,  e  a  devastava  , 

14  e  aproveitava  no  Judaísmo  mais 
do  que  muitos  coetâneos  meus  da  mi  ♦ 
nha  Nação,  sendo  em  extremo  zelo- 
so das  tradições  de  meus  pais, 

1 5-  Mas  quando  aprouve  áquelle, 
que  me  destinou  des  do  ventre  de  mi- 
nha mãi ,  e  me  chamou  pela  sua  gra- 

16    o  revelar  seu  Filho  por  mim  , 

pa- 
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para  que  eu  o  prégasse  entre  as  Geri* 
tes :  (g)  desde  aquelle  ponto  não  me 
accommodei  á  carne  ,  nem  ao  san- 
gue* 

17  nem  vim  a  Jerusalém  aos  que 
erão  Apóstolos  antes  de  mim  :  mas 
parti  para  a  Arábia,  e  voltei  outra  vez 
a  Damasco : 

18  d'alli ,  no  fim  de  tres  annos 
vim  a  Jerusalém  por  ver  a  Pedro  ,  e 
fiquei  com  elle  quinze  dias: 

19  e  dos  outros  Apóstolos  não  vi 
a  nenhum,  senão  a  Tiago,  irmão  do 
Senhor. 

20  E  nisto  que  vos  escrevo  ,  vos 
digo  diante  de  Deos  que  não  minto* 

21  Ao  depois  fui  para  as  partes 
da  Syria  ,  e  da  Cilicia. 

22  E  as  Igrejas  da  Judéa  ,  que 
Tom.  IV.  P  crião 

(g)  Desde  aquelle  ponto  ,  &c.  Obedeci  á  vo- 
cação de  Deos ,  sem  consultar  sobre  isso  a  ne* 
nhum  homem  *,  porque  estava  assegurado  que 
era  de  Deos.  O  Texto  Grego  :  Não  o  commu* 
niquei ,  nfo  o  consultei  com  nenhum  homem* 
S.  Jcronymo  emende  carni  et  sanguini  do  ho- 
mem carnal.  Pekeira. 
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criao  em  Ghristo ,  nem  ainda  de  vis» 
ta  me  conhccião  : 

23  mas  somente  tinhão  ouvido  di- 
zer :  Aquelle  porém  que  antes  nos 
perseguia  ,  agora  prega  aquella  fé  , 
que  n'outro  tempo  combatia  : 

24  e  davão  gloria  a  Deos  a  res- 
peito de  mim. 

CAPITULO  II. 

Quatorze  annos  depois  da  sua  conversão  , 
confere  Paulo  a  sua  doutrina  com  os  A* 
posto/os.  Elhs  lhe  não  prescrevem  nada> 
nem  o  obrigão  a  observar  a  hei  de  Moy» 
sés.  Antes  dando4he  a  mão  ,  o  associao 
comsigo.  Paulo  cara  á  cara  resiste  a 
Pedro.Nao  he  a  Lei  a  que  justifica  ,  mas 
sim  a  graça  de  Jesu  Christo.  O  que  he 
baptizado  ^  está  morto  para  a  Lei.  Se 
a  Lei  jnstificasse  ,  sertã  em  vão  a  mor  * 
te  de  Jesu  Christo. 

1         Uatorze  annos  depois  subi 
\£  dalli  outra  vez  a  Jerusalém 
com  Barnabé ,  levando  tam  - 
bem  comigo  a  Tito. 

E 
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i    Esubi  em  consequência  d5humâ 
revelação:  (a)  e  communiquei  com  el- 
les o  Evangelho  ,  que  prego  entre  os 
Gentios  ,  e  particularmente  com  aquel- 
P  ii  les, 

(^)  E  communiquei  cem  elles  ,  &c.  Este  lu- 
gar  prova   manifestamente  ,  quanto   seja  ne- 
cessário ,  que  hurna  doutrina  ainda  boa  ,  ain- 
da recebida  por  revelação  ,  se  communique  com 
aquelle*  ,  que  presidem  na  Igreja  ;  e  que  só  sen- 
do examinada,  e  approvada  por  elles  ,  pôde  sei 
prégad  \  com  fructo  ,  e  recebida  com  segurança. 
He  em  termos  o  que  deste  lu^ar  concluem  S.  Je- 
ronymo  numa  das  suas  Cartas  a  S^nto  Agosti- 
nho, e  Santo  Agostinho  no  Livro  XXVIII.  con- 
tra Fau>ro  ,  cap,  4*  onde   diz  assim  :  Se  o 
Apostolo  S.  Paulo ,  ainda  que  chamado  por  hu* 
ma  voz  do  Ceo  depois  da  Ascensão  do  Senhor  $ 
não  achasse  vivos  os  Apóstolos ,  com  quem  com* 
municando  ,  e  conferindo  o  Evangelho  ,  fizesse 
certo  que  era  da  mesma  associação  \  certamente 
a  Igreja  lhe  não  daria  credito.   Logo  toda  a 
doutrina  ,  que  não  tem  por  si   a  approvaçáo 
dos  Successores  dos  Apóstolos  ,   que  6ão  os 
Bispos  unidos  com  o  Summo  Pontífice  ,  an- 
tes he  reprovada  ,  e  condemnada  por  elles  ,  de- 
ve reputar-se  contraria   ao  Espirito  de  Deosf 
contraria  ao  Evangelho  de  Jesu  Christo  :  An* 
tiunciare  aliquid  christianis  ,  (  diz  S.  Vicente  de 
Lerins)  pr<£ter  id  qnod  acceperunt ,  numquam  li* 
€uu  y  nnsquam  licet ,  numquam  Ucebit:  ma* 
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les ,  que  paredão  ser  de  maior  consi- 
deração :  (b)  por  temor  de  não  correr 
em  vão,  ou  de  haver  corrido. 

3  Mas  nem  ainda  Tito  ,  que  es- 
tava comigo,  sendo  Gentio,  foi  com- 
pellido  a  que  se  circumcidasse : 

4  nem  ainda  pelos  falsos  irmãos, 
que  se  eajxemettêrão  a  esquadrinhar  a 
nossa  liberdade ,  que  temos  em  Jesu 
Christo  ,  para  nos  reduzirem  á  ser- 
vidão : 

Aos 

thematizare  eos  qui  annuntiant  aliquid,  prxter» 
quam  quod  semel  acceptum  est ,  numquam  non 
oportuh  ,  nusquam  non  oportet ,  numquam  non 
Oportebit.  Pereira. 

(b)  Por  temor  ,  &c.  Isto  he ,  a  fim  de  não 
ver  malogrado  o  fructo  do  que  eu  esperava  fa- 
zer, ou  tinha  já  feito  na  carreira  do  meu  mi- 
nistério. No  verso  6.  adverte  S.  Paulo  ,  que  da 
Conferencia ,  que  tivera  com  o  Collegio  Apos- 
tólico ,  não  aprendêra  elle  verdade  alguma  , 
que  jà  antes  lhe  não  tivesse  sido  revelada  por 
Deos.  O  fim  pois  desta  Conferencia  não  foi 
para  ser  ensinado,  mas  sim  para  tapar  a  boca 
a  seus  Adversários ,  para  estes  dep#is  de  verem 
provada  publicamente  pelo  Sagrado  Collegio  a 
sua  doutrina ,  não  poderem  espalhar  que  elU 
não  era  segura,  nem  verdadeira.  Pereira. 
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5*  Aos  quaes  nem  só  huma  hora 
quizemos  estar  em  sujeição,  para  que 
permaneça  entre  vós  a  verdade  do  E- 
vangelho: 

6  mas  quanto  áquelles  que  pare- 
ciao  ser  mais  consideráveis ,  (quaes 
tenhao  sido  noutro  tempo ,  nada  me 
toca.  Deos  não  aceita  a  apparencia 
do  homem )  a  mim  certamente ,  os 
que  parecião  ser  alguma  cousa ,  nada 
me  communicárão. 

7  (V)  Antes  pelo  contrario ,  tendo 
visto  que  me  havia  sido  encommen- 
dado  o  Evangelho  do  prepúcio ,  co- 
mo também  a  Pedro  o  da  circumei- 
são : 

8  (  porque  o  que  obrou  em  Pedro 
para  o  Apostolado  da  circumeisáo  , 
também  obrou  em  mim  para  com  as 
Gentes) 

9  e  como  {d)  Tiago  y  e  Céfas , 

e 

(O  Antes  pelo  contrario.  Pelo  contrario  ,  do 
que  queriáo  ,  e  penendiáo  os  falsos  irmãos  f 
de  que  Cerintho  era  cabeça  ,  como  nos  infor- 
ma Santo  Epifânio.  Pekejra. 

(d)  Tiago  ,  e  Céfas ,  e  João.  Ainda  que  a 
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e  João  ,  que  paredão  ser  ascolumnas, 
conhecerão  a  graça  que  se  me  havia 
dado  ^  deráo  as  dextras  a  mim  ,  e  a 
Barnabé  ,  em  sinal  de  companhia  : 
para  que  nós  fossemos  aos  Gentios , 
e  elles  á  circumchão: 

10  recammendando  somente  que 
nos  lembrássemos  dos  pobres  ,  isto 
mesmo  he  o  que  eu  também  procu- 
rei executar  com  cuidado. 

11  Ora  tendo  vindo  Céfas  a  An- 
tioquia; (e)  eu  lhe  resisti  na  cara , 
porque  era  reprehensivel. 

Por- 

nosso  Texto  nomêe  em  primeiro  lugar  a  Tiago , 
talvez  em  reverencia  do  Senhor,  de  quem  elle 
se  intitulava  irmão  ,  ccmo  ouvimos  no  Capi- 
tulo I.  vef§o  19.  náo  faltáo  com  tudo  Manus- 
critos j  que  nome  em  em  primeiro  lu^ar  a  Cé- 
fas ,  como  o  de  Clermont  .  e  o  de  S.  Germa- 
no do^  Pra  os  ,  que  eira  Amelote.  E  assim  mes- 
mo o  trazem  nos  seus  Commentarios  S~.  Jero- 
nymo ,  e  Santo  Agostinho.  E  bem  coroo  he  in- 
dubitável ,  que  este  Tiago  he  Tiago  Menor , 
Bispo  de  Jerusalém  j  assim  ohe  também  ,  que 
este  Céfas  he  Pedro  ,  Príncipe  dos  Apóstolos. 

Pi-XEl  V  A. 

(f)  Eu  lhe  resisti  na  cara.  He  notória  pelas 
Cauas  de  S.  Jeronymo ,  e  de  Santo  Agostinho 


/OS  GaLAT/S.  C  \Y>.  II.       2  2^ 

J2  Porque  antes  que  chegassem 
os  que  vinhão  de  estar  com  Tiago  , 
comia  elle  com  os  Gentios :  mas  de- 
pois que  elles  chegarão  ,  subtrahia-se  , 

e 

t  controvérsia  ,  que  houve  entre  estes  dous 
grandes  Doutores  ,  sobre  a  imelligencia  deste 
Texto  ,  e  deste  Facto  de  S.  Paulo  com  S.  Pe- 
diu. Porque  S.  Jeionymo  no  Ccmmemario  a 
este  íu^ar  tinha  escrito  ,  que  a  reprehensáo  , 
que  S.  Paulo  dera  a  S  Pedro  ,  fora  só  por  eco- 
nomia ,  e  na  apparencia  ,  e  não  que  julgasse 
que  S.  Pedro  verdadeiramente  peccava  ,  e  era 
reprehemivel  no  que  fazia  ,  subtrahindo-se  a 
comer  com  os  Gentios.  Pelo  contrario  Santo 
Agostinho  qualificou  de  falsa  ,  e  de  perigosa 
esta  interpretação  ;  observando  judiciosamente  , 
que  se  depois  de  S.  Paulo  escrever  em  termos 
expressos ,  que  S.  Paulo  era  reprehensivel  3  e  que 
não  andava  direito  com  o  Evangelho  ,  era  per- 
mittido  cuidar,  c  escrever,  que  tudo  fora  só  na 
appaiencia  ,  e  nio  na  realidade  ;  vaciliava  toda 
a  verdade  das  Escrituras  Santas  ,  e  todo  o  cre- 
dito dos  Sagraoos  Apóstolos.  Convencido  das 
razões  de  Santo  Agostinho  ,  que  escorava  tam- 
bém o  seu  sentimento  na  authoridade  do  gran- 
de Santo  Bispo,  eMartyr  Cypriano  3  retratou 
S.  Jer onymo  a  primeira  opinião  ,  como  he  ma- 
nifesto pelo  seu  Dialogo  contra  os  Pelagianos  , 
pel  a  sua  Apologia  contra  Rufino.  E  todos  , 
ou  qoasi  todos  os  que  depois  escrevêráo  entre 
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e  separava-^  dos  Gentios ,  temendo 
ofíender  aos  que  erão  circumcidados. 

13  E  os  outros  Judeos  consentirão 
tia  sua  dissimulação  ,  de  sorte  que 

ain- 

os  Latinos  ,  seguirão  a  Santo  Agostinho :  en- 
trelles  S,  Gregorio  Magno  nos  seus  Moraes ,  e 
Homi  ias  .  Santo  A gapeto  também  Summo  Pon- 
tífice na  Carta  ao  Imperador  Justino  ,  e  Santo 
Thomas  no  seu  Commentario  a  esta  Epistola 
aos  Galaras.  Deve-se  advertir  por  ultimo,  como 
adverte  Estio  :  que  a  culpa  reprehendida  por  Sáo 
Paulo  náo  esteve  precisamente  na  simulação  de 
que  urou  S.  Pedro  ,  pois  delia  usou  também 
S.  Paulo  ,  quando  circumeidou  aTimotheo,  e 
quando  se  tosquiou  á  Nazarena  por  cumprir  o 
seu  voto  :  mas  esteve  em  usar  da  simulação , 
quando ,  e  onde  não  devia  usar  delia ;  porque 
subtrahindo-se  de  comer  com  os  Gentios  ,  da- 
va a  estes  occasião  de  apostatarem  da  fé  ,  of- 
fendidos  de  S.  Pedro  os  evitar  como  gente  im- 
inunda.  Concluo  com  a  reflexão  de  Santo  A- 
gostinho  3  comparando  a  humildade  de  hum 
Apostolo  com  a  fortaleza  de  outro:  Muito  mais 
admirável ,  e  muito  mais  digno  de  louvor  he 
em  Pedro  ,  receber  de  boamente  a  reprehensão 
de  Paulo  ,  do  que  reprehender  Paulo  com  tan- 
ta liberdade  o  extravio  de  Pedro.  Multo  mira* 
hilius  est ,  &  laudabilius  libenter  accipere  corri- 
gemem  ,  qmm  audaçter  çorrigere  deviantem.  Pe- 
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ainda  Barnabé  foi  induzido  por  elles 
áquella  simulação^ 

14  Mas  quando  eu  vi  que  elles 
nao  andavão  direitamente  segundo  a 
\rerdade  do  Evangelho,  disse  a  Cefas 
diante  de  todos:  Se  tu  ,  sendo  Ju- 
deo  ,  vives  como  os  Gentios ,  e  não 
corm  os  Judeos  :  porque  obrigas  tu 
os  Gentios  a  judaizar  ? 

1$  Nós  somos  Judeos  por  nature- 
za ,  e  não  peccadores  d'entre  os  Gen- 
tios. 

16  (f)  Mas  como  sabemos  que 
o  homem  não  se  justifica  pelas  obras 
da  Lei ,  senão  pela  fé  de  Jesu  Chris- 

to : 

(jf)  Mas  como  sabemos  que  o  homem  ,  &*c. 
A  primeira  habilitação  indispensável  para  se  jus- 
tificar o  homem  ,  he  a  fé  do  Mediador  entre 
Deos  ,  e  os  homens  ,  que  he  Jesu  Christo  Deos, 
e  Homem.  Sem  esta  fé  ninguém  se  salva  ,  nin- 
guém se  justifica.  As  mesmas  obras  da  Lei  Mo- 
saica ,  ou  da  Lei  natural  ,  sendo  destituídas  da- 
quclla  fé,  e  não  as  fecundando  por  meio  da  fé 
o  sangue  do  Redemptor  ,  são  totalmente  esté- 
reis em  ordem  á  justificação  ,  e  salvação.  Este 
he  o  assumpto  principal  desta  Epistola  aos  Gá- 
latas. Veja  se  Antonio  Arnault  por  todo  o  seu 
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to:  por  isso  também  nós  cremos  em 
Jesu  Christo ,  para  sermos  justificados 
pela  fé  de  Christo  ,  e  não  pelas  obras 
da  Lei  :  por  quanto  pelas  obras  da 
Lei  nao  será  justificada  toda  a  carne. 

J7  Pois  se  nós  que  procuramos 
ser  justificados  em  Christo,  (g)  somos 
também  achados  peccadores ,  he  por 
ventura  Christo  ministro  do  peccado? 
Certo  que  não, 

18  Porque  se  eu  torno  a  edificar 
o  que  destrui :  faço-me  prevaricador. 

iy    (h)  Porque  eu  estou  morto  á 

Lei 

admirável  Tratado  Be  la  Necessvé  de  la  Foy  en 
C*  e  particularmente  na  Segunda  Parte  ,  cap. 
7.  e  na  Quarta  Parte  ,  cap.  8.  Tomo  X.  da  nova 
Edição  de  Lausanna  ,  pag.  197.  e  segg  Pekeu  a, 

(#)  Somos  também  achados  peccadores ,  é^c. 
Isto  he  ,  se  somos  ainda  repuudos  peccadores 
pelos  que  jcdaizáo  ,  e  põe  a  sua  justificação  nas 
obtas  da  Lei  Mosaica.  Est. o. 

(h)  Porque  eu  es:ou  mono  d  Lei  pela  mesma 
Lei.  Estar  morro  á  Lei  pela  mesma  Lei ,  he  es- 
tar desobrigado  da  Lei  pelo  mesmo  ,  que  ella 
ensina,  entendida  espiritualmente:  quehe,  que 
tendo  vmdo  ao  Mundo  o  figurado  pela  Lei  ,  que 
he  Jesu  Christo  ,  deve  cessar  &  mesma  Lei ,  co- 
mo figura  que  he  delle.  Estio. 
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Lei  pela  mesrna  Lei ,  para  viver  pa- 
ra Deos  :  estou  encravado  com  Chi  is- 
to na  Cruz. 

20  E  vivo  ,  por  melhor  dizer  ,  não 
sou  eu  já  o  que  vivo  :  mas  Chiisto  he 
que  vive  em  mim.  E  se  eu  vivo  agéra 
em  carne  :vivo  na  fé  do  Filho  de  Deos, 
que  me  amou  5  e  se  entregou  a  si 
mesmo  por  mim. 

21  Eu  não  rejeito  a  graça  de  Deos. 
(i)  Porque  se  a  justiça  he  pela  Lei , 
segue  se  que  morreo  Christo  em  vão. 

5        p.  CA- 

(/)  Porque  se  a  justiça  he  pela  Lei ,  <&c.  Pe- 
lo gravíssimo  absurdo  ?  que  se  segue  da  doutri- 
na contraria,  montra  o  Apostolo  ser  cila  falsa. 
E  o  seu  argumento  he  :  Se  o  homem  pòce  ser 
justo  só  pelas  foKras  ,  que  lhe  da  o  conheci- 
mento da  Lei  Mosaica  y  logo  foi  escusado  que 
Jesu  Christo  morresse:  porque  nesta  hypothese, 
sem  Jesu  Christo  morrer  ,  pode  o  homem  ser 
jusro.  Este  mesmo  argumento  applica  Santo  A- 
gostinho  contra  os  Pelagianos,  para  mostrar  con- 
tra elles  ,  que  sem  a  f é  ,  e  graça  de  Jesu  Chris- 
to ,  náo  pôde  o  homem  só  pelos  conhecimen- 
tos .  e  forças  naturaes  ,  conseguir  a  verdadeira 
justiça  ?  a  qual  o  Santo  suppóe  que  conseguiria 
o  homem  em  todo  o  estado  ,  que  o  homem 
amasse  ,  e  servisse  a  Deos,  O  lugar  he  do  Li- 
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CAPITULO  III. 

O  Espirito  Santo  não  foi  dado  pela  Lei  > 
mas  pelo  Evangelho.  He  huma  loucura 
acabar  pela  carne  ,  tendo  começado  pe- 
lo espirite.  Abrahao  foi  justificado  pela 
fé ,  e  assim  o  strao  seus  filhos.  O  que 
esta  debaixo  da  Lei ,  está  debaixo  da 
maldição.  Jesu  Christo  fez-se  por  nós 
maldição.  As  promessas  feitas  a  Abra- 
hão  cumprir ão-se  pela  fé.  A  Lei  sérvio 
de  freio  ,  e  de  monitor. 

1  /^V  Insensatos  Gálatas,  quem 
\>Jf  vos  fascinou  para  não  obe- 
decerdes á  verdade ,  vós  ante  cujos 

olhos 

vro  Da  Natureza  ,  e  da  Graça  ,  cap.  2.  e  diz 
assim :  Se  he  possível  ,  como  vos  dizeis ,  d  Pe- 
lagianos ,  que  ainda  sem  ter  ouvido  prégar  o 
Evangelho  de  Jesu  Christo  ,  possa  hum  homem 
amar  ,  e  servir  a  Deos  ,  a  quem  pelo  lume  da 
razoo  conhece  ser  seu  Creador  ,  e  Creador  de  tu- 
do o  que  ha  no  Ceo  ,  e  na  Terra  :  Se  isto  po- 
de ser  ,  também  eu  agora  digo  da  natureza  ,  o 
que  o  Apostolo  diz  da  Lei :  logo  em  voo  mor- 
reo  Jesu  Christo.  Porque  se  elle  disse  is'o  de  hu- 
ma Lei  3  que  só  a  Nação  Judaica  recebeo  ->  com 
quanto  maior  razão  se  diz  isto  da  Lei  da  na- 
tureza 3  que  foi  dada  a  todo  o  género  humano  i 


aos  Gálatas.  Cap.  III.  231 

olhos  foi  já  representado  Jesu  Chris- 
to,  como  crucificado  entre  vós  mes- 
mos ? 

2  Só  quero  saber  isto  de  vós :  Ten- 
des recebido  o  Espirito  pelas  obras 
da  Lei,  ou  pela  fé  que  ouvistes? 

3  Sois  vós  tão  faltos  de  juizo  , 
que  depois  de  terdes  começado  pelo 
espitito ,  acabeis  agora  pela  carne  ? 

4  Será  debalde  que  vós  tenhais 
padecido  tantos  trabalhos  ?  (a)  se  he 
que  todavia  foráo  debalde. 

5  Aquelle  pois  ,  que  vos  dá  o  seu 
Espirito  y  e  que  obra  milagres  entre 

vós : 

Se  a  justiça  he  pela  natureza  ,  logo  em  vao  mor* 
reo  Jesu  Christo ;  e  se  não  foi  em  vao  que  Jesu 
Cbristo  morreo  ,  logo  de  nenhum  modo  pode  to- 
da a  natureza  humana  justificasse ,  e  remir-se 
da  justíssima  ira  ,  isto  he ,  da  justíssima  vingan- 
ça de  Deos ,  se  nao  he  pela  fé  ,  e  pelo  Sacramen* 
to  do  Sangue  de  Jesu  Christo.  Pereira. 

(a)  Se  he  que  todavia,  forao  debalde.  Este 
lugar  mostra  o  que  ensinâo  os  Theologos  ,  que 
as  boas  obras  ,  seguindo-se  peccado  grave  ,  mor- 
rem ,  e  se  fazem  infructuosas :  e  que  as  mes- 
mas ,  arrepsndendo-se  o  peccador ,  tornio  a  re- 
viver ,  c  aproveitão.  Estiò. 
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vós  :  acaso  fal-lo  c!le  pelas  obras  da 
LeijOii  pela  fé,  que  vós  ouvistes  pregar? 
Genes.      6    Assim  corno  esta'  escrito  :  Abra- 
xv- 6-  hão  creo  a  Deos  ,  e  lhe  foi  imputa- 
do a  justiça. 

7  Reconhecei  pois  que  os  que  são 
da  fé  ,  esses  taes  são  filhos  d'Abrahão„ 

8  Mas  vendo   antes  a  Escritura  , 
que  Deos  pela  fé  justifica  as  Gentes, 

xii*™  annunciou  primeiro  a  Abrahao:  Em  ti 
serão  pois  bemditas  todas  as  Gentes. 

9  Assim  os  que  são  da  fé,  serão 
bemditos  com  o  fiel  Abrahao. 

10  Porque  todos  os  que  são  das 
obras  da  Lei  ,  estão  debaixo  de  mal- 

Deuter  ^ição.  Porque  escrito  está:  Maldito 
xxvii'  todo  o  que  não  permanecer  em  todas 
a6-      as  cousas,  que  estão  escritas  no  Livro 
da  Lei ,  para  fazellas. 

11  Ehe  claro,  que  pela  Lei  ne- 
Habac.  nnúai  he  justificado  diante  de  Deos : 
**.  4.    porque  o  justo  vive  da  fé. 

12  Ora  a  Lei  não  he  da  fé,  mas 
diz:  O  que  observar  estes  preceitos, 

xviii.5.  achará  nelles  vida. 

Chris- 
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13  Christo  nosremio  da  maldição 

da  Lei,  feito  ellc  mesmo  maldição  peuter. 
por  nós:  porque  está  escrito:  Maldi- xxi.aj. 
to  todo  aquelle  ,  que  he  pendurado 
no  lenho  : 

14  para  que  a  benção  de  Abrahão 
fosse  communicada  aos  Gentios  em  Jc- 
su  Christo  a  fim  de  que  pela  fé  rece- 
bamos a  promessa  do  Espirito. 

15  Irmãos  ( fallo  como  homem) 
ainda  que  hum  testamento  seja  de 
hum  homem  ,  com  tudo  sendo  con- 
firmado ,  ninguém  o  reprova  y  nem 
lhe  accrescenta  cousa  alguma. 

16  As  promessas  forao  ditas  a  A- 
brahão ,  e  á  sua  semente.  Não  diz  : 
E  ás  sementes,  como  de  muitos:  se- 
não como  de  hum  :  E  á  tua  semen- 
te y  que  he  Christo. 

17  Mas  digo  isto,  que  o  testa- 
mento foi  confirmado  por  Deos :  a  Lei 
que  foi  feita  quatrocentos  e  trinta 
annos  depois,  não  o  faz  nullo  para 
abrogar  a  promessa. 

18  Porque  se  da  Lei  he  que  vem 

a 
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a  herança ,  logo  não  vem  ella  já  da 
promessa.  Ora  pela  promessa  he  que 
Deos  deo  a  esperança  a  Abrahão. 

19  Para  que  he  logo  a  Lei?  (b) 
Por  causa  das  transgressões  foi  posta  , 
até  que  viesse  a  semente  ,  a  quem 
havia  feito  a  promessa  ,  ordenada  por 
Anjos,  — (*)  na  mão  de  hum  Media- 
dor. 

20  O  Mediador  porém  (^)nãohe 
de  hum  só :  e  Deos  he  só  hum. 

Lo- 

(fr)  Por  causa  das  transgressões  foi  pos*a.  Em 
quanto  foi  posta  ou  para  as  cohibir  com  o  ter- 
ror das  penas  ameaçadas ,  como  expiicáo  S.  Je- 
ronymo ,  e  S.  Joáo  Chrysostomoj  ou  pari  as 
manifestar ,  e  augmentar  ,  como  entende  Santo 
Agostinho.  Pere  1  b  a . 

(c)  Na  mão  de  hum  Mediador \  Huns  o  ex- 
põe assim :  Na  mão  ,  isto  he  ,  pelo  poder ,  e 
direcção  do  Mediador ,  que  elles  entendem  ser 
Jesu  Christo  ,  que  deste  modo  preparava  o  Pc- 
vo  Israelitico  para  a  sua  vinda.  Deste  sentimen- 
to he  Santo  Agostinho  ,  que  o  prose^ue  larga» 
mente.  Outros  assim  :  Na  mão  do  Mediador  9 
isto  he  ,  intervindo  o  Mediador ,  qual  elles  crem 
chamar-se  aqui  Moysés.  A  este  segundo  se  in- 
clina mais  Estio.  Per  eira. 

(d)  Não  he  de  hum  só.  Mas  de  muitos  ,  ou 
to  menos  de  dous:  porque  isso  significa  Me» 
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it  Logo  a  Lei  he  contra  as  pró* 
messas  de  Deos  ?  De  nenhuma  sorteè 
Porque  se  a  Lei ,  que  foi  dada ,  po- 
desse  vivificar ,  a  justiça  na  verdade  se- 
ria pela  Lei. 

22  (e)  Mas  a  Escritura  todas  as 
cousas  encerrou  debaixo  do  peccado, 
para  que  a  promessa  fosse  dada  aos 
crentes,  pela  fé  em  Jesii  Christo. 

23  Ora  antes  que  a  fé  viesse  ,  es- 
távamos debaixo  da  guarda  da  Lei, 
encerrados  para  aquella  fé  ,  que  havia 
de  ser  revelada. 

24  Assim  qué  (/)  a  Lei  nos  ser* 
Tom.  IV*  •  vio 

diador  ,  o  que  se  põe  no  meio  dos  éxtrèmos.  E 
assim  fallando  de  Jesu  Christo,  diz  o  Aposto* 
lo  escrevendo  a  Timotheo  ,  que  elle  he  o  Me- 
diador entre  Deos ,  e  os  homens.  E  fallando  dé 
si ,  disse  Moysés  ao  Povo  ,  depois  de  promoi- 
gar  a  Lei  :  Eis-aqui  fui  eu  o  Mediador  entre 
Deos ,  e  VÓS.  Estio. 

(e)  Más  a  Escritora  todas  as  cousas  tiicer* 
rou  debaixo  do  peccado.  Isto  he  ,  declarou  qué 
todos  estavão  como  fechados  ,  e  cativos  debaixo 
do  domínio  do  peccado.  S.  Jeronymg  a  Algasia, 

(  f)  A  Lei  nos  sérvio  de  pedagogo.  Se  a  Lei 
fios  dispõe  pata  a  fé ,  segundo  ouvidos  no  ver- 
so antecedente  $  e  se  nos  serye  de  pedagogo  pa- 
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vio  de  pedagogo ,  que  nos  conduzio 
a  Ghristo  ,  para  sermos  justificados 
pela  fé. 

2^  Mas  depois  que  veio  a  fé  ,  já 
não  estamos  debaixo  de  pedagogo. 

26  Porque  todos  vós  sois  filhos  de 
Deos  pela  fé  ,  que  he  em  Jesu  Ghristo. 

27  Porque  todos  os  que  fostes  ba  - 
ptizados  em  Christo,  revestiste-vos  de 
Christo. 

28  Não  ha  Judeo,  nem  Grego: 
não  ha  servo  ,  nem  livre :  não  ha  ma- 
cho y  nem  fêmea»  Porque  todos  vós 
sois  hum  em  Jesu  Christo. 

29  E  se  vós  sois  de  Ghristo  :  lo- 
go sois  vós  a  semente  de  Abrahão , 
os  herdeiros  segundo  a  promessa* 

C  A~ 

ra  nos  levar  a  Jesu  Christo  ,  segundo  lemos  nes- 
te; como  todo  o  negocio  da  vocação,  e  da 
justificação  o  attribuem  as  Escrituras  ,  e  os  Pa- 
dres á  graça  do  Salvador  ?  He  porque  es.e3 
mesmos  oííicios  da  Lei  são  etreitos  à  \  £faça  de 
Jesu  Christo  ,  e  dirigidos  na  intenção  divina 
ao  bem,  e  salvação  dos  homens*  Estio. 
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CAPITULO  IV. 

Os  Judeos  debaixo  da  hei  são  como  os 
pupillos  debaixo  do  tutor.  Os  Gálatas 
guardando  a  Lei  tornao-se  escravos.  Os 
escravos  não  são  herdeiros.  A  figura  de 
Sara  ,  e  dt  Agar.  Jesu  Qhristo  nos  fe& 
livres* 

1  TP\  Igo  pois :  Que  quanto  tem- 
JL^  po  o  herdeiro  he  menino , 

em  nada  diíFere  do  servo  ,  ainda  que 
seja  senhor  de  tudo  : 

2  mas  está  debaixo  dos  tutores  , 
e  curadores,  até  o  tempo  determina- 
do por  seu  pai : 

3  assim  também  nós  ,  quando  éra- 
mos meninos  ,  servíamos  debaixo  dos 
rudimentos  do  mundo. 

4  Mas  quando  veio  o  cumpri- 
mento do  tempo ,  enviou  Deos  a  seu 
Filho  ,  feito  de  mulher ,  feito  sujeito 
á  lei  , 

5  afim  de  remir  aquelles ,  que  es- 
tavão  debaixo  da  Lei ,  para  que  re- 
cebêssemos a  adopação  de  filhos. 
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6  E  porque  vós  sois  filhos,  man- 
dou Deos  aos  vossos  corações  o  Espi- 
rito de  seu  Filho  ,  que  clama :  Pai  , 
Pai. 

7  E  assim  já  não  he  servo,  mas 
filho.  E  se  he  filho :  (a)  também  he 
herdeiro  por  Deos. 

8  Mas  então  que  certamente  não 
conhecíeis  a  Deos  ,  servieis  aos  que 
por  natureza  não  são  Deoses. 

9  Porém  agora  tendo  vós  conhe- 
cida a  Deos,  ou  para  melhor  dizer, 
sendo  conhecidos  de  Deos  :  como  tor- 
nais outra  vez  aos  rudimentos  fracos  , 
e  pobres ,  aos  quaes  quereis  de  novo 
servir  ? 

10  Observais  os  dias,  e  os  mezes  , 
e  os  tempos  ,  e  os  annos, 

1 1  Temo-me  de  vós ,  não  tenha 
sido  talvez  baldado  o  trabalho  que 
tive  comvosco. 

12  Sede  como  eu  ,  porque  tam- 

bém 

(d)  T ambem  be  herdeiro.  O  Grego  tem  :  Her* 
deiro  de  Deos  por  Cbristo :  e  isto  seguirão  os 
de  Mons,  Saci,  e  Huré.  Pereira. 
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bem  eu  sou  como  vós  :  o  que  vos 
peço  ,  irmãos  :  Vós  nunca  me  oflen- 
destes. 

13  E  sabeis  que  ao  principio  vos 
preguei  o  Evangelho  com  enfermida- 
de da  carne  :  (b)  e  sendo  eu  a  vossa 
tentação  na  minha  carne 

14  vós  me  não  desprezastes,  nem 
rejeitastes  :  antes  me  recebestes  como 
a  hum  Anjo  de  Deos  ,  como  a  Jesu 
Christo. 

15*  (c)  Onde  está  logo  a  vossa 
bemaventurança  ?  Porque  vos  dou  tes- 

te- 

(b)  E  sendo  eu  a  vossa  tentação ,  &c.  Sendo 
cu  pelas  affrontas  que  soffria  ,  e  males  que  me 
opprimiáo  ,  hum  objecto ,  que  vos  podia  servir 
de  tentação  para  desprezardes  o  Evangelho  que 
vos  prégava ,  tanto  náo  fui  de  vós  ultrajado, 
que  asites  me  vi  respeitado  e  honrado  ,  como 
se  fora  hum  Anjo ,  ou  o  mesmo  Christo  em 
pessoa.  Pfheira, 

(c)  Onde  está  logo  a  vossa  bemaventurança  ? 
Adverte  Ecumenio  ,  que  a  bemaventurança  se  , 
pôde  aqui  tomar  ou  activamente  pelos  applau- 
sos  ,  çom  que  os  Gálatas  no  principio  aeclama» 
váo  bemaventurado  a  Paulo  ;  ou  passivamente 
pelos  applausos  ,  com  que  Paulo  acclamava 
pçmaventurados  «s  Gálatas.  Pereira. 
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temunho,  que,  se  podessc  ser,  vos  arran- 
caríeis os  olhos ,  e  mos  houvéreis  dado. 

16  Tornei-me  eu  logo  vosso  ini- 
migo 5  porque  vos  disse  a  verdade  ? 

17  {d)  Elles  vos  zelio  ,  não  re- 
ctamente :  (e)  mas  querem-vos  sepa- 
rar, para  que  os  sigais  a  elles: 

18  Sede  pois  zelosos  dobem  em 
bem  sempre  :  e  não  só  quando  eu 
estou  presente  comvosco. 

19  Filhinhos  meus  ,  por  quem  eu 
de  novo  sinto  as  dores  do  parto ,  até 
que  Jesu  Christo  se  forme  em  vós. 

20  Eu  porém  quizera  agora  estar 
comvosco,e  mudar  de  palavras:  (f)  por- 
que 

(d)  Elles  vos  zelão  ,  ò*c.  Elles,  isto  he  ,  os  fal- 
sos Apóstolos  ,  que  vos  persuadem  ser  necessá- 
ria a  observância  da  Lei  de  Moysés.  Pereira. 

(f)  Mas  querem-vos  separar.  Assim  a  letra 
o  Texro  Latino,  onde  por  excluir  verte  Ame- 
lote  ,  alongar  da  graça  ;  Saci  ,  e  os  de  Mons  , 
separar  de  nós.  Tudo  coincide  no  mesmo.  Ve- 
ja-se  Arnault  na  Defensa  do  Novo  Testamento 
de  Aíons ,  contra  Mr,  Mallet,  Livro  II.  cap.  6. 
Tomo  VII.  da  nova  Edição  pag.  202.  e  segg. 
Pereira. 

(/ )  Porque  me  vejo  em  tormento  ,  &c.  Assim 
os  de  Mons  3  Saci ,  c  Messengui ,  seguindo  a 
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que  me  vejo  e:n  tormento ,  sobre  co- 
mo vos  hei  de  fallar. 

21  Dizei-me  vós,  os  que  quereis 
estar  debjixo  da  Lei :  (g)  não  tendes 
lido  a  Lei  ? 

22  Porque  está  escrito :  Que  Abra- 

hão  teve  dous  filhos  :  hum  de  mulher  xve"ei$s\ 
escrava ,  e  outro  de  mulher  livre. 

,23  Mas  o  que  nasceo  da  escrava  , 
nasceo  segundo  a  carne:  e  o  que  nas- 
ceo da  livre  ,  nasceo  por  promessa  : 

24  as  quaes  cousas  forão  ditas  por 
allegoria  Porque  estes  são  os  dous 
Testamentos.  Hum  certamente  no  mon- 
te Sina  ,  que  géra  para  servidão  :  es- 
te he  figurado  em  Agar : 

2?    Porque  Sina  he  ham  monte  da 

Ara- 

força  ,  e  propriedade  do  Original  Grego  ,  que 
ames  de  todos  observara  Estio.  A  Vulgata  tem  : 
porque  me  vejo  confundido  por  vossa  causa  ,  que 
he  como  ^verterão  Omelete,  e  Huré.  Pere»ka. 

(g)^Nao  tendes  lido  a  Lei  i  A  Vulgata  tem  , 
vós  nao  lestes.  Porém  o  Grego  traz  ,  vós  nao 
ouvis.  E  assim  mesmo  o  allegáo  nos  seus  Có- 
dices Latinos  S.  Jeronymo  ,  e  Santo  Agostinho. 
Pelo  que  assim  mesmo  verterão  aqui  os  de  Mons  , 
Saci  ,  fcUié,  e  Messengui.  Píkeika. 
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Arábia ,  (h)  que  representa  a  Jerusa* 

lem  , 

(/?)  £>w  representa  a  Jerusalém  ,  </#e  6e  <v* 
debaixo.  Assim  os  quatro  Traductores  France- 
ses ,  seguindo  a  propriedade  Grega  ;  dos  quaes 
nao  discrep.i  Ameiore  ,  que  verte  assim  :  Que 
tem  correlação  com  a  Jerusalém  ,  que  agora  ve- 
mos* Sobre  o  que  he  de  saber  ,  que  no  Grego 
se  lê  assim  este  Jugar :  Porque  Agar  hç  a  mes- 
ma cousa  que  Sina ,  monte  da  Arábia  ,  que  he 
confinante  com  a  Jerusalém  ,  que  agora  hem  Na 
Versão  de  S.  Jeronymo  assim  ;  Porque  Sina  he 
hum  monte  da  Arábia  commarcao  a  Jerusalém , 
fec*  Na  nossa  Vulgata  assim  :  Porque  Sina  he 
hum  momç  da  Arábia  ,  que  lie  conjuncto  a  Je« 
rusalem  ,  que  agora  he.  Como  porém  he  certo , 
e  constante  peia  Geografia  da  Ásia  ,  que  de  Si- 
na a  Jerusalém  ha  de  distancia  vinte  dias  de 
caminho  ;  concordào  com  Estio  todos  os  mo- 
dernos Interpretes  ,  e  Traducrores  ,  que  a  pro- 
ximidade ,  ou  vizinhança  ,  que  aqui  considera 
o  Apostolo  entre  Sina  ,  e  Jerusalém  ,  não  he 
proximidade  de  vizinhança  de  lugar  ,  mas 
sim  de  natureza;  qual  he  t  que  entre  si  tem 
as  cousas  cognatas  ,  e  parecidas  huma  com  a 
outra.  E  este  he  o  sentido ,  que  com  os  referi- 
dos Críticos  dei  ao  presente  Texto,  E  se  em 
lugar  do  que  a  Vulgata  diz  ,  que  agora  he  y 
verti  com  os  quatro  Traductores  ,  que  he  cã  de- 
baixo :  foi  porque  com  elles  julguei  ,  que  des- 
te modo  ficava  mais  sensível  a  contraposição  , 
que  o  Apostolo  faz  entre  huma  Jerusalém ,  e 
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íem  ,  que  he  cã  debaixo  ,  (/)  e  que 
he  escrava  com  seus  filhos. 

26  Mas  aquella  Jerusalém  ,  quehe 
lá  de  sima,  he  livre,  a  qual  he  nos- 
sa mãi. 

27  Porque  escrito  está:  Alegra- isai. 
te,  ó  estéril,  que  não  pares:  esfor-L,v*1* 
ça-te ,  e  dá  vozes,  tu  que  não  estás 

de  parto  :  porque  são  muitos  mais  os 
íilhos  da  desolada  ,  que  daquella  ,  que 
tem  marido. 

28  E  nós,  irmãos  ,  somos  filhos 
da  promessa  segundo  Isaac. 

29  Mas  como  então  aquelle  ,  que 
havia  nascido  segundo  a  carne,  per- 
seguia ao  que  era  segundo  o  espiri- 
to :  assim  também  agora. 

30  Mas  que  he  o  que  diz  a  Es- Genes, 
critura  ?  Lança  fóra  a  escrava  ,  ea  seu  xxl'10* 

fi- 

a  outra  ,  entre  a  terrena ,  e  a  celestial.  Perei- 
ra. 

(/)  E  que  he  escrava  com  seus  filhos.  Isto  diz 
o  Apostolo,  alludindo  a  que  ainda  então  estava 
a  Jerusalém  terrena  observando  a  Lei  Mosai- 
ca ,  mostrando-se  nisso  escrava  da  mesma  Lei. 
Pereira. 
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filho  :  porque  o  filho  da  escrava  não 
será  herdeiro  com  o  fiiho  da  livre. 

3  í  E  assim ,  irmãos  ,  não  somos 
filhos  da  escrava  ,  senão  da  livre  :  com 
cuja  liberdade  Christo  nos  fez  livres* 

CAPITULO  V. 

Os  que  são  livres  ,  não  se  devem  tornar  es- 
cravos Jesu  Christo  não  serve  de  nada 
aos  qut  se  circumcidão  A  circumcisão 
obriga  a  toda  a  Lei*  A  esperança  fun- 
da-se  no  Espirito  ,  e  não  na  letra.  Só  a 
fé  viva  he  a  que  nos  salva.  O  fermento 
dos  falsos  Doutores  he  para  se  temer. 
Dtos  os  ha  de  condemnar.  A  liberdade 
não  deve  favorecer  a  carne.  Tada  a  Lei 
consiste  no  amor.  O  Espirito  vence  a 
carne.  Quaes  sejão  os  vi  cios  c  amues. 
Quaes  os  fructos  do  Espirito. 

1  f  1 1  Ende-vos  firmes,  e  não  vos 

JL  mettais  outra  vez  debaixo 
do  jugt)  da  escravidão. 

2  Olhai  que  eu  Paulo  vos  digo: 
que  se  vos  fazeis  circumcidar ,  Caris- 
to  vos  não  aproveitará  nada. 

E 
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3  E  de  novo  protesto  a  todo  o 
homem  que  se  circumcida  ,  que  está 
obrigado  a  guardar  toda  a  Lei. 

4  Vasios  estais  de  Christo  os  que 
vos  justificais  pela  Lei  :  descahistes 
da  graça. 

5  Porque  nós  aguardamos  pelo 
Espirito  a  esperança  da  justiça  pela 
fé, 

6  Porque  em  Jesu  Christo  nem  a 
circumcisão  vai  alguma  cousa  ,  nem 
o  prepúcio  :  mas  sim  a  fé ,  que  obra 
por  caridade. 

7  Vós  corríeis  bem  :  quem  vos 
impedio  que  não  obedecêsseis  á  ver- 
dade ? 

8  Esta  persuasão  não  vêm  daquel- 
le  ,  que  vos  chamou. 

9  Hum  pouco  de  fermento  alte- 
ra toda  a  massa. 

10  Eu  confio  de  vós  no  Senhor , 
(a)  que  não  tereis  outros  sentimen- 
tos: mas  o  que  vos  inquieta,  quem 

quer 

00  Que  não  tereis  outros  sentimentos.  Eaten- 
de-se,  <]ue  os  que  eu  tenho.  Plklika. 
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quer  que  elle  seja,  levará  sobre  si  a 
condemnação. 

11  E  quanto  a  mim  ,  irmãos  , 
se  eu  ainda  prego  a  circumcisão  :  (b) 
a  que  fim  padeço  eu  ainda  persegui- 
ção ?  Logo  está  tirado  o  escândalo  da 
Cruz. 

12  (c)  Oxalá  que  também  forão 
cortados  os  que  vos  inquietão. 

Por- 

(b)  A  que  fim  padeço  eu  ainda  perseguição  í 
Os  falsos  Apóstolos  ,  para  mais  facilmente  per- 
suadirem aos  Gálatas  a  circumcisão  ,  diziáo- 
lhes  ,  qne  o  mesmo  Paulo  a  pregava  ,  e  ob- 
servava ainda.  Desfaz  o  Apostolo  esta  calu- 
mnia  ,  mostrando  que  se  assim  fora  ,  não  pa- 
deceria elle  tanto  dos  Judeos  ,  nem  elles  se  es* 
candalizariáo  tanto  da  Cruz  de  Jesu  Christo. 
Estto, 

(c)  Oxalá  que  também  forfío  cortados ,  &c* 
Todos  os  Padres  Gregos  ,  e  Latinos ,  como  ad- 
vertem Estio  ,  e  Amelote  ,  entendem  este  cor* 
te  do  corte ,  que  deixasse  castrados  aos  que  acon- 
selhaváo  aos  Gaiatas  a  circumcisão.  E  este  he 
o  sentido  ,  que  nas  suas  Versões  exprimem  os 
de  Monsj  Saci  ,  e  Huré  ,  dizendo  assim  :  plut 
a  Dieu%  que  ceux  qui  vous  troublent ,  fussent  non 
seulement  circuncis  s  mais  plus  que  circuncis.  A 
differença  ,  que  ha  entre  os  Padres  ,  he  ,  que 
Santo  Agostinho  ,  e  com  elle  Santo  Thomas , 
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13  Porque  vós  ,  irmãos,  haveis 
sido  chamados  á  liberdade  :  cuidai  só 
em  que  não  deis  a  liberdade  por  oc- 
Casião  da  carne ,  mas  servi- vos  huns 
aos  outros  pela  caridade  do  Espirito. 

14  Porque  toda  a  Lei  se  encerra 
neste  só  preceito  :  Amarás  ao  teu  pró- 
ximo ,  como  a  ti  mesmo. 

Se  vós  porém  vos  mordeis,  e 
vos  devorais  huns  aos  outros :  vede 
não  vos  consumais  huns  aos  outros. 

Di- 

querem  que  as  palavras  do  Apostolo  se  tomem 
náo  em  tom  da  imprecação  i  mas  de  depreca- 
çáo ;  entendendo-as  náo  da  castração  corporal , 
mas  da  espiritual  ,  qual  he  a  de  que  falia  Chris- 
to  no  Evangelho  ,  quando  diz  ,  qm  alguns  se 
fizerão  Eunucos  pelo  Reino  dos  Ceos.  Porém  co- 
mo o  desejo,  que  o  Apostolo  mostrava  de  que 
fossem  cortados  os  falsos  Doutores  ,  o  enten- 
dem alguns  doutos,  e  pios  Modernos  do  dese- 
jo ,  de  que  aquelles  homens  fossem  cortados 
do  corpo  dos  fiéis  por  meio  da  excommunháo  , 
que  he  o  que  Estio  tem  por  mais  provável  : 
Por  esta  razáo  prefeii  neste  Texto  a  Versáo  de 
Amelote  ,  e  Messengui  á  de  Mons ,  Saci  ,  e 
Huré  i  por  dar  lugar  (como  também  de  si  o 
confessa  Amslote  )  a  ambas  as  imelligencia*. 

PSKEIR A» 
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16  Digo-vos  pois:  Andai  segun- 
do o  espirito  ,  e  não  cumprireis  os  de- 
sejos da  carne. 

17  Porque  a  carne  deseja  ç  nitra 
o  espirito  :  e  o  espirito  contra  a  car- 
ne :  porque  estas  cousas  são  cr  ntrarias 
entre  si :  para  que  não  façais  todas 
aquellas  cousas  que  quereis. 

í8  Se  vós  porém  sois  guiados  pe- 
jo Espirito  ,  (d)  não  estais  debaixo  da 
Lei. 

19  Mas  as  obras  da  carne  estão 
patentes :  como  são  a  fornicação  ,  a 
impureza  ,  a  deshonestidade ,  a  luxu- 
ria , 

20  a  idolatria  ,  (e)  os  empeçonha- 

men- 

(d)  Nao  estais  debaixo  da  Lei.  Isto  he  ,  não 
olhais  para  a  Lei  com  temor ,  como  para  hum 
severo  amo  :  e  não  he  este  temor  o  que  vos 
faz  fugir  o  peccado  ,  mas  he  o  amor  o  que 
vo-lo  faz  fugir.  Por  isso  diz  noutra  parte  o  A- 
postolo  :  A  Lei  n/io  foi }  posta  ao  justo:  porque 
elle  de  si  mesmo  previne  o  preceito.  Amelote. 

(e)  Os  empeçonhamentos.  He  o  que  propria- 
mente significa  o  nome  Latino  vemficia  ,  que 
aqui  traz  a  Vulgata:  se  bem  qae  elle  se  cos- 
tuma estender  tarnbem  aos  que  nós  chamamos 
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mentos  ,  as  inimizades  ,  as  contendas , 
os  zelos ,  as  iras ,  as  brigas  ,  as  dis- 
córdias ,  as  seitas  , 

21  as  invejas,  os  homicídios,  as 
bebedices  ,  as  glotonerias  >  e  outras  cou- 
sas semelhantes  ,  das  quaes  eu  vos  de- 
claro ,  como  já  vos  disse  :  que  os  que 
taes  cousas  commettem  ,  não  possuirão 
o  Reino  de  Deos. 

22  (/)  Mas  o  fructo  do  Espirito 

he  : 

malefícios ,  qne  são  todas  as  obras  feitas  por  pa- 
cto com  o  demónio  ,  para  dannar  aos  homens» 
E  assim  o  que  a  Vulgata  diz  veneficia  ,  interpre- 
ta S.  Jeronymo  ,  as  Anes  Magicas  Peke.ka. 

(/)  Mas  o  fructo  do  Espirito  ,  &-f.  Já  mos- 
trou Estio  t  que  ainda  que  a  Vulgata  conta  do- 
ze frucros  do  Espirito  Santo  ,  o  Texto  Grego 
com  tudo  náo  traz  senáo  nove  :  porque  omitie 
a  paciência  ,  a  modéstia  ,  a  castidade.  E  Arnauk 
na  Defensa  do  Novo  Testamento  de  Mons  con- 
tra o  Padre  Maibourg  ,  Passagem  XVII.  To- 
mo VI.  da  Nova  Ediçáo  ,  pag.  650.  e  segg.  e 
na  Nova  Defensa  do  mesmo  contra  Mr.  Mallet  , 
Livro  III.  cap.  1.  Tomo  VIL  pag.  243  e  segg. 
mostra  pelas  allegações  ,  que  deste  lugar  do  A- 
posrolo  fizeráo  S.  Jeronymo  ,  Santo  Agostinho  , 
S.  Fulgêncio  ,  e  o  Venerável  Beda  ,  que  os  Pa- 
dres Latinos  também  náo  teconhecêráo  nosstus 
Códices  ,  senão  nove  fructos.  E  por  isso  os 
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he  :  a  caridade  ,  o  gozo  ,  a  paz  ,  a  pa- 
ciência ,  a  benignidade ,  a  bondade , 
a  longanimidade  , 

23  a  mansidão,  a  fidelidade  ,  a 
modéstia  ,  a  continência  y  a  castidade. 
Contra  estas  cousas  não  ha  Leh 

24  E  os  que  são  de  Chi  isto,  cru^ 
cificárão  a  sua  própria  carne  com  os 
seus  vicios  ,  e  concupiscências. 

15  Se  nós  vivemos  pelo  Espiçito, 
conduzamo-nos  também  pelo  Espirito. 

26  Não  nos  façamos  cubiçosos  da 
vangloria,  provocando-nos  huns  aos  ou* 
tros  >  tendo  inveja  huns  dos  outros* 


C  A- 

Compositores  da  dita  Versão  de  Motís  (da  qual 
consta  que  o  mesmo  Arnault  fora  o  principal 
Revisor)  só  nove  mettêrão  no  corpo  ,  apontan- 
do na  margem  os  tres  ,  que  se  achão  de  mais 
na  Vulgata.  Só  nove  também  trazem  as  anti- 
gas Versões  Syriaca  ,  Arábiga  >  e  Ethiopica* 
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CAPITULO  VI. 

Devem-se  advertir  os  que  peccão  j  soffre- 
rem-se  huns  aos  outros ;  não  se  estimar 
hum  a  si  mesmo.  Cada  hum  ha  de  reco* 
lher  y  conforme  tiver  semeado.  Paulo  se 
não  gloria  senão  em  Jesu  Christo  cruci- 
ficado. A  graça  não  consiste  nem  na  cir* 
cumcisão ,  nem  na  incircumcisão. 

1  X  Rmaos,  se  algum  como  homem 
JL  for  surprendido  ainda  em  al- 
gum dclicto  ,  vós-outros ,  que  sois  es* 
pirituaes ,  admoestai  ao  tal  com  espi- 
rito de  mansidão  :  (a)  tu  considera-te 
a  ti  mesmo  (b)  não  sejas  também  ten- 
tado. 

2  Levai  as  cargas  huns  dos  ou- 
Tom.  IV.  R  tros , 

(a)  Tu  considera-te  a  ti  mesmo  ,  &c.  Nada 
modera  tanto  a  severidade  de  quem  corrige  ,  co- 
mo o  temor  da  queda  proprit.  Santo  Th#majs. 

(£)  Não  sejas  também  tentado.  Poz  o  Após- 
tolo  a  causa  pelo  effeico  ,  a  tentação  pela  que- 
da. Porque  o  sentido  he :  Nao  caias  tu  tam+ 
bem  na  tentação  ,  segundo  o  que  noutra  parte 
diz  o  mesmo  Apostolo :  0  que  está  firme ,  vf - 
ja  nao  caia*  Estio. 
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tros ,  e  desta  maneira  cumprireis  a 
Lei  de  Ghristo. 

3  Porque  se  algum  tem  para  si  que 
he  alguma  cousa ,  não  sendo  nada , 
elle  mesmo  a  si  se  engana. 

4  Mas  prove  cada  hum  a  sua  obra  , 
(c)  e  então  terá  gloria  em  si  mesmo 
somente  ,  e  não  em  outro. 

5  Porque  cada  hum  levará  a  sua 
carga, 

6  E  o  que  he  catequizado  na  pa- 
lavra ,  reparta  de  todos  os  bens  com 
o  que  o  doutrina. 

7  Não  queirais  errar  :  de  Deos 
não  se  zomba. 

8  Porque  aquillo  que  semear  o 
homem  ,  isso  também  segará.  Por  quan- 
to o  que  semêa  na  sua  carne,  da  car- 
ne também  segará  corrupção  :  mas  o 
que  semêa  no  Espirito  ,  do  Espirito 
segará  a  vida  eterna* 

Nao 

(c)  E  então  terá  gloria  em  si  mesmo ,  ò*c. 
Ista  he  ,  no  que  achar  de  bom  em  si  mesmo  ; 
e  mo  em  outro  ,  isto  he  ,  e  não  comparan  Jo-se 
com  outro.  Saci. 
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9  Não  nos  cancemos  pois  de  fa- 
zer bem  :  porque  a  seu  tempo  sega* 
remos  ,  não  desfalecendo. 

10  Logo  em  quanto  temos  tem- 
po ,  façamos  bem  a  todos ,  mas  prin- 
cipalmente aos  domésticos  da  fé. 

1 1  Vede  que  carta  vos  escrevi  de 
minha  própria  mão. 

12  Porque  todos  os  que  querem 
agradar  na  carne ,  estes  vos  obrigão 
a  que  vos  circumcideis ,  só  por  não  pa- 
decerem elles  a  perseguição  da  Cruz 
de  Christo. 

13  Porque  esses  mesmos,  que  se 
circumcidão ,  não  guardão  a  Lei :  mas 
querem  que  vós  vos  circumcideis  3  pa- 
ra se  gloriarem  na  vossa  carne. 

14  Mas  nunca  Deos  permitta  que 
eu  me  glorie  ,  senão  na  Cruz  de  nos- 
so Senhor  Jesu  Christo  :  por  quem 
o  Mundo  está  crucificado  para  mim  , 
e  eu  crucificado  para  o  Mundo. 

15*    Porque  em  Jesu  Christo  nem  a 
circumcisão,  nem  a  incircumcisão  valem 
nada  y  mas  o  ser  huma  nova  creatura* 
R  ii  A 
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16  E  a  todos  os  que  seguirem  esta 
regra  ,  paz  ,  e  misericórdia  sobrelles  , 
(d)  e  sobre  o  Israel  de  Deos. 

17  Quanto  ao  mais  ninguém  me 
seja  molesto:  porque  eu  trago  no  meu 
corpo  as  marcas  do  Senhor  Jesus. 

18  A  graça  de  nosso  Senhor  Jesu 
Chnsto,  irmãos  7  assista  no  vosso  es* 
pirita  Amen. 


FRE- 


(à)  E  sobre  o  Israel  de  Deos.  Isto  accrescen- 
ta  o  Apostolo  ,  por  não  parecer  que  exclue  da 
salvação  todos  os  Judeos.  Estio. 


PREFAÇÃO  H 

EPISTOLA  DE  S.  PAULO 

AOS  EFÉSIOS. 

AChando-se  o  Apostolo  das  Gen- 
tes prezo  em  Roma  ,  e  sabendo 
alii  por  informação  de  Timotheo  ,  ao 
qual  havia  incumbido  o  governo  es- 
piritual da  Igreja  d'Efeso  ,  Metrópole 
da  Asia  Menor  5  que  vsrios  Judeos 
novamente  convertidos  ,  e  muitos  fal- 
sos Doutores  procuravão  introduzir 
superstições,  e sustentar  a  necessida- 
de das  observancias  Legaes;  tomou  o 
expediente  de  escreuer  a  presente  Car- 
ta aos  Efésios  ,  para  os  confirmar  na 
doutrina  ,  e  sólidas  máximas  do  Chris- 
fianisíBO ,  em  que  os  deixára  de  todo 
o  ponto  catequizados  e  instruídos. 

Para  mostrar  pois  aos  Efésios  o 
quanto  elles  devião  á  infinita  miseri. 
cordia  de  Deos  ,  corre  nos  tres  pri- 
meiros Capitulos  a  cortina  aos  mais 
altos  mysterios  da  Religião  ,  declaran- 
do 
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do  os  da  vocação  dos  Gentios;  da  re- 
união destes  e  dos  Judeos  debaixo  d* 
hum  Cabeça  que  he  Jesu  Chris- 
to  ;  da  Rçdempçao  ,  da  predestinação 
gratuita  ,  da  justificação  pela  graça  e 
fé  em  Jesu  Christof  vindo  sempre  a 
explicasse  neste  assumpto  com  expres- 
sões tão  sublimes ,  que  parece  fazem 
escurecer  o  sentido ,  e  difficultar  a  sua 
intelligencia. 

Des  do  quarto  Capitulo  até  o  fim 
comprehende  esta  Epistola  em  summa 
todas  as  obrigações  do  homem  em  ge- 
ral ,  e  em  particular  5  prescrevendo  re- 
gras para  todas  as  condições  e  esta- 
dos da  vida  humana  ,  e  recommendan-* 
do  com  muita  eíficacia  d'exhortações  a 
pratica  das  virtudes  ,  como  único  meio 
da  felicidade  dos  mortaes. 

Foi  escrita  esta  Carta  em  Grego  , 
segundo  a  opinião  mais  seguida,  no  an- 
no  29  da  Paixão  deChristo,  e62  da 
Era  vulgar ,  e  remettida  ,  como  traz  no 
fim  o  Originai  Grego  ,  pelo  Apostolo 
8ps  Efésios  por  Ty quico. 


EPÍSTOLA 

S.  PAULO  APOSTOLO 

AOS  EFÉSIOS. 


CAPITULO  I. 

Louva  Paulo  a  Deos  pelas  graças  ,  que 
nos  fez  por  seu  hilho  ;  em  nos  predesti- 
nar para  gloria  sua  ;  em  nos  encher  de 
sabedoria  j  em  nos  revelar  3  que  por  Je- 
su  Christo  restaurou  elle  todas  as  cou* 
sas  no  Ce  o  ,  e  na  terra  ;  que  no  Espiri- 
to Santo  nos  foi  da áo  hum  penhor  aa  he- 
rança ,  que  esperamos.  A  grandeza  do 
po<'ier  de  Deos  mostrada  na  conversão 
dos  Efésios  ,  e  n*  Resurreição  de  Jesu 
Chouto.  Elle  he  sobre  todos  os  Anjos  da 
Ceo  5  e  he  Cabeça  de  toda  a  Igreja. 

i  T)  Aulo  Apostolo  de  Jesu  Chris- 
JL   to  por  vontade  de  Deos  ,  a  to- 
dos os  Santos  ,  que  ha  em  Efeso ,  e 
fiéis  em  Jesu  Christo. 

Gra- 
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2  Graça  seja  a  vós-outros ,  e  paz 
da  parte  de  Deos  nosso  Pai ,  e  da  do 
Senhor  Jesu  Christo. 

3  Beradito  o  Deos  ,  e  Pai  de 
nosso  Senhor  Jesu  Christo ,  que  nos 
abençoou  com  toda  a  benção  espiri- 
tual em  bens  celestiaes  em  Christo  , 

4  assim  como  nos  elegeo  nelle  mes- 
mo antes  do  estabelecimento  do  Mun- 
do 3  {a)  pelo  amor  que  nos  teve  ,  pa- 
ia sermos  santos  e  immaculados  dian- 
te de  seus  olhos. 

ç  O  qual  nos  predestinou  para  ser- 
mos seus  filhos  adoptivos  por  Jesu 
Christo  em  crédito  de  si  mesmo :  {b) 

por 

(a)  Pelo  amor  que  nos  teve.  O  que  a  Vul- 
gata poz  no  fim  ,  in  caritate ,  e  que  Àmelote  , 
e  Meõsengui  ajuntáráo  por  isso  com  sermos  saiu 
tos  e  immaculados ;  referi  eu  com  os  Padres  Gre- 
gos ,  e  com  Santo  Thomas  para  elegeo  ,  com- 
ino também  fizeráo  Saci ,  e  os  de  Mons.  PE- 
NEIRA. 

(£)  Por  hum  puro  efeito  da  sua  benevolência. 
Isto  significa  a  palavra  eydocia  ,  que  o  Origi- 
nal Grego  traz  assim  neste  verso  5.  como  no 
p.  e  que  o  Aurhor  da  Vulgata  verte  no  primei- 
10  iugar ,  propositum  voluntatis  su<& ;  no  segundo, 
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por  hurn  puro  efíeito  da  sua  benevo- 
lência, 

6  em  louvor ,  e  gloria  da  sua  gra- 
ça y  pela  qual  elle  nos  fez  agradáveis 
a  si  em  seu  amado  Filho. 

7  No  qual  nós  temos  a  redempção 
pelo  seu  sangue  ,  a  remissão  dos  peo 
cados,segundo  as  riquezas  da  sua  graça, 

8  a  qual  elle  derramou  em  abun- 
dância sobre  nós ,  enchendo-nos  de  to- 
da a  sabedoria  ,  e  de  prudência  : 

9  a  fim  de  nos  fazer  conhecer  o 
segredo  da  sua  vontade  ,  segundo  o 
seu  beneplácito,  que  havia  proposto 
em  si  mesmo , 

10  para  restaurar  em  Christo  to- 
das as  cousas  na  dispensação  do  cum- 
primento dos  tempos ,  assim  as  que 
ha  no  Ceo ,  como  as  que  ha  na  ter- 
ra ,  (c)  nelle  mesmo : 

Ne!- 

beneplacitunu  Sobre  o  que  he  digno  de  se  les 
o  que  escreve  A rnault  na  Nova  Defensa  do  No- 
vo Testamento  de  Aíons  contra  Mr.  Mallet ,  Li- 
vro VII.  cap.  4.  Tomo  VII.  da  Edição  novíssi- 
ma de  Lausanna  ,  pag.  469.  e  segg,  Híreika. 
(0  Nelle  mesmo.  He  pleonasmo  Hebreo ,  c 
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i  i  Nelle  he  também  (d)  que  a  he- 
rança noscahio  como  por  sorte,  sen- 
do predestinados  pelo  decreto  daquel- 
]e,  que  obra  todas  as  cousas  segun- 
do o  conselho  da  sua  vontade : 

12  para  que  sejamos  o  motivo  do 
louvor. da  sua  gloria  nós,  que  antes 
haviamos  esperado  em  Christo : 

no 

significa  o  mesmo  que  in  Christo ,  isto  he  ,  em 
Christo.  MENoqutO, 

(d)  Que  a  herança  nos  cahio  cemo  por  sorte. 
Assim  osdeMons,  e  com  elles  Mesxengui ,  se- 
gundo a  propriedade  do  Original  Grego  ,  que 
antes  exprimirão  S.  Jeronymo  ,  e  Ecumenio  , 
citados  por  E^tio.  Ao  que  se  pôde  ajuntar  o 
que  sobie  este  mesmo  ponto  escreve  Amault 
na  sobredita  Nova  Defensa  ,  Livro  VII.  cap.  5. 
pag.  474.  e  segg.  Saci  ,e  Huré  ,  cingindo-se  mais 
á  letra  da  Vulgata  Latina  ,  in  quo  eáam  <ô*  nos 
sorte  vocati  sumus  9  vertêúo  as  irn  :  No  qual  he 
também  que  a  vocação  nos  cahio  como  por  sor» 
te.  Ou  a  sorte  porém  se  entenda  da  vocação  , 
cu  da  herança  ,  he  este  t2mbem  outro  Texto 
capital  j  com  que  o  Apostolo  ensi  a  ?os  Efé- 
sios, o  que  já  tinha  ensinado  aos  Romanos; 
i^to  he  ,  que  a  predestinação  para  agiria  não 
se  deve  attribu^r  ás  obras  previstas  do  livre  arbí- 
trio humano,  mas  unicamente  á  eleição  gratui- 
ta de  Deos.  P^kei  iu. 
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13  no  qual  também  vós  esperastes, 
quando  ouvistes  a  palavra  da  verdade  , 
(  o  Evangelho  da  vossa  salvação )  e  ha- 
vendo crido  nelle  ,  fostes  sellados  com 
o  Espirito  Santo  ,  que  fora  promet- 
tido  ; 

14  o  qual  he  o  penhor  da  nossa 
herança ,  para  redempção  da  posses- 
são adquirida  ,  em  louvor  da  gloria 
delle  mesmo, 

15*  Por  isso  eu  também  tendo  ou- 
vido a  té,  que  vós  tendes  no  Senhor 
Jesus ,  e  o  amor  para  com  todos  os 
Santos  , 

16  não  cesso  de  dar  graça  a  Deos 
por  vós,  fazendo  memoria  de  vós  nas 
minhas  orações: 

17  para  que  o  Deos  de  gloria, 
o  Pai  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo  , 
vos  dê  o  Espirito  de  sabedoria  ,  e  de 
luz  ,  para  o  conhecerdes  : 

18  para  que  elíe  esclareça  os  olhos 
do  vosso  coração  ,  em  ordem  a  que 
vós  conheçais  qual  he  a  esperança  , 
a  que  elle  vos  chamou  ,  e  quaes  as 

ri- 
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riquezas ,  ea  gloria  da  herança,  que 
elle  prepara  aos  Santos  , 

19  e  qual  he  a  suprema  grande- 
za do  poder,  que  elle  exercita  em 
nós  ,  os  que  cremos  ,  (e)  pela  força 
toda  poderosa  da  sua  operação  , 

20  a  qual  effeituou  em  Christo 
resuscitando-o  dos  mortos  ,  e  pondo-o 
á  sua  mão  direita  no  Ceo  : 

21  sobre  todo  o  Principado  ,  e 
Potestade,  e  Virtude ,  e  Dominação, 
e  sobre  todo  o  nome  ,  que  se  nomêa  , 
não  só  neste  século,  mas  ainda  no  fu- 
turo. 

22  E  lhe  metteo  debaixo  dos  pés 
todas  as  cousas :  e  o  constituio  a  elle 
mesmo  Cabeça  de  toda  a  Igreja  , 

23  que  he  o  seu  corpo,  (f)  eo 

in- 

(e)  Pela  forca  toda  poderosa  da  sua  operação. 
Assim  com  Mescengm  ,  o  qoe  no  Texto  Lati- 
no he  ,  secundum  operationcm  potehtU  virttttis 
ejiiS ;  e  o  que  Saci  com  os  de  Mons  verteo  ,  se 
Ion  l%ejjicace  de  sa  force  ,  &*  de  sa  puissance. 

PE  KElKA. 

(/)  E  o  inteiro  complemento  daquclle  ,  &c. 
Também  aqui  me  encostei  principalmente  a 
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inteiro  complemento  daquelle ,  que 
cumpre  tudo  em  todas  as  cousas. 

CAPITULO  II. 

Nós  estávamos  mortos  pelo  peccado.  Deos 
nos  resuscitou  ,  e  elevou  ao  Ceo  com  Je- 
su  Christo.  A  sua  graça  nos  salvou  pe- 
la Fé.  Os  Gentios  de  inimigos  >  e  es* 
trangeiros  que  erao ,  passarão  a  ser 
amigos ,  e  Cidadãos.  Elles  com  os  Judeos 
formão  hum  só  Povo.  Huns ,  e  outros 
são  o  edifício  fundado  sobre  os  Profetas, 
e  sobre  os  Apóstolos.  Jesu  Christo  he  a 
pedra  angular  ,  que  os  une. 

1  00  XT*  Elie  he  quem  vos  deo 
l^i  a  vida  ,  quando  vós  es- 
táveis mortos  pelos  vossos  delictos  y  e 
peccados  y 

em 

Messengui ,  do  qual  não  dhcrepão  qu3Mo  á 
substancia  Saci ,  e  os  de  IVlons ;  e  esta  intelii- 
gencia  he  a  que  antes  de  todos  elles  preferira 
Estio.  Pereira. 

(a)  E  elle  he  quem  vos  deo  a  vida.  Estas  pa- 
lavras são  tomadas  do  verso  5.  e  devem-se  $00- 
emender  aqui.  Saci. 


264    Epistola  de  S.  Paulo  Ap. 

2  em  que  noutro  tempo  andastes 
segundo  o  costume  deste  Mundo  (b) 
segundo  o  principe  das  potestades 
deste  ar  ,  {c)  o  principe  daquelles  es- 

pi- 

(b)  Segundo  o  principe  das  potes+ades  deste  ar. 
Qoer  dizer  ,  segundo  as  sugge-tóes  ,  e  instiga- 
ções de  Lúcifer  ,  que  he  o  principe  dos  ourros 
máos  Anjos  que  com  elle  foráo  precipitados 
do  alto  do  Ceo  nesta  regiáo  inferior  do  ar  ,  on- 
de se  formão  as  nuvens  ,  tempestades,  trovões, 
raios  ,  e  mais  meteoros  ;  e  onde  Deos  os  dei- 
xa residir  até  o  dia  do  juizo  ,  para  tentarem 
os  homens.  Por  causa  da  mesma  habit?çáo  no 
ar  caliginoso  ,  chama  o  mesmo  Apostolo  no 
Capitulo  VI,  desta  mesma  Epistola  ,  verso  12. 
aos  demónios  governadores  destas  trevas.  Sobre 
o  que  diz  assim  S.  Jeronymo  :  He  sentença  de 
todos  os  Doutores  ,  que  este  ar  ,  que  me  dê  a  entre 
o  Ceo  ,  e  a  terra ,  está  cheio  de  potestades  nos- 
sas inimigas,  Pereira. 

(c)  O  principe  daquelles  espirites  ,  que  >  &c. 
He  como  Estio  com  Santo  Thomas  entendem, 
e  expõe  este  Texto  ;  porque  pelo  Original  Gre* 
go  se  conhece  ,  que  o  nome  spiritus  se  deve 
construir  em  genitivo ,  regido  pelo  mesmo  sub- 
stantivo ,  que  rege  potestatis.  Nem  deve  fazer 
dúvida ,  que  estando  spiritus  no  singular  ,  ver- 
ta eu  nq  plural  dos  espirites :  porque  também 
no  Texto  Latino  vem  no  cingu!ar  potestatis  ,  e 
com  tudo  Saci  ,  e  os  de  Mons  verterão  no  plu- 
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piritos ,  que  agora  exercitão  o  sea 
poder  sobre  os  filhos  da  infidelidade  , 

3  entre  os  quaes  vivemos  também 
todos  nós  em  outro  tempo  segundo 
os  desejos  da  nossa  carne  ,  fazendo 
a  vontade  da  carne,  e  dos  seus  pen- 
samentos, e  éramos  por  natureza  fi- 
lhos da  ira  ,  como  também  os  outros: 

4  masDeos,  que  he  rico  em  mi- 
sericórdia >  pela  sua  extremada  carida- 
de ,  com  que  nos  amou  , 

5*  ainda  quando  estávamos  mortos 
pelos  peccados,  nos  deo  vida  junta- 
mente em  Christo ,  ( por  cuja  graça 
sois  salvos) 

6  e  com  elle  nos  resuscitou  5  e 
nos  fez  assentar  nos  Ceos  com  Jesu 
Christo : 

7  para  mostrar  nos  séculos  futu- 
ros as  abundantes  riquezas  da  sua  gra- 
ça ,  pela  sua  bondade  sobre  nós-c 'Li- 
tros em  Jesu  Christo, 

Por- 

ral  des  puissances :  porque  attendêrão  para  o  sen- 
tido do  Apostolo  ,  e  para  o  que  elle  ,  faliando 
dos  mesmos  espíritos  malignos  ,  escreveo  no  te- 
ferido  cap.<S.  vers.  12.  Pereira. 
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8  Porque  pela  graça  he  que  sois 
salvos  (d)  mediante  a  fé  ,  (e)  e  isto 
não  vem  de  vós  :  porque  he  hum  dom 
de  Deos  , 

9  não  vem  das  nossas  obras,  pa- 
ra que  ninguém  se  glorie. 

10  Porque  somos  feitura  delle 

mes- 

(d)  Mediante  a  fé  ,  &c.  Náo  quer  dizer  o 
Apostolo  ,  que  a  graça  da  salvação  náo  inclue 
em  si  a  grsça  da  fé  :  (pois  logo  immediata- 
mente  adverte  elle ,  que  a  mesma  fé  não  vem 
de  nós  ,  mas  de  Deos)  mas  quer  dizer ,  que 
a  grsça  da  salvação  tem  por  principio  ,  e  fun- 
damento a  fé  ,  como  já  noutra  parte  adverti- 
mos ,  que  definira  o  Concilio  de  Trento  na 
Cessão  VI.  cap>  8.  Pereira. 

(e)  E  isto  não  vem  de  vós.  Aquelle,  e  isto, 
refere-se  para  o  que  o  Apostolo  dissera  ,  medi- 
ante  a  fé.  Ccmo  quem  diz  :  E  isto  mesmo  de 
abraçardes  a  fé  ,  e  de  crerdes  ,  náo  vem  das 
forças  da  vossa  natureza  ,  e  do  vcsso  livre  aN 
vedrio  ,  mas  he  bum  dom  de  Dsos.  Porque 
ainda  que  ninguém  crê,  senão  em  quanto  li- 
vremente quer  ;  ninguém  com  tudo  quer ,  se- 
não a  quem  Deos  previne  ,  e  ajuda  com  a  su$ 
graça  para  isso  ;  como  contra  os  Semi  pelagia- 
nos ensina  Santo  Agostinho  no  principio  do 
Livro  Do  Dom  da  Perseverança ,  e  na  Carta 
a  Virsl  ^  e  como  definio  o  segundo  Concilio 
de  Orange  no  Canon  5»  Pereira. 


aos  Efésios,  Cap.  II.  267 

mesmo,  creados  em  Jesu  Christo  pa- 
ra boas  obras ,  (/ j  que  Deos  prepa- 
rou j  para  caminharmos  nellas, 

1 1  Pelo  que  lembrai-vos  ,  que  vós 
noutro  tempo  fostes  Gentios  em  car- 
ne ,  que  éreis  chamados  prepúcio  pe- 
los que  em  carne  tem  a  circumcisão 
feita  por  mão  dos  homens : 

12  que  estáveis  naquelle  tempo 
Tom,  IV.  S  sem 

(/)  ^eós  PreParou  5  Pfeparolí  Deos 
ás  nossas  boas  obras  ,  em  quanto  pela  eíncacia 
da  sua  predestinação  determinou  dar-nos  a  gra- 
ça ,  com  que  as  fizéssemos.  Porque  na  frase 
das  Escrituras  a  predestinação  também  se  cha- 
ma preparação:  e  na  frase  dê  Samo  Agostinho , 
e  de  Santo  Thoóiás  a  predestinação  não  he  outra 
cousa  mais  ,  do  que  a  preparação  dos  benefícios 
de  Deos  j  entre  os  quaes  benefícios  se  contáo 
também  as  nossas  mesmas  boas  obras.  Mas 
para  que  ninguém  cuidasse  que  as  boas  obras 
de  tal  sorte  as  prepara  Deos,  que  não  tenha 
nellas  parte  alguma  o  nosso  livre  alvedrio  ;  por 
isso  accrescenta  o  Apostolo  ,  para  caminharmos 
nellas  ;  isto  he  ,  para  nos  exercitarmos  nellas 
obrando-as  livremente :  porque  esse  mesmo  obrar 
livremente  o  obra  em  nós  a  divina  graça ,  se- 
gundo o  dito  do  Senhor  pelo  Profeta  :  Eu  fa- 
rei que  vos  caminheis  nos  meus  preceitos.  Ezecj. 
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sem  Christo  ,  separados  da  communi- 
caqão  d'Israel  ,  e  hospedes  dos  tes* 
tamentos  ,  não  teado  esperança  da 
promessa  ,  e  sem  Deos  neste  mundo. 

13  Mas  agora  por  Jesu  Christo, 
vós,  que  noutro  tempo  estáveis  lon- 
ge ,  vos  haveis  avisinhado  pelo  san- 
gue de  Christo. 

14  Porque  el!e  he  a  nossa  paz  , 
(g)  elle  ,  que  de  dous  fez  hum  ,  e  des- 
truindo na  sua  própria  carne  o  lanço 
do  muro  das  inimizades ,  que  os  di- 
vidia : 

15  abolindo  com  os  seus  decretos 
a  Lei  dos  preceitos,  para  formar  em 
si  mesmo  os  dous  em  hum  homem 
novo  ,  fazendo  a  paz  , 

16  e  para  reconciliallos  com  Deos 
a  ambos  em  hum  só  corpo  pela  Cruz  , 
matando  as  inimizades  em  si  mesmo. 

E 

(£)  Elle ,  que  de  dous  fez  btm.  E!le  ,  que  de 
dous  Povos,  que  eráo  o  Judaico,  e  o  Gentí- 
lico ,  fez  hum  ,  que  he  o  Povo  Chrisrão  ,  se- 
gundo estava  profetizado  por  Ezequiel ,  XXX  VII. 
22.  e  segundo  o  que  Jesu  Christo  prometteo 
que  elle  havia  de  fazer  ,  Joan.  X.  16.  Pekeira. 
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17  E  vindo  evangelizou  paz  a 
vós-outros,  que  estáveis  longe,  epaz 
áquelles,  que  estavão  perto. 

18  Por  quanto  por  elle  huns  e 
outros  temos  entrada  ao  Padre  em 
hum  Espirito. 

19  De  maneira  que  já  não  sois 
hospedes,  nem  adventícios:  mas  sois 
Cidadãos  dos  Santos  ,  e  domésticos 
de  Deos : 

20  edificados  sobre  O  fundamen- 
to dos  Apóstolos  ,  e  dos  Profetas  i 
sendo  o  mesmo  Jesu  Christo  a  prin- 
cipal pedra  angular  : 

21  no  qual  todo  o  edifício  que 
se  levantou  ,  cresce  para  ser  hum  tem* 
pio  santo  no  Senhor, 

22  no  qual  vós-outros  sois  também 
juntamente  edificados,  para  morada 
de  Deos  (h)  pelo  Espirito  Santo. 

S  ii  CA- 

(h)  Pelo  Espirito  Santo.  A  Vulgata  Latina  f 
como  também  o  Originai  Grego  ,  tem  somente  , 
pelo  Espirito.  Eu  a  exemplo  de  Amelote  ,  de  Sa- 
ci ,  e  dos  mais  Traductores  Francezes  ajuntei 
Santo )  porque  este  he  sem  duvida  o  que  o  A- 
postolo  tinha  na  mente,  e  assim  o  tinha  feitfr 
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CAPITULO  III. 

Paulo  se  declara  prezo  pelo  Evangelho. 
Deos  lhe  revelou  o  grande  segredo  ,  de 
que  os  Gentios  se  havião  de  unir  num 
Povo  com  os  Judeos.  E  para  descobrir 
este  segredo  ?  foi  escolhido  Paulo.  Os 
Anj<>s  aprendendo  da  igreja.  Ex  horta 
Paulo  os  Efésios  a  que  não  desfaleção 
for  causa  da  sua  pnzáo.  Pede  a  Deos 
que  os  fortifique  com  a  sua  graça  y  e 
lhes  dê  todo  o  conhecimento  deste  mys* 
terio. 

i  (a)  T)  Or  esta  causa  eu  Paulo  ,  o 
JL  prisioneiro  de  Jesu  Qui- 
sto por  amor  de  vós-outros  Gentios, 

se 

também  muitos  séculos  atires  a  Versão  Ethio- 

plCa.  Pereira* 

(a)  Por  esta  causa  eu  Paulo  ,  &c.  Como  es* 
te  nominativo ,  eu  Paulo  ,  em  todos  os  treze 
versos  primeiros  náo  tem  verbo  ,  dom  que  se 
atei  resultou  daqui  serem  muitos  ,  e  diversos 
os  modos ,  com  que  os  Interpretes  expozeráo  ò 
sentido  do  Apostolo  em  todo  este  longo  discur- 
so ,  supprindo  ,  e  sobentendendo  cada  hum  o 
verbo,  que  melhor  lhe  pareceo  Eu,  seguindo 
a  Menocjuio ,  a  Estio ,  e  a  Amelote ,  referi  o 
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2  se  he  que  ouvistes  a  dispensa- 
çao  da  graça  de  Deos ,  que  me  foi 
dada  para  comvosco; 

3  pbsto  que  por  revelação  se  me 
tem  feito  conhecer  o  Sacramento,  {b) 
como  acima  escrevi  em  poucas  pala» 
vras  : 

4  onde  pela  lição  podeis  conhecer 
a  inteligência ,  que  tenho  no  my^te- 
rio  de  Christo: 

$    o  qual  em  outras  gerações  não 
foi  conhecido  dos  filhos  dos  homens  % 
(c)  assim  çomo  agora  tem  sido  revela- 
do 

sobredito  nominativa,  eu  Pauto  ,  para  o  verbo 
dobro  os  meus  joelhos  j  do  verso  14.  construin- 
do como  entre  parenthesis  todas  as  orações  , 
que  medêáo,  E  assim  mesmo  o  entendera  en» 
tre  03  antigos  Theodoreto.  Chamáo  os  Grarnma- 
ticos  Hypérbato  a  este  cortar  o  fio  do  discui- 
so  com  outra?  orações  entremedias.  Pereira,  s 

(b)  Como  acima  escrevi  em  poucas  palavras.* 
Alude  ao  que  dissera  no  fim  do  Capitulo  pre- 
ceJcnte.  Pereira. 

(c)  Assim  como  agora  ,  &c.  t%TIo  quer  dizer 
o  Aposrolo  ,  que  o  mysterio  da  vocação  dos 
Ge  mio  ,  e  da  união  dos  Judeos  com  elfes  nurn 
mesmo  Povo ,  fosse  absolutamente  desconheci- 
do dos  antigos  Patriarcas  ,  e  Profetas  :  pois  hc 
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do  aos  seus  Santos  Apóstolos,  e  Pro- 
fetas pelo  Espirito : 

6  Que  os  Gentios  são  coherdei- 
ros  ,  e  incorporados  ,  e  juntamente 
participantes  da  sua  promessa  etnje- 
su  Christo  pelo  Evangelho  : 
/  7  Do  qual  eu  fui  feito  Ministro  , 
segundo  o  dom  da  graça  de  Deos  , 
que  me  foi  communicada  pela  sua 
operação  toda  poderosa: 

8    A  mim  r  (d)  que  sou  o  mi- 

ni- 

jfmeg^vel  ,  que  quanto  á  substancia  o  conhecê* 
íío  Abr^hão,  David,  Isaias  ,  e  outros,  com 
cujos  testemunhos  provou  o  nosso  Apostolo  es- 
te mesmo  assumpto  na  Epistola  aos  Romanos, 
O  que  pois  quer  dizer  he ,  que  os  antigos  Pa- 
triarcas, e  Profetas  náo  conhecèráo  este  mys- 
terio  ,  como  tile  agora  he  revelado  aos  Santos 
Apóstolos  ,  e  Profetas  da  Lei  da  Graça ;  isto 
he  ,  náo  no  conhecerão  com  aquella  clareza  , 
çom  aquella  individuação  de  circumstancias , 
com  aquella  perfeição.  De  sorte  ,  que  as  pala- 
vras de  S.  Paulo  se  devem  entender  compara- 
tiva ,  e  não  absolutamente.  Assim  soltão  esra 
difficuldade  Caetano,  Estio,  e  outros  moder- 
nos ,  seguindo  a  Santo  Thomas.  Pereira. 

Çd)  Qtte  sou  o  mínimo  de  todos  os  Santos.  Is- 
tp  he  ,  o  minimo  de  todos  os  Fiéis,  Humil- 
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nimo  de  todos  os  Santos,  me  foi  da- 
da esta  graça  de  annunciar  entre  os 
Gentios  as  riquezas  incomprehensiveis 
de  Christo  , 

9  e  de  manifestar  a  todos  ,  qual 
sej3  a  a  mmunicação  do  Sacramento 
escondido  des  dos  séculos  em  Deos, 
que  tudo  creou  : 

10  para  que  a  multiforme  sabedo- 
ria de  Deos  (é)  seja  patenteada  pela 

Igre- 

dade  rara ,  e  verdadeiramente  heróica  num  ho- 
mem ,  cjue  quando  isto  escrevia  aos  Efésios , 
tinha  obrado  ,  e  padecido  pe?o  Evangelho  tudo 
quanto  delle  refere  S.  Lucas  nos  Actos  Apostó- 
licos ,  e  cie  si  o  mesmo  S.  Paulo  na  segunda 
aos  Corinthios.  Pereira, 

(e)  Seja  patenteada  pela  ,  <&c.  Todos  os  An- 
jos des  do  princípio  da  sua  confirmação  na  gra- 
ça conhecêrão  o  mysterio  da  Encarnação  quan- 
to á  substancia  ;  e  pelo  discurso  do  tempo  fo- 
rao  conhecendo  ao  menos  alguns  dellei  muitas 
cousas  pertencentes  a  Chrisro,  e  á  Igreja  ,  da 
sorte  que  por  ministério  dos  mesmos  Anjos  as 
revelava  Deos  aos  Santos  Patriarcas  ,  e  Profe- 
tas. Mas  quanro  a  certas  particularidades  ,  e 
circumsrancias ,  não  conhecerão  os  Anjoa  este 
mysterio  da  rejempçáo  ,  e  salvação  dos  homens, 
senão  depois  que  as  virão  eíTecttvamente  exe- 
cutadas na  Igreja.  E  isto  he  o  que  quer  sj^ni- 
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Igreja  20S  Principados ,  e  Potestades 
nos  Ceos  , 

11  conforme  a  determinação  dos 
secqlos  ,  que  elle  cumprio  em  Jesu 
Christo  nosso  Senhor  : 

12  No  qual  temos  a  segurança  , 
e  o  chegarrno-nos  a  elle  confiadamen- 
te pela  sua  fé 

13  Pelo  que  eu  vos  rogo,  que 
não  desfaleçais  nas  minhas  tribula- 
ções por  vós-outros:  (f)  pois  que  el- 
las  vos  são  gloriosas. 

14  Por  esta  causa  dobro  eu  os  meus 

joe- 

ficar  o  Apostolo  ,  quando  escreve,  que  pela 
Igreja  fez  Deo'  conhecer  aos  Principados ,  e 
Potestades  celestiaes  as  multiplicadas  5  e  diver- 
sas operações  da  sua  sabedoria  a  respeito  do  Po- 
vo Christáo  ;  pela  Igreja ,  isto  he  ,  peio  que 
Deos  todos  os  dias  estava  nella  obrando.  As- 
sim Caetano  ,  e  Estio  depois  de  Santo  Tho- 
mas. PEKEIRA. 

(/)  Poh  que  ellas  vos  sao  gloriosas.  São  os 
trabalhos  de  S.  Paulo  gloriosos  aos  Efésios  ,  por- 
que por  elles  devem  os  Efésios  conhecer  quan- 
to Deos  os  estima  :  pois  ^ue  pela  salvação  del- 
les  permitte  Deos  q  :e  náo  sò  seu  E*ilho  ,  mas 
tombem  os  seus  Apóstolos  sejâo  attribulados. 
Estio» 
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joelhos  diante  do  Pai  de  nosso  Senhor 
Jesu  Christo, 

15-  do  qual  toda  a  paternidade  to- 
ma o  nome  nos  Ceos ,  e  na  terra  , 

16  para  que,  segundo  as  riquezas 
da  sua  gloria,  vos  conceda  que  sejais 
corroborados  em  virtude  pelo  seu  Es- 
pirito no  homem  interior , 

17  para  que  Christo  habite  pela 
fé  nos  vossos  corações  :  arraigados, 
e  fundados  em  caridade, 

18  para  que  possais  comprehen- 
der  com  todos  os  Santos  ,  (g)  qual  se- 
ja 

(g)  Qgal  seja  a  largura  ,  e  o  comprimento  ,  é*c. 
Por  esta  largura  ,  comprimento  ,  altura  ,  e  pro- 
fundidade ,  entendem  os  Santos  Padres  que  faz 
o  Apo  tolo  huma  allusáo  aliegorica  ás  quatro 
dimensões  da  Cruz  de  Christo  :  cuja  largura  de- 
nota a  caridade  ;  o  comprimento  ,  a  perseveran* 
ça  ;  o  altura,  a  esperança  do  premio  ^eterno  j  a 
profundidade  ,  os  impenetráveis  juízos  de  Deos 
no  negocio  da  predestinação.  Assim  Santo  A- 
gostinho  no  Livro  ,  ou  Carta  Da  Visão  de  Deos , 
c  com  elle  o  nosso  Santo  Isidoro  de  Sevilha 
no  Livro  I,  Dos  Ojficios  Ecclesiasiicos  >  cap.  ^9. 
e  Santo  Thomás  no  Comrcencario  a  este  lugar. 
Pereira. 
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ja  a  largura  ,  e  o  comprimento  5  e  a 
altura  ,  e  a  profundidade  : 

19  e  conhecer  também  a  carida- 
de de  Chrirto  ,  que  excede  todo  o 

\  entendimento  ,  para  que  eejais  cheios 
segundo  toda  a  plenitude  de  Deos. 

20  E  áquelle  ,  que  he  poderoso 
para  fazer  todas  as  cousas  mais  abun- 
dantemente do  que  pedimos,  ou  en- 
tendemos j  segundo  a  virtude  que  obra 
em  nós  outros  : 

21  A  esse  gloria  na  Igreja  ,  e  em 
Jesu  Christo  por  todas  as  idades  do 
século  dos  séculos.  Amen. 

CAPITULO  IV. 

Exhorta  Paulo  aos  Efésios  d  unidade  do 
espirito  no  vínculo  da  pa%.  Mostra  que 
saõ  vários  os  dons  do  Espirito  Santo  , 
e  todos  para  edificação  da  Igreja .Admo- 
esta-os,  a  que  deixados  os  vícios  da  Gen- 
tilidade ,  se  vistão  do  homem  novo. 

1  Assim  vos  rogo  eu  ,  o  pri- 

Xjj  sioneiro  no  Senhor ,  que  an* 
deis  como  convém  á  vocação  ,  corn 
que  haveis  sido  chamados, 

com 
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a    com  toda  a  humildade,  e  man- 
sidão ,  com  paciência  ,  soffrendo-vos 
huns  aos  outros  em  caridade  , 

3  trabalhando  cuidadosamente  por 
conservar  a  unidade  d'  espirito  pelo 
vinculo  da  paz 

4  Sendo  hum  mesmo  corpo ,  e 
hum  mesmo  espirito  ,  como  fostes 
chamados  em  huma  esperança  da  vos- 
sa vocação. 

?    Assim  como  não  ha  senão  hum 
Senhor  7  huma  fé  ,  hum  baptismo. 

6  Hum  Deos  ,  e  Pai  de  todos  , 
que  he  sobre  todos ,  e  governa  todas 
as  cousas,  e  reside  em  todos  nós. 

7  Ora  a  cada  hum  de  nós  foi  da- 
da a  graça  ,  segundo  a  medida  do  dom 
de  Christo. 

8  Pelo  que  diz:  Quando  elle  su-  Ps  LX„ 
bio  ao  alto,  (a)  levou  cativo  o  cati-  vu.  19. 
veiro  :  deo  dons  aos  homens. 

E 

(a)  Levou  cativo  &c.  O  Texto  Lacino  diz  , 
capiivam  duxit  captivitatem  :  o  que  tomado  á  le- 
tra soa  ,  levou  cativo  o  cativeiro.  Porém  já  ad- 
vertio  Estio  ,  que  cativar  o  cativeiro  ,  he  hum 
puro  Hebraísmo,  que  em  Latim  ,  e  nas  mais 
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9  E  quanto  a  dizer  subio ,  por* 
que  he  isto  ,  senão  porque  também 

an- 

Linguas  vai  o  mesmo  que  levar  cativos ,  ou 
fazer  cativos.  Pelo  que  os  de  IVIons  ,  a  quem 
segui  ,  vertèrío  :  //  a  emmené  une  grande  multu 
tude  d?  captifs.  E  Messengui  :  //  a  emmené  une 
fnuhitude  de  captifs.  Isto  he  pelo  que  toca  à 
traducçáo  do  Texto.  * 

Passando  agora  ao  sentido  delle  ,  huns  com 
S.  João  Chrysosromo  entendem  por  estes  cati- 
vos os  demónios  ,  os  peccados  ,  e  a  morre  , 
que  tinháo  o  género  humano  em  cativeiro  : 
como  se  o  Apostolo,  diz  Naclanro  Bispo  de 
Chiozza  ,  quizesse  fazer  allusáo  a  hun\  Pun- 
cipe  ,  que  recoihendo-se  victorioso  á  sua  Cor- 
re ,  leva  diante  do  carro  do  seu  triunfo  os  ini- 
migos ,  que  vencêra. 

Outros  encendem  por  estes  cativos  as  al- 
mas dos  justos  ,  que  Christo  resgatara  do  ca- 
tiveiro do  Limbo  ,  e  que  com  elle  subíráo  ao 
Ceo. 

Outros  finalmente  entendem  por  estes  ca- 
tivos os  homens  ,  que  Christo  fez  seus  pela 
pregação  dos  Apóstolos,  aos  quaes  o  mesmo 
Senhor  tinha  dito  que  os  faria  pescadores  de 
homens ,  para  03  reduzirem  do  cativeiro  do 
peccado  á  obediência  do  Ev-mgelho.  Esta  ter- 
ceira intelligencia  he  a  qu«  Estio  mais  se  in- 
clina 5  advertindo  ser  ella  a  mesma  ,  que  deráo 
Sanro  Thomás  ,  e  Jansenio  deGand.  A  mesma 
segue  Fromond*  Veja-se  Amault  na  Nova  De- 
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antes  havia  (b)  descido  aos  lugares 
mais  baixos  da  terra  ? 

10  Aquelle  ,  aue  desceo  ,  esse  mes- 
mo he  sambem  o  que  subio  (c)  assi» 
ma  de  todos  os  Ceos  7  para  encher 
todas  as  cousas. 

11  E  elle  mesmo  fez  a  huns  cer- 
tamente Apóstolos,  e  a  outros  Profe- 
tas^ e  a  outros  Evangelistas  5  (d)  ea 
outros  Pastores  ,  e  Doutores  , 

pa- 

fensa  do  Novo  Testamento  de  Mons  contra  Mr« 
Aíallet ,  Livro  X.  cap.  10.  Tomo  VI!.  da  No- 
va Edição,  pag.  748,  e  segg  Pereira. 

(b)  Descido  aos  lugares  ,  <&c  Isto  he,acs  In- 
fernos ,  como  com  S.  Jeronymo  o  entendem 
commummente  os  mais  Padres  Latinos ,  e  Gre- 
gos. Pereira. 

(O  Assima  de  todos  os  Ceos.  Isto  he  ,  ao  mais 
alto  ,  e  ao  mais  superior  lugar  de  todos  os  Ceos. 
Pereira. 

(d)  E  a  outros  Pastores  ,  e  Doutores  Este  Tex- 
to mostra  a  authondade  ineluctavel  dos  San- 
tos Padres  ,  quando  todos  conspiráo  no  Do- 
?ma  ,  ou  namorai  Evangélica  Ve;a-se  Melchior 
Cano  De  Locis  Tbeologicis  ,  Livro  VUL  cap. 
Conclusão  5,  He  também  muiro  para  notar  , 
que  não  diz  o  Apostolo,  a  outros  Pastores  ,  a 
outros  Doutores ,  mas  diz ,  a  outros  Pastores  ,  e 
•Doutores,  E  isto  para  que  entendamos ,  diz  Sio 


\ 
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12  para  consummação  dos  Santos 
em  ordem  á  obra  do  ministério  ,  pa- 
ra edificar  o  corpo  de  Christo: 

13  até  que  todos  cheguemos  á 
unidade  da  fé  ,  e  ao  conhecimento  do 
Filho  de  Deos  (e)  a  estado  de  varão 

per- 

Jeronymo  ,  que  todo  o  que  for  Pastor  ,  deve 
ser  Doutor;  isto  he  ,  deve  dar  ás  suas  ovelhas 
o  pasto  da  doutrina.  Pekeira. 

(e)  A  estado  de  varão  perfeito  ,  &*c.  Muitos 
Padres  Latinos  tirarão  desta  Escritura  ,  que  to- 
dos nós  homens  ,  e  mulheres  ,  havíamos  de 
resurgir  em  idade  ,  e  estatura  perfeita  ,  qual 
foi  a  de  Christo.  E  os  nossos  antigos  Hespa- 
nhoes  as<?im  o  protestaváo  nas  suas  Profissões 
da  Fé  ,  como  consta  das  que  lemos  em  Santo 
Isidoio  de  Sevilha  na  Obra  Dos  Ojficios  Eccle- 
siasticos  ,  e  no  Concilio  ToJet^no  IV.  Porém 
os  Padres  Gregos  todo  este  lugar  do  Aposto- 
lo interpretáo  em  sentido  espiritual  i  entenden- 
do por  estado  de  varão  perfeito  ,  e  por  medida 
da  idade  completa  ,  a  robustez  da  fé  ,  a  que 
por  meio  dos  Apóstolos  ,  dos  Profetas ,  dos 
Evangelistas ,  dos  Pastores  ,  e  Doutores  ,  hajáo 
de  chegar  neste  presente  século  os  escolhidos. 
Donde  conclue  Estio  nas  Sentenças ,  que  o  ha* 
vermos  todos  de  resurgir  na  idade  ,  e  estatura 
de  Corisco ,  está  muito  longe  de  ser  Dogma. 
Pekuka. 
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perfeito ,  segundo  a  medida  da  idade 
completa  de  Christo : 

14  para  que  não  sejamos  já  meni- 
nos fluctuantes  ,  nem  nos  deixemos 
levar  em  roda  de  todo  o  vento  de 
doutrina  ,  pela  malignidade  dos  ho- 
mens ,  pela  astúcia  com  que  induzem 
ao  erro. 

15-  Mas  praticando  a  verdade  em 
caridade  5  cresçamos  em  todas  as  cou- 
sas naquelle  ,  que  he  a  cabeça  ,  Chri- 
sto : 

16  do  qual  todo  o  corpo  colliga- 
do  ,  e  unido  por  todas  as  juntas ,  por 
onde  se  lhe  subministra  o  alimento  , 
obrando  á  proporção  de  cada  mem- 
bro ,  toma  augmento  d'hum  corpo 
perfeito  para  se  edificar  em  caridade. 

17  Isto  pois  digo  ,  e  requeiro  no 
Senhor,  que  não  andeis  já  como  an- 
dão  também  os  Gentios  na  vaidade 
do  seu  sentido, 

18  Tendo  o  entendimento  obscu- 
recido detrévas,  alienados  da  vida  de 
Deos  ,  pela  ignorância  que  ha  nelles , 
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pela  cegueira  do  coração  dos  mes- 
mos , 

19  que  desesperando  ,  se  entre- 
garão a  si  mesmos  á  dissolução  ,  á 
obra  de  toda  a  impureza  ,  á  avareza. 

20  Mas  vós  não  haveis  assim  apren- 
dido a  Christo , 

21  se  he  que  o  haveis  ouvido,  e 
haveis  sido  ensinados  nelle  ,  como 
está  a  verdade  em  Jesus  : 

22  a  despojar-vos  do  homem  ve- 
lho, segundo  o  qual  foi  a  vossa  an- 
tiga conversação,  que  se  vicia  segun- 
do os  desejos  do  erro. 

23F  Renovai-vos  pois  no  espirito 
do  vosso  entendimento , 

24  e  vesti-vos  do  homem  novo, 
que  foi  creado  segundo  Deos  em  jus- 
tiça ,  e  em  santidade  de  verdade. 

25  Peio  que  renunciando  a  men- 
tira ,  falle  cada  hum  a  seu  próximo 
a  verdade  :  pois  somos  membros  huns 
dos  outros. 

26  (/)  Se  vos  irardes ,  seja  sem 

pec- 

(/)  Se  vos  irardes ,  seja  sem  pecar.  Este 
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peccar:  (g)  não  se  ponha  o  Sol  so- 
bre a  vossa  ira. 

27  Não  cieis  lugar  ao  diabo: 

28  aquelle,  que  furtava  ,  não  fur- 
te mais :  mas  occupe-se  antes  no  tra- 
balho ,  fazendo  alguma  obra  de  mãos  , 
que  seja  boa  e  util,  para  dahi  ter 
com  que  soccorra  ao  que  padece  ne- 
cessidade. 

29  Nenhuma  palavra  má  saia  da 
vossa  boca  :  senão  só  a  que  seja  boa 
para  edificação  da  fé  ,  de  maneira  que 
dê  graça  aos  que  a  ouvem* 

30  E  não  entristeçais  ao  Espirito 
Santo  de  Deos :  no  qual  estais  sella* 
dos  para  o  dia  da  redempção. 

31  Todai  a  amargura  ,  é  ira  >  e 
indignação  y  e  gritaria  ,  e  blasfémia  , 

Tom.  IV.  T  com 

dito  tomou  o  Apostolo  do  Salmo  IV,  verso 
E  o  seu  senrido  he  :  Sc  vos  subir  a  ira  ,  guâr« 
dãi-vos  náo  rompa  ella  em  obra  $  náo  façais  p 
òue  ella  suggere,  Pereira, 

(g)  Nao  se  ponba  o  Sol  sobre  a  vossa  ird. 
Sentença  metafórica  ,  com  que  o  Apostolo  pro- 
hibc ,  que  a  ira  náo  seja  de  dura,  PsnEráto 
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com  toda  a  malícia  seja  desterrada  d* 
entre  vós  outros 

31  Antes  sede  huns  para  com  os 
outros  benignos  ,  misericordiosos  ,  per- 
dôando-vos  huns  aos  outros,  como  tam- 
bém Deos  por  Christo  vos  perdoou. 

CAPITULO  V. 

Exhorta  Paulo  os  Efésios  a  imitarem  a 
Deos  :  retrahe-os  das  obras  das  trevas, 
e  incita-os  ás  obras  da  luz*  Com  o  ex- 
emplo de  Christo  í  e  da  Igreja  ,  admo* 
esta  as  mulheres  a  que  sejao  sujeitas 
a  seus  maridos  ;  e  aos  maridos  ,  a  que 
amem  a  suas  mulheres. 

1  Ç  Ede  pois  imitadores  de  Deos , 
*3  como  filhos  muito  amados  : 

2  e  andai  em  caridade  ,  assim  eo- 
mo  também  Christo  nos  amou ,  e  se 
entregou  a  si  mesmo  por  nós  outros , 
como  oiFrenda  ,  e  hóstia  a  Deos  em 
odor  de  suavidade. 

3  (a)  Por  tanto  a  fornicação  ,  e 

to- 

(a)  Portanto  a  fornicação ,  e  toda  a  impure- 
za %  &c.  Quer  dizer  o  Apostolo  ,  que  tanto 
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toda  a  impureza  (b)  ou  avareza  ,  nem 
se  quer  se  nomêe  entre  vós  outros  ,  co- 
mo convém  a  Santos  : 

4  nem  palavras  torpes,  nem  lou- 
cas j  nem  chocarrices  ,  que  tío  imper- 
tinentes :  mas  antes  acções  de  graças. 

5  Porque  haveis  de  saber ,  c  en- 

T  ii  ten- 

devemos  fugir  destes  vícios  ,  que  se  poder  ser , 
nem  os  tomemos  na  boca.  Pekejra. 

(Jf)  Ou  avareza  ,  &c.  Como  o  Apostolo 
tanto  neste  vetso  como  logo  no  ajun- 
ta  aos  peccados  contra  a  castiJade  a  avareza  ; 
he  S.  Jeronymo  de  opinião  ,  que  em  ambos  el- 
les  não  se  significa  por  este  nome  o  2rrior  ,  e 
apego  desordenado  ás  riquezas  -y  mas  sim  aquel- 
le  ardor  insaciável ,  com  que  hum  se  entrega  a 
toda  a  espécie  de  deleites  sensuaes.  E  neste 
sentido  tomámos  nós  o  mesmo  vocábulo  de 
avaritia  rio  eap.  4.  desta  Epistola,  verso  19. 
Porém  como  Saci  ,  Amelote  ,  os  de  Mons  ,  é 
todos  os  mais  Interpretes  ;  que  costumamos  se- 
guir,  tendo  exposto  no  dito  cap.  4  verso  10. 
por  ardor  insaciável  de  voluptuosidades ,  o  que 
o  Apostolo  alli  chama  avaritia  .  agora  no  cap. 
5.  verso  3.  e  verso  expozerio  o  mesmo  no» 
ine  de  avaritia  na  significação  vulgar  de  aya* 
faza  :  Eu  me  accommodei  a  elles ,  sem  que  por 
isso  deixe  de  reconhecer  ,  é  de  respeitár  comtf 
íhui  provável ,  a  referida  incelligeneia  do  Dow- 
sor  Máximo.  Pereira. 
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tender :  que  nenhum  fornicario  ,  ou 
imrnundo  ,  ou  avaro  (c)  o  que  hecal* 
to  de  idolos ,  não  tem  herança  no  Rei- 
no de  Christo  ,  e  de  Deos. 

6  Ninguém  vos  seduza  com  dis* 
cursos  vãos :  porque  por  estas  cousas 
vem  a  ira  de  Deos  sobre  os  filhos  da 
incredulidade. 

7  Não  queirais  logo  nada  com 
elles. 

8  Porque  noutro  tempo  éreis  tré- 
vas :  mas  agora  sois  luz  no  Senhor, 
Andai  corno  filhos  da  luz: 

9  porque  o  fruto,  da  luz  consiste 
em  toda  a  bondade,  e  em  justiça,  e 
em  verdade  : 

10  (d)  approvando  o  que  he  agra- 
dável a  Deos  : 

e 

(c)  O  que  he  culto  de  idofos  ,  <b*c>  Ern  qual- 
quer dos  dous  sentHos  assima  apontados  ,  que 
se  tome  o  nome  de  avareza ,  ou  de  avarento  \ 
dizer  o  Apostolo  que  isto  he  huma  espécie  de 
idolatria  ,  he  no  mesmo  sentido  ,  em  que  eile 
noutra  parte  ,  fallando  dos  gfotóes ,  diz  que  o 
ventre  he  o  seu  Deos.  Pehetka. 

(d)  Approvando  o  que  he  ,  &c.  O  que  o  A- 
postolo  a^ui  man-^a  neste  verso  IO*  e  repete  adi* 


aos  Efésios.  Caf.  V.  287 

11  e  não  communiqueis  com  as 
obras  infructuosas  das  trevas  ,  mas  an- 
tes pelo  contrario  ccndemnai-as. 

12  Porque  as  cousas  que  elles  fa- 
zem em  secreto  ,  vergonha  he  ainda 
o  dizeiias. 

1%  Aias  todas  as  que  são  repre- 
hensiveis  ,  se  descobrem  pela  luz:  {e) 

por- 

anre  no  verso  15,  que  inquiramos  sollicitsmen- 
te  ,  que  cousa  sea  do  agrado  de  Deos  ^e  que 
queira  elle  que  nós  faç?mos  :  Destrce  inteira- 
mente a  Mcral  relaxada  daquelles  Casuistas  , 
em  cuja  Theologia  he  licito  a  hum  Chiistão 
andar  consultando  hum  .  e  outro  Dem<  r,  até 
achar  quem  lhe  digi  ,  não  o  que  Decs  quer 
que  elle  faça  a  mas  o  que  quer  o  seu  amor  pró- 
prio. Pereira. 

(e)  Porque  tudo  o  que  se  manifesta  ,  &c.  O 
que  a  Vulpta  Latina  aqui  traz,  omne  enim  % 
quoí  mantfestatúr\  hmen  est  ,  traduzido  â  letra 
quer  dizer  :  Porque  tudo  o  que  se  manifesta  ,  he 
luz  t  e  assim  vtrreo  com  effeitc  Ameíote  ,  ad- 
vertindo juntamente  na  Nota  ,  que  tomando- 
se  assim  na  significação  passiva  o  verbo  mani- 
festar ,  he  este  o  sentido  da  Vulgata  :  que  tudo 
o  que  se  descobre  ,  vem  a  ser  participante  da 
luz  }  e  assim  toma  delia  o  nome  com  a  quali- 
dade. Porém  ninguém  deixa  de  ver  ,  que  este 
sentido  he  escuro  ,  e  parece  forçado*  Pelo  que 
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porque  tudo  o  que  se  manifesta  ,  he 
luz. 

14  (f)  Pelo  que  diz:  Desperta 
tu  que  dormes  ,  e  levanta-te  d'  entre 
os  mortos,  e  Christo  te  allumiará» 

1?  E  assim  vede,  irmãos,  de  que 
modo  andais  sobre  aviso  :  não  como 
insipientes , 

16     mas  como  sábios  :  remindo 

o 

Caetano  5  Estio  ,  e  com  elles  Saci ,  os  de  Mons, 
Hurc  ,  Messengui  ,  rodos  expóe  o  verbo  na  si- 
gnificação activa  ,  como  também  faz  o  nosso 
/Umeida.  E  fundão  se  em  que  o  verbo  ,  ou 
participio  Grego  ,  a  que  o  AutHor  da  Vulgata 
substituio  manifestatur  ,  he  com  efteito  hum  da- 
quelies  ,  que  admittem  huma  ,  e  outra  signifi- 
cação ,  como  entre  os  Latinos  os  verbos  com- 
n.uns  :  e  em  que  também  a  Versão  Syriaca  o> 
cxp<  z  aqui  na  significação  activa.  Permka. 

(/)  1ue  diz,  S~c.    Pergunta-se  ,  onde 

se  diz  o  que  S  Paulo  aqui  escreve  ?  S.  Jero- 
rymo  diz  que  kto  se  não  acha  em  Escritura 
al^i.ma  Canónica  ,  e  per  isso  suspeita  que  o 
-Apostolo  o  referiria  d  algum  Livro  apccryfc.  Po- 
rem Simto  Th<  más  crè  ,  que  eile  alludíra  ao 
Jugar  de  Isaias  ,  LX.  r.  Levanta-te  ,  sé  allutnia- 
da  ,  à Jerusalém  ,  forque  veie  atua  luz ,  e  so- 
Ire  ti  nasuo  a  gloria  do  Senhor.  Pereira. 
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o  tempo  j  (g)  pois  que  os  dias  são 
máos, 

17  Portanto  não  sejais  impruden- 
tes :  mas  entendei  qual  he  a  vontade 
de  Deos. 

18  (b)  E  n2o  vos  deis  com  exces- 
so ao  vinho,  (*)  donde  nasce  a  luxu- 
ria : 

(g)  P0/5  05  dias  são  mãos*  Máos  os  dias 
deste  Mundo ,  que  he  lugar  de  tentações  ,  e 
de  laços  do  peccado  ,  segundo  aouillo  do  Santo 
)ob  ,  VIL  1.  A  vida  do  tomem  sobre  a  terra 
he  huma  tentação  comitiva ,  que  he  como  traz 
X  Versão  dos  Setenta.  Pir^iha. 

E  não  vos  deis  com  excesso  ao  vinho.  Quan- 
do o  Apostolo  mette  a  bebedisse  entre  os  pec- 
cados  morues  ,  náo  se  deve  a  sua  malícia  ,  e 
gravidade  restringir  precis;  mente  ao  caso  de  be- 
ber até  perder  o  juizo  ;  mas  estender-se  a  to« 
do  o  excésso  de  más  consequências.  Estio. 

(í)  Donde  nasce  a  luxuria.  Donde  ,  istohe, 
do  qual  excésso  no  beber  »  r»?.rce  a  luxuria  -% 
pira  que  ninguém  venha  á  cabeça  ,  que  qui- 
zesse  o  Apostolo  injuriar  huma  creatura  de 
Deos  ,  qual  he  o  vinho  ,  cujo  moderado  uso 
elle  aconselhava  a  Timotheo  5  e  per  min  ia  aos 
Diáconos.  Quanto  mais  ,  que  ainda  cahindo 
aquelle  donde  sobre  o  vinho  ,  náo  se  seguia 
dahi  ,  que  o  Apostolo  punha  no  vinho  o  vicio 
da  luxuria  5  como  em  causa  efiectiva  delia  , 
mas  fconicwie  como  cm  occasiáo.  Esno. 
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ria  :  mas  enchei-vos  do  Espirito  San? 
to, 

19  fallando  entre  vós  mesmos  em 
Salmos  ,  e  em  Hymncs  ,  e  Canções 
espirituaes  ,  cantando,  e  louvando  ao 
Senhor  em  vossos  corações, 

20  dando  sempre  graças  ao  Deos , 
e  Pai  por  tudo ,  cm  nome  de  nosso 
Senhor  Jesu  Christo, 

21  Submettidos  huns  aos  outros 
no  temor  de  Christo. 

22  As  mulheres  sejao  sujeitas  a 
seus  maridos  ,  como  ao  Senhor  : 

23  porque  o  marido  he  a  cabeça 
da  mulher  :  assim  como  Christo  he  a 
cabeça  da  Igreja  :  Elie  mesmo  que  he 
o  seu  corpo  ,  do  qual  he  o  Salvador. 

24  Bem  como  pois  he  a  Igreja 
sujeita  a  Christo  ,  assim  o  sejão  tam- 
bém as  mulheres  em  tudo  a  seus  ma- 
ridos. 

)  25  Vós,  maridos  ,  amai  a  vossas 
mulheres  ,  como  também  Christo  amou 
a  Igreja,  e  por  ella  se  entregou  a  si 
mesmo, 

pa- 
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26  para  a  santificar ,  purificando-a 
np  Baptismo  da  agua  (fe)  pela  palavra 
da  vida  , 

27  para  a  apresentar  a  si  mesmo 
Igreja  gloriosa  ,  (/)  sem  mácula ,  nem 
ruga  j  nem  outro  algum  defeito  se- 
melhante ,  (m)  mas  santa  >  e  immacu- 
lada. 

As- 

(  kj)  Pela  palavra  da  vida.  Este  genitivo  da 
vida  náo  n  (fazem  nem  os  Padres  ,  e  Biblns 
Gregas  ,  nem  os  Padres  ,  e  mais  antigos  Códi- 
ces Latinos.  E  entre  os  mesmos  Padres  ,  huns 
com  S  joáo  Chrysostomo  entendem  por  esta 
palavra  a  forma  do  Baptismo  ,  Em  nome  do 
Padre  ,  e  do  Filho  ,  edo  Espirito  Santo:  ou- 
tros com  àanro  Agostinho  a  palavra  do  Evan* 
geiho  em  geral-  Estio* 

(/)  Sem  mácula ,  nem  ruga,  Esta  compara- 
çáo  de  mácula  .  e  ruga  ,  diz  S.  Jeronyrao ,  to» 
mou  o  Apostolo  das  mulheres,  as  quaes  para 
agradarem  a  seus  maridos  ,  põe  todo  o  cuidado 
em  que  lhe>  náo  appareça  no  rosto  cousa  ,  que 
o  affee.  Ne  sentido  espiritual  porém  pelo  nome 
de  mácula  póde-se  entender  a  deformidade  das 
obras  ;  pelo  de  ruga  a  duplicidade  de  intenção. 
Assim  Santo  Thomas  com  Santo  Agostinho. 
Estio. 

(pi)  Mas  santa,  e  immaculada,  Esta  perfei- 
ção de  santidade  ,  e  de  gloria  ,  çonsideráo  os 
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28  Assim  he  que  também  os  ma- 
ridos devem  amar  as  suas  mulheres, 
como  a  seu  próprio  corpo-  O  que  ama 
a  sua  mulher  ,  ama-se  a  si  mesmo. 

29  Porque  ninguém  aborreceo  já-> 
mais  a  sua  própria  carne  :  mas  cada 
hum  a  nutre,  e  fomenta,  como  tam- 
bém Chrisio  o  faz  á  sua  Igreja : 

por» 

Padres  Gregos  na  Igreja  ,  ainda  na  vida  pre- 
sente ,  por  causa  do  Baprismo  ,  que  a  deixa  pu- 
ra de  todo  o  peccado.  Porém  S.  Jeronymo  no 
Dialogo  contra  os  Pelagianos ,  e  Santo  Agosti- 
nho no  Livro  Da  Perfeição  da  justiça  ,  venda 
que  aquelles  Hereges  abusavão  deste  Texto  pa- 
ra affirmarem  ,  que  ainda  no  presente  secuio 
podia  o  homem  viver  sem  peccado  algum  ain* 
da  leve  ;  quedem  que  o  estado  ,  em  que  o  A- 
postolo  aqui  pinta  a  Igreja  ,  só  se  verificará  no 
secuio  futuro  ;  e  que  assim  náo  falia  o  Aposto- 
lo da  Tgrej*  como  militante  ,  mas  da  Igreja 
como  triunfante.  Estio  com  Santo  Thomas  re- 
conhece por  muito  prováveis  ambas  as  exposi- 
ções ,  sem  que  de  nenhuma  delias  possão  abu- 
sar os  Pelagianos,  Porque  para  a  igreja  ainda 
no  secuio  presente  se  dizer  sem  mácula  ,  nem 
ruga  ,  basta  que  nos  seus  mais  perfeitos  mem- 
bros ,  que  sáo  os  Santos  ,  se  considere  ella  pu- 
ra áa  toda  a  fealdade  notável  ,  que  sáo  as  cul- 
pas graves.  Pereira. 
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30  po;que  somos  membros  do  seu 
çcipo,  da  sua  carne ,  e  dos  seus  ossos. 

31  Por  isso  o  homem  deixará  a 
seu  pai  ^  e  a  sua  mãi  :  e  se  unirá  a 
sua  mulher  :  e  serão  dois  em  huma 
mesma  carne. 

32  tsre  Sacramento  he  grande, 
(n)  mas  eu  ^ígo  em  Chi  isto  ,  e  na 
Igreja. 

33  Cem  tudo  também  vós ,  cada 

hum 

(7?)  Mas  eu  digo  em  Cbristo  9  e  na  Igreja. 
O  sentico  do  Aposrolo  nesre  sen  discurso  he 
este.  Aquela  estreita  uniáo  do  marido  com  a 
mulher  ,  da  qual  foi  dito  no  principio  do  Mun« 
do  ,  Por  isso  deixara  o  homem  a  $eu  pai ,  e  a 
sua  mãi  ,  por  se  unir  estreitamente  a  sua  viu- 
vmlher  ,  <&  c  he  sinal  dVlguma  grande  ,  e  my 
teriosa  coesa  K  eu  digo  que  e^ta  cousa  signi- 
ficada he  a  umáo  mystica  de  Chrisro  com  a 
Igreja,  por  arror  da  qual  sahindo  do  seio  do 
Pai  ,  e  como  deixando  o  Pai  ,  e  cambem  a 
mái  ,  que  era  ou  a  Jerusalém  celestial  ,  ou  a 
Synagoga  ,  desceo  Christo  á  terra  ,  e  pela  car- 
ne humana  assumpta  se  unio  á  Igreja  9  e  se  fez 
com  e'la  hum  mesmo  corpo.  Ser  nesta  aiiego- 
ria  mái  de  Christo  £  Jerusslem  celestial  ,  he  de 
S.  Jeronymc  :  Ser  a  SynagLga  ,  he  de  Santo 
Agostinho.  Pereira. 
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hum  de  per  si  ame  a  sua  mulher  co 
mo  a  si  mesmo :  e  a  mulher  reveren- 
cêe  a  seu  marido. 

CAPITULO  VI. 

Ensina  como  se  devem  haver  buns  com  ou~ 
tros  os  filhos  ,  e  os  pais  ;  os  servos  ,  e 
os  amos*  Depois  descreve  quaes  sejão  as 
armas ,  de  que  na  milícia  christa  nos 
devemos  valer  contra  os  espírit  os  mali- 
gnos. Pede  aos  Efésios ,  que  o  encom* 
mendem  a  Deos.  Envia-lhes  a  Tycqutca 
para  os  consolar  ,  e  abençoa-os. 

* 

i   T7*  Ilhos  ,  obedecei  a  vossos 
_J?  pais  no  Senhor ;  porque  is- 
to he  justo. 
Exod.       z    Honra  ateu  pai,  e  a  tua  mãi r 

èeuter2  *ll,e  ^e  °  mandamento  cotn 

v.  ió/  promessa : 

3  para  que  te  vá  bem  ,  e  sejas  de 
larga  vida  sobre  a  terra. 

4  Evós-outros,  pais,  não  provo- 
queis a  ira  a  vossos  fiihos:  mas  criai-os 
em  disciplina  ,  e  correcção  do  Senhor* 

5  Servos  ,  obedecei  a  vossos  se* 

nho- 
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tthores  tcmporaes  (a)  com  temor  ,  c 
tremor  ,  na  sinceridade  de  vosso  co- 
ração ,  como  a  Christo  : 

6  (b)  não  os  servindo  ao  olho , 
como  por  agradar  a  homens  ?  senão 
como  servos  de  Christo ,  fazendo  de 
coração  a  vontade  de  Deos  , 

7  servindo-os  com  boa  vontade , 
como  a  Senhor  ,  e  não  como  a  homens  : 

8  sabendo  que  cada  hum  recebe- 

rá 

(^)  Com  temor ,  e  tremor,  <b*c%  Assim  á  le- 
tra a  Vulgata,  e  com  ella  Amelote  :  em  lugar 
do  que  verterão  Saci ,  e  os  de  Mons  ,  com  te- 
mor ,  e  respeito.  Com  tudo  Estio  he  de  pare- 
cer 5^erue  por  estas  duas  palavras  ráo  quer  o 
Apostolo  significar  outra  cousa  ,  senão  hum 
grande  cuidado ,  ou  hum  grande  desvelo  em 
servir.  Pekeira. 

(£)  Nío  os  servindo  ,  &<c.  Este  lugar  prova 
evidentemente ,  que  a  obediência  ,  que  os  ser» 
vos  devem  aos  senhores  ,  os  criados  aos  amos , 
os  vassallos  aos  Príncipes  ,  he  huma  obediên- 
cia sincera  ,  e  interior  ,  que  nío  se  satisfaz  só 
com  as  exterioridades.  Prova  oiitrosim  ,  que  a 
Moral  dos  que  ensinio  ,  que  as  Leis  penaes 
dos  Príncipes  Seculares  nío  obrigáo  na  con- 
sciência ,  he  huma  Moral  inductiva  da  hypocri- 
sia  ,  e  contraria  ao  espirito  Evangélico.  Peret- 
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tá  do  Senhor  a  paga  do  ben^  qiíé 
tiver  feito ,  ou  seja  escravo,  ou  Jivré, 

9  E  vós-outros  os  senhores  fazei 
isso  mesmo  com  elles ,  {c)  deixando 
as  ameaças  :  sabendo  que  o  Senhor 
tanto  delles  ,  como  vosso  está  nos 
Ceos :  e  que  não  ha  accepçáo  de  pes- 
soas para  elle. 

10  Quanto  ao  mais  >  irmãos,  for- 
talecei-vos  no  Senhor ,  e  no  poder  da 
sua  virtude. 

11  Revesti  vos  dá  armadura  dc 
Deos,  para  que  possais  estar  firmes 
contra  as  silladas  do  diabo  : 

12  porque  nós  não  temos  que  lu- 
tar {d)  contra  a  carne  ,  e  o  Sangue : 

mas 

(c)  Deixando  as  arnicas.  Isto  he,  deixan^ 
do  e  perdoando-lhes  o  castigo  ,  com  que  os  ti- 
verdes ameaçado,  segundo  Estio  e  Amelote  en- 
tendem o  remittentes  minas  ,  e  não  como  ver- 
terão Saci  ,  e  os  de  Mons  ,  ne  les  travam  po- 
int  avcc  mdesse  et  avec  mcnaces,  Porque  remit- 
tcrc  minas  t  segundo  a  propriedade  da  Língua  La- 
tina  ,  náo  soa  outra  cousa  mais,  que  perdoar amea- 
ças ,  ou  perdoar  o  que  se  ameaçou.  Pereira* 

(d)  Contra  a  earne  %  e  o  sangue ,  &c.  Aqui 
pelo  contrario  deixando  a  Amelote  ,  segui  os 
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mas  sim  contra  os  Principados  ,  e  Po- 
tes- 

de  Mons  ,  e  a  Saci  ,  pelo  fundamento  ,  que 
aponta  Estio.  O  caso  he  que  o  Texro  Latino 
diz  assim:  Quoniam  non  estnobis  collucatio  ad- 
versus  carnem  ,  &  Sanguinetti  ,  se  d  adversus^ 
&c.  Isto  he  á  letra  :  Porque  a  nossa  luta  nao 
he  contra  a  carne  ,  e  sangue  ,  mas  sim  contra  , 
<&c.  Alguns  pois  dos  Santos  Padres  ,  e  Expo- 
sitores ,  vendo  por  huma  parte  ,  que  os  inimi- 
gos da  nossa  alma  não  são  só  os  demónios , 
mas  também  o  mundo  ,  e  a  carne;  (pois  o 
mesmo  Apostolo  na  Primeira  aos  Corinthios  , 
cap.  io*  verso  13.  suppóe  que  ha  tentações, 
que  vem  dos  homens)  e  considerando  por  ou- 
tra, que  tomado  absolutamente  o  dito  do  Apos- 
tolo ,  parecia  ficarem  excluídos  a  carne  ,  e  o 
mundo ;  expozeráo  deste  modo  o  presente  Tex- 
to. Porque  a  nossa  luta  não  he  somente  contra 
a  carne  9  e  sangue  ,  mas  também  contra  os  prin  - 
cipados  ,  e  potestades  ,  <&*c.  Assim  S.Bernardo, 
Santo  Thomas  ,  e  Caetano  i  e  com  elies  Ame- 
lote  ,  cuja  Versão  diz  assim :  Car  mus  tCavons 
seulement  a  combattre  contra  la  çhair  et  le  sang  , 
mais  contre  les  principautés  y  et  les  punsances. 
Porém  Estio  advertio  bem  duas  cousas.  Pri- 
meira:  Que  os  que  assim  interpretáo  a  senten- 
ça de  S.  Paulo  ,  he  porque  suppóe  que  nel* 
la  pelos  nomes  de  carne  ,  e  de  sangue  entende 
o  Apostolo  a  concupiscência  carnal  ,  ou  os  mem- 
bros do  corpo ,  em  que  ella  reside  ;  mas  que 
segundo  a  frase  das  Escrituras  do  Testamento 
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testades,  (e)  contra  os  governadores 

des- 

Novo  ,  esta  supposição  só  pôde  ter  lugar ,  quan- 
do nos  Textos  vem  nomeada  só  a  carne  ,  e 
não  quando  vem  juntos  a  carne  ,  e  o  sangue: 
parque  entáo  o  que  p  )r  ellès  juntos  se  signi- 
fica ,  he  o  homem  mo?tr;l ,  o  homem  fraco,  o 
homem  corruptível.  Segunda  :  Que  ainda  que 
o  mundo,  e  a  carne  sejáo  também  inimigos 
da  nossa  alma  ,  com  razáo  o  Apostolo  nomeia 
aqui  somente  os  espíritos  malignos  ;  porque  el- 
les  sáo  os  nossos  princip  ies  ,  e  mais  fortes  ten- 
tadores ,  e  os  que  para  nossa  ruina  se  valem 
do  mundo  ,  e  da  carne  3  como  tíe  instrumento* 
paia  nos  fazerem  cah.r  do  feliz  estado  da  gra- 
ça, Ouça-se  Santo  Agostinho  sobre  o  Sérmáo 
do  Senhor  no  Monte*  A  nossa  luta  não  he  con- 
tra a  carne  5  e  sangue  -7  isto  he  nao  he  contra 
os  homens  ,  que  vos  vedes  exercitar  contra  nós 
todo  o  género  de  crueldades.  Elles  são  huns  wi- 
sos  ,  de  que  outro  usa  São  huns  órgãos  ,  que 
outro  move.  He  o  que  diz  S.  João ,  faltando 
do  pe ceado  de  Judas.  O  diabo  se  introduzio  no 
c&raçaQ  de  Judas  5  para  elle  entregar  o  Senhor. 
Atéqui  Santo  Agostinho,  cuja  interpretação  se- 
guirão no  prasente  lugar  de  S  Paulo  os  de  Mons  , 
Saci ,  Huré  ,  e  Me^ençui  ,  e  eu  com  elles  ,  de- 
pois de  ouvir  a  Estio.  A  mesma  tinháo  dado 
Theofylacio  ,  e  Hetveo.  Peiuira. 

(e)  Contra  os  governadores  ,  &c.  Este  mes- 
mo titulo  de  príncipe  do  mundo  dá  Christo  no 
Evangelho  de  S.  Jcáo  ao  diabo.  E  eu  nas  No- 
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destas  trevas  do  mundo  ,  contra  os 
cspiritos  de  malícia  espalhados  (/) 
por  esses  ares. 

13  Portanto  tomai  a  armadura  de 
Deos ,  para  que  possais  resistir  no  dia 
máo  ,  e  estar  completos  em  tudo. 

14  Estai  pois  firmes,  tendo  cin- 
gidos os  vossos  lombros  em  verdade , 
e  vestidos  da  couraça  da  justiça  , 

i£    e  tendo  os  j  és  calçados  ,  na 
preparação  do  Evangelho  da  paz: 
i6    embraçando  sobre  tudo  o  escu- 
Tom.  IV.  V  do 

tas  sobre  as  Epistolas  aos  Romanos ,  e  aos  Co- 
rintHios  já  adverti  ,  corno  elie  se  verifica  em 
Lúcifer  ,  e  seus  sequazes.  IV! as  para  que  nin- 
guém cuidasse  que  os  demónios  eráo  ptincipes 
2o  mundo  ,  em  quanto  por  este  ncme  de  nttilt» 
do  se  significa  toda  a  universidade  das  cousas 
Corpóreas  i  accrescenta  o  A^  osroio  \  que  o  mun- 
do ,  de  que  os  demónios  são  piincipes  ,  he  es- 
te século  tenebroso  }  isto  he  ,  este  turbulento  mun- 
do interior,  por  comparação  ao  superior  ,  cnde 
tu  :o  he  puro,  e  luminoso,  Peklira. 

(/)  P°r  esses  ares*  P°r  esSâ  tegiao  do  ar, 
onde  Deos  permirre  andarem  os  demónios,  até 
que  por  ultimo  os  precipite  para  sempre  no  In- 
ferno y  chamou  o  Apostolo  priniiff  deste  ar  o 
demónio  no  cap,  2.  verso  2.  Plkeiaa. 
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do  da  fé  ,  com  que  possais  apagar 
tod  s  os  dardos  infiammados  do  mais 
que  maligno: 

17  tomai  outrosim  o  capacete  da 
salvação:  e  a  espada  do  espirito  (qu^ 
he  a  palavra  de  Deos) 

18  orando  em  todo  o  tempo  com 
todas  as  deprecaçóes ,  e  rogos  em  es- 
pirito :  ç  vigiando  para  isto  mesmo 
com  todo  o  fervor  ,  e  rogando  por  to- 
dos os  Santos: 

19  e  por  mim,  para  que  me  seja 
dada  no  abrir  da  minha  boca  palavra 
com  confiança  ,  para  fazer  conhecer  o 
mystcrio  do  Evangelho  : 

20  pelo  qual  ,  ainda  estando  na 
cadeia ,  faço  officio  de  Embaixador , 
de  maneira  que  eu  falle  livremente  por 
elle ,  como  devo  fallar. 

21  E  para  que  vós  saibais  tam- 
bém o  estado  das  minhas  cousas,  e 
o  que  eu  faço:  vos  informará  de  tu- 
do Tyquico  ,  nosso  irmão  muito  ama- 
do y  e  Ministro  fiel  no  Senhor : 

21    a  quem  vo-lo  enviei  para  isto 

mes-* 
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mesmo ,  para  que  saibais  o  que  he 
feito  de  nós  ,  e  para  que  console  os 
vossos  corações. 

23  Paz  seja  aos  irmãos  ,  e  carida- 
de com  fé ,  da  parte  de  Deos  Padre , 
e  do  Senhor  Jesu  Christo. 

24  A  graça  seja  com  todos  os  que 
amão  a  nosso  Senhor  Jesu  Christo 
com  toda  a  pureza.  Amen. 


Fim  da  Epistola  de  S.  Paulo  Apos- 
tolo aos  Efésios* 


